
jsracwa^íSSÍK

ANNUXVI

'"'"' V-. V^kie~"V; ¦'./'.'V*í"':Ví-v' V-W -r -íVe'-'- "^'-':e';;V-:-V' 
J..'V:.:-':; V •;5;:V-':"J^i^^ggs^^^^§|^^_. 

^^ ^^ mjkm. m*r'làm ¦ '''mmmmm
¦ Al w* ^_\__^_w nl W ¦ B fl n

-~'J]l}íli£!H'mm'1l'lT**mmm'-m'**mm | j, U.—MMM;^—^——

,:':¦"..-• IV

^oaZJ^i $ d****"
Tjycu&P- 4tU. *^-/£~

ASSIGNATURAS
PARA 0 EITERIOR

Anno.-  601000
FAR1 6 BRASIL

Anno  J0IC00
íomt-stro  101000

)fx**?*..VMigggg

HedactoF-chefe—DR. FERNANDO JJEflDES DE flliMEIDfi

RIO DE JANEIRO - TERÇA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE i 906
KOTieiARlO

, nim-io "' Nogrbi
Estov no^imli^.^ lhm.

tlVH
- t

er. gcnei

^Sentei l^«Wlca » «ua

junta

O sr. }

Ho. -v-

IV.
residente dn Republica
.'./..- htinleni, uniu mlá-

• incito do Jesus,ei (11) Um
j ,,,".IHt por alma das victiuiiis

V, VrV.iie tio Aquídaban,

!,¦.,,:,., no desabbado uliinio
,» dn fazenda com o

preaiduiito da Republica,
,.',. ninipoiis, foi iiBsigtuido o

,.to -iin: da novo regulamento
Ttc.utayiio do imposto do.lui

1
tm

rura a vaga deixada pela apo-
sfiiiiidorin tie 1'Yaticinco Maria
Mídia, liei tio pagador du pagado-
riu tio TliuHoiiro.toi nomeado Do-
umato 1'inii- Ribeiro.

Ao. delegados Jlscaos nos insti-
uto • ilti ensino secundário, equi-

i-ulos ao Uyninaslo Nacional,
.jieitiei osr. ministro ii:i justiça

i M-guinte ci reu lar :
i ,,.iie-l:iiuiti no ministério a

uu n cargo nuo t-m irisUllltos
ipaiiulos ao Clyiiinasio Nacio-
alumnos reprovados om dis-

vplinas de um (t»s annos do
.'ur.-.. gyiunntial «ao lidmiitidos

i, qu,-ntar o .-intiti subsequente,
„ .i vi «sá nttonyab para o

..¦-to no er. iso ili! V.S de fovo-
,. Ue IDUII, de accordo eom o

i reprovayiXu eni algumas
luali-iiae, ile qualquer doa nn-

. importa na perda dos exames
nao forem linties, das demaisl!

em que o tlluttiuo ti-
rer sido tipprov.itio».

Ao sr. dr. .Miranda 0 Horta,ili-
rccíor ireral dos Uorroios, osr.
.uiuistio tia industria dirigiu

íuin o seguinte aviso :
¦ Reaulvèndo a consulta qno

testes em ollicio n. -liti, de 23 de
novembro próximo passado, so-
ire u tleposito prévio tias multas,

au caso de recursos interpostos
aos processos admin-sliativos
por iüíracedo do regulamento
d :,tal, tiecliiro-voa que essa me-
jlilu nfto podo ser posta om ex-
.eui'fio, sem previa autorização
jo puder h-Rislativo, pois nfto 6
Mello iipplicar o ait. 40 tio regula-
mento paia arreçadayâp tios im-
postos lie consumo, no intuito
le tornar necessário ao segui-
aiulito do recurso o deposito pro-
.ioda multa imposta; alOm tle
.ueesse proceder suria uma Umi-

r'«çao da defesa o profunda alte-
!-:,-,-ao dos ari-. 2SÜ o 2SS do re-
gulamento dessa repartiçüo.

,.•*-*

CfíRíSTIfí^íO IX
Rei da Dinamarca

vlcny PebBi>; ji ji^óoo AlencarS CíJD

Foi concedida IsençAò do di-
reito para o matei ial destinado it
júnatrucçfto da rode de illumina-
,-fto eleotrica de Nictheroy e
h. Gouçaio, Estado do Riu.

Foi removido o teiegraphista
le lí classe, Sicandro Coqueiro
lo Castro, da ostaçAo de Recife
mira a Central da Repartição
Seraldos Telegraphos.

Alim tle sc: eitrem;iini-JK!! confortável,
Kílç.eJoamer:c.,noi..-!,-a e moras ecrian-
.•3. que rfcbs a Ca<a Colombo, ií de u:na
iurabllidade sem c-gual o por preços ba-
atos.

Embarcara no dia S do eor-
para a America do Norte, o

geuiogo norte-americano White,
Cheíe da eoinmissfto encarregada
i.i-li..governo de estudar as minas
le carvão de pedra do Brasil.

Noticias tcl igrapbioas do Co-
ponhãguó dfto a trlsto nova do
passamóhto do vonoraiido Rei dá
Dinamarca, Christino IX,uni tios
monarohas mais liberaes da Ku-
ropa o mais amado polo seu
povo.

Christiano, principe do Selilo-
swig~*H.ol8toin'*Sõnderbúrgò-Glu-
ksburgo, do ramo do Oldom-
burgo, suecedou no throno da
Dinamarca a seti nn o ltei Fréde-
rieo VII, a 15 do novembro do
1S63.

Foi o 17° soberano da dynastia
dè Oidemburgó,

Filho do Pttque Guilherme dé
Bchlestvig-Holstoiu-Bonderburgo
Glucksourgo e da princeza l.uiza
de Hósho, nascera om Gottorf a
S de abril do ISIS, iinando-se,
portanto, na edade de SS anuos,
depois de nm longo reinado do
43 nnnos.

H - foi a comoço mui tran-

qu.i.u o reinado do Christiano
IX, a braços com a questão do
Schlesivig-Holstein o Sonder-
burgo, tendo tio arear com uma
lueta dcsegual com a Áustria o
ft Prússia.

Entrou, poróm, depois aDina.
marca em nm periodo de provei-
tosa paz, tomando riaior a sua

inlluencia moral no velho conti-
nento pelas alliançaa da familia
real diuauiarqueza com as mais
poderosas dyhástias ouropeas o

pela sabedoria com (jue foram

geridos bs negócios do velho
reino, do uma historia brilhante
o gloriosa.

O ltei Christiano IX, era pao
da Imperatriz dà Rússia Maria
Feodorowna, viuva de Alexair
dro 111, o avô do Tzar Nicolào II,
dn&Rei Jorge I da Grécia, do
actual Rei Haakon VII da No'
riiogá, sogro do Rei Eduardo VII
da Inglaterra, o era aparentado
com varias casas da Allemr.uua,
as de Bernadotte,da Sue. ifi b Or-
ICans.

Succedoiho no tlirono cia Di-
namárca seu filho Frederico Gui-
lherme, quo deverá tomar a
designni.-no de Frederico VIII,IS?
Rei da dynastia de Oidemburgó,o
qual nasceu á 31 do outubro de
1S51, casado sm 1S69 com a Trin*
ceza Luiza da Suécia.

O Jornal rio Jirasü envia os
seus sentidos pezames ao réprè'
sentanto da Dinamarca no Rio
de Janeiro e íl laboriosa colônia
dinamarqueza no Brasil, pelo in"
fausto passamento do amado
monarcha.

ILHA DO GOVEKNADOR 4' sécçâb—Esôoía publica. Estra-
_ A*. Dnnl W« C'.-.«»„ /'-.,.. H*.,í.„« lflr secçáo—Estação telegraphica

do Zumby,
2* soeçáo.— Armazjm da Co-lonia de Alienados, no GalcSo.

3* i>nEToniA
1« secçao.-Escola Polytechni*;, T,nrTbnp'largo de S. Francisco do Patffi!. lan1^-
2* secção.—Escola Nacional dèBellas Artes.
3" secção—Ministério do Inte-nor.
4* secção—Escola publica, ruada (.(instituição n, 20.V secçào.-Hiia da Alíanaega,

4" PRETÓRIA
1* secção—Conselho Municipal.2" » — Bibliotheca Munici-

pai.
3* secção — Pedagogium Muni-

cipal.
4* secção — Imprensa Nacional.
5* » —«DiarioOlliei.il».
6* u — Repartição üoraldosTelegraphos /lado ao mor).

5' PRETÓRIA
1* secção— Tribunal do Jury,

rua do Lavrádiõ n. 72.
2" secção — Fórum, rua dos ln-

validos n. 103.
3* secção — Escola publica, ruado Riachuelo n. 30.
4* sect;ã-i — Escola nublica, ruado Senaiiò n. 113.
5* secção — Escola publica, ruaÁurea n. 2(i.

G' PRETÓRIA
1* secção - Sila das Sociedades

Sabias, cães da Gloria.
2" seccão — Escola municipal,rua da Uiona n. 54.
3* secção - Escola Rodrigues

Alves, rua do Cattete.
4* secção — 0

Cattet pretoria, rua do

As, ekiçSes de hoje
A GRANDE FAfiÇA

SECÇÕES ELEITORAES

Providencas da policia

Caraí s-?t,-a especial. S6-) rtíis o kü,!
vící Josi de ,»leii,-ai ns. i C e 3 D.

Xa Repartiçfto Geral dos Tele-
graphoa, o =r. miiii>ti-o da in-
mstria esteve tratmlhando com

os dr. Manuel Maria de Carva-
lho, seu secretario, Buarque de
Macedo e Vital de Oliveira,
in.-pector geral da navegação,
..obre a reorgaoisaçflo da Com-
.miiliia Xovo Lloyd Brasileiro,
•endo estudados e decididos os
pontos principaes da questão.

Foi naturalisado brasileiro o
)ut-dito italiano Raymundo Bo-
,\-:iar.

r-ó no Moinho «io Ouro
« snc.ja rsm •:¦-',<: (juro e cbocolaie de
TlEIi-ira t)u.,l;'JaUei.

A renda d:ia estaç.ies Central e
irbiKiíts da Rt-partiçfio Geral dos
tV.-i;r.V)h.-is foi, nos dias 27 e CS
ic corrente.de 4:14üííilõ, sendo o

Nunca o sufft-agio popular tfto
bem mereceu o desprezo publico,
como nesta hora em que, rebai-
xado ao ultrajante limite conho.
cido, í invocado para renovar de
um terço o Senado e, na sua to-
talidade, a Camara dos Depu-
tados.

Derivada de uma lei que lia
mezes se vem arrastando entre
vergonhas e trapaças deeorrilhos

politicos, torpemente consentidos

pelo silencio amigo e pelr. conni-
vencia criminosa de magistrados
de poucos escrúpulos, a eleição

de hoje vae ser, pela serie de in-

famias, de desvergonhas e de ve-

sames, que a capaduçagem politi-
queira soube preparar, o quinto
acto dessa aviltante farça por ion-

gos mezes ensaiada no edificio do

Conselho Municipal.
Prompto sempre a golpear

fundo a falta de critério e o des-
ek-gratiiinas de 0.627. respeito & soberania popular, o

í Jornal do Brasil orgulha-se de
sr. Alberto Antônio Monver- ter sido dos primeiros a soltar o¦mj-,ex-fum-eionario da Estrada . „ „,.„ „ „,„,

ro Central de fernambuco, I «"*? âe: alarma contra o avil-
requerimento ao sr. ! tante processo por que se pro-

a.permi-sfto jcur;iva reãtringir o eleitorado

ibtt-ndo
,ara j-agai :
-m atrazo
ieejp.-.i-h->:

• Prove em que dista s

ias contribuições . , __., .
o seguinte: desta capital a simples Wtbuta-

rio do dominio de uma politica
=ta se apre-jde onha9 egoista e crimi-iittiu ua deleitem nsca! pirao pairaenuoto da contribui- nosa.

j anno próximo Biel ao seu programma, sem

ligações nern interesses de espe-
cie alguma no pleito que, eabe

ntt...

u.-il

¦<-(ro, uh!

ini-tro da fazenda pe•taria da Mfandega J Densj de que maneira degra-
re a lancha Coe- j ge vae ferir hoje 0 Jornallamente ven-

do Brasil informou, dia a dia,os
^*r ^^~ aeua leitores de todas as tramoiaei

. ™.Ntr* da industria alistamento, jásr. r rederico cigner, 4uei Ja p<"Q *
i lerreno n. 67, da ; para a entrega dos títulos, vi-

inio dc

i»l
ho:

Deferido, cerrendo as despe-'-Hs p.;r c-iita do peticionai io e n-
> a Inspectoria Geral de'ofjce» Publícus com os materiaesla demolição. >

, pedindo permissão; h ,mpondo 0 egCT..tioiir o antiso aquedueto i'travessa o ref.-ritlo' terreno | agora a indifferençu dés .jue, no
i assim s rera,.çftõ do mate- torvelinho dos egoismoacno fo-Jbtciido o seguinte despa- . . ,mento daa pequeninas ambições,

ainda têm nobres energias para

pensar desinteressadamente na
dignifie-eaçao da nossa Pátria.

Para nós e, acreditamos, para
quantos nfto querem conquistar

posições officiaes & custa de sub-
serviencias a nma politicagem de
capadocios,nem commungamdos

proventos que ella possa tirar
do augmènto dos impostos, a il-

legitimidade do pleito de hoje

impCe-se pela natureza' dos es-

candaloa qoe foram francamente

praticados durante o processo
de qualifiecaeçâo, e qno, registra-
doe e energicamente censurados
epor toda a impreM». provocaram
providencias «Io governo, taçf
oomo a dennneia da fraude eom-
mettida pelo Jata presidente da
eommiMko de aliatauanio noa ti-
tukw soUettadea

Com delegação do Jornal do
'-, pa. a usaiatir fls eleições

le hoje no Areai, Estado do Rio
leJarieiro, o ar. Octavio Silva

1 essa lo.-ulidade, seguindo
«era da Companhia Leopol-

"""¦ ° representante do Jornal
1(1 Brmu dará informações com-

ls do qUe oceorrer nas elei-
As do Areai.

^.Presidente da commissftoallbtamenb, eleitoral <

dos qualificados, iriam áugraeh-
tar ns fileiras dos phosphoro<<.

A par com isto, ha a lembrar o
desappàrécimento do cre=cido nu-
mero de titulos, a denunciada
remessa de talões para a reslden-
cia dc comparsas da fantocliaua
preponderante; o o facto de terem
sido, na sua maioria, taes titulos
extrahidos, sem as formalidades
legues, por nao constarem uos
respectivos talões ;>s assignaturas
dos eleitores, mas sim as de che-
fetes politicoie, aquém nunca ha*
viam delegado poderes para o
recebimento do seus diplomas.

E tudo isto se deu, para ver-
tronha nossa !

Accrcsce aiuda a circum-tan-
cia, por demais sabida, da recusa
do9 4.002 candidatos legalmente
habilitados e esbulhados do di-
reito de voto, por uma manobra
da commissão pualíficadora e
mantida em todos os seus depri-
mentes effeitos por magistrados
abertamente compromettidos nos
suecessos dà farçá que hoje se vae
desenrolar nista capital e em
todos os Estados do Brasil.

O que se deu aqui, na sede do
governo da Republica, reprodu-
ziu-se com a mesma desvergo-
nha, de norte a sul do paiz, onde
impera essa mesma politicagem
gananciosa e torpe.

Da desfaçatez com que se pre-
parou essa farça ultrajante deriva
quasi a certezs que temos, de
que o resultado das eleições de
hoje, com o provar a indifferença
já accentnada do povo por esse
systema de guindar ás culmi-
nancias da política mediocridades
sem iniciativa para tentar vida
por conta própria, virá demons-
trar a urgente necessidade de se
pensar a sfirio na modificação do
nosso cada vez mais humilhante
processo eleitoral.

5* secção—Escola Modelo, largo
do.Machado, tado esquerdo.

6- .secção — Escola publica, ruadas Laranjeiras h. 00.
7* secção — Escola do Tiro, ruaGuanabara.
8' secção —Instituto dos Surdos-Mudos, ma das Laranjeiras.
9' secção—Corpo tie Bombeiros,

largo oe S. Salvador.
10" secção —Instituto do SurdosMuuos, rua oas Laranjeiras.

7" í-mnvRiA
1* secção — Escola municipal

praia do Botafogo n. 188.'2* secçà..—Escola municipal, ruados Voluntários da Pátria n. 37.3* secção—Escola nocturna, ruaBambina n. 78.
4* seccão— Limpeza Publica, ruaGeneral 1'olyiioro n. 36.
5- secção—Kscola municipal, ruaSergipe n. /i6.
6* secção—Escola municipal, ruada Matriz n, 11.
7* necção-E-cola municipal, ruaMarquez do S. Vicente n. 50.

8' PRETÓRIA
I" secção—S .guão da Intenden-cia Municipal.
2* secçà..—Agencia da Prefei-tura.
3- secção—Escola publica, ruaVisconqe oe It.iina n. 21.4- secção—Escola publica.rua riaAmerica n. 106.

9" 1'llETOniA
1" secção—Asylo de Menriici-nano, rüa Visconde ue It-úia.2' secçao-Escila publici, ruaFrei Caneca n. 278.
3* secção—Escola publica, ruaAristides L,,bo n. 48.
4" i-ecçã,,—Escola publico, ruaItapiru n. 97.

lO-raivionu
1* secção—Agencia da Prefei-tura, Campo de S. Cliristcvain

n. 44.
2* secção—Escola publica', rnaS. Luiz Gonzaga n. 13S.
3* secção—Internam do Gymnaflio Nacional, largo de S. Chris-tovam n. 2õ.
4* secção—Escola pub'ica, rua risS. Januário n. i.

da Heal deSanta Cruz, Marco 5.
JACAIIÉPAÜUÂ

1" secção—Escola publica, no lo*
gar denominado Tanque.

6ecçào—Agencia do Correio,

13* PRETÓRIA
CAMPO GRANDE

I* secção—Escola do meninas, do
13* districto.

2" secção — Delegacia do Saúde.
3" » — Escola publica de

meninos, do 13" districto.
4" secção — Agencia da Prefei-

tura.
5" secção—3* escola publica da

meninas, do 13" distiicto.
SANTA CRUZ

6" secção—4* escola publica do
meninos, uo 13' districto.

7* secção—4» oscola feminina, do
13* districto.

8* secção—Estação da Estrada
do Ferro Central ao Brasil.

GUARATIBA
9" secção—Escola do sexo ferni-

nino rto d. Leucadia da Silva Tor-
res, iua do Barro Vermelho";

Medidas policiaes
O sr. dr. desembargador chefe

do policia matid ,u quo todos os
destacamentos das circumscri-
pçoes urbanas c suburbanas, fos-
sem hoje rèfoijpadbs com fortes
contingentes da Porca Policial.

Esses destacamentos ser.lo.nas
primeiras horas da manha, dis-
tribuidos pelas inimediagOes do
todas ãs secçOès eleitoraes, alim
de prevenir o evitar desordens o
garantir o direito dc voto.

A força só entrará nn edifício
cm que fiinccionani as secçfies,
para intervir em conflicto.,,sendo
chamada pelo presidente dá mesa,
salvo caso do impedimento deste.

O 2? delegado auxiliar partiuhontem, ã noite, para CãiripS
Grande, devendo garantir a or-
dem nossa c nas localidades pro-
ximas, para onde seguiram tam-
bem contingentes do fo-.'e,"i ar-
mada.

O 1? delegado auxiliar perma-necerá na Central e o 3? super-iu-
tenderá o serviço de polieinnieu-
to em todo o perímetro urbano.

Pelo 1? delegado auxiliar foi
mandado baixar uni edital, pelo
qual protíibó terminaiitemente,
durante o dia do hoje, que car-
ros transitem pela cidade com a
lotação do passageiros superior
á marcada pelo regulamento,
quo 6 de quatro pessoas; o edi-
tal prohibe tambem que os car-
ros transitem com passageiros
fazendo algazarra, ou dando vi-
vas a este ott aquello candi-
dato.

Para auxiliar o serviço do ve-
hicüíqs foram designadas 40 pra-
ças da Força Policial, que ficarão
ãs ordens do inspéctor geral dos
vehiculos, capitão Amaro.

Hontem houve unia verdudei-
ra romaria de candidatos ao ga-binete <io tlr. desembargador
chefe de policia o as ordens cru-
ziivam-se, u os chamados repu-
tlam-sé e determinações eram
feitas, de momento a momento,
sobre o modo por que deve cor-
rer a manutenção da ordem pu-bliea no pleito de hoje.

Muitos delegados urbanos e
suburbanos foram chàreiadi . ão
gabinete tio s. ex. e receberam
ordens directas.

Tambem foram distribuidas or-
deus a civis e inferiores da JFõrça
Poli,-ial á paisana.

Nos corredores da eentral e;;'.

rioe editloios da estação telegra-
phfca do Zumby, na ilha do Qo-
vernadòr e agencia do correio do
Tanque, cm JacarCpaguá paranesses logares funccioharcm a
secçOes eleitoraes respectivas.

*y~
ciona dia c noite, com venda dc poules

Foram concedidos seis mezes
de licença, para tratar de interes-
ses, ao assistente do laboratório
anatomo-pathologico do Hospi-
cio Nacional do Alienados,Primo
Alvares da Silva Lobo.

Para substituil-o foi nomeado
Buy LadisJáo.

1EDACÇÍ0 E IDMISTRAÇlO
84 RUA GONÇALVES DIAS 54

MSTRIBtnçXo B KXPIDIÇÃO
M SUA GONÇALVES DIA» M

Tejephoae m. *•

N. 30

horrível catastrOPHE!

FrontJq Theatro do Nícllièroy— Func-cloua dia c noite, ,•:.; venüa tle poules.Passagem de ic;i e i,üa «00 reis.

PARA DEFíífADO:
JÜÁ0 PtiÚCÂ

MPALHADA ELEITORA

JÊM

¦a Os pés pelas mãos...!

er.a-nlíu-o daíazenda communieoo' franqueatio M dependen-»* Os ImprenesH Nacional, Caixa
°»<letômdefnuoclon«(

A eleição começará ás 9 horas
da manhü.

«* *
Adiante encontrarão os inte-

ressados a discriminação comple-
ta dos locaes cm que se reúnem
as diversas secções eleitoraes
deste districto.

1° ZHsiricto
Os eleitores deste districto vo-tarão nos seguintes logares:

1* PRETÓRIA
1* secção. —Repartição dos Te-

legraph/is (lano do mar).
2« secção.—P.epattiçâo de Esta-

tistici.
3* sec;ão— Caixa de Amortiza*

çâo,
4* secção.'—Estação do Corpo

de Bomb-e-iros, rua do Mercado:
5* sect;âo—Alfândega, armazém

oas bugagecs.
6* secção.— Repartição do Cor-

rei os.
1* secção. - viuaroa-moria da

Alfândega.
2* PRETÓRIA

11a PRETORIA

1» secção—Escola publica, Villa
Isabel n. 6fi.

2* secção — Casa de S. José.
Parque.

3* secção—Escola publica, rua
Senador Furtaoo n. 29.

A* secção—Agencia da Prefei-
tura, travessa de S. Vicente Oe
Paulo n. 2.

5* secçà —Escola publica, rua
Barão üe Ubá ri. 21.

2° Dislricto

12* PRETÓRIA

muito commentada uma ordem
do inspéctor geral da Guarda
Civil, mais on menos concebida
nos seguintes termos:

« Todo o guarda que nSo votar
na chapa do governo será demit-
tido; por isso os guardas votarão
a descoberto, devende trazer-me
os recibos».

Era intenção db sr, inspéctor
iniciar hoje o serviço da guarda
civil com o armamento a sabre,

'*!E'íbso mesmo,lcr;,.:- Um: para
deputado—Joào Pfiõsa... B' esta
a.única chapa qüe dòvo ser hoje
suÍTragáda polo eleitorado livre o
desembaraçado do qualquer ônus,
independente dá;;. morte; prin*
eipalmento morto, porque, se nõs
vivos nao somos sempre e cada
vez msis governados pelos mor-
tos, os deputados, senadoros c
intendentes silo sempre e cada vez
mais votados o eleitos pelos mor-

j tos.
33' o que lhes digo: apresento-

mo candidato nas oleiçOes do
hoje. Levei tempo a decidir-mc
isso levei, mas 6 quo, até hontem
ã noite, estive a atteuder a soli-
citações çte tiüiigòs o correligiona-
rios politicos (do Club dos J?oli-
ticos)® era tanta gente a attender,
que minha casa até parecia loja
do barbeiro aos sabbados.

Esses àttendidòs estilo cotiven-
cidos dc quc a felicidade daPutria
esta nas minhas mãos. Eu, fran-
ctiiueutejiiílo estou convoàcido,
mesmo porque abri,fechei, virei,
mexi a~s,,i£ao3 c encontrei dedos,
tjnhas, pelle, ossos, veias, callbs
(ah ! eu tenho callos do trabalho
honrado, de manha cedo alli na
barra tíxa, a ganhar müque para
o que der o vier) encontrei tudo
o mais um atinei, maa do felici-
dãde da Pátria nao achei nem o
cheiro... Estou, porém, coiiven-
cido de que, se nao dependo da
minha eleição a felicidade dessa
senhora, pôde depender delia a
minha felicidade, porque, mo-
destia & parte, 75$ÜU0 por dia
nunca íizeram mal a ninguém, o
ti mim entáo, agora, faziam-me
iim ananjozinho, quo nao lhes
digo nada.

Assim, resolvi apresentar-me
candidato, íi ultima hbra.

Qualidades para ser pau... da
Pátria nao me faltam, quo toda a
gente sabe que eu gosto muito tle
crianças, o tenho, portanto, geito
para a paternidade.

Desde ja mo comprometto a
nfto ir âs sessOes da Camara : Io,
porque nao gosto de estar em lo-
gares onde se proferem nomes
feios e so xinga gente assim de
cara, com toda a sans façon ; 2?,
porque, n3o indo lá, nao voto a
favor nem contra projectos de
ninguém, nao arranjo inimigos e
nao concorro para favorecei- ou
prejudicar qüémqüérqiià seja.

No resto dos serviços do depu-
tado pGdem contar coinmigò.
Visto direitinho, posso botar mi
nha cartolla nos dias solemnes ;
gosto de ir ao Casino (e tendo os
75 fachos, até me comprometto a
ir e mandar jogar flores ás can-
çonetistas... bonitas, entenda-
se); numa ceia com damas bou
um parceiro alegre ; num baile
carnavalesco, danso meu maxixi-
nho com todas as regras da Arte;
poderei ficar com cadeiras para
benefícios de actrizes em voga, e

(nas festas officiaes, que mettam
mamata.carnnme, avança —inau-
guraçoes de Avenidas, Obras do
Porto, pedras fundamentaes, ete.
— sou dos que chegam primeiro,
e sô sahem depois de muito bem
comidos.

Dizendo, além disso, que fre-
quento o Lyrico e sou formado
em psiFíiar horae na rua do Ou-
vidor, vendo passar o moçame
bonito e arriscando minha piadi-
nha, de vez em quando, parece
que nao preciso pôr mais na

EXPLOSÃO IVO "AQUÍDABAN"
GRANDE NUMERO DE MORTOS E FERIDOS
Bm Jaeuaeanga — fls pesqcúzeis dos meirgalhadopes — Eneontfo

de eadavepes — o eapifcSo ds fragata Setrra Pinto — Um
guapda-mapinha — Marinheiros e foguistas — O photogpaphoBrandt —Os funeraes em Angra dos Reis —Honras militciresfia marinha — í^laçao offieial dos inferiores e marinheiros
mortos — Donativos — Os suffragios de hontem — Os de hojePara as familias das vistimas —A flssoeiação Proteetora
dos Homens do jviap — Demonstração de pezar — FraneiseoValente — Eno Niethero3> — jSlotas avulsas.

Manhã dc lutu
Ao vor hontom pela manha,

desdo muito cedo, o aspecto do
centro da cidade, julgaria toda a
gente quc por um prodígio qual-
quer inexplicável voltara atrazo
tempo, ao mez penúltimo do
anno pássado,e estávamos no dia
2 dc novembro, ni ssa data triste
o funcrea, em quo todo o povo
commoiuora os sous mortos
queridos.

E' que polas ruas principaes,
pelas praças onde lia egrejas, era
um formigar ininterrupto dc
vultos negros, um passar o re-
passar incessante do pessoas ves-
tidas de iuto, homens, senhoras,
crianças, toda uma multidão,
onde os dourados da3 fardas do
marinha, todas com ura laço du
crepe, faziam um vivo destaque.

Em todas as physionomias
havia uma funda expressão do
tristeza e olhos femininos vimos
e muitos, vermelhos, inchados
de chorar, e ainda, mesmo em
plena rua, molhados do lagri-
mas.

Nas saecadas bandeiras a meio-
pao, inanimadas, sem vhaç.lo
quc as agitasse e lhes desse vida,

pendiam melancolicamento cm

pannejameutos que tinham um
ar lugubre, apezar da variedado
dos coloridos vistosos.

As meias-portas cerradas, cm
toda parto davam ao interior das
lojas um aspecto fombrio, fu-
nereo.

Fallavá-so baixo nas ruas; nos
comprimentos que so trocavam
havia um tom ceremonioso de
fundo respeito por aquellas dores
que passavam.

Epor sobre tudo isto, o fulgor
de um sol magnífico, sol de estio
fecundo e deslumbrante,pareceria
talvez uma ironia suprema, in-
lindando de I uz fest i va tanto crepe,
tanto luto; mas,sem duvida, nfio
era mais do que um conselho dos
céos bondosos, a dizer ao povo
tao sei amado que, prestadas as
homenagens todas aos mortos, é

preciso pensar na vidk, cuidar
dos vivos.amparaiulo os orphãos,
as viuvas, os tristes que de am-
paro necessitam, fazendo-os vol-
tar a luta, aos labores árduos, ao
trabalho activo, que é o balsàmò
uuico capaz de aliviar, de distra-
hir soflrimentos dolorosos, de
cauterizar as cliagis vivas que a
ausência eterna de amados entes
golpeia em corações sinceros e
leacs.

encontrado juitío d 6" portinholaia praçi do armas.
Águas permittiram que visse

esta portinhola, alóni aa qualobras mortas foram destruídas
pela explosão.

Feita a vendendo, mandei mer-
gulhador procirar nas portinho.Ias superiores, logar do esla lo-
maior ; oncoiur.idi a primeiraiiiravano.id.i, julgo ser bstãçàp ta-lêgráphtòá: Terceira portinhola,depois de luta, dèü passagem ao
corpo do cómhiãhdáhfê Al ws liarr..s, e:n traj,).-. mehôrés ° botinas,i,ientilic;i(;ão rocdiihécida.

Camara uo almirante nada den,
só acòlctibatíòs. A* tarde, ahi tra-balharemos. a

Entre os cadáveres appareci-dos, njto identificados, contam-se:um, ae cerca de 30 annos, branco,barba loura, p .recendo foguisti,
grego ; outro, ne marinheiro, cor
parua, 25 annos ; outro, de foguista, moreno acaboclado, du 30annos.

Um pescador de Jacuacangaencontrou, na ilha dos Porcos, o
cadáver do um fógüiitá, do cor
branca, do 20 anãos, cabelloslouros.

O engenheiro 1° tenente .San
Juan retir,.u parto dos cabellos
Ç.o commandante Alves du Bar-ios.com o lim de ent-egar á exmi.viuva est? recordação.

do hontem, nomeou nova com-
missüo para promover oxeq-iias
solemnes em suffragio das almas
das victimas da ijorrivel catastro-
phe decorrida neag»;uas da bjhia
de Jacuicanga.lígF

Cumprimos o dever de comrnu-
mear a v. ex. quo a commissão ru-
solveu tomar as seguin tesdelibOi a-
(;0a.-,:que os funeraes sejam revés-
tidos oa maior sólemnidade o se
realizem na Cãthearál, no dia 31-o corrente ; quo suja convidada
o Bispo desta diocese, D. Carlos
Luz d'Amour, pira pontilicnr nas
cereiuonias religiosas; que o cata- I ros.»
í-ilco scji guardado por forças \narmauas ; quu um parque de arti- "«monslniçooiilc nexar
liieri.i dO sa' ¦--'•--'

Antônio Francisco aa O-sta, Cezino Marques dos Sintos, J,_nhvangelista Gom;alves, Josá Do*mingos do Nascimento, DeoclccloJosé dos Santo-, Liberem Poreirada hiiva, Paulino Josó da SiIímJuvcuuno Braga ,je S„UZJ, Fr„n:cisco Vicente, Bernardo Tnomudo Nascimento, Francisco Piauhy
tomo, Dionysio Lyrons, BentoBaptista de Souza. Jacintho daSilva-Oliveira; Josô lluilno, Ma-nuel Virgílio Nery de Faná AI-freuo Hamos ca Silva, ftrinnlpn..IJiroe3 ae Figueiredo, Jt.só Nria Silva, J0.I0 Norberto, Zcf.irm.I
Antonto Ferreira aa Cruz, The.i-doro Luiz Gomes, Francisco das
Chagas, José Gabriel Archanjo,
J.ião Marques Furreira, Jo*é Abi-
ho, Grègprio Pearo U.n.-f.ci-,
.losó de Andrade, Manuel Vicente
dos Santos, Manuel Roberto, M -
nuel Antônio Zetenò, Henrique
Fernindes, Manuel Rodrigues
Peixoto, J,,ã(, O:unno do Souz<,Alfredo Autom,, Amorim M»tt,.s,
Josó Alíreuo dos Santus, PeuroI'.iulo do Alcântara, Manuel J,.séAntônio, Gastão Canaioo, Manueldos Santos iiirbosa, Th.maoro diAmiraaa e Silva. Antônio tios
Santos Coroetro, Nicanor de As-suaipeão Marinho, Josó na Malta:N pbmedea J„só ae Oliveira, Ma-nuel Bento ae Souza, M .nu.d Sí--bastião df Souz.:, Jo- i Hoque aa
Costa, Mauricio Bispo de Sinta
Ann-i, Guilherme d.i Conc»it,-âe-.
Antônio Delphim da Cruz, Fr-n-ciaco Dmuysio di Silva. Joio Pedro dns Merco-, Abr^hüoJo ó né
S,iuza, Joaquim M.rii di Ros.,
Il-üculano ua Cunha e Sabino Fer-
nandes Acatro.

^

Opportutiarnentt) será pub.ican.ia relação u.»a íòguistaü o laif.o-

ao posto do üfiiclàl in.us gr.iriu .do Pru.iem^íe MV,, ?1 -t"wf *!S 3
viet.ma.io no õesástre"; que uma do Soccorrr.* ví?.m'. = v '"
gttarna do honra seja postada em oSma i w e, $8? « 

*T ' '
frente A Oatho.iral para prestar S,,.L'mfii-lí% l?™ 

:''"t"
ns continências fúnebres.-' .'S c I ofdé"H^^^X^.'_

fe. ^
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Capitao-teneote Jdão Augusto
dos Santos Porto

sub-chefe da esa militar do sr.
presidente m Republica e

direetor da lisjnista Marilima, porcujo ,11. uvo íôra
a bordo do liarroso, tendo perecidono desastre 00 Aquiduban.

Associação PrplèclÒru
dos lloiui-iis tio liar

E-ita Associação recebeu do sr.capitão d« mar e guerra Canaido
Fioriano da Costa Bárrétó 20g,par;,
entregará viuva rio escrevonte d.,Aquidabnn repartidàménto com -
vniyã ao fiel; tenho curapriâõ ;,incumbência, quanto â viuva d,,
escreyeute; pene que a do fiel va
a • çretanai das 3 ás 5 horas dlaiue, receber aquella importan-
cia.

—O sr.Cii. M irei do Etoilc du Sudem carta geiitieinHOte escripta, tiffe-
teceu á Associação;pòr iniermeniua oirectoiia ,1.1 Ciub N vai, 500exemplares tio súpplementò Hlu —
trad,-, dedicado espêciâüneute ámemória a.-.s mortos do Aquidaban. E^tos exe .nilaros esta.- á ns
pOtíiçáo das almas bemf.zejas csere 1 expostos A venua em casas
que posterionoanto serão iriaíca-oa.-., para seu prol meto ter odes-uno que lhe dss:gnalar o caridoso¦loarior.

—O %r. Manuel Alves Pereira da
Costa, sócio aa cas, Nav-,1 Store.ãrui uo Carmo n. 40, offereceu A
A-soci ,çà 1 umi ef^piissãii de car-

t -s cora a photographia

De Cabo Frio foi enviado a
s. ex. o seguinte despacho :

«Cabo Frio, 29. —A directoria
da Socieaade Musical Lyra lira-
sileírã íez celebrar uma missa
hoje, cm suffragio das almas dos
aimirautes o demais victimas da
c.itasirophu do «Aquiaaban». Per-
mitta acceitar sinceras c.iniiolen-
cas peb) infiusto passamento.Peço transmittir ao sr. presidenteaa Hepublica. — Bcnicio Barbosa,
presidente.»

O sr. ministro da marinharecebeu mai3 os seguintes tele-
grathmàs de condolências :

Da Associação dos Empregados
no Cotiimercio, de Cuivulio, povodu Campina Gruutie, companhiade bombeiros, do Hecif..; com-
mandante e oflleiaes do vapor
Garcia; dr. Anysio de Abr^u, Club
Recreativo União, de Meirelles;Camara Municipal da Paraty, em
nome do município; Club UniãoPerseverança, ao Bjlém; Compa-
nhia Pernambucana ue Navega-
ção, Loja Maçonica America, ae
S. Paulo; ch. fe da comíhíssãòdalinha telegraphica ne Cruz Aln;
iiratico-mór Lopes Gomes, uo Re-
cife; Club Flonuno Peixoto, aa
Cachoeira, etc.O t:r. chefe do estado-maior
recebeu hontem pezames enviaflos
pelos srs. general Christino Bit-teucourt, almirante José CarlosPalmeira, commandante o oíli-
ciies do corpo da iníanterii ae
marinha; Loja Maçcnicá Discre-
ção, representiaa pelos ars. Si-oioo a..s Santos e Julio Francisco
10 Sant'Anna:

As autoridades da marinha
receberam hontem communica-
ções telographlcas sobre os tra-
balhos a..s escapliannnstas cm
Jacuacanga; cujo lesuino vae in-
ciumo nas notas quo oamos acima
aas referidas explorações para a
retirada nos caoaveres.O sr. almirante Carios deNoronha, inspéctor no Arsenal de
Marinha; mandou hontem o 1° te-nente Noronha Morae3, em seu
norne, visitar os feridos recolhidos
ao ilo-pittl do Marinha, na ilha
rias Cobras, o o Io tenente José
G.ircía áa O'Almeida, eaos feridos
que estão em suís resuencias
narticulartíe,-. ^

II.ij-, o capitão de corveta J*-ro.iyino de Lamare irá abordo daPátria, açrr >¦ cr as con.iolencns-io comman.: .nte e ofílcialiuado aovaso portuguez, em nome do in-
npéctor do Arsen3

m

1* secção—Escola publica, rua
D. Anna Nery n. 60, estação do
Rocha.

2' secção — Escola publica, rua
Vinte Quatro ae Miio n. 100.

3" secção—Escola publica de me-
ninos, morro do Paim Pamplona
n. 22.

4* seção—Escola publica de me-
nines, rua Vinte e Quatro de Maio
n. 231.

5* seccão—Edifício da 12* preto-ria, rua Dias da Cruz n. 23.
6» secção—Eaiflcio da agencia do

18" districto da Prefeitura, rua
Dias da Cruz n. 49.

7* secção—Escola publica, ruaImperial n. 9 D.
8* secção—Escola publica, rua

Goy-z n. 6i.
9* secção—Escola publica, rua

Adelaide n. 24.

13' PBETOBIA

1* secção—Estação do Engenho
de Dentro.

2* secção—Escola publica, rua
Tavares n. 2, Encantado.

3' seccão—Escola publica, raa
D-. Manuel Victorino. Piedade.

4* acção— Escola publica, ma
Vital •'. 4, cupertino.

3» oecçâo — Estação da Casca.
dora. .

uns sabres compridos, parecidos !
com os Combiains, com cabo de josso, mas o fornecimento, a 45$ carta, poia todo o mundo verá
cada sabre, nao ficou prompto e, em mim um corte de deputado
por isso, a inauguração ficou
adiada.

llouqnet Marina — Novo perfumeaa pe, fuiaaria Jíunss, suave e persis-lente ; na rna do Theatro n. 95.

O ministério da fazenda deter-
minou ao delegado fiscal em Sao
Paulo que informe qual o motivo
porque a Collectoria de Cruzeiro
nao está cornprehendida uo qua.dró de lotação de fiança das de-
maia collectorias.

Agfutce do securas—A Companhia*Minerva tlistiibuirá no lim do corrente.nino valiosos prêmios aos seus agentes.Inf,)rm.i..-ões oa s#de da companhia, mrua Primeiro de Março n. í9.

1* sécçáo.—Rua consemwo Sa .
ralTa, (Bibliotheca u.t Marinha). IRAJA

f 8e. çào.—Rua da Prainha u.20.1 ^rT-T-
9. s -GjrmnaaioH«oional,li,.1 "f^o-^sooU pubü«.l*ígo

raa Manchai riorlan*». {^"^uafco.
4* atee&n. —Roá 8ehaifaír Po__m% * •••çâo—Escola poblioa, ma

|*«, •> Delegacia ae lanoa.'- ' I D. Carehna Machado.
Jm\^mtkm7^SS-r-1S ****•• l» •«€*>-Agioto da Pnfoi-twa, raa çamanno a. Ml. tv% «ãSada Gaiaaal Raagal.

Ao requerimento do sr. Jamea
Pellew Wilson, pedindo conces-
sfto de privilegio paru explorar e
lavrar minas de turfa, curvflo de
pedra eschistos betuminogns em
terrenos de sua propriedade, sl-
tuadoa nas comarcas de Ilhéoe ePorto Seguro, Bo Estado da Ba-
hia; deu p sr. ministro da indus-
W«o «gutntó <Í5«pficho:

«Em vista do disposto no art.
Zz l 17 da Constituiç&o Federal
nfto ba que deferir.»

O ar. ministro da indoatria r»-
oommendon ta dlreetoiiaa garal
doa Correioa a doa Telegradjné

completissimo, marca tres F. F.
Ora, pois, nDo' estou com maia

einversas e ponho ponto na pia-
ta forma.

Quem quizer votar em mim,
já sabe, conta oona a minha gra-
tidSo eterna e tem direito a um
eonpon numerado, com direito a
um sorteio no lim de cada mez, e
cujo prêmio 6 o direito dofeli- 'm terio de Angra.

Capitào de mar e guerra José
Pedro Alves de Barros

ex-sub-chefe da casa militar do
governo do dr. Campos Salles

e actualaiento membro do Conse
lho Nival.

Km Jacuacanga—Os es-
c>pliíiii(lri.slas—O cm--
pi» do couimandante
Ser.-n Pinto

Não têm sido improflcuos os
trabalhos de retirada dns cadave
res oe dentro do Aquidaban.

Hontem, íoram reesbtuas com-
municaçõ-s.no quartel-general da
arma ia, ue que haviam sido reti-
raros mais corpos do navio sub-
mergido, inclu.-ive o do seu com-
mandante capitão de fragata Ar-
thur de Serra Pinto,

Os mergulhadores, desde ante-
hontem, tinham circumscnpto as
suas explorações ao estauo-maior
e ci meu , do '-nnunandanle.

Nesta ultima, tiveram necessi-
dade de arrombir a porta, encon-
trando ainda muitos empecilhos
na passagem, vendo-se alli col*
chões, mesis, cama, tudo revolto.

Finalmente, conseguiram a reti-
rada do cauaver, que, uepois ue
recontieciio. íoi sepultado, com
todas as honras militares, no ce-

-do Aqaidabaa, q u estão expostos
A venoa n, .-ui un Ouviaor n. 25,
esquina .ia rua i\imeiro de Março,
cie,» Y.r. V?igj. Agradecen-io, pe-nhor.,.:', ..iiibas e^tai offertas aAssòcisçãij pedi o concurso do
povo caridoso ò.-sta capit.l, para1que delle poísnn alcançar soe-
currojj ttficientee; ás familn- na-
victimas ao couraçado Aquidaban.—O 2o thesoua :iro,capiião-teni;n-
ie Aiamiro Men ies, representou aAssociação e d -u pezames nas
missas manaatas rezar hontem
pelas familias oos srs. contra-al-
raute.. Rodrigo José ua Itocha,
Caiheiros da G- íca; capilão de
mar e guerra Alves de Birros,
capitão ue corveta Luiz Henri-
que ae Noroina, 2o- tenentes
Oscar Vianna e Mario Noronha,
machinista Luos e prafiCanteue machinas Luiz de Moraes e
tambem uo repórter Francisco
Valente.

—Os fundos pira siccorros le-vadns á Associu-ã . montavam até
hontem em 23::!)lgò20, lendo con
cornno mais com 1003 osr. Anto-
nio Marques Pereira Junior, ele-
van.i.,--.-- assim eSjes fundos a
23:29IS020.

Alô nontem foram soocorridas
15 familias.

JhrJk
I w \ \

i -**&* r

2°,tenente Alfredo Antouio
da Silra Coelho

ajudante-machi nista
Para as familias tias

victimas
Recebemos-hontem as seguintes

quantias: ^
Da menina Virei nia da Encarna"

rã , Bicha, 2S e bSO coupons, para
as famílias aas victimas, pelo seu
anniversario natalicio.

De d. Aracy Pinto, S500 para as
famílias das victimas.

Do sr. Jo-é Riphael di Costa
D-tra as famílias uos marinheiros,
15S40O.

O sr. Aueiistri de Souza, re*
tiactt.r do Queimadense, jornal quese publica em Queimaoos, esteve
hontem no Jornal do Brasil e avi-
sou-nos de que a sua folha abrira
uma subscripção a favor da-? fá-
milias das victimas do Aquidaban,
a qual já atungira a souima ue
52S0OO.

Quando a subscripção fôr encer-
r:i,ia, a quantia total a.recadada
será entregue ao Jornal do Brasil
piia o fim a que é aesimad-t.sí

For imci-tiva do major Car-
los Umto Baibosa Serzedellor*^- -:--- •*--* — •¦> "Mmuay
funccTonando na Inspecçâ,. GeraiÇffcwbeu hontem ataia aa segam

Cirioade Maria Pia e S Corigréjrà
çao dos Ai tlstas PortüRuezé*,-èm
Sessào do sabbado ulilm-i, resol-veram conser/ar o p,vilnáo einfuneral ató o aia das exéquias of*Hciaas, e nomearam còhimisíõ-s
para assiitit-as.

A Companhia City Improve
ments dirigiu áo sr. ministro ua •
industria o seguinto tèiégraihmá,
por intermeaio ao sr. P. M. G ,t-
to, seu representante no Brasil:«Londres, 28.—A nirectona na
Companhia Cuy Impr„vementb
deseja apresentar ao «r. presioen-te d : Republica a3 suas vera.uei
ras condolências pèlá Inf.usta sor-te ue tantos membros ua àrmàaVi
brasileira com a catasiropha .10
j.ljuícIaiaii.Acompanhanao os mes
mos sentimentos vimos rog.r
que s. ex. se digne ae ser intermediaria dos nossos protestos de
pezar.»Ao er. ministro da indust-i.
telegraphou o pastor da egrej-i
presbyteriana oe Biuoicneau, ein
Santa Catharina, cumiuumcan-io
que no dia 23 uo corrente, ás 9 nu
ras da manhã, na egreja evar^-e-
lica dessa cidade, f-.rain cei-bru
das solemnes exrquias em suíTra-
gio da alma aas victimas.A Associação Brtneíleente Al-miran-.e T-.manua.é. em ses.-ão
aaininistrattva, ante hentem reali-
ziaa, resolveu consignar em acia
um vi.t ¦ de pez.r peio aesastre
do Aquidaban, hastear a meio paoo p.vnhão social, nomear uma
commissão composta dos associa-
dos srs. Flori :o Mendes, capitão
João oe S,,uza Launnao, Ant mo
Socar. •-. ,10» Santos, Istias Gonçai-
voai Josó Ricaldono, pura agsi ti-
rem a.ib actos fúnebres, "e 

suspen-
der a sesbão.

Do rev. vigário de Paquete
recebemos honten o segauuete
legr-imma :.

« Puugido por doloroso soou-
meo to pela catastropiia do Aqui-
daban, cdubrarei amanhã pel.» «I-
ma- oos .ies,ii;.jáOo e illustrej bra-
slieiros. »

A airectoria do Club Int-rna-
ci.mal aa Pelou, em signal of pa.z ,r pela cata6trophe do Aquidaban,
resolveu :

Lançar em aeta um voto ae
proíanoo p..z,rjCon.*ervar em funeral o pavi-luão do Club;

Nomear uma commis--ão paraassistir a tonos os acros que com• queile lugubre acontecimento ti-verem relação;
Realizar, iio aia 11 de fevereiro

próximo, uma funcção, no Fr-.n-tão ue ViHa Isabel, para que, c ,mo seu prooucto liquiao, as míeii*Ze3s famílias uos neroicox man-nheiros e inferiores da nosst g.o-nosa marinha de guerra, v ctuna-aos, vejam um p,.uco mmuraaaa triste e afflicuva situação -vm
que desgraç-,uamente a» aeix-uaqueíia hornvei catastrophe.O sr. Cyp.-iano A-i.iipno ü:i
gareiti, ag.nie consular oa It-.uana ciaaae ue Pira-smunga emS. Pauit), nastenu em funeral 00

(eaiücio 00 CoíisuIíiuo a b-nueira
, de sua patri j. em signa! de-pVzar

pelo lutuoso acohtercimento;
O or. Euüeai.i Passo», agentedo Correio aa Pira-sinungrt, Estado oe S. pauto, e toao pe—uaiaessa agencia tomaram imo poroito dias, pela horrível ctastro-

pne. A Asaoci-çâo de SoceonosMútuos Mem.iria á Resuuraçã.iae Portugjl resolveu, -m sessãoao dia 27 do corrente, lane r ^m
acta um voto ue pr.,funuo" pezar;enviar um officio de e..naolenci.ts
do -.-. ministro aa marinha; n -
mear, em cummissào, para as-is-
Ur áa exéquias os srs. coronelBernaruo Leão, Manuel Joaquim
Cerqueira e Benjamin Alexandre
oos S .ntos ; enviar uin telegram-
ma ae peiames ao sr. ores-idente
da Repubhc-ie suspender a sessãoem e-ign^i dé luto. ¦»

Eis a copia dò telegramma passauo pela administração:
«Exmo. sr. presidenta di Repu-blic..— Petropulis — A Ass.-cis-

cau Rest-uraçânae Purtugal.reuni
ua em con«éihti, envia a v. ex.sinceras con.ioiencias pela gr m-Vdesgrace^ qu^ íenu a arraaa» bra-sileira,eomacateiStropheao«Aqn--
dabin». — Jo quim Rodrigues daSiiva, presiaeuie.»

1'onalivos
A commissão .lesigoada peUeáSstsr. vice-almironte ministro ' jgjS^.'*^marinha para recolher os oona-

tivos enviemos ao ministério, cont:
oe-tmo ãs famílias aas vicitmai^V

fá

T

ias Obras Publicas, foi aberta uma.

zardo jantar commigo ama tar-
de, um jantar de esti ondo,alli no
lf 600... eom vinho.

JoSo 1'hóca.

Apparecerim tambem os corpos
do iíuarda-mirinha Álvaro Aguiar,
do guardião Salustiano Pereira
da Silva, ,do photographo E.
Brandt, ne dous marinheiros e de
aous íuguislas, que tambem ío-
ram seouliaios

P. B. — Para evitar o caeso 
— A*é »g;»a já appareeeram 29«iw nadHvereea daa victimas da catas*

daquelle candidato, que só teve trophe do dia 21.
nm voto (o seu, próprio) e ouvia ~~ ° 8r- °befe do estado-maior't 

~_i.j«»— *,-¦ recebeu telegramma do comman-a mais de trezentas pesaoaa dizer: dante .10 cruzador .Tiradentes",
— Eu nfto lhe dizia, doutor. JoonJmunionnaoque o direetor m

Lazareto Ibe eedera maia dous
que esses typos sfto una cana.
lhas I... O unico amigo qne to-
tou no senhor fui eu!... — para
evitar Isso, vou J& dizendo que.se
èn a6 apanhar ura voto.nlnguem
•e chegue para mim eom iam-
bançaa, porque oe outroa nâo vo-
tarto no meu nome, maa eu

uesiufecta.iores, para essa serviçc
e para o amortalhamento doa ea-
daveres,

O mesmo direetor, accrescenta
o telegramma, forneceu alguns
remédios necessários is praçasaeb.r.10.

— Da 1* tenente San Juan. ebefedoa escaphaodnsUs, íoi recebido•nte-nantem o seguinte tele-
gramma:

-.-__-„._ • Confirmo qua o eorpo do guar*ooja facultado o infreeeo'«|» «eto^MMpor onde der.. /. J» -U-marinha Celestino Cantos* fot

1* tenente Raul üaltto
\'a marinha

O capitão-tenente Silva Ribeiro,
commandante da canhoneira por
tugueza Pátria, o demais nfflciae-
foiam hontem pessoalmente lev-i
conoolenci is ás autoridades supe-
periores da nossa marinha a
uuerra."

Os officiaes portuguezes esti-
veram nn ministério aa marinh .timie íoram - ecoludos pelo secre
tario e ajuaantes de ordens do sr.
ministro, visto s. ex. nâo t^r
Comparecido ac seu gabinete.

Em seguida procuraram ¦ o sr.
contra-almirante J. 1. Proença,
ebeíe do estado-maior da armao»,
e almirante C<rlos de Noronha,
inspéctor do Arsenal de Marinh
apre-entando-lhea as suas condo-
lendas.

—• O sr. ministro - da marinha
recebeu d« Matto Grosso o eefuin
te tel»irr»mma: .

•Cuyabá, 9S. — Tenho a horn
d«. eommipaieâr ¦ a t. ei. qae-«
governo Oeate Betado, per deereto

if.tdos aessa repartição ^fim de-occrirrer os ülhos ti>, fiel da ar-
maia brasileira Manuel da Silva
Leal, uma dis victimas da catas-
trophe do Aquidabun.
Relação ofllcial dos in-

feriores e marinheiros
mortos

publicina hontem, em ordem do,111, do sr. ccntra-almirante, chefe
do estado-maiar-general aa ar-¦nada:

«Com p^zar communico á Ar-•r.adi que falleceram na viu lenta
i-ttastrophe ao conraçiao Aqui-

daban, os seguintes inferiores e
pr.çis:

Sub-commissario, Manuel Costa
Ferreira;

Sub- judatitesLmachinistas, Al-
freio do Nt-ci mento França. J<>-é
Alves de Souza, Antônio Josó Ro

¦ ngues, Daci<> "Pereira Lemos e
B-rnardino^Joaô Gmçilves Vi
nna;
Mestre. Francisco Terceiro;
Praticantes ue machinista, Luiz

Novaes da Siiva, Virgilio ae Tú-
ie -o, Luiz José de S-mi'Ann 1 Ju-
nur, Antoni<> Diis da Silva Br.g-,,

Julio Antônio ,ie Ca^tr», Diony-i,.
Serrão e Manuel M.chiJo Lu--. is; • í*

Fieis de 1* cUsse, Manuel da¦iiiva Leal e Marcellino Florenci..
1» Sacramento;

Guaroiio, Salustiano Pereira
silva;

Enfermeiro «ie * elasae, Jo*.,
J *é C->eiao tia Rosa;

MettnlMtraa «tetoBaesi Manoel
Pearo, Álvaro Antenor da SUva,

-tes quantias:
subscripção entre todos os empreg ss P^. r* presidente da Republica,2:e0u0S. o - Assticiaçà 1 CÔmmeti

cui. 1:000$; da mr-.ctoria a.>L(,ya Br.stleiro. 1:000; ao -r.
contra-aimir nt» Aff.insode AlenCKStro Graça, 501000.

Total uas quautias recebidas26:oo0SXX).

Os suflTragi s de hontem
NA CATHEDRAL

A meio da vasta nave da Ca.thedral, erguia-se imponen;.* *austero um nco catafaico revê--
tiao em velmao negi... „nd'a tatfcsae ouro e ora%u«_Xunebres ,ieouru punham^iti-na nula vivaabriam «.como sulcos de luz, ua»
pedaço ae ueusas trevas.

A" volta grossos c-.rios em enor-mes cisííçaes ue praÜR. tremem-
ziam chammas ain.r*iladas. J|.,avitraes e portas pannos íunar*^nos, negros, pesaaos, imoeaur*
mv sã,, dn luz que lá fóra 00
peava magnifl-a e mergtthãvàa»
o .tíinplo em uma escuruà,, oro*íunaa, bem de «ccordo eom a-tristeza da ceremonia oue se tarealizar. r&::

a's n borss, quando entmu amisia solemne da exeqmas.man.
onia ceUbr.r pelo Cafiao ibS£-
poiitann. estava a egreji repleta

No togar que fora "^-írinérL
via-se 10.10o mando liBeiaL aitleautoria idea. repreeenuniae doe
poderes públicos «. inniimeroa of*dciaea aa Arou<>a, "*f eiafciliaj <<nwa*e qne, aeeaapovoeerem-na
tra«io« eatasu«phw.

FatmUaa te» er«

-."..-

..-jm
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Corp., ui» egreja o «is tribunas o
sm quasi tbuos os olhos das se-
niioras havia lagrimas.

No coro, vozes varias, casavam-
io om tri-uo-i còhcertáhtõa, em
iniiticus fun bros ,i, os sons quo
boi.<v.itn uü nmbiuiito, sons no
íhusioas, ;i ira'!,!'>-> do soluços,
sóios aos sacerdotes, lithurgicas
rio ritual erun c'«>mò um ünidonó
ào soluços a i ii,j «r, caminho do
claro cou om busca oas alin ia quu
ora nnn fnti fazem na terra a
orovur-tiii. o mii, «Hüitiii, sotito o
sentim u Ui.. da J metro a sua au-
letibín,

Olllciòü o rev.iui'). monsenhor
'oáo líirüs riu Animam.

Foi presbytero a-ssistento o
revd mo. mo.isciihn-r A*lvéá, diaco-
iu, r.viiiiii'. o mego Risa. sub-
-.incono re.\ un '. çuriggo Slmaão.

Fiir.im niüsiii!.-; ne ci'i'i!in.,ni:is o
.•avair.p. conego M iiiuui ila qaas
de 0 «uvô.i o rev. p une Nin i Mi-
nelii-.

O Cidli.rií) aehtwa se rcprent.id',
pelo,s reviiuins. iiioiis«-n>i.ir«'S I'.!-
oro Peixoto «n: Ab ou Lima, 1-Vltp*
pe*N-.!iyi,' M.ilma; C'iti-g->s Pigu ni-
re,)., nó Aii.iraae, Atn-.ci.ir Bueno
e Mai'.

Sjcer.iotes do-curo de S. Pedro
revjs. ciMi-üítuíi 5j i-r.-j , c M ,l if iyaj
¦paui)íò"-Epaiiiiii',iid.,-i Riinin, T.a-
¦ro, Cai.-ien, Miirn^-i. Jo «quim
«M.irlui.s T<- s«-ir.i, Ser-apuim ue
Oliveira, Albe-ru «i Cunti.

i-iii'6'r «> sr. Luid.t.isé
i-.ui«:s «io tiiuiiior.i-

ii«. Oliveira «i «ii«s
yl,irio Vingas ri; Joa*

«ipresuntado paio teuente-ooronel
iiiz Cirioso, capitão Caniu «ria e

alforoa Costa; coroiielãBsõjamin
iio Souzi Aguiar, major _oroastro
i'.iinlii, pur si o pelo Corpo da*
11 nnboiros ; J. R. Sucena & C,
commend.a.lor José Pereira da
Souza, Annibal Campos Birbosa,
Alviro Moreira do Villo Rego,
eominisiião do Club do Engenna-
ii.i, nr. P ,uIo dn Krontin, dr. Cur-
Ios Sanip uu o C',nrado J. de Nio-
mey.ir; pulo mini-.tro da marinha,
2- teuónte JniiuZiny; Joio Variei,
Yngilio Vai-z i.i, P«íUrb rto Aridra-
ne o Siiva irmão tia victima Tnoo-
lióro de Aiuira.i.*! o Silv.; João ao
Vill.is Bois Uubtra, «ir. A. Felicio>ios*5.inios,pel.i União-, eonselh iiro
AlfreauBarJobsados Sant"os;agaritellüttncei ò de l\,rtug ii ; Odnv «loo
de o i-ii-..-/., pelitjíuu «ío Õuvidur;
lityaeu Josó ila ll icuii, ji írti ir • na
Escol: Naval; 1. áo Horacio Rego
¦ ii; Oliveira, pul.j C-inuo C-iidl-
cante no 4» Centenário na D '.-oo-
bartii no Brasil; Iliiinqu¦: lj;niar-
iiiii«> Al .i.üi i, O «car «i ¦ ti «rio*;,
l''r UICI.-.C» Joaquim iiiS.lv-. ISíss-,,
Walter Emeriçl*: dali, directoria
do Ciub Di-.nii.tio-, Ameii i Vieir.i,
Álvaro G-imes K.beiro, Enrico no
CiriiVo, Aurélio D imihgüs Vinhas,
Annró Ferreira «ie S mz,, Delfim
ne C.ituer ..Eitaniãiáü 1... I) iu.->q iei,
l''rancisuo Bernardin'd ue Simtih
Juiiur, Kr.uieisuo lijniainin;, oe•seniiá, dr. jòap B. «io Otivoir.i

ení«rmsiro Ci amiró no

0*mb «a Lnttào maemialsta e r-api
taata Juveanl S «m-Ml da Silra.

inar.ts.la.il
ir-, SiiCV.
ar. «lllll,

O.S Sli.

Ic
r«v
rio «a sr
cii-ian.-i o,
quim Siiva.

A mutua íoi ,-icniiii) mlia ia a pr-
gfi«> jjüln là-col. ,;.iiU'.ini-.u-Santi
P«ciMa, oa inaltiz ue ti .til'Ann i,
itirium . pelos levis, pauret. I.niz
poiiz.ign uo Carmo >: Alplwu •'¦''
Ar.uji; senuo ó.rjjailista o sr.
l''ra!>«j«--n.'lii-ii.

Assistentes reviinio, mnnsenlior
Moni.'. conego ur. V.ictor. naitur
do Seuiúiãrio ; paures : I! «t illia,
Autuai,, 1, «pes il„ Ar-.uj.i: irei
J,,s,0 ue C.isiio l.li.iv,«iiiii e I.mz
l'iaz/.,, uos l. .iiiieiiinli.is nd-Cas-
teii,,; Nicláu N ,v 7.10, l.yra, An-
golo i',,.s.í.iivii!i, l.uiz t',iiiiii"lc e
Paolt- Swmij«.

A Oiiium do Carmo estava re-
pres« iitma pelos swj-utntos irmãos
revenuaos ue i>p ,: -Vicglntp Anto-
nio Curiuj B limeira, Francisco
losii B.it-roti*), Manuel no líspirito
S ,iito, Jo*><5 d 'mes da Siiva Dias,
Fraiiciüc Aniuui., fl une. Pereira,'
M i,\iai„ Julio tt« Siiva L.eite o
1ut,e Cone.ilv, s de Frmt s.

S-amiiiaii-it-o em coimiissi :i\o-
salv.i Co-t.i Rego, Uanedictó Bír-
ros, Sy,vi.< ue Sa Frmie, Carlos
Maus.', J,i:iiiaiiii Muiilurt, Syl-
ya.no flos: Santos b t»BonardP Ar-
povorde oe Albuquerque Cavai-
caiui.

Entre
dral, us

imti-iis, vimos
aéguitttas srs.:

na c.uiho-

Marqu.'/. de 1'aranaRuá.i papitílo
de ír.ij;«ia Antônio F.iizs Fnn-
cisou ue Assis Clia^a. Oirmuro,
1" tenente CwiT ne «Vl«.'lii>, repre-
scntuite du sr. piesiuenle oa
ríepubMí-1 , ur. Ariiuii* Luiz PeuiM
0>' Ateiiitiia, l" t"iii.'iite Tneüdoro
jiiruim, gu ir-i .-iiiaiinii i Atílio
Lins, tinirtia-inariiili.i líreiin, Di is
pei, iísooia N iv iijííijaiua-inaiiiina
5.,ã, Ui!)ii*,i,i Aeeiniy C«)st i p.-l,'
caprfi.ide fi-.ig.iia.\laiiU''l N íbrega
V.iseoiiclins ; X" t--iieiito dr. Ar-
thur l.ins, 8* teii-Mile O .-ar Preitl*
Um «rn, eur ,riei I -sé Pàstorínq.
A mui- Li!]', 'iiivares, leneiito
Çiiuzi V .1,'iiti', Ijü-íloiie Alene-ir,
i" lniieute Fl'imc.i CaldaSj tenente
Cout>, Aj-iiin-«•, '-," tenente Amai,
Ferreira, «"tenenin Aquioo Coutit,
ten,'til-, lznus .1 .s6 ue S «tizu, ;i >r
6i e p,'l-Cre mo nps Macliinistas
da Anui ,,; B.ptista Coelho u l*.u
gemo \uniist, deCssirp pereira
[Jornal dt) ISraíi!); tenente AlH-mio
ioaquiin d« Co.nna Juntor, V te-
nente Franco CU ias, pelo Centro
Operário Framni-uise ae Nictlie-
roy; Cbristovam M • reira Baifcpsa,
Agenor Carviüivii. dr. Amoroso
Lima, Jiili., T.p.jós, Candiao Lu-
cio B:!t-'!ic-'i«!'t Junior, capuáo
Carios Birceli ,s Leal e senhora,
pr«it'..s-.ir.i Veiiincia de Carva-
Uu», Mario Trfix-iíra, Pedro lio-
drigues Pinto, Apngio Macenn,
m:,j«u' Fitmiii', «ie Oliveira Mui-
des e 11iiiiiii; VLguei «Mendiis Bra*
ga,ti'pies,.'iuiiiiuo o ("oil^gio Mata ;
ciipitái, de ír.igiti F.uua Junior, e
senhor., ; Lyiio JoSÒ dos Santos,
Joaquim M i:iu-*s ConO), Luiz
Manjai D lurado, Dirotlieu Casta.,
ppi* in a pelos «lli inos infe-nares
do cruziuor ffetijomin Constant;
c-aputV.i Jpfto M rcéilifld C.stru,
comiuettditüor Antônio Carlos Ma-
deira, Cândido Bittencourt Junior,
Alexandre Pejro Spanuun.in, poi
Sl e pelos aluinn «s oa Academia
de Coinmsrcip uo Hio ue Janeiro e
Escõlá Couuiieiei ti «ia Bihia; ci-
pilão Carlos Birceilos Leaí e se-
nhora *. Aniericd Allonso Carva*
lho, Peuro Carvalho de Moraes,
por si e em coiiimissào aa Aca-
Qemia de Cjiiumarcio uo l\\Q de Ja-
neiro ; Abei aa Silva, Ab«,l Goaies
je Mjttjs, dr, Arthur Lins, ca*
5itã'.< ae mar e yuerr«> Antônio
Lins e -0 teniüitfl Áureo Lins ; a.
Pinheiro, pe/.-l -Voíícíã ; fl ibnel
Pinheiro, p«-i'-f Tribuna ; escre-
vente João P.«ultno «ie Aíbuquer-
que, c:ipiiã'i-ten«ítite Siiva Kipeiro,
Com (D -.níiitnte o, Cinhoneir.i l'u-
íWo ; cummiíSinii J«,áo Maiuona-
00, N 1. M F Pátria; gU)r«H-mi-
rinha Peiro L.".Luz .N.5.M.F./'«,íí-íu:
1. A. S 'UZ, Mailuis, Alfredo Le.\o
ae Punia M «uu!«ura, Juão Lubo,
tenente Carios M .-ura, Peiro Ale-
sanoririu uos Santos, Joaquim
Cerquei ri. Mi n a Alexandrina flui-
maràes, M.na aa Gloria Dias
Martins, tenente Aiipio Martinsz,
Elisa B.iiiiigu«!S ue Ouveira, R.j.
tneu Í!ibeii'j B ,stos, Fianeisco
J.UC)'1, Vieeiit*: Punes, piloto
Alfred.i Dutra Corióa, Buciioes da
Silva Ç.mp-as, Jjté Pinto aa Sil-
ira Coelh ', aspirante a offlcinl Es-
tigarribia Marunez, Manuel Ta-
veira Martins S-.-biinho, Braulio
Braga, aspirante José r razão Mi-
fenez, íspirai.ti Mino Peuy, Lino
Loureiro* Acejeio Fernanoes M.
Eprrôi, Arii-ildu Lainbert Coelho,
rhec«iui'«. Castro, Germano Pi-
aheiro ae Lemos, F. G,rcia, Pe--
jro Piaciao Pioneiro, Pearo de
A. Meli,,, commissão ai mestran-
ca do Ars„nai de Guerra ao Rio
de Janeiro, repraíentanuo o pes-,
loai anistiei; Manuel Duarte, An-
tomo d«i Araujo Pimenta, fM.inuei;
Roberto ua Silva j.coqunissà*, do
C. B. H. ao Cggíro Almirante
Saluunhi da Gaiãa da^.ethiíruy.
çornmissào ua Associaeão Bene-
Ãcetite D. AB',/nso Henriques o
Serp«, Pinto, enfermeiro n,vai
Irenio AL dp Arnarai, Carpenter
lose ua Oost«i, i' tenente Gustavo
Prazeres, Joaquim Joíé* Vieira,
Ramiro Aianuei aos Santos, João
Travassos Sern Pinto, Eouardo
Serra Pinto, Arihui T. Serra Pm-
to, Antônio de Qu-troz Vieir3,
Guilnerme Augusta R .drigues, ba
criarei Senhbnnljo üurriii Pessoa,
Laf-,y-tte Modesto, contra -ilmi-
rantè li. Legn."*, po,** si e pela a.
B. S. M. Hoaieniigern ao Aimi-
rante Satuanha da Gama ; ar.
Maré w Biptista aos Santos,Ade-
mar.i M.chati',, Pearo Vergue de
Abreu, tenente Agostinho Petra
Bitteu; urt, Jüão oe Souza Fer-
reir.!,M.iiii'.iF. ue Castro,Franeis.#?nte J iíé í-asiieu ;>
;o R. uo -vis,'imep.ío,corotiel A.M.IS tenente Arrn*,nao P
De=ch,mps, Joã o B. E.Guilliernie,
Francisco ae L ma CaiMoso, sub-
ajua-inte uiLchinist^-; Venanci- C.
Reis e f >mma, niaj.,r Eugênio aa
Silv. ira Aives ua Sii-va, capitão
Felicio dos Souza <*: Almeida, ara.
Antonietta Al icpurg •, Antônio Fer-
reira Casteilo Branco Fiiho, pelja
«Vcauenrna ue Commercio ao Rto
de Janeiro e E-;ccla Commercial
na B«h'.a; Kiui ae Castro e senho-
ra, cipnão ae fragata dr. Antônio
losé «ie Araujo, pela commissão
ãa Soeieaaae Beneficente Auxilia-
doru d .s Artes Liberaes; coronel
Bruiii"- dc Oiiv.-i-a, commendador
Vital Farnanues Fam; 2* tenente
Adalberto Lanaim, pela olficiali-'
dade do «Atnrada»; Josó Fernan-
dés dos Santos, representando a
Real Assaciaijâo de S. M. Mimo-
ria a D. Luiz I; Franoisco Pinto de
Lima, dr. S. I. Nogueira da Gama,
Ruben N gueira da Gama, capitão
Américo Feíix Soares de Aguiar,
tenente João Luiz Corièa, com
missão do 1-0' batalhão da Guar-
da Nacional-, dr. Santss Figuei-
rò, por si e pelo Club Atbietico
Orioca; Eugênio Augusto de
Castro Pereira, pelo «Jornal o\o
Brijsil», José Francisco doe San
tes, tenente-coronel Gracindo
José de Brito, Jo&o Barata
Ribeiro, dr. José Augusto Bar.
bo»a, Joté Parreira Martins,
d». Forntwido e Cândido Menae.
d* Almeida, 1* tcoenta Alexandre
MMseoar, 1* 1*o«Bla fluoiiMiau
Attfaor ArantM, Mao«_ J«m«Iui<«
d'At_ei<_ a Suw. Itmomu -Mi-
eoláo Muoux da Ar*g*o, fala oorpo

i;
lt «(ii.is, iníeruires do Barroso, at-
mii.itue Lopes da Cruz, Cisuniro
Fraucisco oo Auiatvl, represen*
tuito ua P.adlicéi.l- tenente J«,áo
Augusto l'. «ie A .mirim .Juntor, al
l ro. 1'Iinio G i.nes nè Aveilar,
«ir. Antomo oe Arru.ia Beltrão,
J i.iquun Teixeira di Silva, cum*
nnssárío César Abreu, ir. Carlns
«ni Am.irim,, pelo Ciüb Dramático
lül Vicente, João Gomas dos
Santo.-; Alv.u-.i .:.« (' ,-ta Feriou;-,,
Alcides uo Suiz,, J «ao Jose Po-
reira d.is Neves, Ant.mio José Va-
lente, Miiitinhi, Vieira Népomu-
c-.'iin, Antônio de Brito Lyra,
conimissão oa S. B. Aries Meca*
nicis ,! l.ibiaraes; ,c«p:t.á i-teiiunie
Amaiieiu oos Sint-is, Jo.^é Fian
cisco Pinto ue Mág.iihao-r, 1* te-
neito Corrói ne Sá, represou-
tnnuo o chefe e lifliciaes du Com
nii-is.iriauo Geral tia Armada, «Mes-
quu i Cabral, pola .1 Í7jtt(tp; José
ieixRiia Marquês, B suto Pinto di
Siiva, Oauríco V. Espirito Sãnti),
2- tenente Antônio Lemos Vieira,
C ,rlos Finreneio IcmtesCastelto.rii
rèçtyr;geralua F.izenu.i Municipal,
Angelina M .r.a d i «Silva, Victoria
ue Jesus Teixeira Di is, Piuli.inena
oe Jasus Brasil, M iria uo Carmo
Vaz, Mana Cáudtda Pmli-iro,
Constância Esnieria aa Paixão,
Maria Francisca ue A.ssts,<-'.i->-!.ui,,
M «ntièl ue S,uzi,iir. J. V. Ferro e
senhorai P.uuini de F.ir«, Flóury,
AniQüia de Gó's, Jo iqii!m L-imos
ua Multa Ainoriiii, Leã., Hoructú,
José du Freit is L m is, Guslberto
A. oos S.iuos, Antomo Andiú
Pessoa, pelo IV.vil C.Jiitro oa Colo-
rua P,inui;tieza: Edélvira Baptista
ae Almeida., ISitilma \'u:iri da
Silv i, Mana Liopoldina ue Sóiiz i, |
Rozenui*. Mana no Carmo da Con-
cel,;;*!», Anna oe \zeveoo Ferreira
oe Souza Fi..res.Mei ce :es ,:c Souza
Azeveuo, Iracema lí ptista ue Al-
meidi, Odontina Mélrellãs 'iym-
ii 'ii:b i.Fr.iiicellina G unos Siuius,
Ecmèündii dos Saiitos Reis, Ãi*
berta Auitusia Heis, Albêrtiha
Mina R iungues, Joahna G meai*
ves, Antonietti Birbo-.a Puitn,
Manuel Marques ua Siivi, J.isé
ua Bocha Lima, Fiavio Cavinh.i
Torres.Antonio ue As-us Br.uiuáo
uos Santos, j. Joaquim Brandão
dos Santos, Oetivio l-,mto, Aoáo
José ous Smlos, Severino «Ma-
ch.uio Dia.-;, Joã', ue Campos, Jóa-
quimCirooso Menezes, Innomm-
cio Pereira Pintu.H mdoipho Elíiis
do Am «ral, Ca nu ido Pires Camar-
g.), c.immissão do Corpo d-, B im*
iieiros, Joaquim pinto Filg-umras,
JoàO Monteiro de Miranda, José
Puit, da Rosa, Victor Modesto ue
Meilo, J ,-(*e Dutra oa Fonseca,
Atberto Ronião Lyra, Maria Ame-
lia Paixão, J ym«. Corrói de Aze-
vedo, Cândida Romeu Valle, The
iozi Ferreira Ritto, Olga Fenvira
Ritto, Alviro «Marco Rapazinh",
Claio Oscar e Silva e familia, Bar-
ro-; Cobra e família,Jo;'i«i Magallar
Maia e família, Isaias ue Souzi e
fimilia, Armiuda Maria Juvenal,
Eugenia Gonçalves, general N ipò-
leão ue Freire,Phii Siaugther, pela
Associu-;ão Benefloáhte oe Soe-
corros Mútuos Homenagem ao
Alrnirinte Saldanha da G «mi :
Rita M.ma oe O.iveua, Veiga Ir-
mà, & C, Aifredp Rodrigues Pi-
utieiro, Sinv.»l S. Continno, Jero*
uyrao Nilo Bistos, Olympia Bu-
rity, Deolinda Paula uo Olivein,
Anni aa Silva, José da Siiva,
Paulino Albino Alves, Aman-
cia Moreira Prestes, por seu
pae, Firmino Moreira dos San
tos ; Rosa Canui.ia Camacho.
Paulo ,t César ue Albuquerque,
Grêmio 

'parda 
valesco Amantes ao

Beija-Flor, representado pelos
srs. thesoureiro, Ezequiel Arôa
Marinlio, presidente, Custodio
Paes e fiscal da sala Pasco «I Bru-
no : dr. França Cirvalno, desem-
bargadores C,rl«-s Bastos e José
Antônio Gomes ; Jnã«) Còrrêada
Silva Pinto, João Bernardo dos
Santos, Jeronyma do Soecorro,
Josepha floveute, Gastão dos San-
tos Nunes.Oiivia Ci.iudina, Joanna
Maria da Gloria, Gouoíredo F.
Barbosa, Nunfi Teimo Junior,
Mana Oiivia, Mana Jesus Carva-
lho, calcíteiros José aa Costa,
Matheus Ferreira dos Santos,
M inuel Joaquim Pavão, Alfredo
Pereiri e Antônio Felippe ; Oli-
verio Maria da Costa, Zima Heie-
na da Costa, Paulino Cçirlnmasnó,
O.ympio Bagre, R isina Maria da
Concen-ão, Alexandrina Rudi da
Siiva, Marianna da Silva, Angus-
to V. do Espirito Santo, Erme-
linda Pinto de Macedo, Mai*gan-
ua de Souza, Joaquim Antônio
M ics.io, Antônio de Lima Bicei-
iar, Antomo de Oliveira Guima-
ràes, pelo Rubi-Club, Manuel
«Mendonça Roíz, Álvaro Barbosa
ue Li:na"e José Carlos'Marinho ;
Presideu Mendes, H. CirlosTei-
xeira, Fidelino José uo Nascimen-
to, José de Almeida Carvalho, An-
tonio Pereira Duarte, Canuioo
Ponte?, João Silva Rosas, mme.
M icedo Magalhães e filha, mlle.
Sylvia Bueno, Jo.quun Barbosa,
mlle. Cecília Lucas oe Azevedo,¦Margarida Augusta Azevedo, Ma-
na Ameiia de Oiiveira, J. R. Su-
cena & C, comnnenda-ior Jo=é Pe-
reira oe S mza, Astofpho da Silva
OUveiri. Augusto Lopes Menion-
ça e B-oiarhin Marinho, peloCentro ti. «4° C-nteiiari-i da Das-
coberta do Brasii ; Maria Joa-
quina de Amorim, Émüwna R.
Barbosa, Ricaiuma M. Concei-
ção, Antonia Martins de Pinho,
Walter Emerich llehl, O. A. de
Souza Pitanga, Julio Tapijó*,
Centro Beneficente 4" Cant=nirio
da Descoberti do Brasii, Henri-
que Bernardino Moreira, Oscar de
Barros, Francisco Joaquim da
Silva Bessa, Directoria ao Ciub
Dramático Amélia Vieira," Álvaro
Gomes Ribeiro, pala revisão do
«Jornal do Commerci*,», Enrico do
Cirmo, Avelino Domingues Vi-
uiias, capitão Canfucio, pelos
acreanos; Vicente Ragpne, pelo
tenente Guilherme Ricksnj contra-
aimfi-ante Duarte Biceilar, capi*
tão-tenente Hericiito Beifort, 1* te-

Alves Pinha;'mna, o". Pai-•nyra de Abreu, Olga Marques,-Annibsl Amara!, Eugênio Amaral
e Rodrigo José da Roehi Junior,
representando a família do con-
tra-almirante Rodrigo José da
R >cha; Humberto Sani, Bene-
r.icto Coilares, Roberto Paulo,
pei, «Jornal do Commercio», Luiz
Pastorínp, pelo «Paiz»; João
de D)ua Mello Souza, e .peloCiub de Engenharia; Paulo da
Frontin,Canos Sampaio e Conrado
Niemeyer; dr. Mor purgo, por si e
pela eommissãp 4a Avenida Cen*
trai; João Vieira Ferro.Luiz Lecocq
de Oliveira, José V. Dunham,
da commissôo da Associação Pro-
tectora dos Operários Furiíleiros
Bombeirojê.è Gazistas, Julio dè
O.iveira;£_tlle.. Zelinda R. Silv.:-,
mme. Isâ1*(|ijRooi-igues Silva, Fer*
nando Silva, Paschoal Freoerico
Queiroz, Sebastiüo F. da SUva,
Viriato LiabareBi^A. O. da Silva
Ribeiro, Elvira ^Moreira, Philo-
mena da Conceição, Maria de
Souza Gomes, Aureiia Gomes Gui-
maràes, Rachel Siqueira, Maria
Custodia da Silva, Venaocio Stra*
sbourg, Paschoal De Rago, Ame-
iio Joaquim da Silva, Cypriano
Fortuna Rodrigues dos Santos,
Antônio U>ar**uço Barroso, May
de Anwnio Rodrigues, Marianna
Rosa Roariglits, Maria Adelaide
E. José RabeUo, José F: Vasques,

•*- Pi oanbtMietra Pátria estive.

NA CANDELÁRIA
lf o imponente templo da Can-

delaria 'realizou-se ihontem a
missa da setimo dia, mandada ra-
z«r por alma ao inditoso alrairan-
to Rodtigo José da Rocha,, pelos
otliciaes o praças da 1» divisão
naval, mortos no terrivel desastre
do dquidaban.

Gr.iiiuoíoi o numero da pessoas
quo alli vimos. .

Além dos reorosentantos do sr.
piosueiiío di Republica, dos srs.
ministros o demais altas autori-
uades d«) paiz notámos os srs. :

Gipitão-tiuiente Silva Ribeiro,
c.omm uid inte da canhoneira ra-
triá ; conselheiro Villilob i, J. da
Siiva Leal, cipità«)-teneiuo Octa-
ciiio ae Almeiii.i, inajoi' Duarte
Nunes* dr. Ciiicin.ito Lupas e se-
nhora, capita.,-tenente Horacio
1, ipês o senhura, 1» t.innnte Octa
ctlio P. '

laero da íp»«soa8*r«das a irnem
%toa da Uhorloaa colônia, {foi
«oòmpantiada ata oanticos, -í»Io
Unos e orf-anu

TSAWTAtRITA
Nos altares deste tealplo -ala-ô

milia do -machinista "Joaô A'lves
da Silva fez rozar officios fune
bres por intenção Ue sua álrriajaos
quaes assistiram muitas pessoas.

LAMPADOZA
No altar mór foi rezada uma

missa, rn in tada dizer.por sua fa-
milia, peia almi de João Pinto da
Silva, miis umi victima da ox
píosão ao dia 21.

Füiuieisco Vstlcule
O vasto templo dc S. Francisco

do P.iula, onde já se haviam ceie-
brado missas por alma ue outros
mortos nosso filal desastre de

tiano LétSlela^if ni Ím£ 
"'• «vaziara-se por completo, ás

ruma Aitiiur Cariieiiro e FèiippejO 1/2 da iniriliá; ma**, minutos
Luiieniio, capitão oe mar e guerra 

'
«\1 iJVudl Dias, Juão Ribeiro, por sij
sua mãe e pala viuva do capitão-
tenente ur. Mário Ribeiro o:« Silva;
capitães ,i<: fragata s,i*,iuol Soares
» Tuoòphilõ uu Almèi -a,; Xares
Mancêboco nimssiiiii, Manuel E.
s«nto, prof ¦\iit-«ni.i José
Ferreira da Cunha, bacharel José
Mu-ania da Costa Linin, Arthur
né Carvalho; capitão ao fragata
Fuizi Junior; 2* tériénté Mono
V .sc.inceiios, Oscar S.iuzi Toi«-es,
capitão II uri.jui! R.iieux, Fran-
cisco uo Souzi Piquete familia;
d. Carõlina da Siiva Pereira, Jo-
iiathas C.iii udo S icroment'1, té-
uent«!-curo*.iei J ã « B uitista Car-
rilho.AntonioJosé Percirji Bistos,
ui. Bello de Anuiaue, Auhiumo
Bell., ue Andrade, Paulino J. P.
Pereira o família, uaoitá .- ue fra-
g-ta Coliatmo Mar,|iie.s de SduZ),
Igriácip Barbosa u«>s Santos, Eli-
si rio Barbosa, contra-almiiante
All.Hibu oe Alencastro Graça,
Jiiiiu Miguel ue Freitas, üopitao ae
fragata João Joâquiih Machado ua
Cunho, «Marques Fiihu, 2- tenente
Oscar Luiz uos Santos, ur. Junàu
«io Amir.l pUarnieceutico José
Esté.vas, eapiiúo dé corveta Anto-
mo l''rani;isei) ous Santos; dr.Joáo
Alves Bofiies. capitán-tenente Aia-
miro «Menoes, Jacintho Madeira,
Narri.su B_ros Filho, comrnan-
oanto Bezerra, Frederico Mfiirèlleè
e fiinilia, c-pnã.) de mar e guerraAlves Câmara e or. «Marques ue
F.iria.

— Ainda nostn templo, etn seus
diversos altares, foram celebra-
oas missas por almi uo almirante
<' «lii-irns na GrãçaVcapItad ue mar
e guerra Alves u«, 15arr«,s, capitão-
tenente Luiz de Noronha e 2° te*
nente M irio rie N.irtmha.

A estes actos tainbein compa-
receii elãvaâo numern ue pessüàs),não só membros uas respectiv.,s
f unilias, como amigos, admirado-
res o collegas dos 1 «llccinos.

Tomámos nula uas seguintes;
casa civil e militar un presi.íen-cia da Republica, marechal Ar-
gollo, com seu estàdo-máior.;
.«Imirantes Proença e CarluS de
Nórpnliá", contra-iímirantes lluet
B«cellar Pinto Guedes, ;Heárip(uePinheiro Guedes ,i Nolascu, Agns-
tinho Antônio ue Olivelra^Virginfõ
ue Lun.ire, 3õsé Soares do Mes-
qmti, M irques Filtiu, Arthur An-
tonio Siqueira, João Alves Bar-
bosa, c-,piiáo oo corvata João
Coelho oe Almiúd-,, Ignacio B-r-
bosa dos Saiiios,l" tenente Octavio
Pereira Limi, cipitão ne fragata
José Jo iquim M ich id.i do Camnos,
or. Calraon Bulcâp, J.,ào Figiiei-
redo Lisooa, Jorge José Genevrol,
José Severino uos Santos, guardasmortnhi Andraoe Leite, represen*
tiniiiiu cominanuanto interino da
1* uivisãn naval,!- tenente Ernesto
Cunha; Mario Carneir , Ricardo
R «cila, caiiitão ue íniitit» Josó
JÓaquira Machado da Cunha, ca-
pitão de mar o guerra Manuel
D as Jorge, capitão no corveta
Antônio Fcrnanuos dos Santos,
capitão de fragata Samuel Ii. Lo-
mos, l- teneniB.Souza o Silva. dr.
Theophilo ue Almeida, capitão-te-
nente Horacio Lones, coronel G.
G.bizo, 8- tenente 

'Silustiano 
Le-

mos Bistos, guarda-marinha Ar-tinir Carneiro, capitão de mir e
guerra Oliveira Freitas o familia,
capuáo iio fragitâ José Antônio
de Araujo, guarda-marinha M«i-
destino Martins. 1* tenente Joa^
quim Nunes de Souza, 1- tenente
Fe raz e Castro, capitão uo mar
e g lerra Josó Victor de Laniare,
Gomeis ue Castr.,, ã'ÀTribuna\ ge-neral Fonseca Lessa, A.berto Gus-¦não, capitáü-teiient,' Alfredo M ir-
quês de Mello, marechal Francis-
co Josó Cardoso Junior, Augusto
de Souzi e Silv ,,capitão de fraga-
ta Gomes Pereira, lV tenentes Ar-thur Lopoluino da Cunha, Pau-
lo Lopes do Mendonça, Pereira
d i Cunha, Dura.), Souza o Silv . e
R mdoipho oe Noronha; escriptu-
rinos Henrique Rebello, L. An-drade Figueiredo e J sé Victor da
Silva, coronel João nc Deus Mello
Souza, José Menezes de Castro,
general O.ymoio da Silveira, Ma*nuel Pinto dus Santos, guarda*marinha Jorge O. da Silveira,
Octiicilio Pinto da Luz. generalHermes da Fonseca, capitão-te-
nente Antônio Brito Pereira, ca-
pitão do mar o guerra Andraoe
Leite, capitão de mar e guerraJoáo Pereira Leite, Isabel G >n,:al-
ves e seus filhos, f tenente Thèo-
riomiro B. oe Almeida, almirante
Duarte e senhora, engenheiro
Rija Gibagii-,, i» tenente HugoM,riz, 1" tenentes Armando F«r-
reira e Isaias de JXor.inha, capitãorie mar e guerra Reymuodo Fur-
tado de Mendonça, Ia tenente
Apio Canto, capitào-tenente Bir-
ros Cobro, tabelliáes Costa Bruto
e Cruz, capitão de fragata Mar-
quês da Rocha, representantes da
imprensa, eitoitão de maré guerraS-iuzi Lobo, contador da mari-
nha; dr. Castro Barbosa e familia.
capitão de fragata Coimbra, capi-
tães de mir e guerra Borges Ma-
chado e Pereira de Souza.

A banda de infanteria de mari-
nha tocou durante oacto.

depois, começava do novo a en-
cher-se para as exéquias de Fran-
cisco V.ilente, mandadas celebrar
pelo Jornal do Brasil e pila repor-
tagein ue toda a imprensa llumi-
nensc.

V.m pouco, á volta das mesas
onde havia listas para ássignar,
era já uína multidão compacta á
espera de poder deixar o seu nome
.registrado, como tendo prestado õ
seu préito de afiecto e saudado á
memória imperecfvol áéssa que
foi na vida um bom, e, ao so partir
para o céo, tanta lagrima fez
c«,rrar.

Eram todas as classes sociaes
quo no f,-;-;.ini rcpivaontir, todas
as hierarchias, todas as posições,
das mais alxas As mais humildes,
é ar.aim se pó ie dizer com verdade
qna ás .homenagens posthumas ao
que, a servir o publico, pelo seu
jornal viveu e morreu, todo o
povo do Rio rie Janeiro se associou
expontaneamente, sinceramente.

E quando a missa entrou, triste
e solcmne, na meia luz lugubre
do templo, estavam ajoelhadas
centenas o centenas de pessoas,
entre as quaes innumeras senho-

Tas o jornalistas de todos os jor-
naes.

Lá rm cima. no coro, as mãos
nervosas, comrnoviuas do artista
Juiio Reis, faziam vibrar melodias
dolorosas, suspiros fundos, la-
mentos funeb es, noorgam, cujas
vozes plangentes boiavam no os-
paço longamente, funebremente.

Cá em baixo, no supedaneo do
altar-mõr, onde luzes palpitavam
mortir-amente, mal íiiuminandi, a
imagem de S. Francisco, a incon-
sr.lavel viuva do nosso bom cnm*
panheiro chorava, soluçava do
do cortar o coração, o as suas
duas lindas filhuihas, assustadas
daquella dor qu.a ainda nüo podom
comptehender, agarravam-se aos
seus vestidos, uniam-se ao seu
peito, como a querer pedir-lne
uma parte daquelle sbffriméhto
tremendo, angustiosíssimo.

Quando a campainha badalou
metallicamente, anhuncl uido o
Sanclus, os soluços oa pobre se-
nhora foram mais fortes o ella ca-
liiu de bruços sobre os degráos,
suffocada pelo pranto, esmagaria
pela dór—e forçoso íoi retiral-a
para a sachristia.

A emoção quo já trazia empol-
gada toda a multidão subiu então
do ponto, redobrou, e, lagrimas a
custo contidas alé então, brota-
ram em centenas de olhos.

E a missa seguiu lenta e grave
sob os lamentos doridos do or-
gam e um acompanhamento de
irreprimíveis soliu-os.

— Foram celebrantes dos dous
oflieioa fúnebres os revs. d. Gre-
giirio Garsog, frade benedictino, e
padre Arthur Rocha.

Assignaram nas listas de com-
parecimento as seguintes pes-
soas:

S. FRANCISCO DE PAULA
Nos altares desta egreja foram

resadas também missas ena suf-
fragiod, alma do maliogrado 2'
teneníe Oscar Luiz Vianna, vi-
ctima da explosão.

Estes, officios fúnebres foram
celebrados pelos revds. padresJoão Tarié e Paaita Pimentel;
Sendo uma no altar-mór e cutra
no de No.sa Senhora da Concei-
ção, ambos acompanha ias pelab,n«ia ao corpo ae infanteria ae
tnaiinh-i.

Grande foi a concurrencia a es-tes actos.
Pelo repouso das alma? dos

guardis-marinha Euiiy.ies deS.uza, Manuel Pmto Bravo, JoãoVelho Sobnnho e praticante rie
machinista Manuel Machado Lu-
cas, foram resaaas também hon-
tem missas nos altares deste ma-
gestoso templo.

lrnmensamenta concorridas es-
tas missas.

CARMO
Em horas diversas foram reza-

das nesti egreja missas por alma
rios tenentes Annibal do Valle
Cabrai e Álvaro Dias de Aguiar,
victirnas do horrível aconteci-
mento.

Os actos foram celebrados pelos
conego ar. Rangel e monsenhor
Lust isa,

As famílias dos finados compa-
receram sos actos, tendo tamiãam
comparecido collegas e amigos
dos mesmos

CONVENTO DO CARMO
No convento do Carmo, a Ir-

mandade do Divino Espirito Sin-
to da Lapa do Desterro' fez rezar
hont*-m um.a solemne missa de
Ecquiem e Libcri-mc, oHiciáiido o
prior uo convento, frei Atjian ,sio
van Ryswych, acolytado por dous
religiosos.

Os frades carmelita nos acó.iJ-pa-
nhav ,m em coro o officio, tocando
uma banda de musica de um dos
corpos do exercito.

As autoridades aia Repubiica
fizeram-se representar, .estando o
templo litteralmente cheio.

A irmandade que íez rezar a
missa, a ella assistiu encorpo-
rada.
S. JOÃO BAPTISTA DA LAOOA

Nesta matriz f„*.o-, „ , , j üo' Ribeiro da Fonseca, Alberto
mislls Mioi Xs_S^H.*íí2f"l!* <-a Fonsjafiae Souza, dr..Nüo Peça-
£ tenente OMtfoswal/ol^0 ^a» ca^° *#*W0 IWW.

MuiiL òesiÕas «S S_'«S2^?* pe*o' chçie do estedo-maipr do
eonsmoM líLm í™"?^' ^ercito; LafayeteSilv,, JosôPo-
!°5R!EM%.*ffí*S?».VkVtM: net. co*-o-iel MWJ-^iní, íoronalSoaça Aguiar, W.ajor ^orpwiro

eV^-st: éa candteria,

r .m n« Cathedral os seguintes
qffleiaes; capitão tenente A. *\.
da *8ttv« Ribeiro, «omaMtMMtf*. _—
2* tenente Danin Lobo.immedkto; | temb«-a <dT liei
*l¥MO Hogan, An<h«»N torces, I «ntsea pelo des.}»

I -a<.c_fa|^t-igwd>Ta>f<tilte gog'- f 90b

oom-ussarto, Akrtttâo

Hildebrando Junqueira Araujo,
capuão-tenente Alamíro Mende,,
pela Associação Prutectora dos
II «mens do M ir ; coronel Antônio
Bezerra Cai-ral, capitão Onofre
Ribeiro, pelo sr. marechal com-
mandante superior da Guarda Na*
cional; major Eugênio ria Silveira
Alves da Silva, Nelson Guillobel,
por si e pelo almirante Guillob >1 ;Ia tenente Américo José C.ir,)oso,
Co omissão uo Grêmio rias Flores,
capitão Joáo Soires de Almeida,
cap tão Paula Costa, Pedro de
Figuene«io, L. Horta Fernandes,
capitão Leão Fernandes, Leonel
M. A. Feriáo, major Joaquim
Vieira de Almeida, Io tenente An-
tonio G-yoso, coronel Felippe
Nary Pinheiro, Xavier Pinheiro,
pei, «Revista Pulieial»; Figueiredo
Pimentel, capitão Américo de Al-
buquerque, ur. José de Souza
Lima Rocna, canitâo de corveta
E. Raja Gobglia, actor João B ir-
bosa Dias Búzios. V tenente Theo-
duro Jardim.Jo-é o'0.de Almeida,
José Francisco Pinheiro, Club
Damatico Eugênio Silveira, O.s-
par Bento, Aives da Fonseca,
Luiz Berutti, «Marianna Augusta
Barbosa de Oiiveira, pelo ministro
pa jusiiea, Gratuiino Coelho, 2°
tenente Rodolpho Bammester, 2"
tenente Franco de Araujo, capi-
tão-tenente Pedro M inuel Larròt,
g- t:nente Francisco de Castro
Menezes, Freaerieo <íe Castr.) Me-
nezes, N. do Pr.ido Carvill)0, 1-
tenente Antônio A. Ferreira da
Silva, 2° tenente Wilfrido Lynch,
por si e paio almirante Proenea;
coíTinaissào do 1' regimento 'do
cavalUna, composta do tenente-
coronel Luiz Crdoso, major Fre-
«ioiim, capitão Cintuaria e aiférès
Paula Costa; Bildomero Fuentes,
Fernando Castro, S.lustian.) Car-
neiro Leão, Carios Gomes Ferraz,
guafiia-marinh « Annibal rie Oliva
Leitede Oiiveira,!0 tenente Ubaldo
Xavier oa Silveira, Apoilinsno de
Carvalho, pelo Darby-Club; Jorge
L-.zary, representando o Club dos
Destemidos; coronel Bruno de
Oiiveira, commendador Vitil Fer-
nandes Fame Lobo, peia commis-
são nomeada da Sociedade Bane
fleente Auxiliadora das Artes Me-
pânicas Liberaes; J. B. -Medeiros,
dr. Henrique Laguen, dr. Guima
moraes Rebílio, Apollonio do
Rego, Agostinho Carlos Cuuha,
dr. Ssntos Figueiió, por si e uelo
Club Alhletico Carioca; Bapíista
Coelho, Manuel Abad, Plácido
í^asi, Nelson Carv «lho, Pei-eira'
Braga, Sociedade .Brasileira de
Beneficência, Etnilio Blum, Rigo-
berto Biptista de Almeida e Ar-
nulpho de Oliveira, por si e pelo
Club Juvenil Sportivo; Agenor
Gomes do. Amaral, José Gonçal--ves dos Sautos, tenente-coronel
João Baptista Camilo, general
Costa Mattos; Victor da Sil-
veir», por si »e seus collegas
da 6» urbana; Carlos Barbosa,
drs. Fernando a Cândido Mendes
de Almeida, tenente Alfredo Go-
mes ue Souza, pela lievista Policial;
Rocha Gomes è Linuolpluj peio
Àthiatieo Club ; Manuel Dario de
Oliveira Junior, Silva Paranhos e
íamUiaj directoria <;o Club dos Te-
nen.tes, tenente Alfredo. Loras, S.
B. Artistas de Consjrucçào Naval,
Manuel F. Moreira, Gouoíredo de
Paiva, João de Sjo.uza, Raul Zar-
qué, José Marques Câmara, Emi

tribo, Buganlo Ritmar a»»,-*, aa
>i«eo Oonc ,1 vesMta -Gostar«ftted
Bisson, Cruz «««filanhi, iB<rlo±'Rela, Jeronymo tia Cosw-Co;»;,*:
Sustam mti> Filho, . cordueí M.
«ias -Reis, Joio Diogo Cunha
Aratljo, actor Peixoto, Bento Ri-
beiro Junior, Agenor de Carvo*
iiva, Arthur de Carvalho, -Arthur
io Carmo, Bslrairo Ferreira «ios
S-intos, Julião Biore, Atberto *Es-
tanisláo, AntOnto -M^iximii -No-
gueira Pemdo, Arlnos Pimentel,
Ludovico Berna, Banevenutb
Burila, Joaquim Lacerda, Juatino
ue Car-ffllho, Padro Malhotros,
S.Ttorio ài Castro, Jarb is do Car-
valho, D. Gi-egoriu, Gietano Sa
groto, do Bcrsiujlièrc ; D ,mingos
Cardone,Feliciau.j da Costa Braga,
Alberto «Moreira da Silva, Onofre
Câmara, carneir, da Fontoura,
Assis Carneiro, Fr inlcitm Cardoso
dosS into.-,iM mo D 'ruiov.il.Juv.oii-
cio Ferreira ,Ary-Kcorner Peona
Firme, Romeu Danneval, Manuel
Bihioni, ar. S-intos.Figueiió. J ico--
mo Calvo, Pliiciii.iJunioi', C. Mello,-
Alvar., Paes, J >sé tio Patrocinio
Filnn,íb'--,liiin Hyppolitb «ie Arau-
j,, J. F. Sei pa Jiintiir, Francisco
15 inoeira, p.il i Aolicia, «ie Lisboa
e 'Diário th: .-Jkwíos; Vicc«,r da Cunha,
O .wMi.io «ie Queiroz, Gustivo ae
Lic-arda, Joaquim Rocha, por si e
pelo sr. P.isclioal Segreto; Joa-
quim Pr,,1o de Carvalho, Henri-
quo Autran, F. Colas, polo Ciub «io
Fi.imengo; Paulino Di os Feru-an-
des, F.Lopes Cardosu Filho, Al«,y-
siu «NV-ivi, direotoria do Club dos
Dímüccaticíjs; Antomo Leal da
Costa, Josc Carlos oa Silvi Vei
gà, .1. J,)seph« Cirdoso F«irnan«ies
Calvo, dr. Sabino Ignacio No-
gueira nã Gama, J««ão paulino do
Almeida, pelo Ciub Sportivo Ca-
rioca; Manuel Gomes de Souza,
Evaiist-«-Muring, Pereira deBu--
bodo, Baltliazu «Vlenues, Oliveira
Vallim Filho, Gaspar de Sou-
za, Artiuti- Lucis, or. E nurdo
Micliado, Nascimento Junior,
Arthur Gurgutuio do Souza, Au-
relio Antunes dos Santos, Amaro
do Aiiiir.il, commissão uo Extar-
mito G íbii i.a, Tminiaz Civalp«,ntí,
Innocencii, Drumoionu Junior, Ai-
emes Medrado, «Mario Nogueira,
Etnyg.no ll-Á*, por si e pelos in-
speciofés «ia -1" delegacia urbana ;
cum missão nu Academia oe Com*
mercio dp Rio uc Janeiro e Bihia,
Kugonio Augusto de C istro Po-
retra, Luiz Joruião, tenente-eorn-
nei Mello Suiza, Pmtn Machado,
pelo Ijniã-i Ooeraria cio Engenha,
ae Dentro; Juiio Ros is, Firmo
Antomo da Silva, Iziaoro Turres
de Suiza Vilente. Ignicio Co téi
M icliuuo, Fausto Beilter da Co.-*-
ta, Oscar P. Crie Almeida, Loo-
poldo ue Carvalho, Abel rie Al-
meida, «Miguel Cldos, R iui Xa
vier, Juliu Birbosa, Antônio Pi-
nheiro V..z, tenente Oliveit-i Jun-
queir-,, por si e pelo general Her-
mes; Joaquim Gjrç.alves, Onufre
Câmara, Morio Alves, Noel Bi-
otisia, R.Vpjiael Pinheiro, José
Cilyc.irio, Roberto T.ii-lé, J iiiii
D umono Camargo, José M «t
tisu Maia Furtes, Adolpho Leal,
Mario Çárdosq de O.ivein, Vttu
Manzõlilló, Manuel Metidonça Ro*
ungues, José Collis M ,rinhô, An-
tóniu Rom.-u ne Oliveira. B.Gon-
/. «z i, José lltvar, João Baptista da
Cunha, Francisco Arthur Costa
Filho, Ag istijihp Chaves. Josó
Liberol, capita, tenanto Portiiho
Junior, Fr.mclclui Araujo, Frerie-
lieo Sur.-k nu, Civaher Darbiily,
Can«ii«1o Bittencourt Junior, co-
ronel Aili/asto ae Alineiia, Au-
gusto Mineiro, visconde de M ,-
raes, Juiio do Moraes, Galdino ue
Souza.Soares,Az,mor Guimarães,
Ernesto Maítoso FiHio, represen-
tuiao ó sr. ministro da marinha;
1° tenente Octavio do Lima e Sil-
va,j Aristides Benicio da Silva,
Raymundo Corrói,directoria dos
Pingas Carnavalescos, Máximo
Cordeiro, Etelvino Oscar Rebello,
Condido da Siiva MendBS, Luiz da
C-aiiKi, Otto Cirlns Bmdeira Du-
arte, Augusto Guerreiro, Antônio
Henrique Caetano da Silva, Mes-
quita Cabral, Arthur Costa e se-
ntior.a: o. Palmyra Castello Bran-
co, Apollonio oo Rego, reDreson-
tando a A. A. Mútuos da Pessoal
rio Jornal do Brasil e muitas ou-
trás pessoas, cuja relação publi-
caremos amanhã.

iro íFrincisca Valente
dura iií noàlebrar sul famtUa
CUlb Dw«»tioo 37 de -ütlbo
reidacçâoÜO fíuminemt.¦Bra eitraordin ,rio o numero;
ds senhdrts e cavalhétfda qu*coraparecer.im aos actos, notlo-
do-se entre elles os srs.:

General Antontb Amsrioo Pe*
reira da Siivi, commmdante su-
peridr d iGu «rllaN , cional do Es-
tidodo Rio e séu osttdo-maior;
dr. Octavio Kelly, dr. Francisco
Bastos Junior, José Cardoso Pi-
res.ipelo Congresso -Sildanha da
Gima, capiWo Canto Me'Uo, dr.
Francisco Portella, Aicibiades
Villar, Azov.edd Gomes, dr. Ma
nuel Continantmo, Ernesto Pi-
mentel, R iui Pimentel, Sérgio
Lino de An irada, José Magalhães
Calvot, Ernesto Meyl. alferes
Francisco Roiriguos Sampaio,
Eualides Ferreira da Silva, Jo-ó
ue Cistro Botelho, pelo Nictheroy
Club; J. Fernandes de Cam*
pos, representando o sr, visco ode
da Moraes; Francisco Silva
Lopes, capitão Pinote M inuel de
Carviilho. pelo Uuiao das Classes
Laboriosas; tenente-coronel J. C.
da Costa Velho, capitão Renove-
nuto Cellini, José f.oiMoiro do
Oliveira, Américo Ribello, pelo
27 uo Julho; capitão Argeo Qua-resma, alferes Tneodoro Ferreira
da Silva é Sylvio Eduardo d i
Silv-, Pelo 173- bitaltiáo da Guar-
da N «cional; major Américo Ro
driguos e alfe «s M muni Moraes
da Silva, peio Club da Guarda Ni-
cional; Virgílio valentim e Gus-
tavo Helmuld, pelo Club É íen;

II <je, em Nictheroy, na egreja
do S. João Baptista, serão ceie-
bradas missas por alnu do nosso
querido companheiro Francisco
Valente, ás 8 1)2 horas, mandadas
rezar pela firailia o amigos do
morto.

A"s 9 horas, na egreja dc Nossa
Senhora da Conceiçá', no Çimpi-
nho,o nosso cniupanheiro Cândido
da Siiva Mendes faz celebrar uma
missa, por alma oo inolvidavel
finado.

— Vae insensiveímentii attiugin-
do a cifra confortauora a stibscri-
pção inicia ia ptlo Juriutl do Brasil,
em favor qa desveniuraoa viuva
o das inni.cetites oipiiiisinhas
daquelle nosso companheiro.

li assim procedem as alma3 ca*
ritalivas, enviaudo-nos ob.,l«,s ge-
nerosos, pondo a coberto aquella
familia, farida por cruenta ue. -

graça, das necessidades do fu-
turo.

Hontem recebemos as seguintes

quantias:
Tabellião Castro Gui-
maràes

Péra Luis Chiauiaik.
Antônio M nques Pe-

Casimiro llMirique RiídfigU
Fi-inc.sco Almeiua. Cypriano dõ
Aguiar Gemna ; Afiouso Paraná,
capitão M inuel Felippe Graef,
Aoeiino up S mza Pinto, Eurico
Brandão, Antônio Lathego; te-
nente Podró do Souza Moura, ca1
pitão índio rio Brasil; liurico
Brandão' pelo Grêmio Dramático;
capitão Horacio de Al mei'a, ci*
pitão Valerio Caldas, U üieuicto de
Souza Bastos, Paiva, A. Villar e
«M. Fpgaça; pelo Club rios lisco*vaiiis; Adalberto Gmmarães.com-
missão uo Club Dias Braga; Oli*
veira Vianna, Arthur C «liieirosca*
nitào M.Banicio.GirbertoPirmento,
J iiiquim Alves ue Mello, Fausto
Fonseca,Antônio «M«)reira Birbosa
pola composição typogniphica do
«Fluminsi;..; B.stos Netto Aifrado
Luz e Álvaro Bostas, pelo Nicthé-
r«,y Club; Alfredo M.ariano o Fraii-
cisco Souto, J. Silva o Deocle-
ciano Vidal, Elias Cabral Aitliur
Carvalho, Jorge Monteiro, coronel
A. ue Almeida.

Toda a imprensa do Rio e de
Nictheroy fez-se representar.

As missas de hoje
Celebram-se hoje as seituintes:
Ni matriz tib Fugenho Nav«>, ãa'.I horas, mandaria rezar pola Ir-

mandade de Nossa Senhora da
Conceição e Santíssimo Sacra-
mento;

Nada Lapa do Desterro, ás 9,
tnuiiiada rezar pelo pessoal do
botequim do Poíseio Publico;

Na do S. Christovam, pelas ál-
mas das viçtimas, celebrada pelorevmo, parocho da freguezia;

Na da Canuelana, ás 9 horas,
mandada rezar pelos alumnos uo
curso de machinas da Escola Na-
vai, ]di- almi oos seus collegas
mortos na catastr.iphe

Ni matriz dc S. José, ás 9 ho-
ras, pur aima do enfermeiro do
8.*. classe J^ão José Coelho da
Rosa;

Ki egreja de S. l"rancisco de
Paula, ás 8 1|2, paio 1° tenente Jo*
vino de S«,uza Dias ;Na matriz oe S. Francisco Xa-
vior, ao Engenho V«-lho, ás 9, pelocapitão-tenente Luiz Henrique do
Noronha ;

N.a ao Santíssimo Sacramento,
ás 9 horas, por aima de Virgílio
de Toledo ;

Ni egreja do S. Francisco de
Paula, ás 9 horas, pelo escrevente
Augusto Pereira ;Nj da L-impaoosa, ãs 9 horas,
por alma do suo-commissario Ma-
nuel Costa Ferreira;

Na matriz oa Candelária, ás 9 1*2
horas, por alma do machinista na-
vai Antônio Dias da Silva Braga.
As missas de

•ao
?.<-
* 
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c.-pttè da *íls dfflcaes. «bto.
irfferrnelro.tres fogulstas a ÍB ffii»
nnheiros.

O oolnmandante e bfficiaés do
¦Tiradentes* mandaram celebrar
nbje, na «greja matriz, solomnes
exéquias por almados comp niheí-
ros victiraados na catastrophe do
«Aqmdaban». Todas as classes
de nossa sociedade se fizeram re*
presontar.

Ò presidente do Estado do-Rio
foi representado pelo «leseiribar-
g.ador Ventura de Albupuerque,
presidente da Câmara Munici.
pai.

E' profunda a consternação m
população, que nunca presencioutão lugübri, o cc-mm , vente espe-
ctaculo.—Gazeta dc Angra.»
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Total.. ...... 4:9858000
O Club Dramático 27 ue Ju-

lho, de Nietheroy.a que pertencia,
como amador, o nosso sauioso
companheiro, enviou-nos 20 ca*
deirãs para a recita que alli se
reilizi, no dia 3 de fevereir.i, em
bensfleio ua viuva ue Francisco
Valente.

Estas cadeiras estão ó venda
no escriptorio do Jornal do Brasil,
á disposição do publico.Continua a reunir-.se, á rua do
Esiãirito S «nto o. 1, escriptorio do
Jicrsagliere, a commissão central
«ia imprensa, incumbiria de arrè-
cauar soecorros para a famii.ia do
finado.

A commissão tem expedido lis-
tas a vanos cavalheiros e insti-•jpçõás, muitas das quaes solici-
taoas.

Hontem, foram dirigidos tele-
grammas aos presidentes e go-
yémadorés dos Estados, como á
imprensa estadoal e pessoas in-
llueutes, pedindo que se promova
subscripeões com aquelle gene-
roso fim.

Uma commissão, composta
dos distinetos officiaes portdgue-
zes, 2" tenentes Luiz Daniu L',bo,
Anthero oa Siiva Borges, Abra
hão Augusto de Gambôi Lenáo
e guai-iii-nnriuha Souza Juni.jr,
Vfiu hontem ao Jornal do Brasil e,
em nome do command-mte da
garbosa canhoneira Pátria, apre-
sentou nos pezames pela morte
do nosso maliogrado companiitíiro
Francisco Valente.

D.-pois de desempenhar essa
missão, os dignos officiaes exter-
naram pessoalmente o seu sm-
coro pczar pela catastrophe horii-
vei que. nos roubou prematura-ineute um dos mais 

'esf.'«rça«ins 
,

trabalhadores do Jornal do Brasil
Vieram pessoalmente trazer-

nos pezames o rev. Pére Luís
ChididClç, lente do Gy'mna-io Pio
Americano, e os srs. C. H. Hani,
interprete; Francisco Murta, db
Minas Geraes; Francisco de Mat-
tos Vieira, Boberto de Molina, da
redacção do S. Paulo, jornal quese publica na capitai paulista;
Antônio Corroa Torres, Honorio
Gurgel e sua senhora; Cgncesso
de Novaes, da cidade de Marianna;
dr. Euclides de Oliveira Alve9,
dr. Henrique Ewbank Tamborim,
directoria do Club Internacional
da Pelota, Associação Beneficente
dos Empregados da Companhia
de «3arns Urbanos, Sociedade
Recreativa Lyra da Serra, G. Mar
quês e S. Marques, da redacção
do Gury.

A União Operaria, orgam da
Uni&b Operaria do Engenho de
Dentro e do Partido Operário In.
dependente, no seu numero hon-
tefli destribuido, apresanta peza-
mes w Jornal do Brasil peli faatt»,
do nosso inolvidavel companheiro
Francisco Valente. -

^Jp«««*^^e|.-fyM-Hta5^jn• CSab de «etoçêe e Regatas.
EMmCTHEROY
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missas dc amanhã
Amanhã celebram-se as senuin-

tes :
Na matriz da Candelária, ás 9

horas, por alma do 2* tenente Cu.-
jitnin de Arruda Cn-nara ;Na de Sinto Automo dos l\i-
bres, ás 9 1'2, por alma do 1° te-
nente machinista João Soares ua
Siiva :

Na di Cindelnria, ás9 1[2, pnr'Ima do contra-ulmirante Biiuílgd
Jo-é da Rocha e demais viçtimas,
mandada celebrar pelo ciiniuan-
iiante interino da 1" divisão naval,seu estado-maior, cdhimandáhte,
olllciaes, inferiores e praças do
«•lli ichiielo», «Burroscu e 

"«i.Tyin*
hira.,;

Na ua Candelária, ás 9 1(2, poraima do capuão-tenente dr. «ManoRibeiro da Silva;
I\i!i Petropolis

O sr. presidente ria Republica
re«: beu mais os seguintes tele*
gra minas :

D > capuãi-tenento Rodolpho
R iungues Viilares, conde de
l.ieein, commandante e offi-
eins uo Corpo de Bombeiros,
C uiselhd Municipal de Maceió,
delègiidp de poRcia de Piramboia,
S. Pa.ulo, municipalidade de Ara-
iruarv, Couutá Constituinte de
Ribeirão Prt-lo, para promoverauxilioa em favor uas viçtimas;
CiiiimnndiinteSuperior da Guarda
N icional de S. Páulo;Ismael Mon-
te*.um nome do governo e do povo
da U aiivui; deputa doCandidoRodri-
gues, C^ixa de Soecorros Mútuos
Montepio Popular do Brnsil, Car*
ios Liberolli, Communidade Bene*
dictina do Rio, Ciub de Regatas
uo lí io, Centro Catharinense.Rose
Merio, dr. Alfredo Maia, super-
intendente da Sorooabana ; aíu*
mnos do Collegio Latino, capitão*
tenente reformado Leopoldo lio-
drigues Villães, cliefe de policiade S. Paulo, Câmara Municipal
ue Araguary, coronel José Pie-
dade, comniunicando ter aberto
uma subscripçào entre a Guaroa
Nicional de S. Paulo, Miram
Latif.

Notas avulsas
Ouvimos que o 2o tenente Mo-

rees e Silva, uma aas viçtimas da
catastrophe, fallecido, ha dias,
em um dos quartos particularesdò Hospital oa Misericórdia, uei-
xou um seguro do vida na «Equi-
tativ,», que, tendo sido feito á
ordem, será promptamente pagoa quom da direito, prescindindo a
compinhia de quilquer uocumen-
to comorobuivo oa morte do so-
gurado.— Para o grande conjunto mu-
sicai de 3.000 professores, que se
está organizando com o lim de
sir oxecutida -i melodia fúnebre
«A Lagrima Nacional», por ocea-
siã ' aas exéquias officiaes a rea-
liz,rem-so nesta capital, o proles-sor Arestides Mando cauviua to-
das as-baimas civia o militares
qne quizerem tomar parto a man*
o.irem as suas declarações porescripto á rua Gonçalves Dias
n. 59.

0-i directores das bandas queacceitarem -este convite deverão
fazer as sua i declarçõas ato o
oia 10 do mez proxim,, e enviar
o numero de figuras de quo se
compõem as respectivas bandas.Em portaria dc hontem o sr
director geral dos T.dagraphos,
manuou elogiar .as telegraphistas
dd. I-l-ii minia Alvares da Cunha s
Julia Alvares da Cunha, encurre
gud is da estação telegraphica de
Angra do ^ Ruis, pela correcção e
rnpi«iez com au» desempenharam
as suas funceõ s, por oceasião da
horrível calaV,«.rophe do «Aquida-
ban».

liste elogio vao constar dos as-
seotiiiieiit.is das referidas func-
ciouanas.

Por informnçõ*s seguras sa-
bemos qua o iní-liz marinheiro
Theodoro de Andrade e Silva ao
qu il nos referimos hontem na en-
trovista e visita qae tlzeir.os «o
tenente G. Ríclcen, tem família
aqui, ostanuo aetualmente seu
pae, o coronel Andrade o Silva, no
listado do Espirito Santo, onue 6
imputado.

Theudoro tinha 19 annos o en-
trará para a armada ha seis atinHSj
mais ou menos, como ap ondiz-
marinheiro.

A Ouarda Naciotal rio Estado
de S. Paulo tom sido representada
em todas as homenagens á m-*mo-
na das viçtimas do «Aquid .ban»,
pelo coronel ur. Fernando Men-
des do Almeida.

PREFEITURA
O sr. prefeito mandou recom-

mendar aos diverso.*- agentes íis-
cae3 do Districto Federal que, no
pleito eleitoral de hoje, nao per*
raittam que os guardas munici-
pues das respectivas .agencias se
envolvam em conflictos, cum-
prindo empregar todos os meios
do evital-osjdemodo á garantir a
liberdade do voto.

A rendii da Municipalidade,
no din 'ST do corrente, foi de rGis
87:25752(i2.

Foi bontem promulgado o
decreto n. 583, que abre o credito
extraordinário tle 77:870-*5000,paru
decorrer a pagamentos do pessoal
subalterno a do material de ser-
viço da Limpaza Publica c Parti*
culiir.

O sr. prefeito promulgou o
decreto n. ].072,Huncoionatlo pelo
presidente do Conselho Munici-
pai, quu manda reverter ao res-
pectivó quadro a ex-professora
adjunta efleetlva d. Polixemi
Olyiupiu Moreira Pires FcrrSo.

Ha 14 annos, quando so princi-
piou a desenvolver nesta capital
<i gosto pelo jugo da pelota, entre
outros proflssinnaes.emigrou paraaqui Doroteo Sin Máitin, hespa-
nhnl, então com 19 annos apenas
de edade o alimentando os illu-ões
próprias da mocidade.

San Martin foi trabalhar no
Frontão Brislleiroo hospedou-se
com outr«>s companheiros no pre-dio, onde so acha aetualmente
inst.illada a sele da 5* delegacia,
justamente na sala ondo funcciona
o cartório.

Qu ,tro annos passou San Mar-
tin, sem que se Seixas^o prender
por nenhum alfecto, ate que, certo
dii, deparou na entrada da vida
cm uma sua compatriota de
nome Elvira Larc, mais conhe*
cida pela antonomasia de

Florisla
por se dedicar ao mister do ven-
der flores pelos restaurunts e thea-
tros.

Os sorrisos de Elvira, ao ofTere-
cer as suas llores ou ao collocal-as
no paletot dos freguezes,transtor-
naram a cabeça ou San Martin,
que, com toda a impetaosidauo da
sua juventude, declarou a -Elvira
os sentimentos que lhe iam na
alma.

Como olla não se mostrasse
indifrerente aos protestos de esti-i
ma ue San M irtin, acceitou assuas propostas e foi viverem suacompanhia.

O «menage*. organizou sa o avida em commurn dos dous f-zc<«m quo o ligeiro alfecto de San
Mirtin, que tudo fazia para quenada faltasse n Elvira,se transfor-roasso em profundo amor, dn qualhouve,no primeiro anno.um filho,
quo recebeu na pia baptismal onomo do Honriquo.

A prole do casal foi augmentan*
do com Maria, de 5 annos, Mèr-
cedes, do í a Carmen, de anno omeio.

A'Carmen,naturalmente por ser

SapasassaasB-s
est****), desde o MüUI,*qo»*a deuma eemad-jfc em Niotheror, &rua 8» *itmalaao o. t P.

Fewesrri-uiç&o erael
E' fácil 4» imaginar o estado de

espirito em que (lou S «n Martin,
ao saber da ausência de Elvira e.
seas d«usfllh04 o ter quasi a cer-
teza de que o.seductor havia «ido
Pereira, que. desde então, deixou
ue pernoitar na casa da rua de
Santo Amaro.

Principiou desde osso dia uma
peregrinação cruel para San
M irten, que já não se importava
com a ingr,ti, mas, a -todo o
transe queria rehaver seus filhos,
principalmente a Carmonsita,
como lh« chama, por quem tem
uma paixão louca.

Odcsolido pie intaressnu em
sm aôr os innumeros amigos;
que tem, principalmente na colo-:
nia hesp inh',lfi, onde conta mui*'
tos alf-içoados.

Diariamente, Sin Mirtin pro-curava Pereira nas obras em quo,trabalhava o só lho pedia quelha rastituísse s^us filhos.
Este,a principio, procurou inno-

contar-se ua aceusação aue sobre
bí pesava, rio ter deSencaminhado
Elvira; mas, como o excompa-
nheiro desti llioaffirmnsse ca the-
goricamenta queuclli não queriasibor ui lis noliatas e sim de seus
lilhos. Pereira levou essas declira-
çõis em conta rie covardia e principioua tratal-o com ibénospreso;
até que tal procedimento fez preci-
pitar as diversas p-aiipccias deste
drama, que teve hontem o seu

fcpílogo
San Martin, nestes últimos-

dias, andava sunm«mente ox.as-"
perado pela inutilidade dos es-
forços empregados na procura«tos filhos e aoa íntimos dizia re-
cear aa conseqüências a que o
poderia arrastar o infortúnio a^ue
o perseguia.Detn-me os filhos, que ficarei
tranquillo! dizia elle entre so-
luços.

Hontem, como de costumo, foi
elle procurar Pereira, e, entrando
nas obras pela rua Luiz de Ca-
mões, foi encontral-n trabalhando
junto á porta do predio n. 50, quedá para a praça Tiradentes:

N,v mente supplicou San Mar-
tin a Pereira que lhe dissesse ondo
estivam as crianças.

Este, a principio", respondeu-lhe
com evasivas, mas. depois,di mu;
da attituio humildo do seu rival,
disse lhe sorridente:

Sai onde estão as crianças,
mas nâo digo.

Immediatamente a physionomia

I, 
• ' - 

II, * 
'
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e Soledade.
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A p-ipul-içio achi-se s-ui •«>,
e com filia de recursos "'
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arte estão »u- ,.,.
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üe .Angra dos Peis
Recebemos hontem á noite os

seguintes teiegrammas:
Angra, pis Ruis, 29.—Os esca-

plianoros retiraram o corpo do
comoimandante Serra Pinto e os
cadáveres de um guardião e cinco
marinheiros, cuja identidade não
foi possivel reconhecer.

O funeral do commandante
Serra Pinto realiza-se ao meio-dia
no cemitério do Carmo.

O commandante Carino, a offi*
cialiiiade e a guarnição do cruza-
dor Tiradentes mandaram celebrar
na egreji ua matriz solemnes
exéquias em sulfiagio dos com-
panueiros victima-i rio Aquitiaban.

Compareceram a oíHciáiiuaoe, o
commandante, guarnição, repre*
sentautes da imprensa, da Gamara
Municipal, repartições publicas,
assooiaçõas, muitos cavalheiros,
famílias e pessoas do povo.

A egreja ficou repleta.
Grande catafalcó foi armado no

centro d3 nave, ladeado de to-
cheiros e coberto com a bandeira
da Republica.

Trophéos de armas, muitas gri*naidas de orchiiiéas e ancora de
df,res naturaes.

Em um escudo lia-se: «A' sau.
dosa memória das viçtimas da ca-
tastrophe do Aquidaban, homena*
gem querida ao commandante,
i-fficiali-iade e guarnição do cru-
za-ior Tiradcnlcs».

Também f.iram collocadas co*
rôas e grinaldas no tuniuló dos
nlriciues, inferiorns e marinheiros
já sepultados.»

«Angra dos Reis, 29.—Realizou*
so o funeral do commandante
Serra Pinto.

Compareceram o commandante
Carino e olllciaes. Salvou o Tira-
entes.

Foi encontrado o corpo do
guaida-inrinba Dias Aguiar, dp
photogíapho Erhardt e de um
marinheir....

O serviço de mergulhadores
coutinúi activo, com êxito, pelorebocador Colonna e lanchas doTiradentes».

«Angra, 29.-^Continua octiva
mente o serviço dós mergulhado-
ras, que «tem retirado os mortos
dos beliches do -Aqui laban».

Foram sepultados, bontem, o
capHào.de mar e gnerra Aives de
Barros, nó cemitério da Ordsm
uavenítenoia; hoie, o capitão de
fragata Serra Pinto,
doGirao.

Os offloiaea do «-Tiradentes*
conduzir,m easea AUttatui jna-i-
0heiros.aos quaes iSíimpSiS
das honras fun«"

Como nota curiosa do valor
eleitoral, vem a propósito citar,
no dia de hoje, um facto de alta
relevância moral para o suffíá-
gio que logo se hu de fazer.

Ha dias, uma autoridade poli-
ciul foi aggredidu por um grupo
suspeito e rixento, desses gru-
pos clássicos que imperara cm
certas zonas, como liertães da ar-
reiiu.

Presos e processados os ag-
gressores, andam agora as cartas
de empenho em serviço activo,
com o fim de arrancarem os ri-
xosos das grades policiaes, para
que exerçam boje o seu direito
de voto.

O systema, que C çhronico e
clássico, bem poderia ser banido
do suflragio; mas que querem?

Para muitos candidatos tudo
o que cai na rede 6 peixe, mesmo
sendo simples rabo de arraia;..
miúda.

Foram concedidos GO dias do
licença ao telegraphista de 4?
classe da Repartição Geral dos
Telegruphos, Manuel Pacheco
Silveira da Motta.

As obras rie
faito estado.

O trarn «Je lr.,tro talvez
ue até aqui.

Esta estica,) teve 50 cantin»tr.,s oe altura d«: água sabr*",
So.illl...

Verifiquei oue os tri!h-,g ti-...ram o-«us metros de
algas pontos.

Chove ainda, porém asbflxaio, — Engenheiro asei" iMinas e Itio.»

ama.-;!
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iO DE CHIITES

JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA
A VICTIMA

A propósito «Ias quesliies, ((1I,:. a
jurisdi çHo doa K-tadoa da Para.
nfi è Santa Catharina tem provo-
cadonazoii:iliml|rnphe«la(jiiollci
Estados, o sr. ministro do inte-
rior recebeu dous extensos fole*
graniinas, cm que o governador
de Saiitn Gátbárína, referindo-se
fis violências praticadas ]k--;o;
paranaenses na tlilig ncia da (••>..
pttira do coronel Demetrío !ía-
mos,na zona do Tinaixá,transcreve
communicuçòes recebidas de Ca-
noiniias ptlo snpferihtendentc dc
Coritibanos, que nlludem fi prisíto
do referido coronel Dêmetrio, dc
sun senhora c filhos e ao inceu-
dio posto em sua casa. Além
disso, houve tres mortes pnr
questr.es particulares em Villa
Nova.

CommtHiica tàmlx-m o gover-
nndor dc Santa Catharina que,
apezar da agitação publica, pro-
votada pela invasão do3 para-
nnenses, auiorídades de Ca*
noinhas se ni.-.ntf-m em seus pos
tos, na sede do districto, acnl
mandoaindignai-ao popular.

TÍTULOS IELTO1I11S
O sr. Francisco Muniz Pontes,

qualificado eleitor no Io districto
desta capital sob o n. 1G.66G, foi
hontem á junta de alistamento
busour o seu titulo e IS soube
luejíi havia sido destacado do

talSo pelo seu legitimo procura*
dor, sr, Custodio Machado, que
o entregou ao empregado no ser-
viço eleitoral, sr. Mesquita, para
dar a competente baixa ; ndas o
sr. Mesquita recusou-se a devol-
ver o referido titulo, usando «je
evasivas, que muito depOem con-
tra a maneira qorqtie foram dis-
tribuidos os titulos de elíi-
tores.

— O sr. commendador Domiu-
gos Siiverio Bittencourt, eleitor
pelo 1? districto desta cidade,
foi hontem procurar o seu titulo
na junta de alistamento e lá
soube que elle havia sido retira-
do por terceiros.

O sr. ministro da industria de-
clarou ao seu collega da justiça
que já foram tomadas aa provi-
delicias precisas para que os li-
vros eleitorae3 do Districto Fe-
«deral sejam entregues oelos ear-
teiros da Repartição Geral dos
Correios, aos presidentes das me-
sas eleitoraes, nos respectivos-
locaes e mediante recibo, para a
eleição de 30 do auüante.

.a caçula, dedicava San Martin um
alfecto extraordinário.

A 'uísoncin

Aetualmente trabalhava San
Mirtin no Frontào de Nictheroy.e
ató 20 dias atriz Tesidia na casade commodos da rui de Sinto
Amaro n. 69, oecupando a sala da
frente.

Era encarregado ou sub-locata-,
rio dessi casa Joaquim Gonçalves
Pereira, portuguez, rapaz de 30«ant)«>s presumirei.-:, carpinteiro econtramestre «ins obras do pre-di«) em construcção ua praça Ti*iarientes ns. 50 e 52. -

Vivia Pereira em companhia de
uma mulher de eõr narda.da qual,ha cerca de um tnez, se separou.

Poucos dias apôs a partida desta
mulher, Elvira uísse a San M irtin
que Pereira lhe havia prorjosto,mediante o pa.amento de 25$, en-
carreg ,r--io ella dos arranjos da
casa.

San Martin, consentiu que ella
acceitasse n prnposti.eiitrandoeUaentão no exercicio ue suas novas
funceões, o que lhe dava opportu-
nidade de diari -mente fallar a Pu-
reira, sob nssumpios que dulamrespeito á economia da casn.

Este contücto dos dona deu tanr-
gem a que cila se esouecesse dos
compromissos contf.ahidos com
San Martin, fortemente vinculados
pelo nascimento oe quatro alhos.

Ta! procedimento chegou aos
ouvidos de San Martin, a urinei-
pio vagamente,e mais accentuada-
mente mais tarde.

Repugnava-lhp, porém, dar cre-
dito a ties boatos, pois sabia quea vida nessas habitações coilecti-
vas é, rie ordinário, Derturbada
pelas inttigas, e com Elvira da-
va-se ainda a circumstancia de ter
sido, entre tantas outras morado-
ras, a escolhida para substituir o
locatário na sua ausência.

Cada dia que se pissava trazia
a San Martin um novo de-gost,,,
com ditos que lhe áirigiam.qu.ando
chegava á casa, o qué o levou a
avi.-ar Elvira de que.na terea-feira
próxima, se mudariam para Ni-
ctheroy, isto por conveniência de
residir onde trabalhava.

San Martin fez este aviso em
meiados da semana passada e, do
mingo, ao regressar á casa, en-
controu o lar vazio, pela ausência
de EIvir-i, que levou em sua com-
panhia seus filhos Henrique e Car-
men, e todos os seus objectos,
roupas, etc.

As meninas Maria e Mercedes

de San Martin transformou-se, e,
de paihda que estava, ficou con-
gesta.Se nâo o dizes. dou-te um
tiro, disse San Martin a Pereira.

E-te respondeu-lhe:
-Qual tiro, qaal nada, voefi nâodá tiro em ninguém!Miserável, disse San Martin,

rangendo os dentes. E, presto,apontou para Pereira o revólver
qne tirou do bolso da culijs e de-
tonou-o, irado a bala attíngir Pe-reira na nuca.

Este caminhou uns quatro oucinco metros para diante, dei-tando sangue pela bocea e regres-sou ao ponto de onde havia par-tido, cahindo com o rosto sobre
um serrote e um C3no d'agua,para
náo se levantar mais.

San Martin ao vel-o caminhar,
fez nova pontaria para a victima enao conseguiu detonar outra veza arma, Dor ter-lhe agarrado nobraço, o servente de pedreiro Mi.nuel Alexindre, para quem tam-bem San Martin apontou a arma,
qbngahdò-o a oecuítar-se.

Praticado o delicto, sahiu SanMirtm para a praça e no jirdimoeitou fora o revólver, qua íoi on-contrado, entregando-se sem re
ststencia á prisão, que foi effe-ctu ,da por guaroas civis e praças,
que o conduziram para a 5" dele-
gacia urbma.

Aeéus-1'lo e viclima
Ni delegacia conversou um dos

nossos companheiros com San
Mirtin, que lhe narrou a sua des-
ventura, lamentando a perda dos
Hlaos.

E' um rapaz symDathien, de
cabeilos escuros e bigode louro ;expressa-se corn f.ioilidade e fez-
nos notar, com tristeza, que se
achava exactamente na sala onde
tantas vezes aormtu no tempo oe
ventura.

Tr-jiva terno de casemira preta,uravata branca e pediu-nos quecooamunicasse a tremenua des-
graça que lhe acontecera, a alguns
amigos, do que nos desobriga-
mos.

A victima, como acima referi-
mos, é um rapaz de 30 aonos pre-sumiveis, typo de homem forte,
de largas espaduif,, cabello casta-
nhn, annelado, e bigode louro. Na
ocea-*ião, vestia camisa ae enita

n. Qnichoto ,i<* Ia Maneba. -
•Jornni do Brasil- acha d-- Taz»r mv;tirscfiiT) d. su, edi-ao üln-;r„4s daD. OncnoTE, que já se srha a r«dd«> mesc iinuno ceste 'ms: i.e!, pre«*o aeãJCW.

Por portaaia de hontem fora ;t
concedidos ao telegraphista de
4* classe da Repartição Geral doa
Telegraphos, Álvaro luib: Ma-
chado, tres mezes de licença, etn
prorogaçfio, com ordenado, pir.a
continuar o tratamento de su.-
saude, onde lhe convier.

ISi&lipÉifl
Vimos hontem uma declara

çao do dr. Bernardo Jo-e de Fi
gueiredo, chefe pulitico em Irajá
desistindo de sua candidatura i
deputado pelo 2*'' districto eir
favor do dr.- Bricio Filho.

Bãbàgas.

Ao sr. luiuistro da marinh^
foram remettídas pelo Directoriü
Geral dos Telegraphos as infor-
maçOes sobre a ligação do pharol
de Santa Martha á estação teie-
graphiea de Laguna, por meio de
uma linha telephonica.

O sr. ministro da industria,
declarou ao ministério da guerra
que foram recebidos pelo encar*
regado do districto t.jlt-graphico
do Rio Grandu d,a Sul,' da K.-par»
tiçfio Geral dos Telegraphos, os
34 kilometros de linha t«d*-gra.
phica construída peli commi-sao
de=-,e ministério em Matto Gros-
so, tendo sido já inaugurada i
estação de Livramento.

Communic.im-1103 da admitas
tração dos Correios que, devidr
ao pleito eleitoral de hoje, o ser
viço postal vae soffrer extraordi
nariament , especialmente a dis-

em quadros, calca de algodão, MMs*P de correspondências,
cinzenta; e calçava tamancos dê ! viito.'!u? ° pessoal, em sua quasi
tapete. 1

Cnm guia daquella de egaci-.,
f.ii enviaoo, em err-, da Assisten-

¦ cia Policial, para o Necrotério Pu-
blico, onde dc «u em uma mesa, e
será autopsiado pelos médicos le-
gistas da policia.

totalidade, 6 composto de eleito-
res.

*..«$ 
no ia Ordem

«rei, dando esse

O sr. ministro da industria,
despachará amanha, cm Petropo-
lis, com o sr. presidente da Be-
publica.

Foi designado o guarda-fio de
1? classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, Francisco de Assis,
para servir como enoarregado ia-
terino da 6? aaooão do distrioto
de Matto Grosso.

O sr. miuietro da industria
declarou ao sr. prefeito do Dia-
tricto Federal nfto poder ser an-
torlsáda a iiluuataãçâo dp pavi
Utío «Je regatas doigfes de Bota^operm^M» jT 

'I«}«o, par o«o peruinm » otM»
•n||« XV? do oontnUo oeietmtde
fxVm a9otíM^^^'paftpff,
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AS lülilÕIS
Em Minas Geraes—Em Cam-

pos—Mnis chuvas—Gran-
des prejuízos—Trafego in-
terrompido— Nas Estradas
dê ferro Oeste de Minas, Mi*
nas e Rio e Leopoldina —
Os soecorros — Às provi-
dencias — Telegrammas ao
sr. ministro da viação.

A respeito das grandes e ininter-
ruptas chuvas que têm cahido em
vários pontos oe Minas Gerags e
Estado do Rio de Janeiro, o sr.
dr. Lauro Muller, ministro da in-
dustria, continua a receber muitos
telegrammas, u.ando-lhe conti mi-
nuciosa oo oceorrido e das provi-
densias postas em execução para
reparo dos enormes oamhos cau-
saoos pelas águas, e para o resti-
belecitnento ao tr.-íego em alguns
pontos em que ainoa se acha in-
terrompido.

São os seguintes os uitimos te-
legrammas recebidos pelo sr. mi-
nistro:

« Campos, 27. — Em nome da
população campista, agradeço, pe-
nhora.dissimo, a commumcação da
enchente e valioso offerecim.nto
de v. ex., e as providencias postas
ern pratica.

Reiterando os protestos de alta
consideração, tenho a honra de
saudar cordialmente a v. ex.—João
Tavaret, presidente dá Gamara.»

«Passa-Quatro, 27. — Hontem
Choveu muito. Dazenas de barrei*
ras cahiram .era vários pontos.
Percorri com diftlouldade diversos
trechos da linha, sendo impossível
passar além do kiiometro 56, onde
a água chegou a atais .de nm me-
tro de altura sobre os trilhos, na
extensão de muito* kUometros.

A Unha tategraphioa,' além 4o
kiiometro M, eatá inter. twnjüda.

Bf ifDPMai vel jHwtàiwr oommvi-* 
^dettó&o, visto WMtn.4-,

vagarosa e com toao o culpado.
A' noite melhorou o tempo.
Nas eabsceiras dos nos a en-

chsnte e-tá baixando*.
Si-ro, afim ue acompanhar a in-

speçção e reparação, provinçn
cianio pira que siganí algumas
canoas, afim de rep.ra;- a imnr,
telegraphica e que S;jam angmen-
tadas as turmas de Lastro.

Logo que tenha conhecimento j! sai i
oo estado de toda a linn.,, gãxjgi limas

A literatura progride a pas-d
avant.-.jado e a i:up,ensa registra
diiiriaiiient*- o apparecimeuto de
elocubfajões cerebriuas em letra
de fôrma, á gtiiza de periódico-.

Seria caso p;*.ra mutuüõ feliel-
taçOes, se, a par de muita espiga
de trigo passuv-rl. náo houvesse o

j joio da pbrnographia a invadir o
! mercado du imprensa, eomo tua
' alai ieo barbr-ro de fincaria.

ííe fosse a (jrivoi-crif. Ic-ve, a
| ambigüidade- rabeiaisiaiia, r«as-

o caso como gciiero livre;
Io modo por qu- a coiísa
gciieto C- «ii>erri!>io, esean*

>^tT«*
• " f*Á»tM**Hk"'_

aeiroeP

quando será possivel ü trafego de i vae*9iS|H*'ÍÜY^A I earado 
"e 

nada iisoiigeiroNao ha aesastres pessoaes. nem . „  -- . »..„ "»,=,-.
prejuízo do material r-,..i,:ue ouf*err?.?«eJ ?afFt* :nl1*
de ..bras de arte.— fiscal <jd Minos Uassiaâo ile- co.-iíi;íiíí.
e Rio.n Poderão advogar a la--) u

«Pouso Alto, 27.—Cnsigui eh-}-.com os exeiupi»s p.ri
gar a esta estação em ciii« a. áiBriimndorjue lü sedao lí

A enchente está baixando ; es- „.„•„,„:. rM.-,i >wi<> aiu<
teve acima oa plata fórina.

Daixei a turma do ia-*tr«'-, no ki-
iometro 56, restaurando a unha, a
me uda que fo-;e a enchente.

Todas as obras de arte tenho
examinado, estão era perfeito es*
ta-io.

A iinh*., ji descoberta, apre*
sento, relativamente, pequenos
estragos.

A communicaçào telegraphica
está ainda inierr impida, aaqul
por diante, o que attribuo ás agu is
terem alcançado as linhas.

Seguiram algumas canoas, aüm
de procurar noticias.

E-pero trrandes enchentes parabaixo— fiscal Jci Minas e Bio.»
«S. João a'Ei-Rei, sT7. — H j-> as

chuvas cessaram um pouco; «m
tretaato, oontinüo a receber noti
cias ao centro, commumcando-me
que as águas continuam a au-
gmentar, assoberbando a linha
em alguns pontos, com um metro
e oitenta, centímetros sobre os
•trilhos-; grandes barreiras conti-
nu mi a ser removidas.

A Unha telegrapbica, que estava
interrompida era diversos pontos,
foi hoje restabelecida. — Dr. Jorge
Ottoni, director da Estrada da
Ferro Oeste de Minas.»

•Pousg Alto, 28.— Chegou á esta
estação um trem de lastro.

Uma «raode turma v«un rela-
tendo a linha. Àmanhà haverá
trafego até Boa Retiro é» treaedepequaoa velocidade

Para diante o telêgrapbo Mha-intarraaspido, m J__m mia^»euB:«^BHrs
MÉIMÉ»óve ainda, mu u egoas bai»

Tüiiiores; mas peio aiuor
lieus ! Xao argumentes
Paris nem eom abusos...

EXERCITO
O comminõante na car:

Pátria esteve hontem no qu :Wi
general.

Nã i tenda cornparetsdo os sr?-
ministro u i auerrae ebeíe ao =
t*-.to-:nai->r, õ liiustre ,.fli-'c.; p
tuguez visitou o sr. òomtann aiü,
uo 4" uístncto.

-*?erã reformado o aif-
21° batxthâo Adoipiw Gó^. e
virtu ,e as, ocn leinuaçãJ a^ Supre
mo Tribunal Militar.

Sriâo i.ouieaoos 2« ajai.>n
secretsru ^.«« n«,v, escuia a- «?
laào-mii-.r os c-pítã s Custodie
aecieniia Braua e Loüj Vianna.

O embarque para os P*>jW-
do norte se ciTectuá-á no aa o ai
fevereiro yinduuro, áí S h«,r»s ao
dia, no anti-j) Arsenal de Gaerra.

Serão inspeccioaiaos noji o»
directoria de ssuie: capita cp*
Chamo Josó oa Suve.ra, s" ta,
nenfts Julio Gaeriner-e Benjati..:.
Constant de Melio e Siiva.

—"É' hoje sup<-rior oa
gnarniçào, o maioj; Faria
querque; eslão de dia:

Aiba-
o"4c aiê-uuriuuv, «sufcc-._* mi- m— - —

tricio, om offlcial do 24- e ao po»to
madico, o ox. Monteiro Drum-
«Skiüij.

o ? regimento os^serviços p«w .*
ronda de visita.

Uniforme *

•Um*
IM-, dá a guarniçào fo cià?de
?', o serviço extraorduiârte J

smmS
í *2'i
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CONFEREJíCjl DE ALGEZIRAS
UESPANHA

OST.tA»iVLHOScomrERE ICI.

Ai.fi

Mlll!

m),— Dnnuite o ain
e.itnniissíò éncárre-
Au do pròjíct i ré-

jüt-.s aduaneiros
nnnuou 

'os seus

; „. tjos estiveram
... acerca'«'•ti 

"ir-if * if'03 aS"'y'r,.,-,i,i 
:« Murro.~t 

iiflspaito de
tioiiferenciii

,',„..;, ii augtheri-
, a.l m-legas, S.ib
,. n resultado ao".. 
empregado para

fundo especial,
,:¦ vãmente a truli.i-
ii-inoramentos dos

ITALIA
A MORTE DO REI CHRISTIaNO

Roma, 29—A' IegaçSo diiiamariiueza
tem n (Unido grnnde numero de pessoas
Que vão apresentar contlnleneitis pelo

j fiillcçiwcnto do Kei Christinuo.
i Nos registros Já Ee vêm ns assigna-

[ luriis dos jirinoijmcs personagens poli-
ticos, e tle vários membro* do corpo

I diplorailtico estrangeiro.
Os .soberanos enviaram telegraaimas

I de condolências ao 1'rineipe Frederico,
I herdeiro ã > llirono da Dinamarca.

fkajíCa
CONDO LESÇIA.S

PARI-, 20 — O presid-nle houbet,
apenas informado do iaUecimoutO dol
liei Christiâho, enviou ú familia real \
da Dinamarca, uni telegramuui de eon-
dolenciaa.

AGENCIA IUvas

i propósito do Prin.
H:idolii:i'-ti, tm-

i:V> ein Paiis e nu-
. Uirinniiu r.a G iiío-

:;,. ii exceiltíti í :iu-
l -m em qne ;oi pro-

ín.ii patente tis ü, tiejos
Lçoverno allemão:

Lin, no emtanto, o dis-
ir. B ilK'Stl'um, delega-

.iu il destoou Oa cor
• ri .1 existente até então

!"ít;i'1os e qut- quebrou
; t ::, qui tem presiaiuo a

A curtiu:o11, porém, deste dele-
11.JÍ01 ;isp'.'í-.iini-iite censurada

.: !",:¦.) us. meiríbrus da Conte-
nein.
K.-te íicto, comtudo, em nada
teiüiii o bom resultado oos tra-

ORDEM RESTABELECIDA
— O general

TUSSAO dic UM
PHúJlíCTO MARROQUINO

filemos, 20. — Ni Sessílõ de
(. . iissúiiiptü au uísoussão

.i.ii'1: 1.10.1 o prujtictu tius rc-
eiiiatites m.irruquinos,sobre o
uetiiodoã direitos aduaneiros,
ii.i-j tambem uma proposta
.e.içio ua um imposto sobre

rpresentMites oas potências
n qne i proposta dos cicie-

l- M irnieos 6 incompati-
: ei.tipuliçò." da ante-

..,.;.,i.áo ot.'M,iurid,relitiva
[ir :i;il'!0 slutriin.int.f-.

,7c .1 luguuijs proposições
fjrcnciã, as poieacías aei-

!.- nesse riumevü.inchiid.a
: ii.li.-i, a apreciação pessoal

aiiii ', (li: cujo critério nepen-
a regulação que pussain

» aelegados das poten-

i tahíl, no- primeiras horas, o
.- eKsnainiirá o projecto.uiiii -t-àu enerlTrogtirtá tia re-

i.:. i.,l)JtU oos impostas para
jortarào era M trrocos.

Jonxvt, DO IÍRASIL

ALLEMAKHA
DISCURSO

S. 1'i:tkiishuhgo, 20
I.inieviieii telegriiphòil
curamutucAudo achar te
a ordem r.a Mandchtttía
vostock.

Agencia IIavas

ac governo,
restabelecida

e em Vlmlís-

VenezuelanaA qncslãí Fim
(5STAb.OS-ÜNlÍÍ.03

ARTIGO'DÒ JORNAL OFFICIAL
SOBRE A UNIÃO AMERI
CANA.

New-.Yobk, 29. — Catisa grande
impressão ne.-.ia cuaue o artigo
que «El Constitucional», de Cara-
cas, orgam oflicial do presidente
Castro, inseriu hojecontra o go-
verno oos Estados-Unidos.

Esse editorial, trr.nsraittiçto te-
legraphicaiilejite para aqui, diz-so
ter sido esc.rio.tu pelo óiinutro do
exterior da Venezuela e serve-lhe
deassamptoa noticia da chegada
denãyibs oe guerra francezes ás
aRUas venezuelanas.

O articulista desafia a Frinçi a
qoe leve a c ibo a í iti i q'i>i ma-
niíesta. oe attentàr contra a sobe-
rama venezueiuna, e dirige-lhe
ameaças ém termos aítiyos, oi-
zèndo estir tora a Venezuel t ois-
posta a tomar armas para rapdiir
os ír.mcezés: nüo lhe temendo o
formidável exercito, ceita, como
está, oa que hfto de os Venezuela-
nos rech issal-os da pátria a e;isti-
gai-os p-:la sui audácia.

Apreciando » cononeti do pre-
sidente Roosevelt no contlieto que
se levantou na quostài entro a Ve-
neziiela e a I''r nça, ce''..-ura-a
acremente e eon:i.i:ira-a hypo-
crita o egosstica. Ediz que a enan-
ceilatii norte americana nunca
procede deilintaréssadamente n>s
qu.vstõ :s que se suscitam ua A -ne-
nes, procurando sempre tuieoa-
tr.ii' lucros.

Com.:, porém, nas ücties einer-
trenoias. nada tôm a ganhar os
Est«oo3-Unidos,intorv:riti•> em fa-
vOroa \'.'nezueli, abaniiOnam-n'*';

-' iimr.mnica n de Tan- ' N0^

que

lilll

úUClie /.eitnttga (iue no ais-
o dr. Kosen, ministro da Al-
ern Marrocos, proiiiiuc on per

tio banquete em hor.ra do Itr.'
Guilherme, s. ei. RÍSrmára

soberano allemão era partidário
i ja.:, etiiatitito que esta fosse hon-
sa e as^ejutassa a proteeeão a todos
Êilis sabditos.

AGENCIA IIaVas.

AILEMANHâ
LINHA DE NAVEGAÇÃO

Beulim, 20.—As companhias ne
navegação Lloyo, Norto a Levante,
resolveram estabelecer uma nova
[lilha de vapores, cuj-i porto final
será o do Biium, com escala-; em
V! tis 'iha, tíenova.NapoltS, Pyreo,
SmyVna, Mitlene, Constantinopla
e Oaèssa.

DESMENTIDO

OM ílãBínãmirea
KlSiSiA

PEZ \RNA CORTE
S. ER!Prt
:mm- o,:

¦:,- N.O dao
• pubiioo, cando
ment: d.o Rei

bl-h.ío, 29.—O tels-
ienhagoe . para o

lommunicado
ni :. io íalle-

t D namirca

y.—O banquei! o Men-
aesmentiu, pela nn

star ulie
um em-
».000 o a

Ií

aqni ponosa snrprsz;.
im imp-eri.il toníóu luto,
irá nm oos (_rráos-àiiqu3s'nii-a no-; faaerães oo

Ch

BINAMAlíCA
A NOTICIA DA MORTE DO

GorE.vii\GiiE, 2P.—i-nmjiisa

-hi

O P

REI
mu!-

ar.t .iciroiite uas reoacçô-fs
n tes a ler ns b deiins ãrii
wmandti pornienores sobre
3 oo Rei Christiano.
ado 'isses boletins, o R?í
:>pi;ãa no pátteio real pela
a qu-tl foi mais prolonga a a
oe costu.ne.
inaõi a recepção*, o Rei sl-
c-'.m sus fi.h"i a Impera-

va_u.-S1 Rússia, Man : Feo-
i s com um oos príncipes.
porém, ao !evanur-se dá

e'nt:u-se mal, irido para os
iosentos.
diatamente, for^m, cha-
ns rneaicos da cô te, que
am n anfíusío enfermo,
).=t presteza e sòlliçituae.
ineipe Freienco herdeiro
n.., chegou ao pslacio no

em ç«e o Rei èxhalava

Berlim,
aelssoien
prem-a. a noticia nc:
incu.-.ibido de negocia
prdsíirhó russo oe SOO
marcos.

A un.c i opir.içii") qu^ si está
t?rnjiuaniio é a oa prurug-tção no
pa.çimentô oos bbnus da thesou-
raria, resolviaa ji com os b .n-
q -.eiros allemàes e fratieeze .

fSGLATEllllA
FELICITAÇÕES

AO REI AiFONSO Xni
L JfDRES, 29. — O jornal Da.ily

Xeics, e:n eaitòrial ne hoji-, íeii-
cita o Rei Affonso XIII peia esc-
lha da Princ-za VícfÔHâ Eogr-nia
ae Bittemberg pan sua espo-a.
o qci certamente contribuirá
para affirmar a e^ttbiiidaOe das
rei-.,;õ.-s entre a Ihgiatàrrá e a
Hespanha.

Essa foiha pergunta so uma
mt-n'na educada á mgipzi poderá
viver feliz rto meio r.a severa et:-
quela na Córt* do Miorití.
ALLIANÇA SECRETA

RUSSO-ALEEMÃ

A QUESTÃO DOS TABACOS
Lisdoa, 29. — O governo já está

de posse das propostas das com-
pinhias- dos tabacos e dos phos-
phoroa sobre a conversão do con-
trato-nos tabacos.

Hor emquanto ainda sãcf igno-
rados do publico _*s condições e o
preço por que es:as companhias
so propõem íornacer o tabaco ao
piiz.

O B-ííico de Lisboa e Açores
communicou ao ministério da ía-
zenua qua apoiava a prop.ista da
Companhia dos T.bacos, que jul-
gava do todas a mais vantajosa
para o governo.
TRATADO DE ARBITRAMENTO

Lisboa, 29. — Estàó qu-isi con-
'1'ijiiasas negòciiigSes pira o tra-
tado de arbitramento entre Portu-
gal e a Ausiria-IIungria.

HÍESÍ?ANHA
A PRINCEZA DE BATTENBERG

EM SAN SEBASTrÀN
Mapíhd, 29.— Foi uni verdu-

deiro íiàbníóciiribhto a chegada a
Sm S-bistim oas Princezis tie
Báttehbefg>

A p.'puiai_ão f-z delirante ova-
ção d futura Rainh" Victori i Au-
gustã, 0'brindo sua carruagem
ne llores;

A Rainha M.irh çhristina roce-
beu a Princeza no palácio de Mi-
ramár, apr.êsentándd-a ao sr. Mo-
ret, prèsiuente tio conselho no
ministros.

Com o Rei AiTonso XIII passei-
ram pelaciuaae, iehdo ncclainaoos
pelo povo t; regressando depois a

A Princeza dè Battènberg offe-
recer;?1 tira almoço nessa eidaoe
ao Hei Affonso XIII o A Riinha
Maria Cnnstina.
A .SITUAÇÃO EM ALENZ

CALMA COMPLETA
Madrid, 29.—!'elis informações

telegra pinças, cnegadas de Alenz,
sabe-sy que nessa cioaoe rema
completa eaima .

Contrariamente ao que retieia-
vam as autoridades, os populares
conservam-se sm attituiie paci-
tlca.

Os jornaes oflâclpsos tratam de
tirar importância aos suecessos,
iiitribuiiido-íis A precipitação dos
officiaes ao exercito.
OS INFANTES FERNANDO E

MARIA THEREZA
Madrid, 29. — Os infantes de

lle-p.iiiha, Fernanoo a M iria Tne-
rez.i, passaram o diaoe hoje uu
Pántheon do Escurial, visitando
os tutnulos reaes.

Suas Altez ,s passeiarain as ruas
das cidades sendo ácclamaoas.

DESASTRE
Madrid, 29. — Cnninunicam do

Toletid que um oiniits, que condu-
zia 25 eKcursionistaSjVirou ao pas-
sar uma ponte.

Muitos dos viajantes ficaram
gravemente feridos.

O CASAMENTO DO RE!
Madrid, 29. — Em rodas da

Corte corra que, na sessão do Ptr-
lamento oe 4 oe fevereiro, será
annunciado orticiálmente o casa-
mento no Rei Atíons-.> XIII com .
piinceza Victoria Eugenia ds Bit-
terribéig.

O soberano ciiegará a Lounres
a 2S no int-z próximo.
TREMOR DE TERRA

EM MEi.Ii.í.A
Madrid, 29. — Informam ae Me-

lilia qua nessa cioade sn sentiu
forte tremor Oe lerra, causaiido
profundo patiic na pOpulição.

ÃMNISTIA
Madrid, 29. — Corre em roíus

pontiois «lie, io ser pobiio.ido
OffièialmeiMe o niivaoo oo R-.i
Atíonso XIII, iippaiecerá unioe-
creio concoi-, —,:-., indulto geral.
AS VIAGENS DC MORET

A S. SEÇíÂSTIAN

-'—-^iiími*w^wbFm^W^ww^wmwwwwmími^wp»u s u—ti i s^l^SBSÊSÊÊSÈÉ
CONCURSO bjs f IRO AO ALVO

Rob*a, 29.-Ó Rei Victor Manuel
assistiu hoje dó concurso dè tiro
ao alvo, raalizadò entra officiaes
do exercito, tendo nelle tomado
parte, como presidente é mostran-.
do-se muito satisfeito com o re-
suliado do certamen.

MISSA NO PANTHEQK
Roma, 29.—A Rainha viuva Mar-

gariaa assistiu hoje d missaque
se rezou no Pántheon.

ESTADOS-UNIDOS
NOVO COMETA

New-York, 29.—O or. Williams
Rocks descobriu um novo co-
meta na oarte norte da constella-
t;áo oo H nouies, sob o gráo 16°'
19' 30"; tem uma uiclinanão para
i norte, 470» 10'-

EQUADOR
A PRESIDÊNCIA

DA REPUBLICA
GuÃYÀQuit, 29. — O povo sondo

sabedor dc qne o vico-présiderito
sr. Alfredo Baqnerizo Moreno
havia assumi io o governo, obri
gou-o a ronunciai' a presidência;
substituindo-o po,o sr. Alfaro.

Achando so, poróm, esto ansen-
to o «comitê» popular acclahiód o
sr. Arevalo. pré.sidehtó provi-
íorio.

• UM V VISITA

Lima. 29. — Partiu cm visita A
Republica Argentina d
tro Lavãlle
depois ao !!:¦

Pardo.
ex-unnis-

ex. irá

B0L1VÍA
KXÍEQ.tI.ÍÀS A M1TBE

La Paz. 21).—Celebraram-so boje
exéquias sòletrines em liomena-
ge.n à memória do general Bar-
tliolpmau Mure, destilando as
forças pela piraçii Primeira Juntai

Houve grande animação tondo
coiiiparociilo iodas us altas auto-
ridades do paiz, representantes
diploinaUcos, etc.

PARAGUAI
DEPUTADO MORIBUNDO

Assumpção, 29.— Está morim-
bunoo o deputado Liberato Rojão,
que foi victima dé um dosa.-tre
quando examinava o seu revõl-
ver.

CONDOLÊNCIAS
ASSUMPÇÃO, 29.—

reyraC mz.ip i, nii
nha e guerra teie.
Rafael Gondra, in
tèriáiarlo e envitu
do Pàràgnay jnut
tir.isil, peoindo ¦
eonaolencias an

O general Fer-
listro Oa man-

lubou ao ar.
tro plenipo-

. .:•*ordinário
, . gbvernpjod
it apresentar

ir. Rodrigues

A

O MINIi

LONDRES,
plom-.ticou

. i.: 1IMENT0 DO REI
29.

iter,
:i!, '¦

Castelio
falleceu

ÜZiU
ra ei

IX.
¦e-

Ma

: na

iperaaa, era vir-
ale ae que hi
rnofiarchae qae
rrvvado.
i íuto. Todo o
i as portis, as
:imer,tos pobli-
os trabalhos ; e
;e vêm banaei-

O REI
'-.rio

ste. -

XUMBIU
;, ^9. —Iniormaço

primeiro tsie-•em ter o Rai Chris-
i ã tarde, depois ae
i despacho com os

te s ntiu-se msl,
cnnsrquçncià ae

ritos, achàndo-se
oaeadp ue quasi
ros oa Faüiilia

é g^rai,estando
is pessao lata.

ue seâ-hãvà em
1 dolorosa com-

insto acont-ei-
! íu ttihtinériti os
iméanüo o pra--en uiíu «om-
>e.7'a.ne3 á Fami-

is dipiorn-
ai piii-tcio ap

29. —Em circõios di-
corre o b >ato de que

exista umi alliança secreta entre
a Rússia e a Allemanba, tendo
causado grande sensação o brinde
ao Tzir, no banqueta ídsíejànoõ
n anniversario do ttnperâdõr Gal-
iher:iiell,i-m que Nicoiàoo chamou
oe irmão querido e ann^o.

Acredit5-se que o Tzãt N:co-
láo il approveitou a opportuni-
aaa-e para mamíestar 

"as 
suas

syinpithiis peio soberano ai-
lemãò.

Durante o banquete.o Tzar mos-
tron-sè muito am iveí na^ s com o
embaixador aliemào, sr. Scüben.

Nessa fi-sta torna: am pirte a
Tzanna, o Grào Duque Miguel, o
pe-isoàl oa emb lixada allemã, os
conoestíe Witte e Lirnsiioií e ai-
gur,s nobres, conoecoraoos corn a
i.isisníi'! d-i Agui,' Negra.

O Grã i-Daque Guifherme vestia
o uniforme oos legsmeiuos alie-
mães.

FKANCA
FALLECIMENTO

Paris,
caaa vo-
c-.áo spoi

A RAINHA DO MERCADO
Paris, To.—Os negocian.es, esta-

beieci i..s no mercado oe Lesh-nl-
ies, proc Ji maram a nova Rii.iha
para o proxíraó Cam ivai.

O GENERÀE DONaP
Paris, 29.—Foi rsf..rm-ido com-

pUlsortâmerfte o general D inap.

»i.Sês,0 CANAL DE BERRY
Pauis, £9.— O c-r. Gauihier, mi-

nistru cos tribaihos públicos,
mspeccionou o canal oe Berry,
afim ae apreciar a importância
dos tiíàilhos queoevem reaiizir-
se pura üi'trgamento do mesmo.
PROPAGANDA

ANTI MILITARISTA
Pat.is, 29. — Appareceram hoja

na^ ra-is o* cidade prqelàmàções
ani;-;nilii-.ns;as, assignanas 

"por

85 pesso:-»:-; coon-. ctaas.
A policia pr-maeu dous indivi-' 

] duos qne fóvim apanhados pre-
| ganao cartaz».

Madrid, ~Ô. —ü sr. Mo:e;, presi-
dente do Consriiio de Nlsõistros, I
declarou aos reporteis que »s I5i'i-:.«.o.
suas viagens a S. Seb isiúr. não I õentro d
têm interesse p ditico, m-iiiv.indo I i-me'1'o,
a: a ascussio.ioè tíe apreõentir j Lis Kiet
oecreios & assignalura oo sobe- j
rino.

Boknos Amss
de =ua viagem ..

Madpid io. — O governador ghimu
vi a o ale.Hde uí S. áecasiiin, iin jiponez

op.equiaii.ni a Pnnc-zi de Bit-
témbsrg com magníficos rama
Itietes o? libres.

O iilcaiae uèú as bons vindas
em francez á joven princeza, res-
põndèhdç) est-t taii.bem e:n francez

Alves pela catasirópjie tio « Aqui
dah in».

ARGENTINA
OS OFFICIAES DE MARINHA
BUENOS AIRES, '29.— La Prensa

registra que alguma eousa oe
grave so p.issa na armada argen-
una «estranha que os seus offi-
ciaes .organizem círculos co n
objeativos contrários A rti=ci-
plina.

O "ÃO

Buenos Aires, 29.— Preparam-
se ni .nífest íçõ '3 de desagrado
sobre o àuguieritò do preço do
pã '.
RELATÓRIO SOBRE O BRASIL

— ANALYSE MINUCIOSA —
SEI: PROGRESSO
BuesÒs Aihes, 29. — O sr. Lix

lilett, coiisot argentino no Rio oe
Jar.oiro.apresaiit iu ã chancellaria
arjxéntina.èxtensO relatório sobre
o conimerciiij proouCtâii, flnáiiças
e riquezas no Brasil:

Enaltece o-i progressos da Repu-
büca ¦; a acção enérgica nos ito-
mens pubiicos, au^uianuo um
faturo biiihaiiiep into Brasii.
REGRESSO AO

RIO DF, JANEIRO

A PRINCEZA DE BATTEMBERG
O governador

.n.

29. — Régress:,
• ii,: s mas, ao Rio oe
cônsul argentino sr.

J .IAPONE/.

29. — Regressou
-o Chile p S". Su-
tro i •lenipotèhci i

S. ex. parte para o Rio de J .-
néiri"..
M \NIf'ESTAÇÕES DE FRATER-

Nlli.ADE-0 OUE PÊS5ÂM OS
JOiiNAES

capitão de mar e guerra José Cár-
los de Carvalho.

0 trabalho eleitoral corre como
ainda nuuca foi visto.

O dr. Pedro Moacyr íaz confe-
rencias publicas desde hontem,
no 3' circulo, e fará hoje uma
conferência em Pelotas, redticto
dos macielistus.

Estes fljoram distribalr em
avulsos os artigos que o dr.
Moacyr publicou na «Federação»,
contra o federalismo.
PELAS VICTIMAS

«DO AQUIDABAN»
PORT.' ALEGRE, 29. — O Correio

do Povo abrirá, am inhã, uma sub-
scripção pelas victimas do Aqui.
daban.

Iliij?, foram maio concorridas
as exéquias na Cathedral; tendo
comparecido o pçí si dente do Es-
tado.

SANTA CAiHARINA
EXÉQUIAS

Florianópolis, £9. — Foram ce-
lebradas hoje »s exéquias promo-
vidas pelo governe no Estado.

Oeciipou ã tribiioa o sacerdote
rio-grainiense paure José Vargas,
que f"z o panegyrico dos mortos
do Aijuidcihan.

O i:tn.:[: ria 2- divisão naval e
a dfficiàlidttdè flac-ram-so repre-
sentar.

MISSAS
Fi.oniANOPor.is, 29. — O com-

mando o;: guarpiçâo miiitar firá
rezir missas rie Jlcguiem no 30'
diu.

S. P,U!LO
AUDIÊNCIA SUSPENSA

S. Paulo, 29. — O juiz de paz da
Consolara > suspendeu a auniencia
em signa! ue psZir.

SEC!U'_T\lt!0 DO INTERIOR
S. Paulo, 29. — O or. Gustavo

d,.- Goooy assumirá-, amanhã; o
cargo de secretario oo Interior.

O DESASTRE DA CENTRL
S. Paulo, 29. — Foi muito con-

corrido o enterro oo amanuense
Augusto Nunes co Lima, victima
do desastre do rio Par.ihyba.

A Jtriministraçà.i aos Correios
depositou ricacoròá no íureiro.

O corpo foi sèpüttadò no cerni-
tario de Araça.

SUICÍDIO
S. PAULOt 29.— Saicidou-se hoje

Alfredo oe OiiV: um Borba, sol
teiro, oe "2 anno:. oe eoaie, resi-
dente A rua Conselheiro Ramalho
n. IOi.

Para esse flm sinistro, o suicida
serviu-se dc um iiivoiver, dando
um tiro no ouvido direito:

Ignpriv-.se o motivo desse acto
ue desespero.

AS ELEIÇÕES
S. PÁül },. 29: — O 1* delegado

auxiliar gegum para Arar;:s, para
piesidir o pleito ajeitpiál amanhi.

O chefe de polie. i tem recebi.io
peoidos de remessa de força ue
vários pontos do Estado, nao os-
tanoo, pjióm, resolvido a atten-
dtl-os.

OS DiPLO:
S. Paul i. 29.—o

Ch:ie, Pitr,igu,y "
peoir ain-se ao pfí
tado.

IATAS
ministros dn

lUatemala des-
sidetíté do Es

M o:
S. Paulo, :!9. -

serviço sanitário
está íniicido por
veneravois das 1-
da capital, para g

29. —Falleceu na avm-
-o de 80 nnnos, O Conhe--irnen. barão Ju:.o Finòt.

«ado
a p-
ios T.

i pnncipe

" o minis-
ra tratar
r, era es ao

3 as cortes e governos".:-• a-, tète-ítammas, la-
nfausto passamento

i -¦'..rnes. -
o B ií naikon, aa

INítUTERRí
DO REI CHPJáTlANO

l.—C%u?oo nesta ca-
pílmente na corte•i" t i .tini tio passai¦"> :i Cn-istiano oa D:-

laRilhha Alexinora
Hei E njfrdo.

qae «m breve se iam
'õrte firam su.5p»n-•i-n lambem foram 

"sus-
-"- espectaculos e rece-

ii Real tem recebido
numere de condolências,
i ao exterior.

Jornal co Braíil.

re-ii-ior.

FALLECIMENTO
h<.0i;e. 29 - Falleceu o Beimiwío.

O HEI CHHIS-ÍÍANO
?piUODp,29- Hoje de manha,aeewtooie. o Rei CLri-tianodes-' ii«fs in <Jeípath=i. Gude cunftt

çom oi, miniíiroa e varias no-

>-l.Vf""'-'!^ "* andieaciíw, Sna M«-fe tade, rhrendo nchar-^ l,»,ehntelie, ri.«,ihen íe «o leito. Immedia.
A'.Ti*'f.'"h:" chamado> oa principaesrae<llco«dacapital;niiu apezar ie Uiim
V 7'"rç''- «"Pfegadotpela acienoia, o'^"irano fall,:cia 5, 3 honu , ^ &.
i--Ti.tA"'l*-r"'l*»io it vario* num-& '* 'Ia família real.' '-'amara dou Deputados ao ter

"""" irnni«dialaf.u.,.i__. . ._i. '

AS ELMÇÕES GERAES
Pakis, 29— N .ta-;e granie agi-

taçào .'luô circíilos coiiiicos.devi.io
á- próximas eleições geraes.

Tojos ris centros f''/'em activa
campanha,de propag,nua.

Alguns càndiiatos realizam
conf-rencias, pugnando poi' seus
nomes.

A ALLIANÇA FBANCO-RUSSA
Paru, 29. — Alguns jornaes

francezes «colhem o boato de que
a alliança fr^nco-russa está pies-
tes a ser dissolvida.
A PENDÊNCIA GRECO

KIRSCHOFFEB
Paris, 29.— Os padrinhos dos

e-gTimisí-.s G.-eco o Kir-chofí'er,
os qu-.es se ach-im em Roma,
afim oe rojoiverem pelas ihüi.s
umi queslão que entre ambos S:
sUiCitou, coruinuím a tratar, sem
resultado, ae conciliar aquelles
campeões da espada.

A propósito 03 joTnaes sociilis.
tas inserem artigos riaicuiari-
zando os dou3 adversários.

rgraaecenao e maoiíest nao-se
encantada, desde o momento cm
qu-: pisou terra hespànhóia, oa
beilissima pais»gem e na liaal-
guia aos hosptnh.jes.

CONTRATO NTATiilMONlAL
Madmo, 25. — Affi-mV-se nas

roaas gov=rnatnenr. iesqi.t'',iio tii"^
de àbrii, apó-; a vi-i'.a o , R-i
F. ma:do aa" Inglaterra a esta ca-
pitãl.sèrãd lid.is.oeran-.e as cortes
reur.idst-, as cápitcláçõss do con-
tr;>t.. m:-.tri;-i;o-'iia: dj Réi Affon-
so Xlií cõm a Pri.icjza Eugenia
ae Battènberg.

EM MARROCOS

Madrid, 29.— Cn_igim ebinmü-
nícaçõas oe que. na praia de M -ir
Chicâ, um grupo tie mou-Oi tir».>-
teiou com a guafpigâ-i dá canho-
nei-a hespanhoia Infanta Ittbci.

A canhoneira Jancz Puizon rece-
bsu ordem ae p .-¦•correr a costa
marroquina nsq ielie ponto, para
proteger a feitoria hespanhola.

ITAL!A
GREVE DOS EMPREGADOS DE

•TRAMWAYS», EM GÊNOVA
Roma; 2S (Retardado).—Oontinúi

a giéve dos einpresjaoos das com
parfliTãS Oe tramwoys, ce Gênova.

O serviço achT-se quasi su.-:-
pen-:o o os poucos bonds qoe cir-
cuiim são guardados pela força
publica.

0-. grevistas até agora manto n-
se ti.ti iittituie pacifica.

Nus estadões oos tramurriys esti-
eioha numerosa força, .-.fim aeim-
peoir quaiqaer imprudência dos
grevistas.

BANQUETE

Roma, 28 (Retardado).-Em N ,-
poles, o oíiputaao peio ai.tricio
ae Ciistelnuovo, sr. Arion, oifere-
ceu om bínquetB ao sub-secrétã-
no de Estado, sr. Búgiráno-.

A es-a festi assistiram diver-
sos personagens políticos, trecan-
do—;e effusivoi brindes.

BtjenO ; A ire-, 29. — Os jornaes
em geral ihostram-se satisfeitos
comis m -nifestaçõeí de frater-: riiaade reiüzioas aqui e em Mon-
tayidóo ã3 tropas que tomaram
v-iTi» n-is funeraes do general
Mitre.

Pretendem descobrir em taes
munifestaçõès am principio de
soi! íaried ole de acção e de un;-
nade oe vistas para 

'o 
futuro do

Bio da Prau.

CHILE
O MINISTRO CHILENO

NO EQUADOR
Santiago, 29.—0 ministro chi-

Imo no F.qnaoor, sr. Eiiziloe, aca-
o--, ae renuuciir o seu posto em
Qoito, por haver suscitado du-
vidis o sen acto de o!T-recer na lé-
gaçâo ab_i.;o aos olliciaes impli-
cados na ultima revolução.

C0."i URSO DE TIRO
Santiago, 29 —O exercito toma-

rá pjrte tio grándà concursj ce
tiro, que r, Club Allemão vaa rea-
lizir em Vaiaivia.

BiBLIOTHECAS PUBLICAS
Saijíitagó, 29.— Foram creadas

b.liüotiiío is pubHcas em todos os
djpurtamentos.

VASOS DE GUERRA
Santiago. 29.—O governo trata

de mandar construir novos navios
à,; trutrr.i.

X3ES7

CEA HÁ

AINDA A GREVE EM GÊNOVA
Gênova, 29—As tímprezts de

tiaiüw.ys, aflm de continuar o
serviç< offerecenrrsalàrioã eleva-
dris ?os operário1? qoe desejarem
sbo-iiitúir os grevistas.

Nnguem "aió agora apresen-
tou se temendo ser ataeaoo pelos
pareeiitas.

As autoridade? tratam de con-
vf-ncer os operários em greve,;-fiin de fizeios -voltar ao tra-'
bilho.

CONCURSO HYPPICO
R ma, 28. (Retardado). - Reali-

zou-se hoje a terceira sessão do
C iricur-io Hyopico.

Nesse tomeio tomaram parte
diversos officaes do exercito e
dislinetos sportmehs italianos;

O foemio oe bonra foi conq jis-
TP.dn pc-lo tenente Pó, que pttldtl a
cbvaltü sobre um obstáculo ee 1
rcet-o e 70 c:'iiLimetros de altura.

O eonne de Torino, de TaMm,
ln n distribuição solem ae. dos
'iremios, senoo acciamaoo pela'¦norme concurrencia que assistia
ao acto.

' EXPORTAÇÃO DE VINHO
PARA A ARGENTINA

*" Immsdiataoieote •

PORTUGAL
O CONTRATO DOS TABACOS

Lisboa, 29.—Compareceu nume-
ros* concurrencia ao ministério
da fazenda, «fiai de assistir o acto
da abertura rias propostas para t)
contrato aos tabacos.

Alguns d03 assistentes mani-
f-siar-m-se hostis ao conde de
Burn iy, contratante do monopo-
lio e os representantes do con-
trato dos phosphoros protestaram ,
contra as irregolaridiides quo no- J«« .',, «"k^Í P^foncentes
tiram nas dt ida» propostas. * 

* " " "" " " '""'" " """

O contrato foi então desoebrado

Roma, 29. — O
a^-ooiis co--ornar:
em Buenos Aires,
; .te enitach-iici

rei -.torio oos
aèa italianda
no tocmte ó
aconselha ds

prodoctores italianos a augmen-
tarem as remessas ce vinhos var
melho-i para n Argentina, visto
ter iiivioo grande arlcà nos preços
p'.r qiiu sâo vendidos.

UM CASAMENTO
Roma, 29.—K_T«c:tnoa-se hoje o

cn' ment > do deputado francez
LocS Driyfus oom a baronez.,
Nim Levl, auto esse qne se re
vriiíu ae raro brilhantismo.

A riftfv* recebeu innumeros
prestotes, è á recepção dada pelo
novo cah:i1 compciaceram parn

O ASSALTO AO «UNITÁRIO»
FoitTALKi.'., £9.—São apontados

como mandantes do assalto á ty-
pogrãpuià do «Unitário» o com-
manãajittj ua nolic a. o alferes do
esei-L-ito Ràyinjíffdo Borges è o te-
ncuto do marinha Severino Maia.
íiiiiifoiato da escola de aprendizes
ínãrinlièiros.

A rci-ieção piibíícoü bolét m
estigmatizando o facto e decla-
rando que o «Unitaiiou sa.iirá,
iogo que possa chOfrur o novo iria.-
íerial que vae ser èncommen
dado.

O juiz seccional negou-se a pro
cedei- a yistor a requerida; as au-
tòridadés locaes lambem se ne-
gai :tra a veriflcâr o facte,
O EMPASTELLAMENTO

DO «UNITARIOa
Fortaleza, 29. — Só li je, as 3

horas ti» tarae, é que compareceu
Ò Oeietííioo. afim ue í.izer vistoria
no Unitário, que íoi empastellado.

Lev.u para peru >s iious typo-
graphps oo joinal Jtcpullicu, órgão
no parlido oue apoia o governo
Accudy.

O exame constou apenas da to-
mada de notas das peçis quebra-
aas, aflm de ser iavraao o respe-
ctivo termo.

E* ignora-se em quanto íoi ava-
liado o oamno,

PERNAMBUCO
CEREMONIA FÚNEBRE

B_ECfi'F., 29.—Petlizou-se mages-
tosa ceremonia ínoebre pelas vi-
ctimss ao Aquidabnn, presidida
pelo Bispo, que fez uma oração
aniloga. .

O mundo offlcial compareceu.
Deram a guarda ne honra 03

aprendizes marinheiros.

SIO GBANOE DO NORTB
AS ELEIÇÕES

Natal, 29. — O ehefe de policia
enviou força para Penha e Viha
Nova,onde so temem sóríos conlli-
otos, em conseqüência da eleição
do amanhã.

-m ooo» preços, conforme o r«gi
'íien a vig .rar,

0 MINISTRO
NORTg-AMERICANO

Usboa, 29. - O coronel PaKe
Bryan, ministro piMMpoMflcmm>une arneriei.no, tem recebido
multas coneclenciau pela mortad» saa v«o«_na4o pé:

A Ciati. alta nobreza roman i
fREMIODEUM MILHÃO

Roma, i9.~Máogradn ã oppo-
slçlo do ministério, o comitê on-
carregado nc lavar a effaito r* tx-
oosteão de Milão, peraiai* na iu-
ier,i;4i) de crua ram pramio d» om
mtltiào "• Mraa p«r» a Itítm*
conc«4ida pt.it parlamento • ^ue
Mt_ «xtrahMa aoocu.rantamanM
com a abanara «a «ariana*

SERGIPE
ELEITOR PRESO-VIOLENCIAS

ÁRIA
O director do
H-mry White

um tfrupo ae
i ss maçõnicàs
ão-mestre aa-

junto, em tipposisàd A cândida-
iur.1 semi-oifl^iii.

0; tr.biinos da eleição íoram
suspensos por alguns aías,devido
ao luto nacional.

A M0G5 ANA
S. Paulo, 29.— a M igyana ini-

ciará itir. tniià o pa.f.mento ao ni-
vioen.i.i á ra2ào dé 10 °/. por acção,
relativo ao semestre ündo.

O total tio diviiiaaao é do 3.500
contos.
MISSA POU

FRANCISCO VALENTE
S. Paul', 29.— Reilizou-ie na

Cathedral uma mi ...i mandada ce-
lebiar pela lecaceã"- ao São Paulo,
em sulir .gio da alma oe FráhciSòd
Valente, o désditoso re;ioTier
morto na catastrophe do Aqui
dab-m.

Compareceram representantes
a"á imprensa e muittts pessoas jíra-
das.

SUBSCRIPÇÂO
S. Paulo 29.— O cdmmandâtita

da Forçi-, Policial abriu ums subs-
cnpçã.) em favor cc.:- f .milias aos
inferiores do Aqui taban, mortos
na catastrophe de .1 tcü .canga.

O MINISTRO Bo CHILE
S. Paulo, 29. — i's 7 horas da

noite, na ftdliãsène Sportmar.n,
•eahzon-se uni j .nt-r intimo offe-
recídO pelo ministri" do Chile.

O serviço fo: pi: i 16 talheres
comparecendo o presidente oo Es
tado, f-imiliiSjSeoreturios e o chefe
de poUcin.

O sr. Havia R;qae:me brindou o
governo deS. Paul-, respondendo
o dr. Tbiriçá.

O ministro no Chile e sua esposa
partem amanha oe .Santos no va-
por JVüc com a:.-tmo ao Chile,
sendo acompanhado paio ajudante
oe ordens uo presidente uo Es-
tado.

— Os ministros d -> Paraguay e
GUitemaia regressarão ao Rio á
tarde'

O PLEITO DE AMANHÃ
S. Paulo, 29.-II'. srránde ani-

mação pelo pieilo eleitoral de
ima nhã.

Parece que os candidatos do
partido disswente conseguirão fu-
rara chapa rio govc-inb, aqui.
COMMISSÃO EXPLORADORA
S. Paulo, 29.—E' esíréraaa quin-

ti-feirua commissão exploraeora
ao rio Feio.

PRISÃO EM FLAGRANTE
S. Paulo, 29.—O juiz de direito

de Serra Nügra fez prender em
fl igrante o escrivão do jury, qu m-
oo o ameaçava oe m rte.

UM SENTENCIADO
S. Paulo, 29.—O juiz seccional,

respondendo a umi consuita ao
presidente do Supremo Tribunal
Feoeial, declarou qu o sentencia-
no Arthijr Neves, ex-agente no
correio oe Ribeirão Pieio, sórnen
te em lí de junho termina o cum-
primento dn pena de quatro annos
a que fô.-a conoeninino.

OS GAFANHOTOS
S. Paulo, 29.—O inspector da

agricultura José Àrmáhno Sobral
segue bre\e nente para Dous Cor-
rsgos e J-ihú, com uma turma
para extinguir os gafanhotos.

POR CAUSA DO DESASTRE
S. Paulo, 29.—O pae do car-

teiro Demosthenes França, víeti-
ma do aesastre da l>ntíai, tem
apresentado symptdlriáM ne alie-
nação mental, cs ran d 0 muito im
pressionado com a morte oo filho.

DENUNCIA
3. Paulo, 29.—O primeiro pro-

motor publica denunciou o sol-
ümío de eavallaria que promo-
veu ha dias grande desordem no
íorurn, tentando assassinar o sar-
geato Casemiro de Souza.

G0YA3
A SENATORI.A ESTADOAL
Goyaz, 29.— Na elislçàO para

senaaores estaooae*. Vealiz.da
hoje, a opposição não concorreu,
obtendo a chapa governista 20i
votos na capital.

EXÉQUIAS
Goyaz, 29.— As exéquias man-

dadas celebrar peio governo oo
Estaoo, «m sufTragir. n;',* victimas
da catastrophe do Aquidaban, es-
tiveram muito concorridas.

director»populaça arrombou o cofre
e apoderou se dós valores alli exiaten-
tei, cere» de 2 000 rublos,

Oa empregatlti? da entrada qne tenta
ram impedir o; desmandos da popa-
laça foram barbaramente assassi •
nadot.

ALLEMANHA
O EXERCITO E A PAÍ

Berlim, 29. — Na sessão ultimado
«reiohstag». o presidente, conde Fran-
cisco tle Baillestrerj. insistia na ne-
cessidade. de uci poderoso exercito para
melhor impor a paz.

JAPÃO
NOMEAÇÃO

Tokio, 29. — Foi publicado bojo o
decreto nomeando o baião Knrino, em-
baixador do.Iiipão cm Paris.

CHINA
EM VLA DIVOSTOCK

Peicin, 29. — Em vista do caracter
extremamente yrave que têm assumido
nestes iiltitüos diaa as desordens em
Vladivostock, quasi todos os subditos
chinezeu ãlíi residentes tôm abando-
nado a cidade.

O governo maudnu átjuelle porto
alguns vapores para os repatriar.

Tl KtJfJiA
SENTENÇA CONFIRMADA

Constantin'01'I.a, 29.—O Tribunal
da Corto tio C.tsfíiõo couíirmoa a sen-
tença em que 1'õra COiidêniiiado o belga
J6vi», um dos accusados de tentativii
contra ávida do Sultão Abdulllamid
Khan.

íSGLÀTEÍtRA
A CONFERÊNCIA DE MARROCOS

Londres, 29. — O cçírèspondente
do «Dailly Telfgrnph» em Al^ezlras.
informa que o. tralíülho.s tia coufôreu-
cia de Marrocos não ir.-io àléin do dia
20 de fevereiro próximo.

AS ELEIÇÕES

em seguida, & expensas dòaou
troa trabalhadores, sahirá o en-
terrb.

No ]nçal esteve ò delegado d»
7? urbana.

Esorc ve-uos o ar. Manuel de Freitas,
communicando nos que o eat«rro do
indiíoso José Maria Pereira, victima
dò desastre na raa dos Andradas não
foi feito por parentes seus, e sim por
operários companheiros, de diversas
fabricai! de culçudo, qae angariaram,
por áuliseripçio.a quantia de 136S709,
para fazer-IIte o funeral e auxiliar sua
íamilia.

0 DESASTRE

S.2f).—At5 estu data tâm sido
lüimstorities e i5o uaitarin-

IjONDH
oloitoâ 50*
taa.

Ha ainda nove col!
esperar resultado.

FÍÍ.4NCA

ios eleitoraes a

DISCURSO DE ETIENNE
Paris, 20. — Por oceasião da ceri-

monia iouugdrál do inouuicento doa
aeroriatttas, o ar. Iítieir.e. ministrada
gaerra. pròutthctòà uii Uiácurso etu
que a. nx. disseque nun?u a França es-
teve tão vinculada íi pn/., por Iai;o-_ tão
apertados, eomo piéseutemeri.tó; íí uma
paz tecuuda e dignil, sem todavia es-
quecer o.s grande? eseioolos e as aur
prebendentea limões dos tiltimos tem-
pu3, os quaes ujuíIü eusioam a amar »
Pátria, sem tle.-cuuao, sem fraqueza.
A ESQUADRA

NORTE. AMERICANA
Pauis. -TJ. — Chegou a Villefrae-

che. Mediterrâneo; onde ancorou, a
esquadra norie aiiiericanit.

OS 13EN3 ECCLESIASTICOS
• Pahis, 29. — As aatoridadei; eccle

siaãticas de Rémirémont (Vosges) e
Alenjon (.lepaitiimer.tii de l'Orne) re-
ca.iaram.se a abrir im portas das egro
jãa aos empregados do governo, encar-
regados de inventariar os bens eccle-
si.-.sticos.

¦_ Em visjd desta recusa, os funeciona-
rios do Estado intimaram algumas pts-soas pira servirem de testemunhas
n5òsondo atteiuiiilos por nenhum dos
individuos intiníâdijã,

Os fánbiiionarioí poblioos viram-se
obrigados asuspander os íeus traba-
lhos porque a populaçíe assumira uma
attitude ameaçadora";

NOMEAÇÃO
P.-.nis, 29. — O cônsul geral de Ve-

neziiela er. Paris, dr. J. Óil Fortonl.
foi nomeado encarregado tie negócios
emlJeiI.iu.

O REI LEOPOLDO
Paris; 20. — O Rei téejioláó tia Del-

NA

CENTRAL
Refefindo-ae noa trabalhos que

estnvam sondo ellectuados no
kilometro 221, entre aa eataçOas
delingenlieiro Passos e Queluz,
acreditava bontem o Jornal do
Brasil que fleasse hontem mes-
mo ou hoje desimpedida a linha
no referido ponto.

Confirmada essa nossa preví-
sfio, que so apoiava apenas na
conviof-ílo quo tínhamos da de-
dicaçfto com que estavam sendo
feitos oa citados trabalhos, sô
resta declarar que estão por alli
trafegando sem baldeação os
tres S P 3 e S. P 4.

Me3se sentido foi telegraphado
á administração da Central.

O cailüver que, na noticia de

6 C, estabelecidos à rúa' Mlgãel
de Frias;por uzarem idêntica deúc-
mlnaçaona sua casa de negocio a
nas su-is-meroadnrias o factúras.

A queixa íoi. Julgada-, improce-
dente e o queixoso tecorreu dessa
decisão para a Corte de Appel-
Iacào.

Hontem a 1* Camara, tomando
conhecimento do recurso, negou»
lhe provimento, por julgar que an-
tes do recorrente ter registrado a
denominação da sua caaa com-
mercial já o recorrido era estabe»
lecido com o armazem XTnião.

O sr. Antonio Laiz Ximenes Braga,
portadpr do titulo de eleitor n.12.408,
veia dizer-nos ante bontem qae o re-
ferido titulo fora extruhltlo violada-
mente, estando o seu primeiro nome
trocado piira Artlinr.

Disse-nos mais qne, indo reclamar
contra a irregularidade ao jall dr.
Sampaio, este lhe declarara nada ter
com o caso, negando se a attender
áqu elle eleitor prejudicado.

A'8 constantes reclamações tra-
zidas ao Jornal do Brasil contra
o mito serviço uo trafego e a irre-
gularidade no seu horário, com
prejuízo para os passageiros que
se utilizam dessas linhas, mor-
mente dos carros em direcção _
Prainha, onde tem hora certa de
sahir a barca para Petropolis,
motivam constantes queixas, e
assim, chamamos a attenção da
rsspectiva empreza para pOr
cobro a tfio graves irregularida-
dea, ii3 quaes, mesmo dando o
desconto das interrupções em
certas ruas, por serviços da Pre'

ultima hora, declarámos-hontom | jgj^j..^ __-m(_\íx assim merecem

gica cheg,
uhã.

iii a Cannes hoje pola ma-

APPROVAÇÃO
Pahi-, 2:). -—A Camtu-a dos Depu-

tatlo3 approvou boje o projeclo autori
zundo o adiaatumento de fundos ás
Cooperativas Agrícolas.

llEHVAmiA
O REI AFFONSO XIII

San Sebastía!?; 29. — Sna Majes-
tade o Rei D. \ííoobo XIII partiu hoje,
As ã 1[2 horas du manhã, para Biar
ritz.

O VAPOR I.13RA.S1LENO»
Vigo, 28. — Fundeou neste porto o

paquete «Brasileno». que regrsssará
para a America do Su. depois de in-
dispensável deaiora.

0 coniiuaiiiinnte deste navio offere-
ceu um banquete aoa jornalistas e au-
toridaiic-3,seudo por essa occasião feitos
eutlmsia3tico3 brindes & marinha mtr
cante:

O «Brasilene» navega com bandeira
nrnguaya em virtude da exhorbitancia
do preço da naturalisaçâo hespanhola
para barcos mercantes

VARIAS NOTICIAS
Madrid, 20.—Regressou hojü de São

Sebastião o presideute do conselho sr.
Segismundo -Moret.

Pelo ministério da guerra foi
mandado abrir inquérito sobre as de-
BOrderis qne Inntem ae deram em Al
coy, nas quaes tomaram parte saliente
os offieiaes da guarnicão daquella ci-
dade.

A Rainfia Maria Çhristina partinde S. Sebastião para Bisrrltz, ás duas
horasda tarde.

ITALIA
VARIAS NOOICIAS

Roma, 29.—Falleceu o sentdor Ca-
zetta.

Em !Jeramo, foi sentido hoje li-
geiro tremor de terra.

O correspondente da «Tribuna»
em Aamara telegraphou communi-
cando o fallecimento do ministro da
Rússia na Abyassiniiij sr. N. Lichine.

haver apparccido no rio Parahy
ba, justamente na bacia doa de"
funtos, ainda nao pOde ser reti*
rado, devido & correnteza das
águas.

A' tarde, esse cadáver foi
visto a uma légua do distancia
da estaçfio de Itatiaia, bem pro.
ximo d:i fazenda de Palmeiras.

O engenheiro residento levou
o factu ao couheclmento da au-
toridado policial e da adminis-
tração superior da estrada.

Teoi sido empregados todoa os
esforços por parte ctoü pescado-
re-, cujos nomes publicámos
hontom, para retirar o cadáver
dos pontos em que tem sido
visto, sondo, porém, imiteis
esses esforços.

Aindu nao se pôde conhecer se
o corpo 6 o do praticante doa
Correios desta capital, Porto
Netto, ou sc d o do carteiro de
S. Paulo, Demosthenes França.

O cadáver do infeliz ama-
niiense de li. Paulo Augusto
Nunes Lima foi hontem sepul-
tado náquélliicâpital comenorme
coneuriíiiicia.

Poi hontom convocada, sob
a presidência do dr. Miranda
Horta, director dos Correios, uma
reunião,pura tratarem do auxilio
ds familias dos funecionarios que
foram victimas do desastre do
nocturno paulista.

Nessa reunião; em que estivo'
ram presentes o administrador
major Siqueira Braga, contador
gemi, o sub'diiftctor e demais
chefes de serviço, ficou assentado
que fossa dirigida uma circular a
todos os administradores, que
por sua vezse entenderflo com os
agentes respectivos.

O appello será estendido atü o
commercio e assignantes, quo tle
certo uao negarão o seu valioso
concurso oni uma causa de todo
IKjIltO justii.

Pareço que os cadáveres dos
dous empregados que faliam,
serão transportados para esta
capital, iuim de sorem aqui se-
pu liados.

~- Kegreasatn hoje de S. Paulo
os empregados dos Correios, que
foram represen tar essa reparti-
çflo no enterramento do amuntt-
ense Munes Lima.

O dr. Miranda Horta e o
major tíiqueira Braga tôm por-
manecido nos Correios até turde
da noito.

A's 11 horas da noite, o
administrador dos Correios, sr.
Siqueira Braga, recebeu, telo-
grumma de líugenheiro PaBsos,
communicando o encontro dos
cadáveres dos dou3 empregados
do Correio, que falturam. Um
delles Já foi laçado & sipô, res-
tando o outro, que eatá na mar-
gem opposta do Parahyba. Katao
ambos muito deteriorados, pare-
cendo que por isso n£lo serflo
transportados para esta capital.

censura e justificam essas recla-
maçOes.

Esperamos quo o respectivo ge-
rente tome em eonsideraç.lo a re-
clamaçao que nos fazem.

O

ATTEMTAuO A' íMPKENaA
O nos3o correspondente tele-

graphiuo, na capital do Ceará,
maiidou-nns o despacho hontem
publicado no Jornal ão Brasil,
narrando o assalto ao Unitário e com-nissão de alisüm-nto fóia

do prazo legal, sem proveito pira

Titulos eleitoraes
O dr. Goiofrodo Cunha, juiz

feuerai Oa 1» Vara, dirigiu ao sr.
minislro da justiça o seguinte
..ffleio:

«Iiitno. sr.dr.ministro da justiça
e negócios interiores.

Tendo recebido hoje.ás 11 horas
e íO minutos da manhã, isto é, 20
minutos antes oa hora marcaoa
pela lei para a entregu de títulos
eleitoraes, o vosso officio ti. 166,
ri-quisitando, a pedido do actu ti
presioente da commissào de alis-
tamento, a remessa, sem numero
.lateimiaado de diplomas eleito-
ries, aüm oe attender aos requ-ri-
menlos ie diversos cida-iüos, que
solicitam segundas vias.de seus ti-
tulos eiaraviiaoi>,comaiunieo-vos
que uão meé possi vel, por absoluta
filia de tempo, suisfazer a vossa
requisição, pois, como uabeis, a
serviço de ontrega do- referidos
tiipiomas só pó ia ser elfeetuaio
até as 3 horas da taroe tie hoje,
oe modo que elles só poderiam
hegar íi< mãos do presidente da

INSTRUCÇÃO PUBLICA
Faculdade dc Medicina

Serão chamaaos hoje :
Exame pratico oral — 1' anno

medico, ás 11 horns :
Anatomia descritiva (1* parte)—

Oscar de Araújo Basilio, Domin-
gues Vianna Junior, Radagazio
Muniz Freire, José Jorge Ferreira,
Alcindo do Moraes Dessa, Laura
de Araújo Soares, Ivanhoé Jorge
da SUva, Arsenio de Aveüar Es-
plnoU, Antônio Joiquim Damásio
e Brasilio Roarigues Seabra.

Tnnna suppleinoniar—Otto San-
tos, Fernando de Abreu, Francisco
H. Ho irigues Pereira, Leoncio da
Silva Pereira, Mario A. Monteiro
da Silveira, Everir.io João deGou-
vêa, José Gomes TeiKeira, Rubens
Tavares e Henrique Ign teio Gui-
marães.

Pratico oral — 2* anno de phar-
macia, ãs 111|2 horas :

Pharrnacologiaj araunhã. 31 —
Maria Etelvina do Araújo Figuei-
rado, Anísio Pinto Ferreira Coelho,
Antonio Pereira Caloas, Jader Ra
mos de Azeveno, Klavio Coutinho
Pessoa, Felisberto de Carvalho,
Herminio Pereira, Heraclio a'A-
vila Garcez, Carlos da Costa Li-
béralii _ Armanoo Loyola Bran-
nâo.

Turma suppiementar—Adolpho
Martins dos Reis, Moysés Lino
Pereir*, Digoberto Pâgaoiii,Gemi-
mano da Miranda Souzi Gome-.
Nestor Martins Distos.tJarios J"Sii
Há Motta Azeveoo Corre i.Customo
Gregorio Mtrtinsde Almeida,Hen-
nous Fr-rncisco Eyer e Serapriim
G unes Reg:.

Defesa Oe tilasss—Terceira mesa
ue meoicina, ás 10 horas—Os mes-
mrs chamados para bontem.

Primeira me3a de cirur;;Ia, ás
11 1[2 tiorE-i—Ermalindo Francisco
aa Cruz Gonçalves o José Cavai-
cariti Vieira.

Segunda mesa de cirurgia—Tito
Bn'bos. de Araújo e José de Lima
Castello Branco.

Priva escripta do 1* anno odon-
tologiC! — IIistologH da bocca—
Ami nhã, 31, ás 12 horas—Serão
chitnaaos os mesmos de hontem.

EM LEGITIMA DEFESA
Soldado aggredido— Condu-

ctor assaltado—No Mey-
er -Bala contra bala—-
Prisões — O inquérito —
Depoimentos.

MaaMl Blbelro do Amaral, panaervir no oorpo de marinheiro*
naoloMÜ eomo encarregado dtf
fardamento e ' cadernetas de
pecúlios das respectivas praças
e o commissario de egual posto,
Jos6 Procoplo Pereira Filho,
para inventariar o fardamento
do mesmo oorpo.

 - #—

MISSAS
Hontem, primeiro anniversario

ao fallecimento do jornalista Josó
do Patrocínio, foi rezada nma
missa por sua alma na egreja do
Rosário.

Ao acto compareceram, além da
familia do finado, muitos amigos.— Serão rezadas hoje as seguiu-
tes :

Na matriz da Candelária, poralma do machinista naval Anto-
nio Dias da Silva Braga, ás 9 li2
horas: na da Lampadosa. pelo-
sab-commissario da Armada, Ma-
nuel Costa Ferreira, ás 9; na da
Lapa do Desterro, por AiexaiP
drina Isabel da Gloria, ás 8: na de
Nossa Senhora das Neves, pelo
dr. José Gomes de Faria, ás 81(8;
na do Esp rito Santo (matriz), por
Annibal Meirelles Torres, ás 9.
na de S. Francisco de Paula, por
Oarlinda i abral Menezes da Silva,
ás 9 1|2; na de SanfAnna, por
Felicíssimo José dos santos, ás S;
na do S. franciseo de Pau.a, pelo
1' tenente da Armada, Jwvmo de
Souza Dias, ás 8 1[2; na de Sáo
Francisco Xavier, pilo capitão-
tenente Luiz Henrique de Nprõ-
nha, ás 9; na de S. Francisco de
Paula, pelo escrevente dc «Aqui-
daban», Augusio Pereira, ás 9; n*
do Sacramento, por Virgílio de
Toiedo, ás 9; na do S. Cliristovíun
(matriz), por Lu za Bressanc de
Araújo Vieira, as 9 l;2: na de São
José. poio enfermeiro naval do
«Aquidaban», Joào José Coelho da
Rosa, as 9: na ds SanfAnna, nor
Waldomiro Leopoldiuo, 'is 8 i|2;
na do Santo Christo dos Miiatm--,
por Maria do Carmo, as 8; ria do
Rosário, por Adelaide de Olive ru
Kocha. as 9; na do Santo Antônio
dos Pobres, por Joaouim Ferroi-
ra La meiro, ás 9; na"da Candeia-
ria, pelos machinistas mortos no
«Aquidaban», as 9 1|2; na de São
José, por alma de Raphael Freire
da Silva, ãs 9 na dos Carmelitas;
pelo 2° tenente Horacio Guimarães,
morto uo «Aquidabaa», ás 9. na do
SanfAnna, por Maria da Cíoria
Ramos, ás 9 horas.

COMftHMEPritW
Hn|è3»«

OlfíÇO DA A8EMÜA Um
SANTA SS

SOLEMNES EXÉQUIAS

cousequeute empastellamouto da
typographia desse jornal, prati-
cado ante-hontem, & meia-noite,

por soldados de pulicia.
O Unitário 6 jornal político e

de opposição ao governo do
Br. Accioly, sendo Beu redactor-
chefe o coronel João Erigido doa
Santos.

A noticia de mais um atten-
tado contra a liberdade da
imprensa nao pôde deixar de
provocar um commentario dos
iniparciaes e a coudemnaçao
absoluta dos homens do bem.

Dado este crime nos domínios
do governo do Ceará e em ves-

peras de eleições, bem patente
se mostra aoa oihos de todos o
movei do attentado: eliminar,

pelo terror, a oppusiçfto no dia
do pleito. ' .

Nfto havendo, na situaçfto cri-
tica por que atravessa o Brasil,

para quem appellar, o Jornal do
Brasil limita-se a lavrar, como
sempre, o seu protesto, solidário
com as victimas das bravezas dos
regulos estadoaes.

Roma, 29— Na egruja do Collegio
Sul American» realizam ti» niunnhii

aolemniis exéquias pai» alisiudoü uior-
Aracaju , 29. —Foi preso em su» toa aa cíitwHrotihe do « vquítiabau». -

própria it-moacoia o eleitor oppo- Seri uffioiauta o cardual Aroovorde.
sictomsta Quirino Silva.

Continuam ^ ser commetildas
violenotas no íntnrior.

Nüo nAo toiiiiidas providencias,
n«m ha garantias.

EIO GUA NI) E DO SUL
AS íCLEIÇÕKá - MAIS ÜM

CANDIDATO - CONFKREN
CU* l'L'BLICA8.

RU881A
OSIN8URRE0TOS EM FUGA

8 PeTkrsbuhií •, a9.--Km'KniBÍ«,
no Caucaio. ns forjm iimarrcetua foram
Mooandaa pela» tropa* lúgtm*.

DEPREDAÇÕES;;
é. PBTHR BUHO', 29. — Tolagra'

_»___. !#*¦.•• R'lí*.í>oi»innnioei>i_io».ouejiu-
Pomo AtBOR», •».- O.P«tit|»«K«i mntWáo lavadia a titeffto do

loariiHl» ao b* o» ootiear «ue o I«*«1dIm de farra • wtiiieou todoa «t
gowno suffiagari umbsuk am •• I 4mm toa de merosdoriao.nbé. pslo V 4l*rmo, «aosMéel ÍMMmdo 4«M«.ro

mm por m\ umu
Em Santa Thereza

ts pe-sons que dasoj .m votar na
eleição a realizar ss amanhã.

Já iniciei, poi ém, o serviço de
rubricn dos títulos que se aehatn
em meu poder parn supprir os que
foram extraviados.»

Jury feileral
Mais umn sessão preparatória

realizou hontem o juiz federal,
tenao comp irecido 30 jurados e
foram mais sorteados os seguin-
tt-s:

11» pretoria — Alberto Cirlos
Gima, Adolpho Tavares, tenente
Atíonso ua Costii Preitis, Ern-mi
lilisiaiio da Silva, Agostinho
Pinto oe Sá, Antonio Ribeiro Ca-
raco, Jorge no Amaral Sivtget,
José Aives Carneiro e EstanisUu
José dos Róis.

12" pretoria—Alcides Rodrigues,
Antonio M tchinio da Silva Junior,
Aiolpho Francisco Cruz, Augusto
C-z%r Fernandes Dias, Alberto
Teixeira dus Suntos Mello, Ma-
nuel Mari* Nogueira, Fernando
Pagani, Henrique Ferreira Aimei-
da e ar. Henrique Teixeira Alves.

d llabeas-cnrpus»
José Pinto Corrói: e Marcos José

Sampaio, negociantes estabele-
ciiios á rua Senador Euzebio, re-
quereram á Corte <i<? Appellaçào
ordem Oe habeat-corput preven-
tivo,aflm da ub -tar o cumprimento
da ornem depnsào contra os
pacientes, expedida pelo juiz de
Smne Publica que converteu em
pnsílo a multt unposti por infra-
cçào do congo sanitário.

O-i pacientes allegam que s&o
proprietários d" pretiio n. 27 'ia
rua Benedicto Hyppolitn o foram
Intimados para fazer obras nesse
predio.

Requeroram licença á Prefei-
tura para as obras, mm essa re-
partição se negou, a deferir o pe-
dino tios pacientes, dizendo dever
ser o predio reconstruído

Na madrugada de hontem, a
praça n. 365, da 2* companhia, do
3' batalhão,oo 1'regimento da For-
,i> Policial, José Pereira dos San-
tos, estavn de ronda na estação do
Meyer, quiinao foi a sua attenção
:o-perwai por apitos de eoceor-

ro que partiam das proximidades
oa referiua estação.

Procurando siber o que oceorria,
o 365 viu quo.na ruaGjy .z, o con-
duetor chapa n. 2 oa Companhia
Villa Isabel, do bond de Cachim-
by, Januário de Campos, estava
sendo aggredido por Antonio Ro
gerio e Jonquiin de Freitas, que,
armados oe faca e revólver, o ha-
viam assait ido.

Ao dar vóz de prisão aos offan-
sores de Cimpos, que já estava
ferido, estes avançaram para o
soldado e o espancaram, tentando
desartnal-o.
Cinseguindo desvenciihar-so das

mSos oe Rogério e Freitas, o sol-
dado Santos fez tnllar o seu apito,
pedinoo soecorro, e téría sido as-
sassinado, se nao lanç.tssemáo do
revólver, pois centra ello já ha-
viam sido disparados vários tiros
por Freitas.

Felizmente, os companheiros de
rouda attenaeram iogo ao cha-
mado.

0 365, que tambem recebeu con-
tusõss, au disparar a arma, o fez
pira amedrontar 03 assaltantes ;
quiz o acaso, porém, qas o pro-
jectil fosse se alojtr na coxa es-
queria de Freitas.

Mais tarde, chegaram ao local
varias praças di- ronda, que tor-
naram effectiva a pnsâOMa Roge-
rio e Freitas.

Este, que tem 22 annos de eda-
de, é solteiro, uatural Oo Rio
Grande do Sui e reside á rua
Lins de Visnoncellos n. 8t. Foi
recolhido ac Hospital da Miaen-
cordia.depois ue interrogado pelo
delegido loeal.

Seu companheiro tem 25 annos,
é rie cor preta, reside á rua Ar-
ohias Cordeiro n. 44 e está reco-
colhido ao xadrez da 16- doía
gacia.

S -bre o facto foi aberto inqne-
rito.tendo prestado deciar.içfljs »s
testemnnhas Francisco Antônio
Btrcellos, Antonio Joaquim oe
Azevedo, Albino Souto, o condu-
ctor b eocheiro do bonde, que
afflrmarara ter a referida praçaagioo em defesa própria.

Apezar diísn, poiôm, o de>ega-
do prendeu o sol iado e offlciou
ao respectivo commandante.

FALLECIMENTOS
Falleceu hontem e será hoje

sepultada no cemitério ae São
João Baptista. a exma. sra. dona
Maria Antonia Travassos, liltia
do sr. dr. Joaquim Carlos Tra-
vassos,

O feretro sahirá, ás 4 horas da
tarde, da rna Benjarain Constant
n. 28.

No prolongamento da linha
eleotrioa, a que se estd proce- ... ., ,,
dendo, da Luçoinha ao alto da Ot pacientes. ent4>,demoliram o
Tijuca, estava hontem Aturdo pradio e o raonnst'uiram, o<u«an-
trabalhar muitos operários pro- d°-ih«s surpresa o faoto ae serem

. no' g«K««4» *n

ximo a uma barreira quando
cMi.a, duvido provavelmente, ás
ultimas chuvas, desmoronou;

Todos os qüe estavam em bal*
xo tiveram tempo de fugir, me-
nos.o operário rie nome Joto Ra-
ptisU, de naoionalldado porta-
guew, de 40 annos de edade, ea-
mulo, o qual flooil soterrado, ftü
leoendo Inetatitatieamento.

8ous coiiipatiheíros tiraram o
cadáver, qu% iooa depositado
•m uin barraefto, da Lagsl-

éwtthql* examinado •

obrigados a oagar multa por uma
falta qut nUo o imniotter >m.' Elite kabtat-eorjHtt f.ii dintrlbuido
- 1* Gamara, que oonoedeu a or-
dem, para que seja susiaoa a pri-
sfto at* ser resolvido o Aatos-
corpus.

Uenoimlnaç^o de oasa
counnerclal

loiqnlm Soares Vtelra.proprle-
tario de uiá armusm da smioos •
milhidin denominado Ariuiem
OhUo. tsodo tMUtrado UldMi-
imaaqáo na Jaau CntntmarutA
deu qtMUU-oriuM «outra Pdi«U»

Ao delegado da 5» circumscri-
pção uroana, queixou-se vbJalo
José da Silva, morador _ rua Ge-
neral lia.nara a. 359, de que ao
regressar, a noite, ao seu oom-
m do deu pela falta de diversas
roupas de uso o da quantia de
23SIW0.

ARMADA
Foi mandado embarcar no Sia-

ohnelo o 2? tenente Luia de Al-
meida Magalhftes.

— Tiveram licença para trata-
mento de saude: Io tenente
Oscar Alberto Luiz de Azevedo,
de um mez ; 2? tenente Oaoar de
Mello, de tre» meses; a? tenente
Augusto Pacheco Alves de
Armyo, de nm mes; guarda-
marinha confirmado Caetano
Taylor da Fonseca Costa, de dou»
mezes ; aju.Imitei maohiuiatu.-.
guardas-martnba JosS Cupertlno
da Silva, Jofto Baptista de Fi
guelredo Teurelro Aranha • sub
ajudante machinista nargeut»-
ajudaute Arlindo . Ueurlqutn-
Limai dt doos nieaea «ufa am.
: —Foram nomeados; o
misaario de .4? classe. ..¦•

^ OPEMBÉiíiõ
(Jniãa dt» Heeelieii.il <¦< ent t'_-rt«-

Carril
A directuria previne ao_. coiEoanücitoã

que lio dia i- defavtrtiir eu-, atüma. _
cèi-isuct.il scriiaôialiaia uo ViSlosilâo
uo uredio ii. 303 da rui da Aií.inJ^gi.
onde os seus associi.dus entiiiiiraritu
iu O; assido e coinuiouiil.il'.-.

Fornos prevenidos p;lo a itlaio. ar.
dr. Anaitudo Uoiitciro, medíuo desta a_.•
s,i:ir,-i.-c tjue íoi alterado o a..rario Uc
8003 cóaiiuias paia de 2 áií horai da
tarde.
Ccutro du fi.u-iu ?!;u J»_> eia Ferro

Vlati
Hcaliza-ae ao dia l de .fere:elro ucia

asseitibifia geral extraordinária etu 2'
conv(_iC«ç.1o.

Pede-se o comparecimento de tvdis
03 uuCiu-i -'|Ui !•.¦>.

tá ií dos Císirrelro.q
A<-:euÍj|.lj geral ordluans boje. ás 6

Iiü-Jí Uz l tú\'t par.i apros^atjci^ *í«
balancete ,i cuiumit-ão ae cuulas.ua sede
irun caineriun n. 91-
l"ni:>u dos K.tchinistas Terres

tres e lites Correia!.vas
Esta associação reune-ã? a'nanbã, ás 7

boras ii ntiie am t.ejs.1o de aircc.i;rí.i.
para iralar ue assumptoa ie lmporiau-
cU, á qual dívern coíQiUcecer tudos • í
seuj aieiub oi pura melhor deseuvotvi-
mento do» trubulbos.
Associação de Clnssc Aos Ope-

rarios eni i^drerias
Rcalizoa-32 .1 sessã 1 stilo.-nue no dia

?0, cotnrajrnorandtj o ls anaiversario e
posse ua nova directoria, comparecendo
ic srfciádades:

Ttaton-;c da qneítao econômica e da
fnsâo com o 'iongresso.

Aiii-iiíhi reun<í--ic peta primeira vei o
dliectorto, juntame ite rom oí deiegj-
dos ae trabilho para extr-iccâo de rfld.
bos e àssumptos do mleio-iae geral paiaa classe.

S. V. dos FogalKtas
Tendo dc ec reunii em a^s.-mblêa ge-ral extraordinária, boje, ás 6 Horas oa

tarde, pari preslaçíi. de contas e Inte-
ressuá da classe, dev-tn comparecer to-
dos os directores c 03 associados.
União Operar a do Engenho de

Dentro
Amanbl, ái 7 ho.-as Ja noite, bsvera

sessão ue directoria, de alta importciicia
social.

Hoje é distribuído o n. 9 d; «união
Operaria».
Sociedade União dos Mareenei-

ros o Artes Corr«_Satfvas
Acinnhü ás 7 noras ds noile. reúnem-

se os sodos em isseoibléa geral (;¦ con-
vocajlo) para reMimã dus estatutos.

Peue-se o comaaTeciinento de tudo--,
largo de S. Dcningos n. li.
Asstici:t;âi) Proteelora dos Ope-

rarios Fnnileiros, Gorubeiros
c «n.-is«-»s
E3ía Associação realiza hoie ums ses-sãi para prestarão de ròntóâ, sendo cun-vidajos os socio> e air^cíoreã ãs 7 bnrasda noite, na sede aociai, á raa Scnaaor

Pompeu n. 159
Liga dos Artistas Alfaiates
Amanliã, ás S hoVas da noite, liaverá

assemblút genl ordinária', senio a or-
dom do dia apre-entaçâo dos rentirfè3
do tbesoureiro c 3ecrciar'o e nomear a
coinaiii-iâ > ae contas.

fede-se a presença de todos os sócios
quites.
Partldit Operário Independente

No impedimento do t? secretario, B?r:
nardo ."ode; de Almeida, foi designado
pelo directorio para oecupar esse pusto o
companheiro A. A. Amaral Cbaves.

ii.iraâlBÔÜBiffl
Gfande íempopal

UMA MANGA D7.GU3
O medonho temporal qne cafcin hoa-

tem em toas região de Currelfo, dea
telhou o edifício da residência áo
agente, oüendendo tambem nm graadâ
parte do armazém tia estação.

O engenheiro resideute teve cedo.
communietição d3 oceurrencia, ò
mesmo recebendo a «ita direoção da
estrada, sobre enjo fa^to, fSra dirigido
um telegramma.

Na estação de Sabanna, áa 5 ho-
raa 172 da tarde, cahiu uma manca
d'agua. inundando aa linhas, entre 

"a
citada estução e a de Guararema.

O rio Guararema subiu estraordi-
nariamente de volume, chfgnndo as
agnas a passar sobre aa ferramentas da
ponta n. 16.

O engenheiro residente, peroerreutoda a linha em inspeogão rigorosa,
tendo por pr--viilenoia retidooSP 3J
na estação tis Guararema.

Essa inspecção durou 1 hora e 13
minutos, tendo havido peqnenos ea-
tragos:

O dr. Ozorio de Almeida, de
accordo com o aub-director interino do
trafego dr. Humberto Antunes fez
hontem restabelecer até a ejfeeão da
Bitrra do Pirahy o trem S I, qne re j
gressará dessa estaçSo com a denomi |
naçJo da SP 2.

Foram dadas ordens honte-m perodr. Humberto Antunes, para qnevolte «o serviço da estação Marítima da
GatnbAa o oourèrente de 2" classe José
Vicente de Carvalho.

O ponto hoje será facultai vo
para os eleitores, que poderão requi-
citar passe grátis, esso sirvam fora
desta cidade.

Solicitou uma licença de 90 das
o conduetor de 2' elasse Alfredo Au
gusto de Castro e Silva.

Concedeu se licença de 15 dias oo
agente LiberatoJcsé C.ordeiroGnmide.

Foram SMlados á inspccç-Ao tis
saude os empregados : Eugênio Gentil
Kangel, conferente d* 3" ; Jeronyoio
Baptista Catnashe. tdegraphiüta de 1?;
Manuel Nanes 4« Oliveira, mestre de
linha ; Isidoro Franc «eo da Costa, nel
de estsçãn do interior; e Joo$ Euolides
Pschecn, agente de 5?

Por falta de espaço adiamos psraamanhã muita» outras noticias.

_. Lotli iitaitu Inaack. e»>
D. Hilda liarra d Sotita. sapão éssomo eompisheim }.-_ BernirA *•â a ina __
D. Maria Ifimes tia Silvas m
D. Porcina Oontalvei üe Fari»:
D. Rosalina No» r fiuerra ;D': TnereKt Oc Lu» i R beiro. ^
As senhorltas:
Albertína Ai-das:
Alies I.e.I, ílíha tio sr. Augustí !lLeal. 1' offlcisl ua i creti-ia da SantiCasa da Hisertcord:.-,:
Euryitire ie Jesu Nogueira, Olha dc

sr. Juvenal dos Santos Niguelra, fuoc-
cionario do Correi., üeral -.

Julia Bastos (Ncr.êl. ülha. do majorPedro Bastos, agi Icufcor
A menina Alcidn, üilia do sr. Augusto

fio Leal, fu:icciOii..:i.» do Hospital daMisericórdia.
Os srs.:
A^Mo Gomes d» i niva ;Alftedo B'itg'«; AAnto.iio .'itii.i (fe felhos; _.CarlosJautiy.i-.atir turista;
Professor. Fclipp.i h'my Pereira de AB-a. u&ti;
Guiloermc Gugcnio Pires, empregadeno cominerrio;,,, •
renento CiistajO <H Costa Barros Mi<

galhães;
D.-, il-rintigdiion O-ieirox;Jo8o "folattw de Ca valho, funedouarls

da E. F. rajntral d" Krr.sir.
Coiumgiidador Jusd Alves Coelho, n»

gocuuto nesta praça
P. os meninos:
l.ucliics Ho^aeita;
Enrico dis sjhilí fieis.

Fez annos bontem a exma. srn
d. tiloiildo D.niiai.i i: lusa, esposa dt
»r. KiTiuimiiMi de R -f^ flipfe culiaari^
cue por esse aoijvj ulfen-ceu a scui.
>Uigoi ogiparo jau:. •-, «cguido de dao-

que se proloiigr nu ;.;é pela nairu-
B iptüa-se hoje. na nialriz do San-

IL-ssiiiio Sürramcnt:, i 'nriocenic Elvir.-,
:..li nu. du si. Ju.-.m.I dos fantos Ho-

u.'iia, füni-cioHa.--ni do üirreio ü-Záí
sondo pau itiUnCo h-vJuào Antunes Fa»
uru- ¦ ii -ti. ejÈfci- - nii Ti.

ffljTfi0 sr.
c sua senhor* ;:
.iiitiiii ie -ii i Blhlrvi

HOSPEDES 1
Aíham-sanoitica

ao p..i|tKie «ií-pe.-.
riiiaies Pinaa c Eu ii'innndas*BarretoPartifjm li •.-! n pm o norte, ni
paquete «Ma-íis^ ., ,Jr_i. Manuel •:. dt
Oliveita. Kuilli.. ruí,!i., Fr.ticisco Hal-
Und Juniur e Ulyütis R. Cavalcante ('•s »..'íM'J '.ts Coriíiii U-boa e Goacalvd
Ferreira ceai suos t-uílias.

i'i-;X.'ira do Altnclib
l'...u-iiu_i o naset-
A-ielalde.

VIAJANTES
¦ : I. vindos do norte

. os drs. paulim

i !lUDiiíj'!t

loriitiit di-

Aa vencedor do
prêmio uuw asiigi

de Castro & C, r,
n. 1.3.

janeiro
ne.» eaibdrà comi¦ uri uj seis raa-
^opuiar ¦, de B.
r'ia do Lavradio

A solução do* pi «lemas pablicadosoos dias 12 à so á ¦ seguinte:
Do u. SO, da U. 7- riu, Mnfraco; do

it.21. de Platão. '¦:¦: ¦: — Pera; do n. 22,
de Quo Vatlií. FUigaifa; dn n. 23. tf
iccacio Sali, Jceutuiij uo n. 24, do Ar*
k-n. Bichic*; do ú. i5, da Am-lU Ji:
Qruro; uo n. 25, dà .-. cluív-a Pada. C5-
:;ora; do n. S7. ae A;, noié,

A 1'. I
R t. .V
I ?f O;

do n. 2fl. de Ui»-Chara_;. Licaio—Lo—41.'.i; dn n. 23. de *: z Cubas. Zorra-
An oi. do n 30, dc C o-ifl Espinha. Agu
uía ; do n. 31, de ¦• títa. Piuieotão; ít
n. 3', de Demoeràllcu Bn-hente—BÓtíl
d<i n 35, de 0. Ravir. Sado; do n. '«_7d-'
KucasuIlTrl. Pila—:; o n. 37, de Eng
Ocb.ila — ChíL;; do n. 3-i. de Eugenia.
Vdt-la; du n. 39 M loca. VioleU tia-
lina; do a. *). de J.ntó. Cbatupa—iS-
vai — Gulacia— TàUo :m— Bagatrb ; do
n il, rie J.mio Blil-a¦¦-. mr, Demetrlo; io
n. ii, deiubla Utna. Perpetuamente; ap
n. 4 '.. do Juiyi Rugi., Acerosa ; úo a. 44,
de K Lessa, ElcpSüiie, e do n. 45, de
Ucleur,

OR ÍO
CO l-BA

Para tfjcda-na-:
Prolilcm^ a.«3

CBARACA C K S •¦ L (iLECTHICi
3 — 0 senhor f ê : --^le trocar eiiit

moeda» *— Pois nau, nilniu *e ihosj t
ATEtOT-A PAÈA.

Proliica: t ti. 04
ÈmáM prrrottãao

Carre^pou ienoia
Mfcarüi.— An,-ni '
Flavlo.— Bâo encii.irámos. B' possivel

que exista. Qual o ui enviar» 1
Pcqaeniaa.— Rec r -m •«.

LÚTEUÍÀS
Insta geral dos prsmios da 115 —4*

loteria dn Capital F deral, plano 115.
Prêmios ce 11* -o-, a íiasua

1440.. 12:000S-XC; 3:2..
16.62.. l:t«UgúO0 > 2192..
2ai47.. 5.0JUUO f íl.-.i..
3514.. ÍJtRJÜÜj

Prêmios th

aKíffi»'£&**&
20OJ0O3

!00t»0
25111 3351 { *783 I 7:05 1 8433 1 92i3

iOlül | 16S3 l lãOCiS { 0126 I 16^87 1 18001
l'JI38|2ií__S4iaiií7. ! li lii t 22432 | 2549*

27Ô25 ?-'-5431
_ pprOX':: lÕçSis

1439 e IÍ4I
lôiô: é £6i-a..
29140 e .23143

Pczc-as
1431 a UVl

16lfl s 16 70
29i,l a 29IE)

Ce ile na
1491 a 1500
Todos os números terminados

têm lOs e os lerminad as ea o lêm ií, e
ceptuantio-seus :e il n.taos em 40.

1. L. Xodeslo Leu-, presidente.—?!.'.'
mino dt Cantuaria, e.crivão.

ESFEHJVÇA
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Lista dos prêmios ;* 2* loteria dô
ulaao n. 12—73" extrsíçáo, reairxadi ef-
Siciberoy. nuntem :

PRKUOi DB Sá.dCiiJOOiJ a 500RO)

501093
3i.i30C'3
aof>jo

15J80Sem£

22710...
ÕÍ4GS...
413.7...
51163...
3lS3.-.

StOOaO» I '359... ?
iitüuexni 8S78.„
i:oua>."JU|r7w...
i:t_O0Ji»JÍ3í:8J...
5t)ujOJJ!

2CQJ.3J3

ãOCgMI
õOSjtO
õOOJIBá

püsaios t
10721 I 10958 | filüè ;

52319 I 51531 í
PKBBIQi l-

18Sri| 46*8 1 rt'9i |
2849ã i JSò ,1 _. .116 «I | ?•- --a 1 37o65 I 4ÜS18
4SS3 } &19H j aiSái | ;rA7 | 6-J743 | 6:;<A

6Í4S5 | 5V;i9
sppRtiiiiv ;ões

22709 ? 2Í711
51467 e 54469
;l55à e 4ia5j.
5S162 e Sllfii...

DE2E;«U3
22701 3 29750
54íol a 54470..............
41351 a 41369
5'161 a 5:170

OENTSítAS

J-ãO • í!£53 ! 492-3?
53 J 575JI
ICJSO»!
*:) 13378 ) 2733S

159?vj-J
lOOíCOg
50tm
50JV&J

S9S5Ç9

10jí3Í
lOSOOf

22701 a 22S0O..
54,01 a 5*500..
llíOi 3 41900..
ótlOl a Sia»..

SSS)

ssaDi

est 10 tfs

em d

Menor desapparecida
Ao Jantai ão Bra-il. a propôs:-to da not.cia qae demos oom o

titulo aoitn.r, veio o sr. Late Ti-
buroi.i, e deaiaroa-nos qae a me-
nor Ignez, desapparecida n<> dia
i7, ao meio-dia, foi encontrada
liontem, em caaa do sr. Firmino
de hti, morador no morro da Pro-
videnoa, que nio a entregou pormie ter a casa foefeada e dizerem
¦iue estava ausente. O inspector
Jd dia a 0* delegada mandou mti-
mar Kiruiino a apresentar ame-
.ior. o que se «aparava tosa. Mto
tlé bOQMm 1 w&M.

O ar. LaiiTiaaraio
j qua Cu a pol eta,
tu»

m

Os aameroj termíajdos
ií-iOO.

To ios os Bume.-rs terminados
tém 2SÜ0O.

Eseeptuam se os te .liados em I&
O fiscal do governe Frtderieo An-

tonio de Araújo Siiea.—Pela Compa*
nhia Naeional Lotertu» dos Esaioi,
J. C7. de OlÍ9cira R-i<xrÍo.

PALCOS EMLÕÜo
RECREIO DRAM AT iCO — O Mar.

iyrdo (àuvario, s batls e emocion&atV A
peça saera, despeite -- hoje dos fi*.:.~;
quentadoroe deste íatiiro para dar 1» ""

gar a desomlante rerisw Cá e Lã.
APOLLO — Der.ai:i'. -mente a B?tí í

ma reprei--ataçio õa -íioutaa opt.-*' "
cnmioa Oi Gra-nidtrir r.s:eai qoe tomaix 2
parte as prineipdeâ ai vistas da exeeS í
<ente eoispaiifak. Mc- •¦..ia enameroaa
eomparsaria.

CARL >S OOMES — A magnitM
e lnxeosa magieut.4 LcAi d* Corai tk
de rentn em (üftpa no relhoâanfAaa
e a pram 6 que o pu''l«o aioaê t
da applaudil a.

Huje quinta repre. PTaçio.

Oi Oeraldo, ea fe-:t-j«dea • i
rianmOT dneltietaa hr. ,"; rro«,que'"""  "* " aUMuç.üi oo - 

"'
•UCflíÜSti Um

• sa» fotiTal 9Ü
O pragmaima eoc-la i» adiarai

aoTkladee. enlre aa quaaa«Ma
doa iiaáia Petr. Sd-.c-tée Aariit
aaa . iaiaaieatal i«a«:«rie *

—. lifMta C4 e lá. qae
aaaMaaó .fc» aa prioiitiva nm
«eata nara praaiatk o» umu* ¦aaSE
nac««— w»T>iiWitaaéa«^p
paakia Diaa Braga qaaataffipaJ
Be aaa Oavalliar m vaodl»T

-cXcii wmSSm . i.vW--.

»*_*>'.••
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oaHiífSPONOINCI»
UU i.KtTon.— Em qualquer dia

*tje 
prooiuar o Br. mlutatro da

latlça h»rAation.iitio por a. ox.
A' Bpguniiii pergunta, ndo poils-

sios rõsptindar-lho.
Oonçai.o F. Basto».— Do cano.

ini r.*ci imaçSo irnzi.m ao Jornal
io llrasil.

A.-ciUlaromos, tigu.ilmonto.qu.il-
iui«r .•.iiitiist.ieiln quo a olla queira
fi/nr .

Nkius-iitao.).— Intliiguó no mi-
nlMeii" tr. viaç.Ao, A rna 1). Nt:i-
nun).

Fhanc.iki"..) Fr.uitüiitA DK Ai.mki-
da.—N aacrotari.i un Fnculnid»
pri ¦••tn uiitnsir 'Hu* ia informa-
CÃ•) tte MU" careca.

ICI! ni! Oi.ivkiiia Maia. —NAo
pn.lfin... tn ii i isehtlmontò» ro-
figjosna •• in A ' -

TiMi;ii-foirn, 80 «lo janeiro
ÍÀNT'0 ARMENTARIÓ, lliap .

(7!l(i)o 8. 1'ISREGRTNO, da
riii-ilin (l.l)DS).

As iictns da viila do primeiro
destoa Biilltõà e aa do muitos ou-
troa Blapoa do Pnvla, na llalia,
«•receiam em . li 'OqilOIlCla doa
abalos .'.eni numero do que foi
thoatro nqutjlln lunliiforluiiiitlii til
ilude: o Suíno lttapo, cujo panan-
mento oceorre hõjo,|)0do, porflin,
Bwóapiifrtrltiv.-istaçfto.o o seu corpo
1 hoji- rollgloaiiiiioutc cohabrvadò
nu egreju principal da cidade, e
i-atU íuiiio fili-ao nill a aua festa a
80 d» janeiro. 8u0CcdüU elli n
ai. DiiinlAo. em 7110, n governou a
mu illoi*.*-..- cercii tln de/, annos. A
mm principal ooci)|)iiç!\t> era a
oraçfto, '• H..I.I.- a oiacAo llearam-
no» dello ua seguintes rtíllrxiltvt:

«li1 .1.- tod" Impossível quo
uma eoti-.a Justa, oom justiça pe-
didu, nfto nos -eja coucódlda.

A ornçftVi l. *in fólta f\ mais
que uma ordem a IVus, e assim
po.lg obter tildo o qut) pedimos.

A oraçnò ap.ign .*. violência do
tr..g.>, fonlm boeon tios lcOcàj (er-
min.» »s ..* ie 11*.-. afugenta os tle-
UloiiloH, ns .1... ii.m.s, n as ler.ip".)-
t»ili-.'pi'-liiii "s li..mes dn morte,
il.'«vli de nA- a enli-ra de l>:*ils,
nbrign-noa tle todo o mnl o eon-
1I11..-11..H A lii-iii.iveiitiliaila otornl-
ilnilf. ..

S. Perei; 1 um do Sieilia, fuja
Utn natalicia tambem oceorro
h'.je (pola .. ii.lal dos santos ó o
dJA do s.-n fnlliaclinimto), 0 ceio-
ire entro o povo alclllnno, por
.'uiixiide um pròdtglti,qiio a res-
prito dòlle se i*'.nia, f f cs se-
guinte: que tendo O umn mulher
perversa idlendldó eom peaitdoà
illtl*;;.-s, o - .nto fez O pftO qut)
levava casn lhegóra pnra casn
trunsCirniar-se etn pedra dura.
Na.i -uie fosicvingodajado santo,
nina perniisafto do Dous qüo ns-
%i*'i :is v. .*es pune áquelles que o
ir-nleui na peasoa dos seus uil-

111 tros.
Apóstolo 0 patrono dil rogiflo

em quo se neha Caltnbellntto, er.i
elle »!ii outr'0111 objecto tle 11111
grande cullo. Unas vezes p» r
mino as soleuiiii.iales, dedicadas
A sua memória, reuniam o povo
miiiieros.i em nula doa santos al-
tarei. Era a JU) do janeiro o IS de
agosto.

No primeiro desses dias, sus-
pen d ia.se mesmo, om honra do
¦anto, todo trabalho. A hiomnri.
de 8, Pewgrino consorvoirsjeòir
tretnnto ate boje entre os stcilla'
im., pio -issim o chamavam,por"
que Constava que o santo tinha
ap.irt-.il. A Sioiliii, proveniente
tis, (Ireeia, de ond.' aniandado do
Pau», tinha atravessado os mares
uti 1. tie aiiiiiiiieiar a!1' o Evange.
llm. 1*111 uma Cpoc»; dizoríi os
Hoilatuiistas, em que :i .".^ renas*
cln». Devo ser uma referencia A
•xpulaftci doa turcos polo de.iti"
miilo Rosrerio da Sformãndia
[1.050—1.09S).

Tv S. Peregrino um dos santos
sobre os quaes a lenda, tftò fer-
til unquellas têrriis nv. ridionaes,
tem bordado episódios maiavi-
Ihòsos, que servem om todo lmso
pnra alimentar 110 povo sim-
plrd o»Se rospoito mvsterioso As
oou sna) .!.. lto e aos lepreser.tan-
te? de Dous.

— Celebn.-so hoje n missa tie
Santa Marimba, virçèni martyr,
oom rito «semi duj Irx», o qual
permitia que sejam ditas tambem
mi..as vòtlvos 1111 fuiíebJres.

Sobro Santa M.irtinlia, veias-.'

Salvador Moniz. límb-t. dr. Bento
Coelho <lo Almaiaa e «1. Christina
1*'. do Castro a Almatrfn. Ktnb. o
nxttncto Conselho do Tribunal Ci-
vil e Criminal. NAo voncbia .1 pre-
liminar tle ae f.tznr baixar os nu-
tua para o Juiz, que ao decliroii
auspuito, motivar n sua ãuspãi-
t.ftõ : contra oa votos doa srs. dr.
Ztjcharlas Monteiro o dosnnihn-ga-
noras At utlpli.', Miraniln o Tava-
ros Bastos, fyratii rocobldos os
embargos, pára, rcformíindo o
iconlatn embargado o com olln a
sontonça appolladii, homologar o
o accordo rto nivorcio n Ils.,
contra os votos tio dr. Zach irias
M.>nloiro o (liisoinbntgatloro.s A.
Miranda ti Tavares ll.i.moa.

IVoveilorin.—Despachos do juiz,
o ar. tlr. Uhô is li.ilvAo—EscrlvAo,
o ar. conmi-l Síihrn Junior.

Invontarloi- — F.tll. Héhnquo
Fòrroirii lt.isiia. D-forido ò requo
rliui-nti, A 11. 139:'—Fali. M muni
Fórtüiíatò uo Àrntijò Uosta. lí.gam
OS interesaailoa sobro a iiv.iliae.an,
a foram arbitrados oa snlaruís dos
nvali.nioiua.

üserivAo, o ar. Alfrtitlo 1'lnt.i.
Inventirios.—F.tll. Francisoo r«"-
mes Flores. Notl(lilti.*-se, com o
pr«zodo 48 li..rna, A inv o 11 ri ria mu
para tl.tr cumprimúntó ao tlespa-
Cho il» 11. 57. sol) põnn tia destitui-
i*Ao o seqüestro'.'—Full. Miitli isa-
bill ilo Jesus. N.illllquii-ao A hor-
tinira pira tlar anoainónto ao
lnvont trio, aasiiíhnnno o respecti-
vo termo. — Fn.lt: lt)tn M .ria ilo
Jesus Penna. Itõnovó sn a intima-
t;Ao, com .1 coninllniiçAò de dnsti-
itueAo d iiequiistro.—Fnll. Mmuni
ÁflVuléo ,,(1 Faria. Notltlquõ-so A
li i*il»'ii*a pita aaaignir o termo do
invtmiarianin dpvto.arnònto autorl-
.'.iila o pr.iaeguir no procesHO.—
Fali. Aprigto Josó iteSutizi. Em
-ubstituiçAo do iDMiameut.iirt) o
invuntiriaiito .1 quo so refere a
ourtioAo ilo 11. 87, ríorhondò o dr,
Sa 1.111A0.—Fill. Antõtilõ O.unes
Jardim. Dofuriil 1 a potieAo A 11.78,
ilizmitio o ilr. curanor 00 ronitluos
rtcòrca da do ti. 71, como requerm.
a il. 7^ v.—F «11. Josô Eátoyes Fer
reira do Alihotdn'. Proceda A vórl
llivieAo <la conta requentla A II. 't"i,
sorjvuido os peritos iumioaios.—
Fill. Felix da 1 unha. Esclaródõn-
.10 o podido de 11. 50, voltem oh
autos. — Fill. Francisco Hulii-
í;ii.'S. Iiuioforlila a pailçâo A fl; 00!

•Fnll. Aninha Francisco Nõítõ:
N 1 fôrma tios oflloloa do lis. 178 v
« 179.

.1 assis-
geral. da

1* van. ile orpliuniM 11 niisen
l(v.—péfepaollOS no Jul?;, o ar. tlr.
Z 10I1 irin.s Monteiro—Escrivüo, o
.Ir. 1-Vrreiri Vellnao.

Inventários—Fali. Rolinrto T\,-,
bello Zúilb 1. Jukrniip.ir sonten-
.; 1 a partilha d- Ils, 53 a 57. Sejam
i-o-.iv..'i'tiii.is tun apolVcd-i tln divlrt .
nubllcn as qu.nt aa htU'íbJuidns .10
monor.—Fnll. nlforas Altrodo Bo
tèlhó Chuyos. V.sw nos peritos.—
Fnll. ii».rgos Louzingor. Proco-
iln«3B .10 «'Xiimo n.t forma reque-
i-i.iii, no .lia n h.iin, que o escri-
vfto designar.—.Fnll. Ita 1 bara Bosa
sainpno. 1'rocíi'ia-si) A partilha;¦oinntoa os intoresaados.—-Ifall.
NiirioiaU Curti. Digntri os mte-
rpasíadÕS. — Fill. Anna Bibeiro
1.11:71.1:1. D*> nccnrdo cotn a pro-
iiivAo A 11. •'.:..-Fill. Ji)'.() Pinto

•ia Oliveira, sati fii;.*i-sti a exi-
gonct.i Oo or. curnilõr do rõsldüos.
—¦Fnll. Antônio J.iaA Riboiro lího-
riúg. Dlgum o» Interessados ao-
br*< a parflba.— K • 11. .Ant.mio lto-
drlgues ne Carvalha. Oe ncçordô
cnn o parecer do dr. c11r.1tl.1r ti»
orphi)ras,.oinscript0 o inventario,
fsiti a conta, pr.corta-so A parti-
lha, cita.los os IntorQSsidós.—
Fali; dr. aSiliiao Eloy aVivim Poa
son. Voltem ao tlr. cura.ior do
irphnms.—Fali; M.rli Ritn d.i

Costt. liinam os intéréssndós o
»¦ .ir cura ior do orphams.—Fali.
Rorlrigo Teixoirá di Silva. Di-
gath oa inierèssados sobre a ava-
liaeAo.— Fali. .\ntonlo TeiXHira
Ozorio. P.igos os s.-llos •• a ux.-i,
\- iltom os ant' s conclusos.—Fill.
jofto Lins Peixoto. Satisfnça-se o
qua requer o dr. curador oos nr-
oharos, na t" parte do olTiciõ;.—¦
Fill, Anna ne Oliveira Souza.
Sòilartos •* prep <r -dos, voltem os
¦•atos. - F .11. Carlota Augusta de
Souzi. Sobre a av',liaçfto dijrám

•« intnress idos.—K «11. Joaquim
Tafxaira l.txi. S.ihrn a partilha
.iurini os interessados.

Tuteli t— Supp. Annita Dantas
da Silveira, menores fllhiis do fl
nado cipuAo .Alfredo Dantns da
Silveira. Declaro a supplióante
íe osinonorés
ues nesti ciaad

T vares Bastos a com
tencla do procuradorRepublica.

A' hora roRimohtal presuntos to-
dos os Juizes, f.il aborta a sessAo,.-ondo relataoOs os aegutntos prn-cossos.

Hocursos-ctimen — N. 50—Bola-tor, o ar. D i.isworth—R.«c. Al-
bnno Gonçalves, Itoc. a Justiça.
l)ou-ao provimento ao recurso,
parn clasatllcnr o crime como teu
intiva ilo ostellloiiato, contra oa
votos doa srs. rolator o Alfòrisd
do Miranda.

Dn .ignado pnra o acconlnm o
sr, ti .nnn 11 Souza.

N. 51—Relator, n sr. Ataulpho
Paiva — R.ic. Joaquim Soares
Vieira, itau. Antonio Perõ.iri. Ne-
g.iu-sii priivimonto 110 rof.urso.

N. 5J1—Relator, o sr. D.nisworlh
—Rec'. aJusiiça, Roo. Doniito Pi-
re.-i.Duu-se provimento ao recurso,
pãín pionimm tr o rncovriiio no
art. K>7 ilo Cortigo PonAl.

N. 5'i—R d.u.ir, o nr. M.inteno-
gro—Rec. o Juiz oa 5? var . crimi-
nal, Roc. Diogo Roíluci. Negou-se
pi-oviiii-iuo ao rocuran.

N. 5'j-Reinior, o ar. I) i.iaworth- li.ica. Carlos F. Ilollir & 1',., Rac.
Coilatlllltino Pereira 1'acheCO.
NAo nn tomou conhecimento tio
intuirão, contra oavntoa doa srs.
Ataulpho Paiva o AlV.inao tio Ml-
ranu.i.

Aggravos do potiçAo—N. 392--
Relator o sr.Monteiicgto,[-' Aggs.
Itell.im Pimentel «t C.,2" AggJ Ei-
luva ui Eg'jr,Jlq oc Carvalho Ks-
trell.i. D.-u-su provimento ao ag-
gravo dos primeiros nggravantea
o julgaram prejudicado o do ao-
gundo.

N. 39G — Relator, o ar. boda-
W .ith-Agg. A Fazenda Munici
pai; Agg. Josô Joaquim Alvos.
NAo so tomou conhecimento uo
aggravo, por ter sino interposto
fòri .Io prazo legal.

N. 398 —lt -lator, o sr. Allonso
mi Miranda — Agg. d. Anui Coata

poa do t:..-,iro, Akií- Antonio

JORWAL DO BRASIL -

ti^m avós residen-

Subrogaçà
Fonseca Guimárfles". Rof .rma-sa
o c.leulo, uos termos do .Jitioio 00¦Ir. eu-a.it.irno resíduos, cuja alie-
ií çã ' 6 pr.iceoento.

J-isiiilcioão— Just. Béllaririha
Alvim o 1 0 ima e Mello. Vista ao
ir, curanor da orphams.

DiligoriCia para venda dc àpbli-
ces—-siipn. ntcoronol Luiz .Angus-
t'i ne Andrade Castello. Déíenóo
». peàicoj e.vpeçi-.so o alvará.

Legttlisaç&o ue nivida— SupDS.
o Jornal do fírasil desta data, t Gaio & Màrtins--Espollo dò tlha-
190-^. do Joaquim Xavier Pereira da

Cunha. Promovamos sopplioan-
i»s ã voriliciçio da conta.

Exf.-ne de sanidana — Pac. Ci-
milbi Ferreira Lima—Supp. Napo-
iiãi Ferreira oa Silva lama. In-
liir.e-se o suopiicanto para pri-
moverá presente acção do laudo
por parte dos peritos.

Prestação de contas — Snop.
Francisco os Paula Tórqúitõ Vil-
larinhOjCürador aò intemiôti) Nsr-
cií.'J.iséde Sá; Satisfeita a exi-
gene.i-i constante da primeira par-
r- üo-orti'.*i« do dr. cur. dor do or-
phatas vío os autos contador para
qr.tt no calculo observe o mesmo
pfficlõ, quand.. se refere As despe,
zis excessivas apresentadas pelo
curador dò inisrnict.'.—Sucp.Atv
liha C.app, invontáriànte do espo-
lio de Oísna ííumézla Pires.
Dig-t a ox-inventariaato, no prazo
ae tres dias,

l..q)03 tle Castro. Nngoti-ae provi-
monto ao nggravo.

N. -iOl—líoutor, o ar. Ataulpho
Paiva, 1» Agir. Antônio M irtina
Marinho, 2*..Agg, a F.zeii.n Mu-
nicipal, Aggs. oa mesmos. Negou-
au provimento ao aggravo do !í*
nggravanio o deu-so ao do 1-, com
a rostneçfto npotias dos juros ao-
rem contaiios a razAo dõ G -|. o nfto
Uo 10 •[., contra o voto 110 ar.
íViiiuipho n Gama o Suuza.

N. S.KIH— Relator, o ar. Gama o
Souzi, Aggs. os aynilioos tia fil-
lencia ue Paulo J0.-.Ô l.oroux.Agg.
a Companhia Contrai ü"ò Brasil; em
liquiilaçAn. Juleou-so preju.ítcaooi-eeur.so.

N, 405-aRelntor, o nr. Allonso de
Mi.anna, Agg. Clnuiltno Pinto do
Spiiza. Agg. Mn.ntici Luiz Burgos
ne Carvalho'. Deu-so provimentoao nggrnvo; parn mandar que o
Juiz ti «jua delira o podido do
11. 333.

c.rta toatomunhavei — N. 50—
Supp. ICimai-.io GusiiiAo I.obo,
Supp. o Juízo. Jõlgou-So proco-lente a carta para mandar oscre-
ver o aggravo.

Appell .eoes crimes — N. 57 (in-fracçftó)—¦ Relator, o Br. Gamai-
-Souza, App. Joaquim Victorino
Ribeiro, App. a Fazenda Munici-
pát. Adiado ò julgamento.

N. S3 — Itelat.,r, o ar. Ataulpho
Paiva —App. Augusto Marques
Pereira, App. a jusliça. Nagou-so
provimento.

N. S5—itoi.itor, o ar. Dodsworth;
App. J,..sA Migu.il Gomes, App. a
Ju-.Hi- i-crinie.

fíabàas-éorpus — N. 1-ií — Rola-
i-, o.sr. Gama o Sòuzã.Paca. Josóp. Corroa o Mãhtiol J. Sampaio;

Oeil-se provimento ao recurso,
para mandar que o Juiz a ijsso aus.
re. tono o qualquer procèuiihònròo oA as ínf.irmaçiV.-a hecoastirias.

Appnll.içfto cninmiiroial—N. 3.lil— Ràlàiór, osr. M.intonogio.App.
Dpraingoã Alvos .ie Oliveira.App.
Fortunato Póreira ti» Cunha. Deu-sn provimento para que o juiz o
7110 faça sustai-a ltquiQaçftõ.

.Junta — Dos juízos ne direito
aas varas civais — Sob a presidohcia do sr. dr. Diogo do An-
arada.

Compareceram o juiz rto riiroito
dr. Vir;íilin da Silv.i Pereira o o
juiz tia 13. pretoria dr. Augusto da
Silva.

Julgamento —Embargos de nul-
litiíi.iu — Relator, o ar. dr. Diogó
da Andraoa, Emb. a Companhia
rto Ar Comprimido, Emb. Thomazli.ranjaira. Foram Julgados lm-
procedentes os embargos;

Ri ar ¦:ro Oe 1 30ò.

Supi cnm lrii.-.in .1 Federal —
j6..«A > ordinária a>,.b a presiden-

ei» eo sr. cmseihs.r-i Âqmno e
Cft»tr» e cora a assistência de
pracuraaor geral da R*public-.

Prssents numero legal ne jut-
t-s, fei b-ri. a sessfto e julgados
o« •e*-fú"i i"»tes orocessoa :

Saheas-corpm - N. 2.3í0-Miti.-.
Gr-«»—R 1 i.-r. o sr. G. Natal—
Pac*. G.eg riL. Raphael Dnrte e
oulros. Preliminarmente, juiarou-
»e competente o j*i.z fed rai o«ra
c •• h»«*T do pe.-.i.io de Aifres
útrpus ic qoe se iriia, contra os
v i,.s 00* *rs. C. da Ca-tro, A.
T"rrs-, P. ãe .V.lms e E-:.nri: •
Santo, que tinham por inoppor-
'.um > qurstào 1. competência 110
:-«.) pr»posto. Impedido osr. M.
Murtmho

.Wgravo ds pnk;A> — N. 759 —
\>Dtr-il Fedsrai — R.-1'.tor. o sr.
Albfrt.i T >rres — Agg. a Fizen.in
l- t *r. ;, Agg.« tenenta-'eoronel'«. qut»- J *«é 'ie Castro Sampaio
«"tino. Toma-ii-i..-se conhecimento
10 fa-jgr-ivo, negou-se-ihí provi-
d o ato.

R-svwiio-cnms—N. 1.029-Cipi•:ai F«fJêr-!—R->i-tor, o sr. Piza f
Altheids—Pel. João ce D us Pir-.s
sos Sinto*. F«u reformada a seíi-
teaçi, p«r*i absolver o réo da
sscnsiçio que lha foi intentan.-.,
tmJinlraimenv*.

Diciunci*—N. 25—Cspital F-?de-
r*I— Relator, o sr. Pinanhyba oe
U»tw«—D mic. o alferes do èxçr-¦àt-- S sé a - Penh-i Alves de Sou-
e , D-nc. o mareeh?! Francisci ne
P»n!» Ar»o!!o. JíiJg»>u-sa imprò-
ce*er.!í a oenniicia, unanime
rner.t».

A>ptllaçào-cível—N. S3S—(Sobre
•mb*rgos.)—Relator, o -r. E-oi-
riu Santo—V App. a Fazendi Mu-
sicip'!, 2* App. a S>.-ita Cas?. ,-n
Misericordta.iestã sa pitai, 3" App.
¦ ct.ror.-i Joaquim XI. Alvares «ae
C*str:i, 4' Apu. Jeaqnim Perura.
App*. os ma-smos Conhecendrf-sc
i- pr"liminar oe se tómarjconhe-
¦imrato 005 embargos, por não
Sttern «««runcos, 'oram cs mes
¦il-e Jscpriza ios. contra cs votos
«».* t«. Cirvalho de Mandor»ci
R«ul Msrtiiis, Piies de Albnquêr-
que • l.ucio ne Men *onca.

Coaü-cto de jur.sdiceio—N". 153—R-i*Ka.-, osr. J.aio Pearo. En-
teo ju:z »l-5 2' «.-ara cível desta ca-¦ital e o T ibunn! oa ReUçào do
E«ta<ci 00 Rio ue J-sneiro. Julgou-
se proc^.iente o c-ir.flicto e com-
¦ettnte o juiz oa 2' vara cível da
Capita! FVterai psra o inventario
de qu» se t-ata.

Rscarsocnme—N. 167—Capital
Feiertl—Relator, o sr. Espinto
Sar.tc—Rie. Arthur Neves. R?c.
« Jumiç- Fèoeral. T-jmando-se
eonheiimeoto do recurso contra
e« v»toi coa srs. E. Santo, P. de
Mattos e Piza e Almeida e porque
peit e recorrente provimento ao
f»curso da concessão de haheos-
*orfas, m niiou-se qua o Juiz fe-
ísral 09 S. Paulo preste, até a
>r«xima sessão, esclarecimentos
Kibr» a'continaaçâ'* da prisão do
Í«ciente, qaa allega ter já cumpri-u 1 p*na a que foi conuemnado,
luena.1 se a oeviaa comnjnnica-
f**, r-or telegratnmâ, e devendo••••arocer o recorrente á ses-Sio énignaói.

Carie de AppelIaeSé — Sessftnte Cam. ras á.-umd.a - Pr'Ea,
f«atf-, o sr. desembarg-dor DiasUm»—Secretario, o sr. dr. Evj>«Mc Gonzagt.

Cornp.rrceram os sre. desem-
>«Ví^ores Tavares Bastos, Mi
mida Ribeiro, Henrique Doas-
Jerth, Souza Pitanga, SalvadorIorphams
Muaif, Afronso ae Miranda Mon-
jjoeçro. Atsuipho Piiva. Gama e
&*,.1í8onSí,^e3P<Cre£rae*~'^-mmMi»t .,

«ínntn— Doa jmzis ria direito-ynp. Alfrodo di das varas do cpmraèrclò-Presi-
oencia do sr. nr. Nabuco do
Abreu.

Julgamentos—Embargos dà nul-
Ima.ie—Relator, o sr. .ir. Nabuco
de .Abreu— tvnbs. Teixeira Man-
nho 4.0.4 Emb. João Ròòrigüès
Nogueira. Foram recebi ios o jul-ií *.uos procedentes os embargos,
na p rt 1 no infrihgoncia para, re-formando a sentença àppèl'la'dá'4
condémnar o ombargante a p»i;artio somente a quantia confõssãdá
o verificada pelos peritos no oxá-
mo dè livros.

Os emb trgos da nullidade foram
julgados improcedentes.

Relator, o sr. dr. H .j 1 Gabaglia— E rib. Francisco Roorlgües de
Souzi, Emb. José Teixeira da
Moutv.Jülgarqm-se improcedentes
os embargos ue nuliiaade.

Nos dous julgamentos intervém
o sr. dr. Augusto no Oiiveira,
juiz tia 13' pràtotia, par sar impe-
ciiio o sr. dr. Neátor Meira, juizca 31 vara commercial.

Serviram 03 es'cro$es srs.Corte
Ro il e Gomes da Silva.

1* várà eivei. — DospachÒS do
juiz, o sr. dr. Virgiiio ua Sá Pe-
rei»-a — Escrivão, Paula Bastos.

Inventários. — Fail. Amélia au-
gusta rie Paula Costa. Expeça-se
o mandado requerido. — Fali.
Antohiò Gonçalves Teixeira. Aosinteressa--!os 'e 

representantes la-
gaes, para dizerem sebra o cal-
cu!o.

Acções ordinárias.—A. Camilla
Pereira ds Assumpção, R. Joa-
qmm Silva. Em prova. — A. a
Garahtia da Amazônia, R. João
Nepomuceno de Azevedo SUva.
Recebida a replica, pro.-íg.-i-sa.Liquidação forçada. — Do Banco
de Gredito Real do Brasil. Raa-
pomiido o agiçravo.

a\cçã.) ce honorários da medico.

2« vara de orphams o ansen-
tes—De-pachos Oo juiz, o sr. ar.
Bulhões Pedreira — Esorlyãò, o
»r. dr. A. da Cunha.

Inventários— Fali. dr. Manuel
iTtctórino Pereira. Ciltnpra-se o
acordam. — Fail. Miria José Gui-
marAes. Julgida po: sentença a
partilha.—Fali. Luiz Feiippe" Pe-
reira Leite. Na fôrma ao officio
00 <ir. curador.—Fali. Regina Is-
r*-.el. Diga a menor puber?.—Fail.
Fr.\c.ei5C») Martins Arô^s. D gim05 interessados. — Fali. J-a.aqtnm
Fernand-íS Paranhos. Deíerina 1
çóta á fl. 175.— Faü. Augusto
Pinto oe aMmeiüa. Lavrado o
teriru, íaça-ae a enta e proceda-se á partilha, sciènteà os interei-
sadosJ— F.-.ü. Rua Borges Car-
ne:ro. Sejam apresentadas as de-
ciarãções fln---.es.no prazo de cinco
atas.—fa!'. Raul da França Ri
beiro. Na fôrma rio oíTin';»-) co Or.
curador ae orphams.—Fali. Maria
do Carmo B teiho. Requeira so
j;r:z competar.ta.—Fali. João Mi-
íitão Henrique Soare3. Sejam
âpresVniadãs 53 declaraçõüs fl-
naei, no prazo de cinco dias.—
Fali. Jdãò José Cordeiro. Ao dr.
curador de orphams.

Esecuçü'-. da-íormal de nartilhasExeqs. Henrique Cardoso Fran
cise..*, poçacabeçâ rie sua mulher
e outros, Exec. Joaquim da Cos-
ti =2lgueirinho, ínveütariante ao
i-ar.oiio ae Maria Isabel Cabral.
E-, prova os embargos.

Escrivão, coronel Evaristo — In-
ventaríos — Fali; capitão de fra-
gata Eaóas Oscar de Faria Ramos.
Na fôrma do offlcio do dr. curador
ae orphams, lavre-se o termo de
encerramento, a, feita a conta,
proceda-se á partilha, scientes osinteressados. — Fali. Manuel Joa-
quim tíos Santos Ca.ssào. Desti-tuuio o actual inventariante e no-meado outro em sabstituitaão.—
Fali. Luiz Picasse. Av contador
para o cilculo.-Barão e baronezane Pereira Fracco. :Nti,Jfórma dootacio do dr. «orador de orphamsFali. Antônio Augusto Almo-
zarra. Julgada extineta a respon-
sabiiidaae do 6uppllcante de
ü. 129, capilão de fragata Manuel
Jacmiho Pinheiro, como tutor
dos menores.—Fali. Braz Stretti.
Autoaoos e appensos os documen-
tos rel-.tivos á petição, sellados e
preparados, á conclusão os autos.—Fall.Manuel dos Santo. Ferreira
Braga. Julgada por sentença a
partilha. — Fails. José Maria Ma-enado e Florlnda da SUv» Ma-chado. tría fôrma do oíHcio do drcnraoor de orphsms.—Fali. José"de Souza Coelho. Julgado por sen-
ten$a.

rranilio Di iii Nogueira. Julgada a
partillir.—Fali. biròneza 4e Arau-
jo Ferraz. Homologada* a parti-
Ria. 

'— 
Fill. Maria, «la Olorl» Li-

mnos Aranha. Ao contador!—Fali.
Atiwlia Dio-^Uinho Forraz. Stm-
d.iic. NAi tem loLt»ir o requorino á
ll. 3:!. — Fali. M.tiuel na Silva
Rrngt. Julgada por Sentença a par-
tilha ami;;ivel.

AppollaçAo — D.l 8* pretoria —
,\pps. José Ferreira da Coata o ou
tio, Ano. Joaquim Borges Valia-
iiA'i. Negou se provimento ;í ap-
pellaeAo.

Aeçdàs ordinnrias — A. Antônio
O .nçalvoa do Almeida, R. Alfredo
Magno do Carvalho. Rucçbidã n
tiontestacii.i, proaiga-se.— ,\ . Mi-
ria Atnilia Dias Alvlm, Rlt. Car-
los IShgiãhiü do Oliveira llollo o
outro. Julgada piocodenton ncção,
p tra o Um do annullar a venda nos
prédios citados no llbnllo, sonno
rostltuido.-i,coin sous rendlmonifris
o juros da mora ; custas pólosróoa. — a. U libelina Teixeira
Casaes, R. ManUol dn Al mel-
da C.aans. Sallndas aa folhas;
accrescloos o propnradoa, voltem
os autos.

AcçAo do dospojo — A. Vlrgitlii
Jtcintnado Ar..ujo Mirinho, R.
Djniz Frauolsco do Miranda. Ein
pr .v 1.

Kioouçdos— Exeq. M inuol Mon-
teiro Vieira, Execs. Joaquim I.uiz
Moreira o outros. Em cum pri mon-
to ao acordam A 11. 81. rejeitados
ín íieiiiio oa embargos do ll). —
1'Jxnq. Pmiro tio Onvoira S.iuos,
Exec. n Empreza uo Const. acertes
Civia. BãlJCbu o processo a cart..
rio, para sorom juntos Òsaütbs-ne
acção principal. —Kxeq. Mari»
Aninha Diaa Alvim, Exec. M •
nuol M uquos tio Carvalho Alvim.
I5m vista ao quo consta dos autoH
nostituido o actual dopositarlo .
hnmonoò, ora aubstltuiçAo, JoA»
da .stlvoira Sorpa.

1" vnrn ciimiiiorolal — DospaJ
chia 110 juiz, ar. ur. N«buco t)«
Abrou. — Escrivão CôitoR"iil.

Embargos.— A. M mucl Pereira;
IV, Juáo Diaa tia Coata. Cumpr--'se. o -cord.im.

Umb-rgoa do riüllldado— ií:nb*».
Chrisnano Monteiro & C, Emi>.
M nuol Mana do Jesus Oarollno.
Vista As partes.

Appntl ição — Da l" protorla —
App. Pedro Cerqueira dn Alam
bny Luz, App. Octaviano Martins
dn Costa. Nngou-so provimento A
nppellaçAo.

líxocução. — Exnq. Albotto Gor-
rfia Pinto, synnlco na fallencia di-
Antônio Firmo do Moura, líxnc.
a Companhia do Seguros Provi-
dnnto. Cumpra-se o acordam.

Executivo bypoihocnrto — A.
dr. João do Albuquerque Soriji.
RR. JoAo Carlos .1 aun mulhnr.
R.-joilaia tit limine a excepeA ¦
»IP'i ti.-A. nr. Daniel Ilunniion-
K.-r, RR. Henrique Jo-é Gninoâ e
su;i inulhor. Julgado por sentnn-
ça o lauçamontb o bum aastm a
pnnhora.

Liquidações — Da lirma Mala A
Oliveira. Diga o liquldanto om 48
horas. — Di llrtr.a llnnriquo Cos
ta Itoia, Irmão AC. Digam os ln-
teresáadòs om um triciuo cada
um.

Liquidação forçada — Da Com-
p mllla Fabril S. Christovam. —
Supps. Teixeira Barroso & ('. Jul-
gana procedente a justitlcaçAo e
decreiada a liqúldnçáó [orçada da
rof-rlla companhia. — Da Coro
panhia Contro Industrial N.icio-
nal. Cnmprn-ao o acnronin.

Acção ordinária. — A. dr. Joa-
quim Alves da SUva, R. o espolio•ie Joaquim Pereira do Lomos
Torres. P:nslga-sn.

Cnssán no bons. — Supp. Sebts-
tlão de Pinho. Nn forma reqin-
ri.ia A 11. 1.183 o sohro o reque-
rino A fl. 1.152 ligam òs syndicos,
lio praso de 48 horas.

S. JoAo da Uin», recebendo ^Wt.
pressos até Aa 9, ' com pbrte
duplo atô às 10 o dbjodtos para re-
gistrar ntóái (V da tardo da h »J«-

«¦Pernambuco», para Santos, re
bebendo impressos até às 11 hn-
rti9 <Ja manhã, cartas para « inte-
rior da Republica ató ás 11 1|2,.
com porto uupio e'Ô As 12 o obje-'
ctos pin registrar ato As 10.

«Caravellas», parn II. vre, rece-
bendo Iniprossns nl6 As !) horas.da
in oihã. cartas p.áni o exterior da
Republica ttó As 10 o objectos para
registrar atA As 6 tia tarde .10 hoje.

SPORT
.íiu-ltey Clnb ilei S.« rnuli}

Por causa d., mão tempo, ainila
nào pO 111 ini!'reaiiziiia 110 tl.iintri-
ko iiitimo .1 •aj* corrida uo J.içlCeyJ.
Cluh ue S. P.ulo, quu llcou truilj-
fii ii.i para o dli 4 do liiee prn-
xt mo.

(Jjrllsmo
VltL..-Cl.UII

A diroctorui do Velo Club roaol-
ven transferir par. o dia 11 ue fo-
verairo proxiniii a corrld.i que oa-
tava annunciada para domingo
vindouro.

l*i" esto niotlvn, na inscripções
f*ir.*un abortas o oncorrar-se-Ao no
dia 4 do fevereiro.

Cl.UU -Sf.ItTlVO Cmiioca
A diroótoria desta aoclodade

nititie-iie hoje, á nolto, em aos
Ai sunian .1, para trntar do as-

suniptoa que lho estão alloctoa.

I < imlai',-IIioKlro Nlctlioroy
Ithaiiitãdo iliifníiccao renllr.ada ante-

lionleni:

. "=»- -i . .- -¦ ¦ ; * - -
Eleição do deputados

I'"*;' 1* mSTIUCTOy' '¦''-' 
\- 

''

Irimeà ie Mello Machado aót »«»•
j ,." , ÍOII(!Í(f«ll«ÍOI

Dasdo 1898 tenho a honra de
representar, na Câmara dos Depu-
tntlosi o Districto Federal.^ Apro-
sontormo novamento candidato A
rcoieição polo f tüatrloto eleitoral
terra om quo nasci o que jd m»
dblbgóu por quatro vozes o -,nan-
dato dn sou roprosont*U>*0.

Nasso longo oapraço do tompo,
jAmals faltei aos compromissos
d», mandato, jamtüs trahl o.a meus
eleitores.

Atuoj

AVISOS
.Jornal «Io Br.-isll—Agehòiã
.ris. Bu < do !I in .nr • -à. dé

—A. dr. Francisco de Farift Serra,
R. comrnenaa.ior Antomo Ausua-

F
l.enpoMiiiu n aylway.—Trens

de pissoio pura Friburgo;—Faz-se
oubliõo quena quinta feira, 1 dè
fover.iro vindouro, subirá trom
ne passeio para Friburgo, o qua.regi.*ss..rA a esta oapitil, na se-
guniia-fàira, 5, Hcamio süpprimidq
0 trem do pussõio que rtovia subir
para aquella cidado no próximo
sább ido, 3 do mesmo mcz.—Itio,
27 de j -neito nu 190Ô.

Ciub dos Diários.—potrnpolis—
A; olreòtoria commiimca aoa srs.
sócios, que domingo, 4 do feve-
reiro, haverA matinée dansante e
infantil, As 2 l|2 horas ria tarrte.

Não lia convites.
Ilio tVe.sIen» Tõlcgrhpb Com-

pnoj* Limited—Acha-se letido no
escriptorio desta companhia o se-
guinte telegramtna :

Da Lohdbh, p na Quélrod.
Tctcrçrãronia».—Acham-sa rr-ti.

rios nu est-içàò Cantral tia Re-
pàrtljçtVo Gera! dos Telegraphos
os seguintes:

Pira Iiealntte, Simas. Simas
rua Conselheiro Saraiva n. 20;
Pinto.rua dã Quitanda n. 120;J.i-ó
Souz-i.rua do Carmo n. 30 ou 31,

Ná do largo do Machado, panAlfredo Valdetaro; dr. Mltruel
B.irr.is, Pensão Voroi; Alfredo
Liranja, Payasãhdú n. íò o Me-
tèllo; rua P.yssandú n. 102.

Ni de Caseadura, para Máximo
Dias Pinheiro. Leonidas o Pedro
J-a=ó de Souza Róis.

Ni da Lapi, pnra Curvalle.
Ka do Maracanã, para Porto Ro-

cha, João Mii) e Igtiaoiò Ferreira.
Ni de S. Christovam, para Fia-

vio Leão Teixeira.
Na de Botafogo, para dr. Bar-

roso.
Correio, —Esía repartição ox-

pane maias hoje pelos seguin-
tes paquetes :

«Guarany», para Itapemerlm,
Vietorii, Ponta aa Areia, Bahia e
.Ar-iojú, recebendo impressos ãté
ás 4 horas ira manhã, canas parao interior ria R-«p'ubli'cã atô ãs 4 1)2
e com porte duplo atô ás 5.

«•S.ii. Lorenzo ,para Paranaguá;
recebendo impressos ató As SMio-
raa da manhã, cartas
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do oloitn doputado pola
primeira vez, cm 1898. «11 JA havia
fiado n mala anlernnn dnmonr.tra-
çãn da minha loolãatlo política
aos princípios o á bandeira 00b
cujas dobras mihtãra.

Abolicionista o republicano;
nlTaguol os pnmolroa aonhofl da
JtlventUlo, lutando pelos mais no-
bros ideaes o pelas causas santas
da dignidade humana c das liber-
dadoa publicas.

B, mais tardo, acompanhando
cotn a maior copstancl* o glorioso
soldado o ostadiata, quo so chamou
Florlano Peixoto, Junto do aeu
tun-. uio jurava mantor a mosm
Hdelldndo do «empre o, amando a
sua momorla, por ella passava a
sacrificar poaicão, interoBaoa o a
própria liberdmo, cxaotamonto na
occnalão om quo o seu nome era
dlfTam.ido, esquecido o trahldo
por quintoa exploraram om vida

híxti de pensão e sridicete^ 0_,.
riçlóa — excluído» ela, absoluto
osíelementpa eBpüri^ ^,^««0,
estranho» á eiàBs^opénriá, llml-
tando o tampo S,B trabalho a otto
hora3 e ruaolVondb outros tantos
problemas, tinto tle aooordo com
-ia de!ibar^-8 ,,06 gran(Je8 c,,,,.
B""*80*. uporarlna, roalizados ulti-
"•'iinonto na Ruropa.

E* uma oxlgoncla Imposta polaa
nocossitladon do momento.

Alóm disso, nii abandonaroi o
trabalho do propaganda, qua esse
caba om toda a parte, ns Imprensa,
na tribuna politica, nos parla-
mentoa olll.iiaoi.

O operariado daa olflolnan do
Bétidó dovo aor oqulparado cm
tiirsitos o vantagens aoa do quo
gozim os funecionarios públicos,
pois, taoa d.iangijMldades impor-
tam, para mim, a um tempo, na
violação da nossa Carta Consti-
tuclonal o na dos prlnolplos aoela-
listas.

Politlcamonto, hei de agir com
a mesma onargia o coragem oom
que, atravor grandes voxamSs e
soíTrimentos pesanaes, votei oon-
tra o projecto do loi decrotando a
v.icoinação obrigatória e, na hora
da roaiatoncla popular, oontra a
docrctaçfto do ostado do sitio o,
no momento da reivindicação, a
favor da amnistla proposta om
benillclo do Lauro Sodrô, dossea
bravos. leaes, dignos moçoa 0
soldados quo vestiam a farda da
Escola Militar o do lixoroito Na-

PARA DEPUTADO

DR. MTMÜHDO PEHHAFOííT CALDAS
%« Hlstrlcte

TARA DBPUTADO
I>r. Francisco JoRnalm da IlcUien-

rourtda Silva Filho.

Curnto dc Siinln Cnn
FAIBN0A DR 1'llllT

Fni Jtilgidi pelo Jalr. da lf.» pretoria:A iiiatiiiienc-l.) rcipierlda por I.uiz Tellestle MciiciR?! contra .u vlòIcncU» pratica-tias in-l.i sr. Culllíetinc Seabra; arienda-tarlo il.itpicllii fazenda ; qne nricatlaiitla
on subli.cinrtii sllfog deliu ainda quer:.l.'*ni uo qua priclm de ulugtiil ou dean andamento uma parte Ua lentia queclli-a fa7.eii! em seus nlllos o ve» urni, e
quando o vcndo.ior ou comprador nãotjttOT a Isto aujeilai-so. cliama-os de lu-
arpes, c Promovo processos rrluics, c-«iuocsi4 faiciiilo cora o meu cmistl tilitie Joa-
quim dos Santos;

0 advogado,
SAt.VAnnn IiüMiivinas.

Ilio, ÍJ-i-lBOfi.

Parn ilrputnde
2* DISTRICTO

Alcindo («uaii.ibjirit.

Pnrn nrnudor
Dr. Thomaz Dclllno do> santos

iTisos mmm

3- nislrlrlo
PAItA DEI'UT,lDOS

lir. Mllclides Mirlu rte S4 Freire.Dr. Ju.ln dn liulli.Vi Matms II irrlal.
Coronel fedro recclra de Carvoltio.1'r.mclsco da 1'aiila U..yrlnk.

funcçAo Í3 2 horaa da larde.
«s» ~=

tó Teixeira.

para n >nte
rinr oa Rapublíòa atá *i») 9 líi p4-~e com porta duplo até ás 10.

«Gram Pai áo,para Santo.--, Pa'a«
mguá, Antonina e R:o da Prata,
recebendo impressos»ãtá ásJ8Jhò-Inaeferidá a petição ras tia m<nhü, ortas nara o in-
terior da Republica até ás 8 1)2 a
cnm poria ouplo e para b exterior
até ás 9.

Augua-

Requerimento autoado — Supp.Máxima Maria da Conceição. De-ferido o pedido. — SuDp. ManuelAiexaaore Pereira. Da accordocom o officio do dr. curador de

Rio, 29 de janeiro de 1906.

¦*fi-8MOombMru

á lis. 36, no autor, e, pelos peri-tos nomeados, preceda-se a novo
arbitramento.

Reivindicação — A. Barnardino
Silva l.ea!, RR. Romualdo Joaé
d:«. Silva Moura e outro. Em vistaaa súspeigàp do escrivão Paula
BiSt-.s, sirva o escrevente jura-meatãtto Maüréi;

Aggravos—D i 10' nraíoria—Agg
Alícedó G-omes Ferreira, Aeg. dr.José Joaquim da Siiva Borges.Julgado prejudicado o aggravointerposto. Da 4* pretoria — Agg.
Aristides .ia Silva Quirino, Ag»,dr. Joaquim Cardoso da M^lFoReis. Negou-se provimento aoaggravo.

Execução—Exeq. Henrique Len-
gruber.Exec.Manuel übelhart Lan-
grubor. Julgado, por sentença olançamento por termo a ils. parao flm ae nomear depositário dosbens penhorados a JoSo Bagatella,
era substituição de Jacintho Pae3da Cista, contra o qual se expe-cirá mandado. '

Appellações—Apps. L. Salgado& Lacerda, App. o B.nco Hypo-thecario do Brasil. Julgado porsentença o lançamento constante
do tarmo de audiência de fl. 127,

seüadcs e preparados os autus, a
julgamento. — App. La Société
Anonyrae du Gaz, App. Antonio
A. Strnào. Dau-se provimento áappellação. pára reformar a sen-
tença appellãda, julganuo lmpro-
cedente a acção.

Arbitramentos de honorários
de medico—A. dr. Luiz Antônio da
Silva Santos, R. o e3poho de Maria
Paula Consell de Mello Ballart.
Vista ao autor, para aizer sobre oarbitramento.

Precatorias.-Dipr. o juizo dedireito da 2* vara eivei e commer-ciai da comarca da oapital do SâoPaulo-Suppc Bezerra Paec & C.Supp. general Firmino Pires Fer-
^a;- Tria'cu a Precatóriacom os embargos do juizo depre-cante-Dc-pr. o juízo uo direito da2- vara oa comarca Uc SantoBSupp. Alexanare Harculeno Gai-lherme,Supp. a Companhia Lloyci-Amerlcano. Negou-se Stíguimeiítò
ao aggravo interposto. Seja avo-cada pari este juizo a carta nre-caloria executoria, de qu.« utí* 0aggravaao, da contraminuta deil. 2í.

Acção sümmaria — A. Moldàvia
ae Snuzi Cunha, R. Joaquim José
da Cunha. Cumpra-se o acordam,
e recebidos os em bargos de-lls. ae.- jjm íiíseutidos e provados, na fór-

| ma d.: lei

Ü
caréM. a*. ¦«---- ,. n '. «•?«'•él-eel— Despachos do
£2*^._*?-*ÍIÇ!!'!í« —J-" Ca- juist.sr. dr. Diogo de Aourada —'tâSUíJZZ «íBrtl,*'>. m.jòr Barros.«M»rga«or r Inventários - FaU. Manuel Ale-

¦donic», para TenèriCfe, Fly
mouth e Londres, recebendo ini-
pressos até 1 hora d i tardo.oartas
pára o exterior da Repubüca atô
ás 2 e objectos para rogistrar até
o meio-aia,

«Poiynesià», para Santos a
Buenos AIrss, reoebando iinpras-
sos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior da Repu-
bli :a até ás 11 li2.com Doria duplo
e para o exterior atô ás 12 e
objactoa para registrar até ás 10.

«.Itaqui», para Estado do Rio
Grande do Sui, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior da Itapu-
blica atè á3 9 lpí e com porteauplo até á3 10.

«iNile»,para Santos.Rio da Prata
M.Grosso e Parasuay, recebendo
impressos atô ás 3 horas da tarde
cartas para o interior da Repu'-
blica até ás 3 lj2, com pnrte dtiolo
e para o exterior atô ás í o obje
ctos para registrar até áa 2.

«Tamar», para Santos, rece-
bendo impressos até ás 9 horaa
da manhã, cartas para o interior
da Republica até ás 9 1*2 e com
porte dupio ató á-, 10.

«Gloria», para Paraty», Santos,
Paranaguá e Antonina, recebendo
impressos até á3 4 horas da ma-
nhâ.oartae para o interior da Repu.
bl.ci atéá3 4 li2o com porte duplo
até ás 5.

«Rio Formoso», para Penado,
recebenno impressos atô as 12
horaa da manhã, cartas para o in-
terior da Republica até ás 12 li2
da tarde, com porte duplo até 1 é
objeotos para registrar ató ás 11
da manhã.

Amanhã:
«ltabira», para Pernambuco,

recebendo imoressos até ás 11
horas da manhã, cartas pnra o
interior da Republica ató ás 111[2,
comporte Juplo „iéá > 12 eobje-
ctos para registrar até ás 10.

«Ciyoe», para Estadoj do Norte,
Teaenff-) o Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o
interior da Republica ató ás 111|2,
com porte aunlo e para o exterior
até ás 12 e objectos para registrai
até ás 10.

cGuasca», par* Santos, Para-
naguá e 'Antonina, recebendo im-
pressos até fts 6 horas da manhã,
cartas p.ra •> interior da Repu-
blica .itéásG 1|2, com porte onpln
ató áa 7 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoie. a _«Carangola», para C*bo Frio ¦

i 311; j-i ^ ^ * i i
JOANNINIIA.—Leqüôs bellisslrnos,

cliüpôos encaiiiadorus pira senho
ras, fazendas de pnço, toemos
hortíi o baratos, tudo isso so en-
contra na »A' Páülicéà», largo ue
Si. Francisco de Paula ir. 2.

Mando-te esta quadrinha:
«¦Tem a cirne snbnrnsa
:3iíja no álnioço ou jantar
li çm ceia Bppetitósb,
E' excellente manjar».

O resultado da bontem íol o se-
guinte:
Ant. gr. 10 Gõclhn cont. 4i0
Mod. » 10 Coelho » 439
Riò » 19 Pavão » 273
3-It. » 15 ,i:ic.*>r6..„i —
-" premio..3' perr.to..

162
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9 beijos o 2Í abraços da tua
vÍaroíiS

IWED1T0RIAES
Eleiçílo Federal

2" DÜTRICTO

Srs. eleitores
A lei eleitoral em vigor, promul-

gada no intuito de regenerar o
prdêéssií elsiicra!, devo converter
em realidade o stilTngio popuiar.Na crença de que assa lei será
exeiautaua honestamente,apresen-
to-ma pretendendo a honra na
yôsso procurador hà Câmara dos
Duputaaos,

l(..stdintio no districto e co
nhecenoo cotn experiência as suas
necessiaaues e recursos, será mi-
nh", única praoccupaçâo bem cor-
responder ã vossa conflança.

Não vos apresento programma
poiüicn; adoptarei, porém, aquel-
le que melhor consulte os vossos
interesses.

Tratarei especialmente da reor-
ganização municipal, que mais de
perto interessa a vossos direitos
e haveres, pusrnando pela remo-
d"iaçã.J> da Municipalidade, em
oroum a tornar a administração
central constituída de delegações
districtaes, cnm economia proprnna arrecadação de impostos e sua
apphcaç&o, segundo as neces.-u-
dades locaes. Cooperarei para eli
minar ou moniflear ônus que m-
devidamente pezam sobro vós,
alcançando a paríaita discrimina-
çãn dos ônus da União e d03 da
Municipalidade deste districto
para evitar duplicata de taxas»
polo mesmo motivo tributadas ao
contribuinte.

Mi-recerá todo o meu
esforço e máximo inte-
resso a i'eo''»anizaçu<t
d il paí-t i administrativa
da àSstr idi. de Fo.-ro
Contrai do Brasil, ile
modo a assegurar nos
respectivos empregados
todas as garantia., edi-reitos, »o que concerne
a vencimentos, aposen-
tadoria, vitnliciedade en outras vantagens de
que gozam as «iemais
repartições federaes.

Se para obter as reformas indi*
i canas pôde íillecer-me compe-
tencia, .nfto me faltará boa von-
tade. e ainaeriãade para desempe-
nh u-me doa compromissos, quei.s.aumo, se meiecer a honra do
vosso suffragio.
itaymando de Peonaforte
Caldas y 

',

Ria, 26 de Janeiro de UOS. '

oinotvldavcl braallelro.
Daado 1895 mantenho a mesma

«iiiquebrantavol linha» do con-
dueta,

Dahi por dlantn, tonhn sompro
lutado o soffrldo; mas, nom mal-
digo as horaa do tormouta nom os
dlaa de amargura por que oa meus
ignóbeis dotractoros mo tfltn feito
passar.

Fu os abonçôo como proolosa
liçán para os dias d i velhice.

lüwito om dozomlmi d» 18915, fui,
depois, tros vozes successi vumêh-
te, reebnto deputado.

IJ)iz-ino o consciência quo, no
oxorclcii) do mou cargo, nunca
me submottl á imposições inoe-
corosas o quo profeti sempre ser
perseguido pelou governos a ser
ucspr.zado t>u odiado pelos meus
concidaiiáoB.

Tenho uxporltnontado oa maio-
roa dtasaboros, travado hs mais
rcnhidaa lutas, mas trlumpliet
sompro, porquo sompro agi com
.'Ignldado o coragom.

li' osso o segredo do toda a
minha cnorgla moral.

Como deputado, afllrino quo só
obdocia ás inapiruçõuá da minha
conscioocla, detestando as sub-
intssüo o reagindo em nomo doa
mais rtdlantadoa princípios contra
aa deturpações do regimen.

Sompro mo conduzi com a maior
ndepondoncla pasnoal o politica,

rrnborn dosiigradasao aos servia e
exasperasse aos janizaroa do tonos
os tempos.

Sou.foltzmonto, muito conhecido
na minha terra o, ao os moua sor-
viçoa á causa publica merecem
algum apreço; que mo julguem,
agura, na oleitores do 1» districto,
a quem me dirijo com tiosassorn-
bro o de fronte orgulda.

Na Câmara nunca mo osquocl
dos meus amigos companheiros
(antro oa quaes vivi ai.is vontii
rosos, época feliz o saudosa da
minha existência), dos maus an-
tigos coiiégàs, os empregados da
Central, e dò pessoal tio mlnlsto-
rio da marinlía, onde tambem
exi.*rci o lngar do secrutano tio
conselho naval. A todos ellfs con-
Casso a immensa gratidão que mu
domina o espirito e me dá a cer-
t za de quo om cada um <iol!ea,
encontro nio só um dedicado co-
religionario mas tambem uni ami-
go leal.

Assim ó que, Impellldo pela nb-
servancla do systoma philpso-
rliico o das doutrinas econômicas
a que ma subordino, piopuz a
revógáçào da lei quo autorisou o
arrendamento da Cantral a conse-
gui triumphar, ligando cum pro-
fundo dosvanecirnento o meu
nome á victoria da causa, que era
a maior áspiráçàp dos meua bons
e queridos companheiros.

Nâo direi quo me proponho a
proteger interesse oii pretenções de
operários porque é ridículo "ffa-
r>'csr protecçâo a quem constitua
a rn.ds poderosa foiça na socie-
dado contemporânea.

Aos operários, ás grandes quês-
tõa*1 que agitam o operariado, eu
ms tenho dedicado o continuarei
a derticar-me com o mesmo inter-
esse, nfio corno um preiencinsoo
risiyéi protr-ctor, sim como um eom-
pmilieiro ligado pdo mesmo pensa,
mento.

Sou, felizmente, um espirito
adiantado e o estudo dos grandes
problemas sociaas conquistou mi-
nh'.s convicções e ao lado do ope-
ratiado pugnarei pela sagraria
causa do seu ideal, qua ô tudo
quanto ha de mais justo e santo.

Com os republicanos tenho
militado na obra do defezi d.-is
conquistas liberaes e democrati-
cas ; mas não deiive chi a minha
evolução intellectual e politica.

Não preciso fazer nenhum mys-
terio da minha llüação ao systema
socialista. Bista ler os discursos,
que desde 1893 tenho proferido,
quer no Fôro quer no Parlamento,
para ter-so a immediata certeza
de qua essa declaração é o pro-
dueto da mais profunda convicção
philnsophica.

Se é licito a um candidato piei-
toar a eleição em nomo de idéas
ou desfrau-ianúo uma bandeira,
eu o faço com tanta coragem,
quanta sinceridade.

E este mesmo aspecto da ques«
tíj 6 que me levou sempre na Ca-
mira a votar em prol das causas
uptrarias, irmanado pola mesma
ideutidade de pensamentos e im-
pressÕBíi com os meus antigos
companheiros e com 03 operários
que me tôm dado a honra da con-
Qar a sua representação política.

;Roeleito, pugnarei pula decreta-
çáo da leis, quo garantam não só
o operariado d u oQluinas do Es-
lado mas tambem o dae partícula-
res. |

lim nosso paiz não temos o Di-
reito operário. R' mister orear um
systema de legislação; regulando
ot conílictos entra operários • pa-
11óe»,os casos da sua invalidei r*.
•nltante ou conseqüente doa infor-

cional, c do todos ossos corajoaos
e heróicos populares—os grandes
anonymos, quo immolavam a
vida o a llbordado nas aras santas
da Pátria.

Enérgico o onnstanto, cumprirei
mou dovor; e, sorenoe tranqulllo,
hoi resistindo o lutando.

Aoa moua amigos o companhel-
ros, deixo aqui, n-um Jurnmonto
d"nlma, bs protostos da minha In.
"nlta gratldfto, ropotindo-lhoa?
como tenho o habito do dlzor-lhea
a onda inomouto:

«15' rnolhor quebrar quo torcor.»
Capital Federal, 28 de janolro

do 1906.

lrineu do Mollo Machado.

*' dislricto
r.i n.i barcTADO

Dr. Luiz Raphael Vn-ira Souto.

lilelção pnra <li«iiut.-idu«i
1* IHSTIIICTO

0 (Jimlro Inilu-til.il do Hr.nsil declaraque C falso o lm,to ae tor «esMiuo aosujtoiitlir a Kiiidliliitu aad dr. I.uiz ita-l.n.il Vlolra S..UK), para doputado pelo
M ,?£" aP13 ^P'!"1 ° iu» mantémeotn toda a flimcza osii candidatura.

S" Districto
PARA ÒÍíPÜTaDÒ

Dr. Itaul Capplli Hairoso.
-<s>— _^_

Kioições :m dijiifal Fetlürnl
l* DISTHIÇTÓ

/ir. Jlcll, Mattos
Ao digno oleltorudo desto dir-

tricto tomos a honra o satisfação
do rcoomraendar o lllustro dr.
José paraa doputado ao Congresso
Nacional.

Numefiiitu com brilhantismo o
dignidade no nosso fôro a sua
pa-sagem polo Parlamento rév.*-
lou inüo eminentes qualidades
do li ;m*m politico o trabalhador,
fervoroso o desinteressado, quo
naò fez do sua cadeira represen-
tativa uma sinooura rendosa, e
sim um posto dt sacrifícios o lu-
tas fecundais om favor dos inter-
esso3 riacinii.-ioE, com prêjützò
dos soua proventos pessoaes, cs.
pecialmentn da sua carreira dc
advogado.

lista cidadã lhe deva a maior
parta dos melhor.mentos o re-
formas, por que está passando, o
quo faraó deiià em breve tempo
a mais formosa e importante ca
pita! da America do Sul. por isso
que aa leis qua as autorísaram e
regularam, são devidas princi-
palmèhte aos esforçoa^aò talentn,
habilidade e dedicação de tão pre-
claro parlamentar.

Assim, pola,o pevo deve ufanar-
so de te!-o por .jou n-presentsnte
no Congresso Nacional; o dar-lhe
os seus votos há eleição do hoje,
com o prazer du quem cumpra um
dever de honra.

Rio, 30 de janeiro de 190S.
Dr. Celso Eugênio dos Reis.
Major Guilherme M. P. dos Sao-

tos.
Major Quintino C. Miranda.
Capitão Alberto Assumpção.
Cipilâo Alfredo Gemes Cardia.
Tenente J. M. da Azevedo.

IHniiftltraN ialrilnr.il»>
OfMIlDAS CIVIS KSCIIAVIBADOS

0 abaixo Armado, guarda civil de 3*cl.inso, ndo se sujeitando ás ImpnslcCciveifioiiliasat. que se vi*illl.*..ra m liuar-ai Civil, com relação ao pl-lto clcituraide hole. tlei-Jara tor solicitado a sua cm-ni'raç.'n> alim de com altivez e do accor-do com a sua eonsdaucl.1. sulf agir qu i-Iro veze- para deputado o nome do seudigno e incstlm.iso amigo, o exmo. ir.dr. Josô Cândido de Alhuqui-rquo Mellor.l lto-. O signatário da (iicscnte decla-i--ic.1i). lem por Itm (ornar publico, quena.. «1 um nscravisado dos parasitas do
governo o ilo inaivlduntlilidos lmuresta-
yi-ls do quililc doa pomadlstns. Pclradll.-ioala uo Si.

Desconhecei* n ir. dr. Uodrigues Al-ves, estes fados deprimente. 111
l.nvr SAMr*An*tA

Jardim Botânico, 30-1—90C.

2* dislriclo
KLBIÇXOI

Muilo gralo e de^anecldo pola apre-seniaça.i ao meu numo para a reeleiçãoao cargo do deputado pelo i- dlstilcto.arcelto o inaiil.-iili.i., minha candidatura.Consclo do ler cumprido o iniiu dever,peço o es(icro dos meus e dns aral«os dos"litros que me apresentaram, a dl.tinc-
tan de seus suffragios.

01»iradíssimo aoa dignos e generososamigos, autorca dc mluiia apreteotaçaoo a lodosos i|uomo auxiliaram,agiiãrdocom seguras i*i|.er.*inc.is o resultado dasurnas.
Capitão AMüiuco np ALtirqnüiiQCit.

Ceira da alienarão
Duzentas curas no nerl...Io dc 23 me-zes: taJnUs provas da elllcacia do calmanto do syntema nervoso, pó vegetallixa Ivo e iiiitura de slpó - Nlçttierny .a humanidade mio deve exigir maior cx-liilil»-to de cur.is, acompanhadas por nu-taliilllades inedn-a;.
'luras assombrosai om rio mil doentesatacados de syiiliills curados prodígio-samento com a Aiaúba de Snhyra — rm*-dlcamcnto indígena; opprovado nelaAcademia.
itesldencli temporária:
Una caxainliy n. ia. Meyer.

PARA IlhlM TADO
9 dlslrlcCò

I>f. Ataliba <le Ltir».

«• districto
Arca.jlan.ln a índícacílo de giandu nn-mern de iimlgot acclato quo sou candl-dato a uma cadolra dc deputado pr-lo ¦»•

dislricto oesta capital,l*eco. por isso, o concurió doi meu-.
I.UIZ CinLOS IiK CAtlV.lt.IIO.

Command.inle dò paqueto .Espirilo
Santo*:

»• DISTRICTO

PABA 1)ÊPUTAD0

Dr.Adherbaide Carvalho

INariui Ijiiaisl <lirrpaiil:i
DOUS ANNO Dit TOItTÜItAS

A senhorlta Augusta Kiolow. de liia'.
nos de edade, stilt.ta de Ulceras syphill-
Ucas in pena «ii.elia. li • dous ..un «s
i|u ml'i. .l.i-.ai.er.i.l.i. iii-jIii a seu p«"e,r.anz tirotnw. para usar o Mlxir de No-
gueira do ph. ch. Silveira, Ilc-.nl.i ra-
dicaliiiont • curada com „ uso de poucosfras.-o*. H-la dcclaráçáo esiácom a firma
reconhecida*

O regenera.lor da humanidade. Kllxlr
do N»gueira, do ph. silveira, vonde-so
por ntãcado é a v..nijn em Iodas hs pliar-macias o drogaria, uesta cidado;

l*ara srtinilor
Dr. Thomaz Doinn.i dos Santos

Afvitrítt o publico
O illiiíílrítilfi ma

ilii-o.ür «Ir -\.l.-lill.i
A*ft-tio LfeAÒ «Ja
Costu, formadopela
l-:«.-i.li. AlíiIic.,-CI
rur^tca do Porto;
rifíiiftativo tío*
ItospitãM dt*ta r.i
lü'lt;,t)fislm t»tí pro-

milícia «obre ns v.rtudes dn «l'«iti>rnl
dè Céimbarí»; do nr.vi.conde de aourii
Soares

» A'tt'a4to que tianlio empregado o
«Peitoral ilo Cambará», do «r. via
ronde Bòuzn Soarèa; tm diversas affeo
çíl'h do flppürèlho respiratório o oon-
seguido oem pre resultados niuito nu-
por ores aoa i litídos com outras medi-
ruçCes, aconselli.nl.n em casos cllnfcoi
una ogos.

Porto. — Adelino Adelio Leão da
Coita.»

(riun.i reconhecida).
A' venda na. pharmacias c dregn

rias.

di Ifossa üe^
nhora da Gandelarii

FK3TA"DB N. 8. DA.CANUBUI.U
A meia aduilnlstrativa de ta Iruian

dítle firi celebrar, no templo do suainvocação, a 2 de fevereiro próximofuturo, a festa da au* ExctUa 1'.,.
droeira.com missa aolemne 4. II Imrai
da iiinnlii è* Ir fJnim ii 7 horai dj
Urde.

Ao ICvniigelh*). far-se ií ouvir .It
tribuna nngniila o erudito \,t'-.-„ i n
Ituv. 1'áilre Or. Fernando Itu.g»-I.

A parte rmiMcal. a chi^o doi proveelos ii.a.-.tr..». tiuiUierm.- .1 Oliveira «
Joa.j.iii.. de Carvalho, ia«nn.tiir.'i .1», -¦¦
guinte: ouverliirn /'estivai ile A. I.eul-
teucr ; Mi*:, i, do inacitro Etomaatdc
1'aguni ; (Irasltt,,!, ile Itápliael Ma
otiwJo : Aor Mnrit. di* Mario li, p*ra
«opi .no e CurOÜ Cré,l,>,Siuctin,.l.j„„,
/hioi$antn í.WUia, Òriglóacfldè C,
(jdunod ao óffertonò, Salve Regln*.
ile Ilortloletli, para barytono.

Os fcô"loi *-nt!í-t ctinfÍRilíH á próficlfüola ilas rxiiias uras. il.l. Paulina Oo
liulo AMoe l!-*ti»*.ií»tri. lto»*IÍ04 d>
Muia Nuta ItdldraoO) Oaor^ÍM U-
ckor o Klvlra .-.ilva e os «r. Luli
itoasi (baixei e Kvari.-to 'ío.ta (hanr-
IoiioK

í)*Viif'iniwfi o do Fraociico ¦-
nuel, pnra ico o ki5li> «I« sopraoo.

O lc Detim ácrá o dò Mimtauu;
Precederão lí iuÍM<<a aolomnè h pro

c asfto 0 líflbçani da cÔra o o «ürt^to d
«¦•ii esmolas dn 108 catlá ii.h.i, «-.
Oiimprimculo do I.i'u \<- do bémftrltoi
Jow; l*ràftcI%co Coetno.

Na tnósá de •aãníolaf, estaMo á d<»
poiiçfu» dós fiel* défOtOf, a^ mèttath«
0 «'ntidftxH cotnmitmorativfii dtMna -'.*¦•
feiitkn.

Dc urdero dp <:arÍ*iiiwo IrroAí) P'«
vrdor, convido Iodos ou u«w»oi ír «ii
o dovotfts dn Sniiiisiiiua Virgem t
çòniparécerèài no acto para vua inaio>
RÒtêmnldadé « UrÜtíantliroò

BécrtHarla dl Irmandiidw, *»ra !ü d-
Janeiro do 1!)0U — 'J lécrttorlo, J/
•nuel Jnsn' d* Jfcrf- Jmti--r

WJtT 'JÍMtii ' £'¥!A?*"*— ¦¦'BHiSl ftóm&vi
J5«-.'.—"Vf? «jysyyl

I.

I.lljllen.
-ess.-. econ.

AttnJii, secr.

Cap.-. I «*ii.-rua.-.-,
em segoM.i dp.-.-

Hon.'. Amizade Fraternal
llnjei ses.

f]ii 1 .. Ir. -
menti) ae t.
cictarlo.

¦ ni g -. de in*c. *.. |aarVen.-. |«ade «> cnnitai -
dn. os Ilr.-.— T.-. <;.-.,

(Jl-.-. IIOII.*. GlIrtinlKITIO
II .|« s-s.i-. oe llu.nc...— >¦ auoi

Bdii.-. Iii-ztiilo (!<• j«lh >
Ho e, a.e,sAo d fl»i

cosiatne — •» sr.-rc air.
i- n-.a..I-m.».

Loj.*
uójé,

r.fmlinu

Cap.*. Silencio
<lr

S il-rao
Ho

"•Kl ".

f districto
PARÁ DEPUTAM

I)fí. OSCAR GÒDÔI

Club Dramático <li: H. (Iin-s
tüv.m

RDAlâESA Olt ALÍKíCAH S. íi C
a-

siiíví-, :to — i -
PÁIUBEK5

ülfXI

C inplela Ix.Je m^ii ura i primavera na
sida ;. gentil o graciosa scnhorlCi Luzia
uaronezla.

Por e«ta fau«t'.sa data cordialmente a
Icllclta, seu noivo

J. 0. .*-'U.VA.

m a\0S TÜBKRCÜLÔSÕS FOBIÍJ3S

¦'.evinc-se aoi srs. s-iclos. .jue a
mliliía ger:.I para a f».»«í" da n«»Ta•rt.ila. •¦ p.i.»er da enir.rr.íSiS» U«.

:i l.igar ln.jp 3* 'lo castra'",*
i noite, -o ."•-•:v.'\ -. i

Ait'*n.l. nJo o peoJdo dos seus i
, EInsi lolir. leiotveu :r.,tar. grnlull

peito, por meio do seu remédio particular:das 12 As (hora*, á roa ('rímcíro *'!¦¦ Sli »;•<

rnígos, o dr. GuUbcfníeirccntc. de d^(-nt»-s co
todas as quarta:.feiras.

A Equitativa

i* districto

PARA DE!'UTaiD0

DK. ÒáCAK CxODOY

SOCIKDAOE DE SEGUROS MU-
TUOS SOBRE A VI LI A

lí!5 — AVENIDA CENTRAL — la!5
Apólices Bortèaréia êm dinheiro cm

vida ilo segu ratio
5:001)3000

Becebl tln Erjuitàtivá d.?3 listado»
Unidos dr, i":nail sociedade i!e /.e^uro.
ni'!tuí.s a-abro a vidii. a quantia <!<;
CINCO CONTOS DE P.Klá (5:000$),
em inctdk corrente, cm virtude dò eor
teio de suas npolicos, que *.e*.*e logar a
lü tie outubro do corrente ttnnp, c no
qual fui cotitt-t.ipls.ln rainha apólice
n. 8.4.i2. que permanece em pleno vi
gor, deacc<rdo comoá termóa dores-
peet vu contrato de seguro: do qua.
narít constar, pas*o este (-ia duplicata;

Jiicarííiuho, 27 tle dezembro de
1003.

AllTHUrt EfERÀiíttÒ 0».ME3.
Testemunhas :
í'rrtní:ÍHC3 de Pa,t:!a,
üenjiimin Augusto de Miranda.
JKrmaá rc-eouheeiiiaa.

5:OO0SOOO
Iteceb. dâ Equitativa dr.s Estados

Unido» tio Brasil, soe eda.de rie seg'iros
niuiiios so'.rf' .; vi.ln, n quantia de
CINCO CONTÕ3 DE IIEB (õ:0OÔS).
em moe»l:i corrente.em virtude do sor-
leio do suas apólices, que teve lugar a
16 do corrente, no fjual fui contem
pl.i'iii a aninha apólice n. 40.151, a
qual permanece em plsno vi^or, de
accordo com 05 termos Jo re?pectivo
contrato dé =(a-(iiro.

Machado, 21 de outubro de 19J5.
JoÃ) Moreira de Carvalho.

firma rèoónliecid.1.

Secundo districto
PARA DEPÜTSDO

Dr. Raul Cap. Uo Barroso.

Pnra deputado
í* DISTRICTO

Carlos Alberto de Slagalhíés;
0 verdadeiro ei ndldáiu do

Ao eleitorado do Io districto
da Capital Federal

O Centr.i político Unionista d9
Saata Rita apresenta ao eleitora-
do do 1" iiistricto tta Capital Fsde-
ríil o sr. or. Juüé C-m-itcio de Albu-
quorquo Mello Mattos para oapu
tado ao Congresso Nacional nas
eleições, quo so realiíitàt) hoje.

Vigorobo tnlento, s<jlid3 iliustra-
ção, eloqüente uaiavra, cxc-Jilente
caracter, infatig.ivel acttvlaade.
advogado conceituado e estimado)
já representou dignamente a3te
districto na legislatura que agora
finda, tendo renunciado o mandato
por motivo honroso, applaudico
pelos políticos qua o distingui-
rum, e continuam a distinguil-o,
corn a sua conflança, e que tive-
ram na razão da sua renuncia
mais uma prova da nobreza dos
sèu3 sentimentos, da sua iniegri-
d*ade moral, na sua independen*
cia e abnegação.

A Capital Federal .precisa no
Congresso Nacional de represen-
tanles, como esti', na altura da sua
importância social e politica.

Rio, 30 de janeiio de 1906.
Ò directorio :
Guilherme dos Santog.
Manuel Pereira IW*'.

Jeronymo da Costa Baptista.
Josó Augusto da Costa.
Antonio de Freitas Maciel.
Benjamin Alexandre dos Santas.Antonln Joaquim do Almeida.
Antônio Martins Torres Junior.

Estudo do Kio do Janeiro
PRIMEIRO DISTRICTO

Repetindo a ílcclaraçio que üz in^e-
rir na «A Capital» de novo faço pu
blico que não me apresento candidato
á representação flniaiaenye aa_Gáixiàrfi
dos Deputados.

Explicando me já diaxei cipre3so
que assim procedo em obdiencia &
disciplina partidária.

Mario Vianna.

Eleição Federal
Povo, vôs qae tendes sido eseravisado

pelos despnt"? eslegestes de esmerada,fá
preciso tó dares vossos votos áquelles
pretendentes qae se comproineiteai ..
l'be:tar-70sdo maldito coaigo de tor-
turas.

O povo.*&" 
Eleição

Candidato a doputado e apoiado pordiversos chefea políticos e pelo inda-
pendente eleitorado do Ia districto,
mantenho a minha candidatura 6 nada
me fará declinar de tão elevada
honra.

Eio de Janeiro. 29 do janeiro de
1D0G.

Francisco Joaquim ds Bethen-
COURT DA SlLNA FtLHO.

tubios do trabalbob Mtabaitowuto

«•districto

Para deputado
U0NOR1O GUHGKL

€••«• Dlstrletoa
rAMAHHAMa

Bi. AiifMto 0* VaacMMUw.

47Õ contos pnr 5S300
Loteria Esperaaja e quatro eirrí-

csõe3. Ecmlo:
20:0005000, cia õ de fevereiro.
25:00050*30. era 15 de fevereiro.
25:0O0S0JO, em 19 de fevereiro.
100:0005000. em 22 de Março.
Um euveloppe contendo estes qaatrobilhetes inteiros custa ÕS300 e envia-

se a qnalquer pàrté pagando o preten-dente a despeita de bond.
Os tres bilhetes das loterias de

25:0005000 são do mesmo numero.
Pedidos para Niotberoy a Compa-

nhia Nacional Loterias dos Estados raa
Marechal Deodoro n. 29 A.

Candidatos dos Lauristas
PARA SENADOR

Dr. João Bapti3la Sampaio Ferraz.
DEPUTADOS

1" dislricto
Dr. Barbciòrt .Lima.
Dr. lrineu Machado.

2' districto
Dr. Bricio Filho.
Di. Penna Fortes Caldai.

I lelfã* du deptuado»
1« DIíTRICTÜ

Mantcnln rainha candidatura, « paraella peço »s votos dos sr». elíüorea anecoiirii-cendo meus serriços icauMpu»wlca. presiadoi como luteudente muni-dpai, prefeito Interlao* deputado, ,-ich.i-rem que Ues esforços Talem alguma
Carlos Lim Ribeiro.

m t o»

B; F. Centrai do lírasii
AOS NOSSOS COMPANHEIROS

ELEIÇÃO PARA DEPUTADO
/" dislriclo

Éconi viça BZti&fâçS.o qne virco?hoJe
Foliuitsr os vosso»! voto* para um Ans
maii dignos e ülii-trc»! r«.|,ui)licano«, o
verdadeiro smii;o do fnnccionaüímo
puIiM.-ao, sobretudo do desta Estrada, o
mtemerato Dn. Imvsu de Mkíio
MÀcirÁpó

Ü nosso candidato, como bem o «a
be.3, ji foi f'incfionf..-io d»sta R-,tri'.a
e, cl, ilo íuecessivamente em ires le-1
gislatnrás, jíniüit ^,e desetirnn dos inte-
res-tas de sena i.ivmpi«nlieir.i3. ao» quas;nempre defendeu : a*. q*,cstõ»s qnediíin. respeito a estaiioporíant.*; ferro-
vin, foram sempre trataòoa co:a parti'cular àttéceão:

A rrçn d*x men lot aposen tada ria dos
e:.rprctjndr>x ín questia qae mai? de
p?río nos interessava) montepio. jri.'i- i
fiarão trimcnsãl — passes corn abati í
nunto dc 75 "j. — tuio, emflm, eüe jtem estudado e défendiíio com vivo
i:iler».s5e

Questões qne dizem respeito aoi npt?.
rarios jo madeiros, ianibein tüe deilas
teaai cui:JS'lr.-. Sá "e tendo revelada- fr.-
voravelmente a esses operário-, apre
sentando o pri.jeeto qne !hes dá o
monte pio e certamente por elíe pro-
pugnará na próxima legislaram. Mas
ní o á s5 : o iníransiaente repnl>lfc.moj
Dti. IniNEU DE JlELL i M.lCBiDO. jhoje tiin guerreado por um grupo <em jcre<io püliík-o. e jjór is=o mesmo rn.-iíi \

yr:i:f;r:tvi'l 0 .Ircliirp: ¦
Ordem 'iVrcoira de So-
Senliora do Bonte do Car-
IHO.

Rec0iiitrucí&# d". prc>'icí
Na seeretaria «ie.ta Venr-ravel Or:

dem rèoébera-se propoitat até o dia 5
de fevereiro próximo futuro *m qó»
serio abertas fi I hora <ia lart"*, p-ira
a recòmrtracçAo de cinco prestos i*
ruai da (^orj=titaiçáo e Tcbíai Her
reto

Aa e<pecifi«5í'5':«i e plantas ai:ham-«.e
na «írcretdría e des4e jã pole^n ser
êxamibadás peln srs. eoaccrrentc*.

itio do Jaueiro, 'li de janeiro -i«-
1S0Í).

a procurado, do Hi-.apãtal, Ítieàr4
Ranr.t.

ÜCVo- ~:o P. d'» i"ri!i*»r do UuíiiÍí.i
í; "S «ss:» senhora da L.D»»-
cclçao

Sedk-RUA DO SENADO Y&
MESA C.-NJUSCrA

Díordc^i ao trmio preredor. C'í:ifí u
a od a os iTvat'H ren»; j ¦* e ¦« t-* í « 'J
irr,ift:isq;ji:<je ,j qje (íi«.;-,a pi-re -ia
m :i ajmtnlit atiVd j s- rrrsn-r-m
¦learlí-feira 31 do ciare-it-, ás 7 a .«-a»
a noite. pãrAsecoaslítair^m • ín isfs
conjuneta.

ORDEM DO DIA
-.- i^i-ra ? Bíreeer a* co-nmi-ssi at

ex*:n-* -ie conlas.
;• eleição ,u a «Ta i-jm:r.iãt-S7ã'j.
3- bem (r-;;a-.
5CC-Ct3r;a d} dt; j*tl*lT-> d? r^.í. -

José Anfmtó ae Uaivairí.. r ;fcr**t ri .

A**sor*ia- Tío ííc **atzcorros Üu
tu-s Hoiiiriiai^c-n i««> ...ondíad;
teopoldin--

céi.? social
KUA BELLA DES. JOÃO N. 69 A I

(Ediãíio proprij)
De crdem do sr. preüi-ia.ite a tiri-li

tolos os srs- s-ãci*a» qnites a txn-íiirsi
rem-se em tercaira asse ,•>.'* à,*. iera!
ordinário; qn-irta-feira, 31 do correia
te. íi 7 hora- da noite.

Ordem do dia: passe ds na.ra s :cii-
nisàrajio e éatr-gi de diplomas bona
rifices. — Edgard Gánçctíve* Ar-f-s-ti.
I- secretario

dignado nossa apoio, não se tea limi-
tado a pn íegsr rs funec-onarios e j-ir-n:i!ei'Os desta Esir da na laniara, mas
n!é no foro r-Ile tem patrocinado com
calor e competência a' ?nas can--a3
sendo mesmo advogado offiò a! de todas
íjs s5?ociaçÕes bt-neÍ2C5ní<,j do pessoaltitular e j',riãa!eiro ãe EJitrr-ia ce Ferro'.enlral do Brasil, em enjos arebives
se enecuírarío latnincsos pareeeres
pf-r e\lc £r::í3dr-«i.

Eíeítoj temos a certeza de qne eíl?
se lasterá pelos baíss^-iros e cabineiros
e díiaais empregados subalternos, cnjn3
condições carecem *ie vor melhora-í^-s.
Eoitim r.o=--a escolha caros collegas,
deve ser feita dentre aqneílas catidida
tes que se têm tr.ostrad.i oôiígos -ie
sfus amigos, prbíeclor e atlyojpdó do
fniiccionali^mo e nâo dentre aqseÜea
que com falsais promesz-as e sem titulo
d? rícommendsçrio aos proecrão ilin-
dir.

O iilastre Sn.D.i. IriiNEU ds -"ello
MaCHÃDÒ tem nos ácnaès «laCaimara
dos Deputados a nSr'náç2d do seu
mereeimento. a conâraiaçao do qne
acima disfemoí e a ?e*raruaca do qaesení na prn Ha Ugislatara.

Unamo nos, poÍ3, caros collegas. e
Iovemc- áa uiuas esse nomeqse por
si só se reeominer.dr. e qne ssrí forte
çarsnria para rcaiiaaaçSo de tontos ir.e-
llioramentos e projecto ds qne aecessi-
tanioà e qne, se ainià nãn estio em
andamento, elie oí promoverá com o
vig.*r do sen talento e conneeinienío
profnudo das nossas necessidades.

Districto Federal, 23
de 190-3.
Aifredo Coelho da Siiva
João de Sonsa Spínoia
Eduardo Delduque
fíouoftedo da Si.-7a
Rieerào fíndris;ues Abrantes
Jorge Antônio Caitíinhoía.
Capitão Oiympio Mir*ud.i e Silva
Capitão Aifredo Djsrte di Silva
Julio Valentim Gauerrez
Ildefonsoda Cnnha Pinto
Carlos Xavier Siqueira Bravo
«Tõsé JFerreira fJ.tlainbo
Rodolpho Braga
.-\rthnr de Paiiva Guedes
João Lopes Proença
Càrlindo .ie Lima Barreto
Ventura Lnit ds Abrea
Joaquim Antonio de Oliveira
Antonio Frsucbeo Casaes

Ceníro Beneficente 4' C
tciiarió ila líéseòfiprt-i
Urasil.

Sírcreiarí?. : Ayenída PãSM a. 47 e
(•.radalargn de S. DotaJEjos n. U»

Jvxpedicnic daa S ás 5 da kirt
De opJ-.ra d> =r presidia::t- coavi

os associados qnites a consti.aire -.
!¦ asseãcbJíagera!. eo ais i* de Ur
reiro, ás 7 h-ar-s da Doite.

ORDEM DO DÜ
• Leitora do relsr-irio da pre«: :--ie

e eleiçio da commiisão-nseil.—1) 1* »
crcíirio. AnaustoL-Jptt àzMzà "-í

iii

janeiro

àssócúçãó Sé s. M. M. <

Sccreiarla n pr.~*^a »ia C«nst:-
InJcão 3- li

De criem do sr. pre-i leste •- 2
vi-lo tc-des aa srs. assccia»io3 ?^-'J:/f *
renuirem ua sede social, ijssrr-i-
oi do corrente, pelas 7 horu da at
para constituírem a -.stftablés s,
ordinária. c£ia de onvir .-.
reí&tor o e balanço £rral
e eíejer a ca:^mi-€
cretario, Fran-:

-são Sscal. -O

Cds^ficeníe¦»rtu^a ;a
Fr.-ileritl<5»«<àe

1 oí.jn-a

S — Rüi DE 5 JOSE* — S
T-roa-f°íra, 30. p=-las 7 horas a

noite, rea^ir-se é, a assèmbíí* «¦çr^l
criinaría psra leirnra «o rilatcrio a

i balanço cer J. proceder-je-ã » eieijar
da commiàíão fiscal-

Rio de Janeiro, 27 ce janeiro di
190C.— Lniz Lopes, secretario.

Club de >-ai.ção o JJegaías
Ç.' convocação;

Participo sw srs. s-cüos qne !)"^í
30 do ,c«-..-rent? ás a horas às

noite, realiza-se a asserabiêa gera* or
dinaria para eleição da njs-n_ d:re--u
ria e cotamiü^o d? svndic3ici3.

Ena Luii ce Vaseaneelfosi a. lí?-
£dja!fd Vilui

EDITAES

£&-.
:Mt>Á -#'

EDITAL

0 doutor Amoalo Joaquim Je Aiba.
que:que Mello, primeiio odegsdo au-xiliar ce p licia á„ Distric.o Federal,
t.i scieale o 5 guinte:
Tendo-sa de proceder amanha á ele.-

çâo parai senador e aepata.d.>s aa Con-
gresso Petleral. e convinao evitjr qu.-se reproiiuum fados semeloanies aos
que ijm oceorrido eia pleitos anteiio-
ies, f-.ctos esses que aepOea. cont.a a
nossa cÍTii'ís3ção e aotEesm-) tampo af-
fectam i oraem publi *a. ae ord-am da
ei'i!o. ST. desembifgaJlor chefj ce po-litilj, faço put.!!-'» para que c.iegue an
conhecimento de túióS, quo iíca ;x-
tressarjcate p*ohibido transitarem no
ruãiiuu ÚU. pel» cidade, carros aberto-
ciiaduxtndo nutuf>õ de ressoas acima
di lutiçSo commum. proferindo gruo»al rmantes e se.iiocsos, sol; pena de
sarem os contraventoras revistados e
processados de accordo com a lei.!• delegacia auxiliar aa policia, &n
t» do Janeiro d« iWí.-a. í. d#ALS<-
jMrftM"

Centro Hortusu x ile He-
neficeupia ' Príncipe
Ktal D.Luiz FeJippe

Secretaria Avenida lussos n- i~- eatract
pelo largo de S. Damínças n. :!

Tjrminanaono dia :ti do cirreiib 1
insi-rlpeâo ae 5.-)«-i.is fand d..-res em qae
ê resneiuda a Di-«t M-de pa.a os qi:-
üoi. m perfeita saude. cdr.Tt.o tntfcs \a
nascidoj em Portugal! a v: em se tas^e-
res- alé o referido di.>.na secre-arK, cas
ií$ 5 :iora> ^a taroe; a retuH^A^ 5 *^ò
iá sócios on6 f, pcden.e l -ob-as re-
tr.ir-se em pre=:aç0e- nunaa Sí^zo:.y --.e
ãtC-V.

fjecretarh. Í9 dê j.tií'.i-»> a.« 19ft>.j-j"jU!
•.snio Sento Ramos-, ur.c' ---;ec.-rU.'..

\ssoci:.çào Beaefléenta
HomennsPi» ? Ütiíben-
court d» Siiva

Secretaria—Praça ds Republica n. «1
íessla do «raseU» hoje.30docor«««ft

i* 7 horas da molie.-O »• mmtatm

*:•
pfe^SSÉ^Iiaa^jfe á^^i&fej^Éfe

^^^__mgÊmiammmmm
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UU A l)Ki«. JOBIf N. llll
"ftnvlilil IiiiIii. o" •¦• ""oi"" i|ull(i" r»

. rniiitltetii em «»ieiiil)lí» B«f*f, ilUar!
•n rVUn, IU '<" oorroeto, *" 7 «or*,» tl«
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Si.iic.lriuo V. dos lí. Viihhiiu-
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,.„11VÚ «ti '""'"'" " "" '<'»»,,:"_"

,,,,„,l,- r.,n,-„ilil-'-a ifutl. '"'. ,n
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',!'" ,,,'tl.il'it tViia, ' .1.» r.tv.-i.-lt...
•»•' , ,n. ar. ...»«.*, l»»»> ''" "•""»•'"

,,.„|„,l.l trliilUtlU * l'llli»".'»

,/:,,.,'io,...-. <"¦ *»"",!,,,,t0' '"

I ,. ¦ .. -Vi

., ., i ,,i,s Itiviit*llrft lio Ho-
S()ci('il "10 ¦"" ...

•ill ri I./I.VO.IO \ 011incuti!-.''
( ilu

li /..<

H(itói) tii) '/.:iill-

., _.__,... m:i «. itlj \ Mi f. 01.15
» | ! S I» (I ,li.,.'io J.l.»].«... .

in ai,.'.iln» Ir' i»t| " lioi.it iin tardo

li„ ...Irin ilo nr. ptt-rilili-iili'. emit-i,!,»
. 1'i.ii ijnU.it* nlá iln.'.omlun «li-

i,|-, ti,i,i, pa-1.11,1,,, II IlHIllItCIII im
1- ¦,,..,ml,l»tii g- iu oiilioiliia. ipiit

,: ü no iliu Kl iin i>.,ii,Mii„. à-i ','

;. -i.i n.'!..> iiitirt uiirtíMrttUrtÇAO »t«»
; ,,.n l-iilittiou (*i»iiii ti ólttlç&Ò tln

,*,.iui..' emitir tt«? WlUftn*
ii ¦-, -tt ItUlt' .t(';Hll>MIÍ M m lim

"nilti llll,

__itfg$gl

Casino Espaííol
Kn i-itii,|,tliiii,oil,' ill» I" tlupiie-l,, cn

, „ni, iil„ri'',lrl ri-j*t.'iiiii'itlo |!(»r(jnt)
i iig'» »*¦*-• o»-ilni» "n (MMiviuni i»or «"
iin-j*. v.<* A lei dirí», 1-MljÍO* pttYtt II
.miiiiti»» !çi»'n»»r«i uni' in- oi-iiinrtrit t-i nn

• r-.m««»l« A Ú. li «lt» Ili lioitlli-.ltlllrt
i .!;..-»u*iiin y vi<tín»iiHi tirl |.iwm!t|i ««p
, i „l|li«n,|l ilil 1'illllll'lt ilil 1'lllllllt'»,
, .m .>ti ilí» I* mu»v,í jitiUn i.ilmM.Vrt y

r ,,,,,'iw -it. n.un,i"i ijimii-v-iIi"» |»ftíVÍ
,i S,i -. I-'** trlfiiti.'-. !.(..'.¦". >jur In

» *.*. i-.-Ii-Im ir t (•¦.. inií !'jut'i
ri ,•-,!!> ilr, •»,,tilo« ,(ll,i -,||ol|,:H'(-*i'a

t: -,. ,{,, .liio-i.li. -.'¦¦: li»! I iiioo lia ItllV-

AMAHHA
IMPORTAN.E LEILÃO

____L____,

Ira

Mt

x<^ i^omufe*
nuiAiiH(FiGOi) munans

Proniplos jmrii récobÓt*Cíii Ot.EAcaçHo
•IITOÍI a'

n-r-jãt m 'c

ANTIGA DA IMIi.lKATIMZ
I'or •uiloi-ÍA.-ii-rio ,|„ cviiii. hi*. dr. |.ri}féÍÍo «Io

lUsIrlrlo Irili.riil, di* n coi-d,) ium o «-dilui
d:i lliri-cloi-iii (;<m-i>I «Io i>3ilt'íiiit)ii!t> i|iii-

(Vslíi pui>iJ«*:i<li> mi (iCir/cln il«i
i\oIi«*lnsi> ili* *Í(> do cm-n-ulc

____ _z
i»IVKItrO()li, HltAZIl. ANh RIVRH

mn STKAMRRS

LINBA UIP3IT í MIT
firiViço dn |Hisi/i(tottivi pitit

NOVA-VOIUÍ
TITIAI. 4,t"í() tonn... jofovoiolro
TKNNVáON l.dtM loun... t do marco

O 1-AüllltTll

<JS" >

M-fíiirii'

-r» *-¦%•_•

(ISSÒHploriPi rua tio Kosttrio n. 109)

VENDERA' EM LEILÃO

Osaair^a-foira 38 do corrente
AO MKIO-1MA

MO FHOFMO LOG \1*
0 ilotitini»! ulil tios l(M-i-i*nos «iropHos mutilei-

pnes ipu* .Milii-jnrriiti ihm ncinii-tl.òcs |»m*n o
!iliir-;.*iisii'>il(> «Ia Iun ('niin-riiio.

(' lislilin*in i*-,s(ts Icrroiios I ( Io(».s rom IVcnllí
l»n sn ji íun ( iiiM.*ri!K., varia mio «*i»lr<* (iiu.Kio
lOiii.(M) ,1,- Io.*,(a,I), «. Itimlos ,:)U-»- .Sm.r.í. <» 511(11,
(*>!>.<-i»nl <ii-m(. ji |>!:iutaijm* i-slá t\;>o»I:) no sii^iiíio
<!.» (lillllC-lo iin 1'i-cl -ilm-j) i* nos i* ciipliiMÍiis da
itt.uycl:» <lt* \i)|)(-i:tsB i* (io nisiiunciaiilt* :i run «lo
HiiMirio n. IO.'.

Os li-ri-5'iiON iiclmii rclciiilos «.sino slljinilos uo
iiu-tlioi- local ,1 :i(ji;clla vroun. t"- por isso rliiiui -h»*
n :>1 íoiii;:'ki dus srs. i-iipilnllsliis paru n niMpij-írão
dosso, (oles dc I i-rouos, não si» pólos uicillio.-ii.

j 
inoiiío-» <_•!,- ». liirsotit i*iia viu* rccclirr, como Iam-
bom fm-iiai- se :'» uma <l.»is i>, tiucli a-, viras do eom

i!í-:il Outro da to.lonl.íi "fll
liigiiozn

,,,. i i.i i» I "'iinifuçriu ooio.;iici-cíal. u mu ts im iioil.i is|t* dosla
.{nr.tiit Altitui-Ogn iV.iiU H |p,-acn.

OH ms. i-iirii;ii'riiloi-|'s t,nr.'lil}í|-:"io os seus lau
ços com mn slíçiuil do 1(1 "(, t\»> nclo ila ni-ro-
Miiitiirrin.

("uni!*. 1'cim tit jinlnrt V hora», rt-u
il nn i\ l\ f\"il7in..lón t\0\;\\ OTtUitl\\'\l\.

pu Hiittir» ilo titlittiHlit n liitlitticu

lílnltli» ItllllO ri.lli-i' prOPíilcr a.c a
r.í-lVit*' 'N Oótttli» MÍVO ÍÍ!(l*ftt

lt— iin .imto io. ÜS iltt jiiuiòro
(.-• UWtl. . .loli-ii».' .'•'•.UT!, 1' i-i-n'
trio

Recreio dos Artistas
ti ..n.u» n(r»ilt(.li», ("ill »' -inii-iii-o' d,t

•íi.lll» .111-1.1, llnlill.i|4it I itÒ fl'Vt't-1'ifll,
ii l.u,, o. ,'imviic a, ttt.M' a Ui>i'i'-

S lit ' ¦'* »(-. S 'tit»»'
0'iiiir(s<' icrA uBicarflcute ramo ir-

ritiit ).»fcu-n-i.o
,\ , iiimi,-i.Vi pedi a a. ron.tif.ios .jL-t»

f;tt'|U p-'!«í i|j (¦¦UíUtMMMlj»-'»» rtV.e.U tu
•¦ i \ini» si'\t.» fi-na, •"•< s tiú as t-,;, milli*.
{•:% -. ni» n'|,M«sír o Impoit inu* p:o-
ifl ri •.> r:lll-l.',l!.

SioiMttu .ie i-ririii.Ml, il.->I.rt:ltir.-.nlit
t» -ili» A üniisn. .

S.,*ii> .vn«. ;:> iU* j *-l.',i''' >tt> ll^í- Af!-
í on'tí* Ariityt», c stvivltito da coui-
lllrt.fu».

4 Bftf_%$! f A -B
i\ f.J' t 1 S— í* 1 S. K3. rrríiA à ¦» a sJ M ÍI il

S0?!E0A0c BErNcFiOEHE
¦ i ¦ -ii»-* -1- >:u r» .tr. it'» tii" e.utnios

•ir r(,itl! I 1 O ».!.¦: • ,:!•" '-.'t ' *.il) 0

Ò !-itt;-!i):*NTS.

OOMPANHIA INDUSTiTiAL
amkrkwNa

a*mm-ãmÂW Ktouo! nm iimiiwnw B-.EUÍI-O II II i I I llll l II l i III llll |

AVISOS MARÍTIMOS

ttm

•M^vTti?J^ÍS^&1'

íttMIiS GsilSâlil ITALIANA
SooietâRuiniíe: Fiorio Rubbatino

Seiviín i-mt.-vl o t-í»iniiH»r.-í.i! ririinlatiro roru n Companhia da NarvtrarAo ÍA»i*io(-t*, enlro a ItalM, o Brasil e o Itio tia prata e- vi,v.v,,is:i.

0 MAIS IVAl'iriO K BSpI.KXOhiO AOIIKTK !>A MAmfrlHÀ MltnOANTH
1T.U.1A v\

rnllliá nn llla n ilr fnviiirlio, A i .». lio-
ras .1 • iiiili, prira

lllllliil. ri-rilriiiiliiii-ii »«

j3*?ov/v-voi%m:
i.r.<..ij;i*irn-i (tn 1* n
ittiut dtiin:i r |t:ir.i
ISAKIIAIXIS

llriThn p.r.<..ií;i*irn-i (tn 1* n H» rliiriofi
p.in oi poilini :ii-imri c pnr.i

Oã piu|uiiii^i /ii/nnt ii Vttitnijsoii \ò\ú
tamtifin .-.in» ii nio i niipiitmim dn t*
rJíri-in.

l*ass.|^»*iis iliri*i*l:is ili*
ÍI"- r!:i.ssi» para lodus as
«-idades pi-Mic.lpit.--r lios
I símios I iiidc, »« Ho V,n-
ma dn.

i'.ir:i onri|:l oõtn o oorròipr
ni-. W. lt. Mc. NlVICN. ft'i mn
l'rlinnirii (Io Marro Si, I* rulilrtr.

1'rtnt |iiniMiii{i'!lri »i iiiritn itifnr-
ni:..;(*>ts:;, com on (iúüVUtíil

NuítTóM» r,ii(iiA\Vi-.(;.. iiHiiriíi»
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i
Jm.

,VI VOlíiM KM II I1IAS)
i\iiti'i'.in-,lrinto éoniiuenitatòre (S. II, divino

Mitliirá no iil:i .". (•"•* mHr(*o priixituo fuCiirn, itlrtHltnmcàira, pnrn

^inijatiíÃ-.

Ha •?!., i™.
lIAMHIIIíli ,\,M1ÍIÍ!K\ 1.1 NIE

(S\-rvi\-n 7»<rra a .-Imrrictt tio Sul)

Sii<.lil') piint it !'liir»ikii :
1'lllN/. WAI.III Al 111, -,':lil„ Irvioriio

t) <• 'i|ií.'iit.ii.ii piijiifln aHnu.lii

Prinz Sigismund
( r.,U I) liuicl nl.i'0

(Cõinniiitiii uiti' i. iiiiriiin.aiiii)
tírt Piíiiln ilr .'*;tnliit. H;i!»|t i p.n.i

llnliln, i!i»<ii-ii-i>. i.iiiiini. iiouio
JÇMO S/M ÇPuVl •), Dovrr (LVmI*

IÍIum), llriiiilnii»j(i| ,. I i.pr-ll-iif-ui-
iu» iii;i ràfl .ti» ("niin.itii. nt» iiii-tn.iti.i

líriic-t luiv.i. f r.pliMi.luliii p.iipirlft,
mu ipi.it'* dti.un Mihtiitu/Plui, n,i nnioi
r-.r.il.i, IpiIih nt ulllnini ipi'i frlonainiM).
In», ii|Ti-i i-riMii :itn -un. pa^dRoifiii* tln
(mui :pi c|:i t-.rt o m dor riiiiím t<» pu-.il-
Vcl.

A itmipanhh vniili» p.i-iS tf-tt-iiH illinta-
nii-11'o, parn Pafiío l.ftmuv*.

1'slos paipicios l(\il» us
mais nimdcriias nrcutii-
moilaçòc-» paru passa-
•geiros dc '.',• c!a-»S(".

lr.ii'i pniinei, i 1,'in iiiimIhm, inl.ul.1.
aâívíl» COIHO Çii?!nh^lí*0 pniltiHUt". n lliir-
¦ii» o na |i.15.*aKc'H d" todas a. rlmse»
Inciutítii vmini iio mis».

lísl.i iMinp.nli.i .irrri!., r;iifí;i lüircl.i-
mcnU» i> ii.i I.Híiii i.

A ('(•iiip.inhi i r.'itu*ri* C(.niluri":i'> jí a*
luita n r.i hnr li) ,'ni-t s ^. pAttéAnclrtH COf»íuãs 1»']:-*K,'r'*. s*?tt(to ° itOifinfQiw no
rfitíi i1t.it .Mincimi. sm ili;i SíJ dn corriíillu,
is liHiiira» il i i-i.ulil.

p.w .i i* n j; .i li ,.t i - .o rum o corretor• ia minp.inhi'» si.w. u. .Mc. iNiviMi.i«3
Primeiro u»iMin.-» n t>-i,,it!ii-aiio.

I';ua p,i"*).ii;i,ii-* Õ OUtrüS IlifíVtiníçOôí
CÒm Otl aj;t'ii;t*s

tíÍKüDOi. WHililítí
:ni.l'4 1>AA«.I ANI)KU.V:ll

A LU0A'.<R ama ataca, par» toda-*».
_4*Ati(-i meno» Urara eonaaar i aa
1.1(0 dd D0|IO»ltO Bi to.

âi.ltiu.siium» 
perfell» Ufadelra a

PtiRuiiiiiiatinira i lr»l»•»« na rn» Pa'
Aniiulr.d n. »».

i.iicask uma moct poruiguot»,
. prim wrvlço di) copeira nu itirum»-

jolia ; nripiafri d» Itcpillillcn n. 9, «o-
brado.

AI.UilA--.lt 
uma iliiiçit. par» eoprlr-

on unia iii-ri-.it i iiifiuiii.1 »o na rua ao
llnM-llili- ti. Ul.

a l.llüA-ttll uma copnírs b arrnmjdel.
7\ ia, irorli nitiltn pialliri; tui rua Pam-

líliin n. '.il. ri-la n. D Itiilnfugu.

Pltt:r.l::A-.'ii'. 
do uma ropolia o «rni-

iniiilrlin, (1(1 *.iiiill,inr(i r» i|Ue diitm»
no aiiii-tii-i. lia travcãan Mntijticn tio l-a*ltl|!
ran.1 ii. 4.

i )i!iti'.iMA'iit lütiprepr um a nioçri, clm •
l" Hiuliiti.i pOUCU il" t.tnnpa.pai.. il tu iíii*

dl/, dtwtr.lfii rtr.i ; lur.Mni-.-RO mi lai|;d
ilo H. PnuièUCO "- 4. arin.ir.rni.

Í)lti(i:i:iA-Sit 
d-* tuna pi,(|itriia, p-ru

iitnn i-rrci i* tn-tH mrt vU;»n \rvM; nu
llin Octlfjrlll t'..,lllal.i II. :t7l, *• rillllnr.

I ItltirirlArilt ilr uma nil.iiln pm.i lodo
I ii eervlçô On ra-..» Jo POOUiíttii fami-

Uri n Ijlia lilirlllii no (1(01111-11(1, nn nu
(.an-Oaiin n. 1 \\ (Jliiila.

J M nRIHil ul' -I*Dn' '¦"-.:;-.»;'-• 
'-.rí»--.t\>y->«r.-¦•¦¦¦• ,i...£•¦*-•"-; r'*V-t'r'^*»';".*^'-i7Hp'»j^^v'-

.j  . ^ti '^y^iSf^*ií 
... a, ff^^^^tm

Ok ll®^fciijní(S) 1
Í"})lttCl8A-8U 

lio uma nlnla para «ar-" vn-ii ilo tiiiui itiiiliora hCi; nn nu Vin-
COMllt! lio M.u.iniíU .po il. t.\,

ÍIII-.iri.-IA.Sr. 
dn uma utiumailnlru; uu

nn ilo Itlairhtielo u. III.

|)ltt:< 
liA-Mlt ilo um. ral uia para todo

SillVlCO tln pi-illllill.l familin; na nupi-i|
I). IVIIi-lann II. ¦)!

Itüi.l-iA-Hlt ilo uma eilnilii, para' aorvlçou or cuís <io iiiún fiuniiiii po
(]iii'tii ; ua i na ;iniitiri lUniiljftn-1 n, 7,
Ititarlo uo :.A.

i i miClSA"8U Oi» iima crfailn pata tom
I n SOIVlÇll Oo CAfífl Or f.imilltt Infor-

(Oa-ao na Avrnhla Í*QSiOã »« *'<, irli-Joa-
Ha.

IlUltCIrA 
:,ll dn unia ral.iili paiurinr-vii"'t levo*; tii» rua ilo tíattoso

n. Of.'

1 llttirlSA .'II lio um unia ífo ill
I" rilllinl prila nma hini-j i- pi-ipii-im*

ScrviÇOá Oo nm cftipl rilii<ii|:rtin, na rua
Ypltanifu n. ftft, l.ai iii|íi*hai.

S-K.ni 
i isA-si:d(* umn

cmprc-jruila p n rn
lavar alentou roupa do
casa olralardo uniu so-
uliora di»i-nl(-.dormiodo
uo cmpi-e»;-)»*, nn rua
li|::|it(- l.sllilda n. *£'£,

llojor.

i ; lllti|',A-:;il ui» tuna nii-nlnri dn ii n
f" |-i IlHUOà paia no vir nm PÍBJi|| i'i»

g0rviÇÒ3 li*vo-i o vrnt1c--o uma UlHCtltllS
uo pin.pnmai ertie "l" 'joo íòt vo jiára
COdlllia na ma .-irniulin pmiipnti n- nr-,
1' rinilii.

i lli-ciS.i si', «io iiiim iniMiina, oo i()a
í \,', anoni. para ililVifMii loV"í, om

001.1 pmpirn.i iin lauilll .|lrati-ril) nn 111:1
dn 81 l-inrr n. 'a I', ir.trurlo dn í!4.

f | Ulíi I U-SItOi* uma mnça pôrtUgUfTiÀ
parn o pi-it.ic fti t um lOrlia; n i tua

Sllvilri Ali, nn. ii lri.

KIICÍ3.U9H ilo um ¦
nii s. Pniurl r*i Xivlct li. OU A

{Jltmri 
r.\-',l! iin iiiiin Invailcliai ua tua

lln ijuil.iinla u. 15.

v"ittri i 'a-mh do uni. cilada àtii cm"
l.un lia r n rt ma :i. Jiiuí ti. Ill-

r-^ Hl.i.lSA-*.. Oo um i imim.iOiOra; n.

rn.liia.lo

I Itlti I :.!•• 11 dc iiint iMt.nlri pna tinln
' 0 M*'vtr i nc um cm.iI ; Iral.v^o na

uin ili-, 'lirMT.ii 11,37, •nilirnilo.

i iHRCj.SA lí Oi* uiu i rmi>roK»iiÍ-i pinai l.nln K-tviçn, pi a rira üo um r.ii.l
t» i|ili- uni ann i-iti caso -Io. pritiflci: lia
rua O.' San 'Ann t n. 11(1.

ANNUNCIOS

• :l.-.f.' t. X* íí-lé ^

V.slcr d.Ciind.Ct o cooí"oi*íuvol pt.quoto UalíailO
os(á om ot>i"t'OS]*ont!csiO!:i COU» as salttdas ilo (Io-
ihuíi i!t>s pfttjmslcs dii incs.mi compnolnn pnrn
SlsiVisÒlha, lías-ocKnia, Hoyrouíii, ASevaiidrla dò

11 á.-i i>io, 1*01*1 Saítl, <*u*.• * 
Possuo o rápido pa.piele SU.IO ésplçndidns

í.iccOttinsodffiçOcs par.» poSsft^eirÒS (1Ò t' (llslincla.
il? e «'' «*hisscs. A 3* classe foi crtrnplelaiiienle

r* a t® B 'f*fi ift ài F i«otíificn<la é iitsísiíí-.vd.-i dn aòbordo CÒhi o novo
Ircerttianienti, ilnlinno.

(dn o vclln —\.. pass.-ifjens do id» e volta, tanto as dí 1'eí" como as tíe 3*

Furiunato Caínldo.

Soeioüivio lunioitcs

...í .«^aaa.-J**!.

Oooui toniopom l!.iill:if;aHo
Onotn reside om Táubafo,
(aaiilin s-mpio no cavallo,
H t.iiuboin no Jõcãrô.

„<***£¦
ym

-vn»"^

O i'ollT.nrdo

SURAGâ
3Í35

Para hoje :
Cimltiuía.

010
KR-ronu.

•'d 'IHMKA AÜXIUA03R
Poiiiiia? do Brasil

classes; tfta o :,i).,üm nto de ÍO 'i.

Hilüolc"! rft» olinmádn—A agencia vendi» passagens de chamada dé Oódòva,
iVa.-.tües, lla.-seina, Barcelona, Port tfaiJ, Alexandria e ncyrvulti para o Kio de
J .neiro e funlor:.

Para c=rs*i3. fr. Ia se com o sr. n. t nr.ipo», eorre(or, nn rn» (.enetiil

Para as psssigcru e íua 15 informações, dir:gir-.*e dlfcclaaienta aor- consigna-
j titli

'vs.--.i»J

íteatúres
DE "VINOENZ1 & B A.. - RA

4fl RFfn PRlMFÍÉ M MtRüii $
EMPREZA

ILOOSC AHRÜlICtO
utilKU.O du sr. l^r-Sro

. rs't; ___*¦_> d'1 1' HÇ.>S o í¦ ;.. , r. ; ,orprWseAce*.si-

1" '-••'.'¦¦:• ii-' !.V-"-.

SOBRADO

q d p if íp ri ri íi ií d om. n n

Amas de leite

Í>ltK< 
t -'.a-SIÍ tio utmr uipailK» On lí a

i.i,ini'i"'i. pir.i (iji.itnt o «tjrvtÇO Oo
Cllja tll) pciitiiint !'• ili-l..,; i\:\ íua 8lltB
M lllllul 11. 7n II.

PJtUtCI A?5K tio uma innçlnlia paia
r liJllOílUlO Oo çn-iturh) na rua Oo ffto

Pedro 11. n','i. soli.-. du-,
¦piurirl-A-ri! tio nina l»on i-i ladri «1-
I Irnriftojrn, ito lim lóndücli*, pararasa 110 |H'i|iict)ri fainlll.l ; ua rua uo Sai

Ciauiouin ti. X

i ItltCI :\ Slt ,!¦• ((ini ini-uiiiri (lo 10 h
!.' rumai piia <• vii.»,. lavei (tit)

õãsa ti- o- fptciía í iinOi-t ; r -(a- tn >ia ru.
de s. l.u 7. ii. -iti c, u-iin-io ue .*ia.

Itltr.l -¦'.- 5K tio iiiiii inv liieii . i ..,
[(Oiiiin i-lcir.i, rm c *-.t »' família ;na m.i i;-iã» òo s. i't-iiv ... i>5.

Pm 
.rtsA sn d* unia criada ; na rua

r.riinioiiio o '.'•;, ui ti it a d n Inipeiiiirii

j KKi.l.,\- li de u na nlnla para vi-
viç.os (li) iM.a; nn i u i --ele de Se-

tOlilbro it 63. -• anO.ii, ú.i* H Ah i lio

r ItKirlSV -l< dó uma criada paia In-
v.n t'i'{.i)iumai o prrutuiif caiíi p <i's

fat iu.. de ires pess-iai, ijue iliuoin m,
nlllKtiel, |i.|(i-..ir '<(l|r na : II .1 Muir. I
ir.ni.. n. i.i.

PUii 
;ISA SK ile lllüa citada paia pou-(0 s-'vi,;,,; n.i ,u,i oo "

Ú IVl l^NTJNAOA
Supplomonto do

JOAO PAULINO
4'CONCUR80

Nu lir.vitttti dii AV.Di-riiíl do iluiiiliii/n ul»
Hino cnlil |uil)lli:u(lo o -t" coiitmrni).

0 inucliliDiMiti) du roii|iiiilii« lorinlnA
UDinilIm An II lioriin.

• 'ruinloii  1", uni iiui-riiltliro V(iln<;l|)(i(lc
o ritlriitt) nii iriilõrlu du Iltvinttt da -Vo-
iiitiiut, mi n (lorli)it(lti fAr iiiutllilii.nü fftr mo-
nino ogiliiluiuilta um vnloulpitdo ; •£• ti !1-,
rutrulo im «itltirlit du fíóviísta tia Semana.

Sondo nato rni|)|il(Miioiito •iiiinroiril, n
coiioinioiidiliiclu, puni (|(io nfto hujn
conItlilfio(•.(,.ii im ri)M|)oi',t.)iiiir> Joflo Pnu-
liiit> diário, Ô jnini linrilidrido do tra-
liullio, dovo tor o gogülílto ótidoroçô :

SUPPLEMBNT8 BB JOÃO PAOLIHB

'XWirSBSfrlBBB »

ItiíVISÍA l)\ S.BMAIVA
OONUM.VKM HIAH IJ4

-r OOrtlCUHSÒ

corlnr n tjõlIpüHr' Mobrtí " i*nvnlo|»|m, HO-
M ItlNTli! |mru o hi||i|iIii|iioiiI.ii dn /'oti/afa
(f(t iSVi/iioirt.

Oa pi-onilt* i, c.oiii|)!-:td(ir! na c.riiia Ao
Grfto Turco, Ofltílo ortpoiitort iinrt vltrl-
nou du (Jiiinlarirlit Aiitinlcniiu, il riin
Uoiiç.itlvoii l)l:ui 7.H o 75.

MEN I NIC ES

A Ml JOAJVNA I OS TIIAVESSOS
Í003STOX.XJ S A.O)

a-H|i»i — - l llll rll ," Iill — ¦ ... .-. i iia, aa— i - * — . » ¦•* •<*•

^JBHr.ttT^air-^^R/J» 
'.¦« Sr--^i^*rt*^í5 

>¦¦#$

FrntiniiniDiil.i), rnlon com vor/ronliiid»i fn/ur Inrto... — Kxnmlnimion n*itri|iro..

^

"

Jfmms Jm

V^íV^lig
i-—¦¦('iPrVati I —IMtil

'/ilnptiii lillin-loililiu lulHo.

Afuiiino Nr.ivtt»i-~0' lioitonn, iltld protvin I Dii VH(*«r, du
vnp-itr, (jiie i.i-iili'i ii «rivctat i-liciii tio iJorguntiw...' 

.-Iruit/ d'Aihlt —• Boníloü vtrrralnli-iH.. . mau uno UCOrtpÜi
iromo vfl.

;V»;iiíii(ia Murietlu Torre», Odbrlel Xavier, Ifiturlijuc
Atnnh-i, Cumlldo /''. /*. 

'JwMO, 
AltHçinlra Scnhú Cnnlro,

illuroòifu Tkíxkii-ii, Alvtinii'1. lícli, Walüetriur /•'. tf-/. Boàltu,
Sa io l'rtiillno :ic-nt(t'-(i-i tia tiiiiiiloiux lutliivriin.

ii/ríMiii')" /i"./» Hcliroeder, Linút Ptnlò, WalUlmir dt
Aljular — -lon) PituMiin vin: nproV()Ittir umn por unm.

n. -i-.l, •ailo..do.
Ilirii-lin.l.i

|..>ItIÍClSA.SH de uma bun onijoíutiiri-
J ilclin ; ri iu i ii,- SoiifAiin i n. rií.

I í Hlii.lSASIi dc lima poi ffilta lávaitel-' rn i- ciigoiiiiiiiilirirn pai-. CiSi Ue fa-
hllllii, exigiui-s-' lioiis ii'fi'it'iii:ias ; p.natratar iij riia lt,.'..l Oráãúaia u. àl, !!„¦
táfõiri).

FjKIir.u-* 
\--H do iiiiiíi oii.nla para ar-

nniiriileira. iin íun Sètiadur-Dantas
11. r:8, Siibr.iiii).

\^:^U^XX^^'^A^ ¦¦¦ ; ¦""'¦ •« ¦¦
I KliClSAfSB do iiinri iiioiiulin para1>iiii,-.i iroin ti .ni .liança do uni

dertado
brado»

rio largo do Cãpiut 11. r_)ltii Isa Sn de iiii.a nio,-iiilia pm i
I SOrVlçnsrrieves em cnsn ilr um c..

LU0A,SH min ama de leito esl.a,,-; í"'" üma "'"^r"» rua ViscÓÜdessã dcc LUGA-bH min rn
^ K-i i muilo sr.il l Plrassinunga n. lrium, com leile il*-, um }iu,-!. coma criança u» me-iu,, i.-m

ru.i do tròsplcó n. íí*í.

\LÜGA-SE 
uma moça estrangeira

para ama de leite para familia Jetratàmchto. trata-se nò Becco do Im-
p,-iio n. 3 A.

m
r^-s-s»-

A 
LOG A-SE unia li.n ama tia leite;
trata-se na ru.i i',i:in .-ra. n. 51, so-

brado.

Aaias seccas e criadas

T3P.fielS.V-SB tte urna criniln para l.vrn
1 e on eliminar em rasa oe f..milin; n.i
(ua Maiijii.rr-. de Ablünlos u. 90.

1 
"'fKH-ri-A. 

I! de lima 1 t}rf,'iia lavàdclra
l e engninmadeira ¦• mil- .•ilr-irns ser-

viços. i:n:n.i,i,io ob aluguei; nu rua Se-
nador l.u/ibii» n. 7il. iclojnariá.

PREClSiV-SBpariga; pira
1 uma empregada

liiirmi cin or-sa uo; iir.iiü'.: na tua
M:ir,'ii,;- :¦• O.in-ia ti. 35", Uni.ifogo.

Coiitiiitiiiçfln du llntit dori (|UÜ rcupotl-
(ti-riun il nltlnii p(i|-fr[uiil(t :

H,',, Alincilndri l.-'s-:--y; 80, \r-rlplim To-
ledo; H7, 0lgit < Inliiiiirrn»?. ; HH. Miiiiro do
Aliiioiilit BottruHij Kl), ISiliruril Hiiiiriii l'n
ri-ini; 1)0, .inft-i Antônio Tuixttlhi -, Dl,
lijiilinn Krinni.i dn A/,-vedo (l|lll! not niini-
dou n ruiipoiilii iiiillinilit c ciiiilu); 01i| Aid»
ltii|i|i(tr 1; linl rrio ; lirt, Miintiitl 1'liniiiiit
Villi-io N.t.io ; 01, (lilli».rio »ln Itui-liii ;
!) •, Corn M iijr.loll ;ilil, Wnldi-iliur do 1 loillO
1'niriir.iiiii ; 1)7, OitiloiDlh 'lru ; 08, Ctlll*
dldn Alvim; 1)0, AiIhIiiIi-h tio Alnn-ldii j
100, Allliit IM11I11 ; llll, ()tUlil .I.i Oliv-liii
(i|H't iron iiittiiilnii 11111 lindo Cittlllo poMuI);
lOli. Nulr do Ollvi-lrit ; ÍÓ8, liiu-lit (lou-
çi-tvm 1'inlii ; 1(11, .inrio l'iri'lnt dn Hllvn ;
io-l, Dloiiyin do (!(ioto (iuiclu ; 10(1, An
l-inlitlri All|*tÍi)Ui l-ouri-lrii ,- 107, Arlliiit
1,1'itl Nnliiii'1) dn Afilijo l''illio; I0H, \ I».-»-
l.nil do Alidiudit; 1(10, Anilinliril 1'lnlo ;
III). Oditltc 1'lnlo ; III, Odi-lln |('|'OÍrO du
À(fÜlur ; 11'.!, GÒüTKUtA Hlt|tit'ini Pinto;
1 I.t, Oclitvln ll-iniInliilVl.xoto; III, l.nclii
Ciiriiciro Hoiii-ch; Ilft, Ollvnr CòílOfl ; lld,
Alrldci Otiuo Hinurliim; 117, Oiidlnit
Kimivii dn Hllvn; 1IK. Dolurni Hinvulili-ii;
llll, Nuilinllit do Oiiülro"! 120, (.'iiliinirir
(liitiitido; 121, lli-niiy dn (liirv.-dlio ; 122,
Oli.;ii d-» tlinipiM Cftrlca ; l:*:l, !M'ii'!'i tlll
IVnlni; 12-1, Alicn SMiilnj-ti; l.20;Òi'li'.ntlo
IVrcIni Toledo; 120. A*n:i»ii-l!oo do 1 Ul-
vclni; 127, l,y,lln iMnitlin do Bit; 123,
Üllvlu I»'i.«iiiiiii,|i-m ; l2f). Cl.-illdln (innlii;
180; Ni-pliliillnri du Kilvu Atlir-iililcni ;
181; !(¦ n.-iti I''o|-icli-ii ; 182, I.i'riini:l-.i:o Mu-
linho Teirtolru ; 133, A; < !»>Mtn ; 184, Ar-
lindo H. tln |''i)ii»ii-i'.ii ; l.'l'), DclO Itnr-í-ui-
Hino ; ütigiriitjtulo «> "'ti Olirtflo .; í.'Hi, Lttfgtiiu
O. (Ia M,i|t;t ; l:t".\V!ilti.-r.S,:lii'0-.l-r(-|iii!
ru-ipoiidoii 1111 vcr.-to); !.'IH, IJilirl^eo N.
Mm-liiido ; l.ll). .loilo Cntr-lldo d:i rillvu ;
Ml) OIk» Hnol.lHiii ; Mi, Citrlo-i IIiihMii ;
112, l''r.'im:lMi'o (ioiiliul tH'ifgllllilte'8 ; 113,
Andi(í M.tlipli". IVroIr.-i; !ll, Qlgft I'il-
dillit ; 1-Jíi. I)-'-:t Siiníti-a Mcil(IÉ8;j MO,
OdM'«I(lo Fom-ini C.uiiiiurflerr».

(Continua).
Jòiío Pnnlitio Hindu recübou hontem

217 rcspontii'. i-rrtdrtH.
1'uru hoju iluiiicM chIii pergunta :
O que C maior qua uma capella e tictiijirt:

cabe. dentro de.lkt,'
HcpoHtn.H nto Hitbbudo, fia 12 lióroa.
I'roiiiio3 — 1", um lindo boneco vestido

üe setlni o retrutóa úá galeria'tia Itèvieta
ila 'Semana; 2" e í)', rc.liuloH nu r>;it!iiiia da
llevisia da Semana.

Por engano, foram p.iibllcáiloá na Itevie-
latia Semana, oom u úuiuorãçllo errada,
ob iionics (Ioh preiiiiiidn-i no 3- concurso.
jVIns, o rortiillntlti tendo «ido cxncto, om
linda prcju-lic.iti o sorteio, como podem
verificar na redacc-tlo.

^•IrSíA.'
CORREIO DO JOÃO PAULINO
Menino Onrtiiitlo rVi/ncs da tiilva —

Qfatç) pelò-gèu caitílo pimlul.
B«ii.Bito»ix»oi«an»jtí»ií>Eia«i»iKS»K^

—T 5 v

vVvVv)».0 . -• ° dLtet"»/v/vA. A/^vá^ ''JtSSíz

VTm
¦¦'irjjgpp»fW«fe,,

«» w\
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P£) o ,cJWrpmk
a % • / -=*

O cr,?meXttHM —"'-*_-£.

Ul-bum-ba-mc lfl/j ptim pio I

Aos lions meninos
s()AO 1'itulliii) com orgiillio ti-unsercvu íl curta (|íím llie en-

vlou o hcii nuilguitili.J Iluplmirl du Cruz Mitchado:
bPj-wíó peloniesuit) seuliméõlp (|tié ugora Invade o»i

CulIiÇOBd de lodo.-i (pie luHidctn em riOSSÓ KiriTn». pelo Um lln
gico i|int leve um pndiii.ro du llossit paliiit •- 0 Aquidabun, Uüo
pos-io, cnmo crlauçu, deixar aiiüelléií da iiilulia edade, quo
oliorain por .seuH puos, 'jn-r estilo liòjõ órplillos u au desaiii*
paro; Ho o joimil das ciliiuçitn (julzet abrir nma subscripção
pura njuditr aeus leltoresldliosorpliííbs, ubi Ile» o meu (jiiiuliü 1
Jiinliittii-nlo com ò du nlgiiiiH ruul^oH illOUH.»

Apjilnudiliilo du ooi'iii;:lo táõ getlblOStt id'ra, Joio Paulino
publica a listu da rúüãcripufiõ jÃ promovida pelo dialliicío è g1-
tiüroao atulguiiiliõ Hupliaél .Macliado u espera ò apoio da
toda-í ara uiimtr-ns qúõ o 1-i-in.

Qüidi-iiei: obulo acoeilura do bom graído» p^-i-f quem dd
muito dil du nua forluua e ijuém dfl pouco 1I1Í fle peu corayii'..

Subsoripção Ctitrr; ,>% lr,iUirtít»t.nln>H do Joio Paulino para
as vióiímaé do «Aquiilatianx.

Riipliael da Cru/. Muclindo
Ni, 8.H00 cbüpühã
Eglaútiun
Oorlua Uitteuc-iuit
Maria Taiiiz:!
Àgripina .Maria »la Cóiiceiçílo
Delorme da Cruz Machado
Accacia Soares Fércèirn
Alzira Pereira de GarvalIIÕ
Adelaide Aldovruudi
Lyra Celeste
Mamiui
Magdalena
Dadinbo
Angcliiio
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Í500
?5Ü0
$5U0
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Ai! Jláwaei NSo faço rneii» I . VUééi

Bará deJeaus Ilodrigues.
Eaiueraldo (J. Machado..
Alfredo e ií-_-ttlriz

Uubriella

Htcebíiirjija rnais :
Arnaldo Varella»
-Estbfcr Jl^rieto. ......
Alzira Coelho
lj-.on«r Oiíribo
Oãcai Campos.
JLeouor Campos ,

Sorrima

iiooo
1 00
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20(000

IÍ000
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BiHIliMpOiKÊÍSirâ
D;i!üíi[SfÍ!iffí;!Í!!tS-80SHiseíi;lít

-Sahidii.s para Europa

f EÀSaMBCCÒ  9 de feyeréird
PETÜOrOLIS  ií ¦

(' fiaijric-to aSleiaão

is.M *1Ji i Xjí 1 v 1 «
IiAi.rMAN\25 : OOO $ OOOj Ei;,erid0udrí:i0t05,n0llia. defeví.

." si -.O em 5, 12 rei o.srlilrá na dia 2 ás :0 horas, di
u:ar.-.£, pira

ÍIA • i\{\(\ dfe AAftl «aliin, Lisboa, Lei.vões,

j vAPORES TRÃ..SULANTICOS
áeá.Faicb y :.(.:.eaO.)

0 paquete hespanhol

BERENGÜER-EL-GRÁNDE
Esperado srê o on 2 de fevereiro, sa- |üi-á depois da iniriipecsarel demora

pataí?aistos,
Moní' vtriéo

e Cuenos-Aires
Re-.-c-be carga e p*àS"geircs.
0. sr=. pa-saiféiros e suas bagngens

IsraO conaucçüo grátis prtra boruo.
ian carg» trad-se eom o corretorv..t':ilii, na rua General Camaraniló;
f-arc ?.-i5üag.,íi3 e (iUiras informações,cum o agente

JnauÇapjloneh y Paei*to
39 !íDA PiiiMliíllO IIE MAiiÇO 39

A LDGÂ-SB umn senhora, para l.iv.:r
3 e coziüii.-ir; na íua Joín, Caetano

a. 59.

» Lut.A-SE unia criada portugueza
X3 chegada ha pouco ; na tua üü Se-na-jo n. 107.

LUGA-SE uma moça para anuma» LUUA-r
ti. deira

Maiec

j )RSCISA.se Ut- (llllrl i-r|riil,-| ue meiil
í e i.-iiie pn.-, lodo o s vir.,!, hiennj

cozinhar, em cisa d- u i c-iól, (juo
durai i n,i ,i:ii-'ii'l o llê boas referchbi.-is
de rua cntiducla» ua mn du Aíiueduelu
n.78. S.-iu ri 'l':i,t,czn.

rjRHClíA-Sli ii- ma MajaoRuapè u.8,' ue uiu i iriinda p.-.ra -eviivis leves.

ASAVIvNTüiiASiHXilIUY
XLIl

LA1 

longe a luzinlia ia crescendo, ú
proporçãp cfüé o caboclo avançava
com o burrico.

,dra ^0, , se, V'C* 
' 

e! e»* u-U'nfa' I P *$ KV.S!! aC Uma lava "^ " ,'11" P*"" fil'» CÜvisÕU lllll porlàO de faZCll-cua v iíi-iis stn.Vo .t-.es Uj iiia c Lri<m li ilítT ;i* n- nn Mnri7 r> Pi- ,. .... ... ,¦¦.,' . 1 ' .fal Fli.-rir.no Peax.Ko li. 122. j r',s n 
"V 
ít. b3' da 1'lca, llluillIMiulo ; ijlliz piirai' O ailt-

1 mal; mas o hiciio parecia-fascinado

Prin-lnti-liii, cahiu ü louça Ioda no j menos, na erasa do capitão Armaranlho
clião, fazendo Lim barulho inedònhõ c | Semifusa, no dia da sua grande festa

f ^jâpnSif !SdlS^ P-a^^S?^Í ^%M'flÍv. aquella iiluminacão e .01 carro-
mA^^gfeSr-ÃI^ -¦¦,«BB,MM- '^^d°/;iandolo dono pelopoi-Ulo a deniro,
secador Caiaweil n. 25, antiga For- ,;)R|mS.í.,i_ de umar rapariga5 p/rap11*!0 esbarrar urum criado que pas-

"' ¦ r.jiidnr- no. scivr,*o» domésticos dr' savã com ))))! Iiandeia cheia de doces e
.4 LU(5A-SS urca ama seca ou anu-

ír\ rarideira ou nara o serviço de um
cas.l; ua rua Sculior dds Pass, s n. lii,
s brado.

ALUGAll-SE 
duas rr;adr»s para arru-

mneirade cnsa, dome no alusui;
na rua Dr. Joaquim iilva u. 77, casinha
11. 9-.

casa de família, qiiorsa pessoa de Jon. | t,>n,.„ccbütnmei -. infi>riiia.se n.t rüa'Gjiieiãlt' X -¦
Ca li) ara ii. 17 '. ¦

o (Jury,muilocspantado, viu-se no meio
do muita gçniç cóin roupa de luxo.'Ioda essa geuto acçudia ao barulho
no portão, e parou espantada dianle
daquelle quadro: um caboclo montado
n"um burro dentro de casa !

Appareceu o dono da casa, um ho-
mem muito alto o muito barbado, a
perguntai' o que era a(|tiiI!o, por (jue
era (jue linha entrado alli com o burro?

E' 
que o bicho não quiz parar lá

fórn, explicou o coboclo.
E quem 6 você ?

- Eu 1 Sou o Gury.
Oh! Disse depressa o dono da

casa, vocó vae entrando sem mnis nem

nalalicia?
O caboclo cossou a cabeça como

quem procura um jilano salvador e ga-
guejou apenas:

Chegou á boa hora, daqui a pou c<
vae começar o concerto.

O' Felippe Gallinha, guarda c
burro desse senhor, no cercado, diisa
o dono da casa ao criado.

,, - , , Eo Gury lodo cncio de po, leve deDesculpe, mase que eu venho de: :r „„_.. .„„ ».i.„,i„„„.i „-L .-> Innrrp I para um estrado que havia ao centro
de grande salão.muito longe..

Espere, exclamou o Semifusa !
Não diga mais nada! Já sei, vocô éo
homem do rabecão que o Tancrédo
Bicudo prometteu mandar para o con-
certo de hoje, não é isso ?

O caboclo achou melhor mentir,
mesmo porque estava corn fome e via
que alli podia passar uma boa hora.

E' isso, sim senhor, respondeu
elle, descendo do animai.

— Ahi,c-nIre vários musiccs,senloi>
se e esperou.

Havia convidados na sala como fa-
rinha !

Appareceu um criado no estrado,
carregando um grande caixão.

Era o rabecão.

{Cniiiirubt)
gg?B**-j*j*****a-**

•JaujTio.

PRECISA-SE 
íe tuna s-r.hn .'óed,. . IIE-JISA-SE Ue uma peqúenà-ou pe-

meia ciado, para fazer ci»n*'a uin a | ' tiaenodti-l2.a i4..iiiius paia sai vi
urna mocinha, lavar e ciTzinh pri a sei
prs-nr.s, que durma un eiiip.-rgri; tra.
tii-se ns rua Souza Barros n. 10. llage-

| nho Novo.

r^r if.ri era ei de rnnrço
u.ri-.j-. ••••-••..•:, epae^raenio. rua do

íirKtírl Deedora u-i-i, Nirtlieroy.fataai i cemp-mau >'aã.a-«i Lote-
H. fiai Eiiadíj.

VH..1. r*. ¦¦-! — jjul*****-:

LtíLÕES

oi-hiLt:
rRt.S BONS CAMINHÕES

1-! superiores animaes
, „ («nao liguaiis pareimsi> sui.-rii^ia, -. »r.-ei»s, encerados, todas* tE.r; n»o«!!;oi oe cochrira, etc.assis mm
txff.Mi: run co Hospicio n. 153)

oTfíLÍÍSS?1* iuiorisido pelo SR.
SUSSS? 

"t:Ã;--;f>.'- de í^stro(jue i.qrna» • sju r»mo de negocio
^miv.-á ei leliào

íexU-forr», 2 do .r.cx próximo
fatn.-o

í"i» saauücice)
AO KS10 DiA E!í PONTO

46 A Rua <ie Catmobj 46 A
V*ia?iJaiJ!^k', m «aiinhoss. ani-

,r*5S. ? 7 f^-'- *stsrs„ patantei
•nctrtat doautteito

A companhia fo.-neoe condurrr-;â¦> sra-
Euíta parx bordo aos tr». tja3ãa.geirai
com suasJbagagens.

A Companhia acceíta
carga direelamente pa-
ra Lisboa e Leixões.

0 embarque dos srs. passageiros e
Euas b rgrgens terá logar no dia S ds
fevereiro, ás S horas da mauüi, no cise
dos üineiros.

Todos os paquetes des*
ta companhia são pro-
vidos com os mais mo-
dernos melhoramentos
eolTerecem, portanto-, o
maior conforto aos srs.
passageiros, tn nto dei
como de o* classes. A
bordo de todos os pa-
qaetes ha medico e
criada, assim como co-
zinheiro portusruez e até
Portugal as paisagensdc todas as classes In-
chiem vinho de mesa.

Para cargas, trata-se cam o corretor
da cimpiuhis W. it. Uc .Stven. i rua
Primeiro ae Março d. 51, i- audar.

Para passagens e outras ioíornuc****
com os agentes

THEODOR WILLE A C
BUA DA ALF/iXDKeA !1

Efpreza Bnsliflrt üí Immh
p-v,

«%

FREITAS
O PAQUETIi

Fagundes Varella
Sahirá no dia 4 da fevereiro, íe 10

horas da manhã, paraBahia,
Maceió,

Pernambuco»
Ceará,

Maranhão,
Pará,

Itacoatiara
e Manáos

Ordens da embarque até á véspera da
sabida. .

Kecebe carga de«ía li, pelo tnpiche
Commereio, a rua «ia Saude n. lí.

Para betei, iMuageaa e mais informa'
çbei, trata-M com -

LUIZ CAMPOS
Boa Guaenü Camum ¦. S

sobra-to

ALUGA'S8 
uma arrumadeira para

pansão ou hotel e uma cozinheira do
trivial; para iratar na íua do Riacliuclo
n.üCP.

ALUGA-SE 
uma laTõdeira c engurn-

madeira; na íua NovadeS. Leo-
poluo n. 19.

àLüGA-SE 
uma copeira e arrunn-

ceira; na rua Banioina, avenida Sáo
José, casa n. 19.

Á 
LUGA-SB uma senhora ponuguezr;,
de confiança, só p-.ra lavar e en-

goiumzr com perfeição era casa de fami-
lia de tratamento, dorme no aluguel; na
laaeira do Faria n. ..

} jRECISA-?E de nma u'qiieiic de 12 a
15 annos parn s 'i vi-ns leves em cnsa

de um casal ; na tra.-i-ssa ob Senado
n. 18.

r_r RlrCI-A-SE de unia mocinha para• ama si>cca ; ria rua dos Inválidos
n. lã, .-.obrado.

j )RECISA-SE do uma menina, de 12 a
. 14 annns psra ama tecca; na íua

Machado Cnclhr» a. 43.

PRECISA-SE 
eeuma criada para sor-

viços leves, indo para filia onde se
demorará quniro mezes; na rua Buão dc
Itripagipe n. 103, chalet do morro, cha-
cara do Vintém.

ços leves; nn rua teíe uu Setembro nu-
mero I3i.

RECiSA-SE de um» pequena de 10 a•' i-2aiiiiuri pata ama soeca; aa íua de
S. pL-lrn n. 179, da-se roupa e pequeno
oídeuado.

i J.RECISA-SB de uma pequena ue 13 a
í 15 .-.unos; ua rua Tueophilo Ottoul

n* 35, i- andar.

PRECISA-SE 
de uma mocinha paracopeira e mais se-viçosde uma pe-

quena f.uiilin estrangoira; na rua do
Yniranga n. 55, Laranjeiras.

âLUGA-SB 

uma boa lava.ieira e en-
gommadeira, .perfeita em roupa de
ora e de homem; na'rua dos lava-

lidos n. 85, casa n. *'-

A 
LUGA-SB uma senhora de edada,
italiana, para lava.- e fazer serviços

leves; na rua Mineira a. 3, S. Christo-
vam.

| IRECISA-SB do uma raiada paia tudo
sérfiçò de uma senhora. 6 escusado japresentai-se quem não estiver nas con-

aiçõrr-s trala-se na rua José dos Reis
n. 49 E, Bngcnflo de Dentro.

\ 
LUGA-SE uma moça estrangeira sé-
ria ede conducu ali.iiiçnda, cou

pratica de todo o serviço, prefere ca-a de
pouca fimilia egent* séria, ordenado de
oOf para cima; quem precisar dirija-se
ao becco dosFerreíics n. n, sobrado.

a LDGA-SB uma senhora portugueza
A e séria para lãvadeira e arruma.

deira; quem precisar dirija-se á rua da
Gloria n. 86. entrada pela rua Benjamin
Constant: quarto n. 6.

ALUGA-SE 
uma ama secca; na rua

Formosa n. 23.

A 
LUOA-SB uma lãvadeira e engom-
madeira; na rua Senador Pompeu

a. Ul.
A LUGA-SB uma perfeita lãvadeira -e

rtengommaueira para casa dc família
dá lustro ea roupa de honrem com per-fefcto* U rua de 8. Pedro n. OO.

LOSA perfeita lãvadeira e
i trata-se tu rua Se*

ft. H. casi n. »,

PRECISa-SE 
de uma criada para ser-

viços leves do casa de um casal, po-Identlò dormir fera ¦ na rua Latira de
lAianjo n. 51, Cidade Nova.

£'•RECI.-A-fE de um criado; narua
1 Eitacio de Sá n. fiO.

PRECISA-SB 
de uma boa empregada

. pára todo o serviço de uma familia
Ue tres pessoas; no campo de S. Chrls-
tovam u. 1.

!Or§>,!*' CiSÁ-SE defánia
-*«-• menina dc boa cou-
(iuctu, <Io t O a S 5 anno-,
preferindo-se branca,
para cuidar de uma cri-
anca recem-nascida e
mais serviços Iev<'s,dan-
«ío-se roupa, bom trat»-
mento e pequeno orde*
nndo; para tratar na run
Guanabara n. S5.Laraii-
jeiras.

PRECISA-SB 
de lãvadeira o engom-

madeira; na rua Marque: de Ab:an-
les n. 72, Boialogo.

PRECISA-SB 
do uma menina de 14

aunos, para ajudar uma engomou-
deira ; na rua do Hiachurl. n. 9.

, KELisA-bK ae uma baa empregada t^RBCISA-SBJde engommadeiras. pa-cstrangei-a para todo serviço de pe-i í"«ga-so bem; na rua Toneleros n. Òí,
quena família; na rua da Paz n. 19 A',1 roparabaua,Rio Comprido. *

PRECISA-SB do uma meniii--, do 13 _. „,t —. 'i annos, oara serviços leves; trata Mom "Inus; trata-se narua dos Inválidos
se narua S. Lenpr.ldo u. 107 sobrado. Itt- Ul» chalet

,,~)RECISA-SB de uma empregada para*~ tiiuo o serviço de casa de um casal

; RECISA-SB de uma cri=da para o
serviço de casa de pequena familia,

menis cozinhar e qut» durma no aluguel;
na rua. do Itiachueio u. 71-

ta-se ua rua do Rosário n. iui.PRECISA-S»! 
de umn perfeita lavadei- íp RECISA-SB de uma ama secca ; tra-

ra c eogommadei-a com iu.tro, só! '" "" "" "*" ™ ' "'
pararraste ir.ibalbo, para casal, dormin'io]f
no aluguel: na rua uos Voluntários dai!'
Palria n. 76 A. .*

RBCISA-SB de uma boa criada, quelave e èngòmme com perfeição e
urma em casa dos patrões; no campo

io S. Chrlstuvain n. 114.

RECISA SS de uma menina ou me.
ninoiie 15 a-16 annos, para serviços

leves; a pi escalados i.trlos pae» e muito
limpo, aoimindo noaiü^uel; ua rua Vo-
liintarlo» dr l-alrla o. 70 A. .' r.j-r/

I , KECISa-SE de uma criada, na rua
1 Geaeral Gamara n. 252.

] ;; RECISA-SB de uma criada para Ia.
I var e arrumar qunrtos: na roa Se.

nador Dantas n. 59, padaria.

PRECI'A-SE 
de uma criada (

pen casa do pouca lamilia
do H<ispicio n. 126, 2- andar.

ou moça
na rua

r HKil-A-^P. de urna amima.leira e j 
"Q KECISA SE fle urfla criada

I ongoininad-ri-a ; na :ua Coude oe i JT^a» L.-pa n. SO, loja.
Bonillm u. í63, Tijuc».

PRECISA-SB 
de uma criada; narua

Senador Pompeu n. 162.

i", RECISA-SB de uma meuroa de 10' ' nnnos para nma secca fa um menino
de um anno. paga-se 121; na raa Vis-
cinde da Uavea n. 35, antiga deS. Lou-
renço.
-TjRBCIíA-SEde umn criada para todo
À serviço em casa de p—mena familia
na tua Senaaor Euzebio a. 23S ; para
Iratar na mesma casa alé ás 10 boras da
manhã.

1 3 RECISA-SE de uma ciiada par; ar-
í rumar quartos, que saiba coser ; na

rua Senador Vergueiro n. 65.

PRECISA-SB 
de uma boa criada para

todo serviço de uma senhora sú;
trata-se na rua Siiva Manuel n. 49.

PRECISA-SB 
de uma lãvadeira e en;

g-mmadeira; no campo de S.Chris"
tovam n. 96.

PRBCISA-SB 
de uma mocinha de 12 a

14 annos para ama secca, dá-se bom
tratamento e paga-se bum ordenado ;
na rua Amazonas n. B. l.emS. Janua*
rio.

RECISA-SB de uma criada para pon*
cu serviço oe uma viuva, sõ até 40f;

na rua da Conceição n. 42.

O RBCISA-SB de uma ama secca, qne'. seja asseiida e cuidadosa; na rua
Coude de Baépeody n. 4, Cattete.

") RBCISA-SB tto uma lãvadeira quesaiba pas«ar roupa a ferro; na rua- de Dezembro n. 40,

RBCISA-SB de uma criada por,
gueia dai chegadas a pouco, pcasa de um casal asa Ilibos; na

Anua Leouldla t, 21, Bncanao (to
fc»- .)'

RBCISA-SB de uma lãvadeira, • malaaar-leos do-asiüioi. m rüa Machado
a. IU r

lS4«SB(to uu «fiada qua«a«iM*uru (UGltKto

Íj RECISA-SB de uma criada para todo
o' serviço: paga-se 

' bom' ordenado;
na rua Frei Caneca n. 226, sobrado.

PRECISA-SB 
de uma.ama secca. bras*

ca; na rua do.Riacbuelo o. 28.

PRBCISA-SB 
de uma rapariga paratodo o serviço de casa de familia

Sue 
seja seiiae desembaraçada, paga-seem i ua rua. Dr. (.Ino Teixeira a 9.

estação do Riacbuelo. trala-ae na rua
Vucoude de itaúna a. IU.

pRBOSA-SB 
de daa* boa* tavadairas,

1JRBC1SA-SB 
de uma menina de 12 a

13 annos. para serviços leves de pe*
qnena ramilia; na rua do Visconde deItsúua u. 102.

Cozinheiros e cosiiilisiras

ALUGA-SE 
um hora cr»ii::heiro de

forno a fogãn, p.,ra ca>a dr; fim:l,a
de born natam-nto, dá carta de fian;a.
para ver e traia'; na rua íergrpe •:. 21,
estalagem.

ALUGA-SK 
uma cozinheira para t.

(rii-ial; ua rua d: S.nto Amaro n. 20-

ALUGA-SE 
uma baa cozinheira; tr.U

se na rua Senador p.-rmi.eu n. 13-3.

A 
l.UGA-SE um bom cr-ziuheiro de fo
noe fogSr,, pira ir p.ra fora; n

rua Sele de Setembro n. 13 S.

ALUGA-SB 
uma cozinheira portugue-za ; na rurt Frei Caneca n. =7|.

r\ LUGA-Sr! urna r:-z-iül-i- —r..
iTa-í- ; iii-.a-. =?iij(,i tuliii.0 r>. irá

SObtíüCL

A I.CGA--5B rara casa de f»3i!i2. una
r~ía zínti írs e uaia c—larnr-. p-nc*tratas? ntrn-. Pr. Joaquim Sü*. c. S
sob»do.

4 I

¦ :M

v».-j

|«'
1%

... .-;

ALUGAM-SB 
cozinhei as naric-n es e

estrangeiras; copeiras, anurnaaei-
ras, amas seecas, hvadeiras, eneonirua-
deiras, copeiros c jaidiceiros: na íaaeifa
Senador Dantas n. 9, Z- R-irisu»,.

ALUGA-SB 
uma ciada portuguez.

para cozinhar ; na rua das i"...juei-
ros n. 40.

ALUGA'SB 
uma cozinheira com pra-tica no comn.rrciú, na rua d3 Aí-

fandega n. 253.

PRECISA-SB 
de uma criada; narua

Visconde do Rio Branco n. 4.

i RECISA-SB de uma criada para ama, secca, de condueta aflançada. narua de S. redro n. 333.

PRECISA-SB 
de um perfeito copeiro,

de condueta aflançada",. habilitada i
serviços em casa da familia da traia-
mento; aa rua senador Vergueira n. .20

ttZ>KECISA-SEde uma
i uu secca de côr*

de mel» edade ; na rua
de S. Francisco Xavier

In. 27 A.

A 
LUGA-SB uma criada para cozinhar
e lavar; na rua ú.o Livramento n.29.

ALUGA-SB 
uma bo3 cozinhei a paraeasa de familia cu commereio. Ie-

vando uma uequena de 12 anuos; trat.-
se á rua D. Julia n. 52. .,-

ALUGAM-SB 
Bma cozinheira para rasa

de família, uma arrumadeira. uma
engomai -deira e uma lãvadeira; i rua
Marquez de Abratiu.-- n. 55.

ALUGA-SB 
uma cozinheira qu» durma

ua casa do* patiOes; na raa Condo,de Bonillm n.5,n. :.uio. casinhas. *. (

ALU.JA.SB 
uma boa crmaholra; a*targo <a sénTt.

[A^iSÈliF"****

ALV 
:--S u-n7 r-e.-M . c tinueu ^

IrivraL portugue» ; qu*m -...--'ist
liirijE se á ruaSeujd"! í(-j:iju*u u. is.

ALUfiAM-SS 
eoilBh-Ira?, a^is» s-recn

e da le.te. menira* e meaians"; o»
lirg i ütj Czhitii a- S. -s-*i>-3áo.

I RS*:is.a-íS de cai r-*o-i p>? ->*a-«.

ue ll.una n. 1:4.

RECISA-SS íe nnj ret-u ^.r„-.ir*t»

PilECISA-SS 
tíe nu,, c-iz.nli r ; n»rrj> aa f.T)a n. 55.

] >REaíA-SB dr: ania cozinh-ua. aa
5 rua seaado Poraoeu a. 244.
« ', RS».ISA-SE de un» tvaa cuiinheir.,
• que eag-minje -lãtu.:.^, ;uUi>-. *_ju<r-

se pcíso.» seria, e quê-i aia estive aa»
condições nio sa -pjrr.-eme; na rru
Uaiechd Fi.riano Peixoto n. õ.

r^iR-ClíA-íB tie usu ..»nio*a pan c»;~
ST nuiHt em easa dí t-equena laaflia »'

na tna do S- José n-13. e-lchuam

RECISA-SE de baa* cotluoeira*, me- '
nina* pira ama* seccas, mnn a a- cõ-

peinnbos e arrumadeira-»: na na .is í=Ajuda n. 21.

I )RBCISA-SB da tunaperf it.e-.iaa-t-
I ra pjra Casa da iraUmeuiu; a. tm*

do Livramento n. 1S7.

PRBdSa.SH 
do um oozlotwir»» •*¦,

em Uo-je-r d* --*:-,« : a*. ralM» ~
taro Sampaio a. 17, Leaa, llatart^
baia.

13ua»«n «a nc» nan mi.

*-^sSs*í.
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trin a ipinitr por novas oòriain -
lit) tributo*!, no liigíiotnvel tòilli •
daa I) umy.ici. nu.« r.ft.» o erm «
federiil <• iiiiiiucii' il, i iissini. toih i
nn liuiooii o ""io-us "iiiobclcia
lllrul.,-1 fitliei-llilll.Ullii liollll;.!
)))i'|il,', por '.,» .'ICliatrill lu i ¦
iu-: .nlnin -iiui no 111 :i politiiMi.,-!
«ionro-iill".

lt,- ilni.-nit,, pnra iu.» õniiooi'1'Oi
li-i iu a i:-, oii'i>i'r Drili) ou ai|t),-li
limnil íato, n.l iv.iivíoi.Ao pi'«ivli ,1
ipi-, i fraudo futil u« tiiipiitiiitnr.

\'.-!t uiiio ,,' cambio jitoprj i
nici'..', eiunpii) UDS noticiar ,| i
havia iiifttns papeis i-m tloinitn.i
,-ii oultOt: ((..lo ..in baneos : poi i-is,
»(..|í,,.i ¦„. relativa (lfir»*>i4',i, «ianil ¦
llu air,,iiiui alta, mi ,,-. iif,.i ,.„ mil)
i»i«\ «nii! prinio irão ns oiYetiu
OOtlSIaniió-UOr», ('iitrntaiil,., i|ii,-

A-i-auí r.o doutorou o irioroado
Ilrttn», :ttt> (ilu- o Udpubllut» passou
a punir ri 17 0/112 «I., opurnililu 08
nullo:'. bancos ii 17 1/t d-, cóm
lutrou iifrorõúldüM a 17 ri/ic» o., o
i-otiiptMii,u-i»-. n 17 11/3*2 rt.

a" tanto, o incioaiio rrnquoou,
i-niii o Hupnbllau ii I™ 1/'. «i. o oti
oiiii-.i-. hiiicos a 17 8/10 •!•. ooil)
oniiipriiilnreo do pariinulur a
17 !'./IC, .«., iptaililo im iilln IflÚltOlJ
ilccí u-.itaiu comprar » 17 8/8 d. o
iitci a 17 13/32ri.

Os iioiv-ruios corrorom nn ijter«
oailo nu» II ilsn do HSlí'1* ¦ MS350,
r.iiD o:i valeu, nu:', ite IJJWO II
l>».iSS, cuinlnllilo :,n U-:Ui-i,ii'i.'(>i':i
,-'ln In tran liinu*. ariíiii O" I™ 3/ifl II
17'./_._! ii,, cuiui-a tnirticuliirus o

i,l:i:i iio 17 \H n 17 U/32 «I.

nin
Sanlo»—

Tolal:
tflor*. IfiOíli
Total:
1001 toor..

*l,J07

<h).!i-;m

IMilItü

«11.10!,

M.C.iy

Ili- te!)

«5:1. II,'.

r.i.r.a I

sr,. iim
tói.ítii

SSd.Otii)

íoit.ioél

-1-;)()(!

r.

mn.aia
ia7;4°è

tüo.cii
110.1.".',

SACOAS
•10 X.

'» 17». 717

5.VÓÍ.7ÍI

7.r.77.ir.ü

T.imMl

i.BIH.im

IO.l7H.'.:::i

14.!):),;. '.«'¦!.

ii-aár, (iui:

|.-|,.l-:-

< » 11 it 1 o

!,, : 

| uva. I.r-uil iriim MtAPiI
"rt'-> ,,,,•¦».. i;i:Mí' ,- c:,,,M,-r». ini.»-' i„, Miai,:«i»,i

a.:íu t ; :i|- ¦;, 17 oito 17 7/JJ li "/:>' IttlftVel
ttl.aí, r;,,,', Ti! IT li; I.l 17 '•',',' 17 O/Di Pllllli)
10 r; 1 id -, .'¦>• 17 1 17 r, 1 17 ft/Hl
ii. :, .... ut 7*:* l/t 17 ll it :• lil 17 6/til
tti- .. ic 1 li t/l r; o ií ),- fu iti H 1, 10

_§_>: - r; 1 1 1, O \i 1" n/s* 17 il/ai
l.iiii ,.. 17 i;i it .!¦;( 17 r./li". 17 tVíll) livavi-t

17 i*,||i

:m*h> ¦¦

Umi 1)11 i-:l f»»l)il"

tranm

iI >
1 'P/'

II uuloi-t..)..

|-,,ilni:.-i.*»,-»» )„u.
I.on.tic-. .

líJa-àVi',-
Ti*i*ti-il i. j
t*tll líIliM ,. 
tliíspaliiia, \l i.lit.l.

rrsc-isi
f.ondips.,i'"lH. . .. .
H.i.iiimrf

OiirracO

ir»|!(J a lil 7|H
ai|.l-.'. ii I» '.".'1,-tr

imn ¦
S.t-T a•ÍS'1-'¦•« .,

 D* 151
fi)  Ui'.'.'.
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.-¦vn ilr.il •!»»
nh'iu iiõ 1 .1.

1 ts a.,
IS5SI

[jrrnltjrdi >10
!-_Iumw. o,..

•H1.1IV

ll
17

IIWlíl, ia 1
l :>(l»l.,,,

ii.ii, ;-.

KJ.lMvn.i4*;M.i.U!Íin.
!-,:li.-,ll.,  I
iSlxa nl.» lir.  I

iii,l,'v âvlil.i

7|ü a 17 titr.
>T,r,,'. .1 sw);
ics:. sitia

Ifií 1

US a IT
S|tt! a 17

via.
ui

ll • a-.-
i.ihui •*\c-' .uu, v n "ii < M >
iht»n R\ç> iM«-*(l*» tlrt «'•>•
Iiiíiit, nl,.;», ii,* lüiiwt).,.
).i, , aa... vai»». llcÜM,

t
f ào

11. .IC!

Mll«1t

1 cl.NP!

tal.., d,' <S««.'t»>!i«> .1,» Bii».',» «• lltlW ,-'
ila Kr-iilCJ ,.;...
(IMlI^-ll-UiM.l
nn nii'it*-ttiit .to l.tiiiiíro^, :¦ auv. <,...,.
I'au«
BírluTi 

Civrios. ...rari*««»!>i-<! LiintliVs dvi.ia li
Italtíi, pa: UM .¦., 
ÍIr>>l,aiuia.imt 61W n «.,.,,.,.,.,
Bírlttu. t>or vvaiii.u.-s,.,,...,.......,
EriiTílIíS «ui-i i-Loiiiiii-» v, 1,'
Sr» Vurk » . \ , t «.
r.rni.va . . \. i, 
I,t'l>,..-. » • V. CM- )J»K1.1Aroi.uat.- .•¦ om.- iwij •.-.-- i,w......

.M mli o ,'"i"-.".' 7.".'.'.V. .7." 
".V. .7..!

ÍP 013 JANKUIO HK VM1C
.uWi: iNTBHiOi

r. «/.
í, :: i ','.
v 3/ri *¦'•
8 .US • .
r-i <-l.il I,S
t'« 83 7.S
f-., StO r.a
t---, lí*lrj*8
I-Vi, i5.I«1 t,'i I-,-... .-:,. i:> l,
),s:. if. s I.ST.â".
l„ íí,.:í, fí I.. íá.lT
il, r,o T a. St) t.i-ts

m i,.-j «i.i a.-t

t, •-.
3 !!/li» •/.
t a's -,.
lj " H '.',
j. 13 i;*s

-.'i ¦¦

i-u \tt
un i «
soi i.i

IUI
li') Mi
lil I '9

K. dr lr. (>»ilr:«l ili» Hrn-íll

QtOok ii'', .:afó líílfl ii:l'|i;iio-. o,-
ri"inn-i-ia, rm 88 Un J ulfilii :

SnooÃH
narro do Ptrãiiy  Í88
Jul-". ilr lrAi:i - ... 80?
C.ai-.-iptva SUO
í.níiia Auxlllav  ll

Síncí. mu:« iv.t-íi.iVi*. tío chd^üdt\!
Soòun

Maciumt  1.813
Norto •—

1.813
KUo|..r:iiiun ,;

llm-ohiilo-i no cila i".. I3.0ã!>
» » 88,, 88.VKI5

.ir-atn O «U( 1-. 3.ÜH.103
|.'m i-|'ii;il pnvioilo ii,'
p.ii»r»  ií;083,855
Esitl dtliiOOlU.lclO 0 péSO liai tjllij

iT.i:"».
r*a1ii11«.tlrn rtrt JOl! %,%t, l» » t1-'-*. '

•¦'ill. jiniti tt ,.*nnrl,*i tlnUi'1 \f>
iitutiito *-m ífl Tt* rtC iiiísrir:» ttf* *>í_t

i-f-w-jigaai-L-»- ¦****. juui

TfWI.U) *.-

Kuropa

li. Ilniilii-...

RHASU.1

Hli) ,7

.--jn.ni i?'...

Balita.rl,-...

Total...

»An;i'i

ts .aas .'.•»••

i.n.vi :¦"¦

413,171

l.C-.l.tlll

«.170

l().7l',7.i.7l

au.cr.i s/t

r.fi.-ru. %'{,,

n.ai'1 u ¦•:!•

(i.i.sia ¦iti/M

-í.tic-. t/c.

Dítl.MS 7/i,'.

*«<«« t *.c*mniarzx.mmr~r-i3J,
s»«x*l. vMici 11 » u-nind * rm '**>

.Ir Jui» .»¦• 19(10, >•¦>»«», »,!..
do-, moilu.r.-s iln.i,.-.. 11) «11.7 M7 I
••.nmi**. «ni (»;t 1 T,:iT* ~s\it* ituiv,
tini:»*-.. IrriMi I j po T. (dlrijtti
ntvol) $ :«|S 1-. u liii.-i. <-.n
SU-vil uo i» »»r,-,i i. •; n _. d. a
i" l|'l*£ pciico. it-'. .'iv*:.«)0(i

Ol»»;iic**4 nlé i" fc» .!,* I1MIII
iV. Vi», u. õT.ir. .-.-ins.-» Mli,
l.rai.iri--. 'tM -.li. «I cl. 11- lllll*.
Han-, IS lj! I.-. r.l» Id!.»-.
llnmbiu _;.> ;ni i\ t _.f. l\'i i.l!

l.». it,,- iVorl.ls ^litiiir sü«i
t*¦ _j . iit*i-»*íti mrt:tti>si;•(., wo ui.*l

i:imll.ini;;i
Ilnrnii ile Saiiln-i,,
t.uiriivMílo ,,
l.ntiM Í.im N.n'ionilO-1...»
lila-UI llliliHlcl.il
Salda M.i.hi.

Í05IÜÜO
yo/jiiiiu•¦o suou

¦iiiii-iiiii)

j08|iWi)

I08S0O0

Vrtitlii-i «li» itoisn
.ipullri-.;

Antll!».,, ,..,•.'

.Novo PtKjrâO, 1,1. 9,4. Ò. H,
lt. 17

lllnilai ilr, BOOJ, 
» Ül) 1,0 S 
* Uü SlK-S, 

ilu (O, s. 
11)08, port;, l, ',, :., iti 
i.-inii, poit., 78.,• » |ü, ao
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I!sí. «In llio, porl., f, ,

• '¦'¦» ¦ • i '/.. DO. I7il...
Il«(. tli) Minas, pm I.. ::, I, 11.
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» til
• 8 III, porl., ia...

Múüt.tUM
íobornnos, «iso

i:nm'|ii'irl i(. Ml j
n,.,iiiiiiiiM. r,, n-,,i

!.<mtp..iil.i..*; i
Pni-n-l tlO Salllo-I. P.'
S. A. Iir.iroliy, iil.ouo...

lirlM-nluii"* :
Fabril Piinllnana, 1*0...
Tn*- Hr;iiil It.i.lHlll.lI, 1*

lilWÍ-dôi)
(:>l,l„.,l-i

ltOliijooi
jlOOMUuO
I lUOUSOi 0
li Oi ia ai .'i.i
l:0|,|),-!,i n
1,0->;l«i'o •
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!i;,r,sl) n
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|:0„,iS,li,'i
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fli:.«",'i
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t»r,oo

liilíl), o
:iy_ji'iiti
D7ÍA00

ggojooo
I0IIXK1

IBCjO 0
tOljiiOO

t r,l i lt> l-.iir-

III. tíjÇ »!>«) »)i; CAFI"
0'nnnn.v i o nidrcftdn «*,,,m bo.*

u\&.% tn-»nti*h«li).s«) os voiidoiior.'?
rsguittrraéntt] lhtr.insi_**>nt«s i»;i
«In ; os o,'inpr.-»a,)i-n.s ollc-l-íeiUi)
alguma »*esist«nola. mns, nllnal,
¦ji.»if(irnui fis niH*oss:-.i.-»,ifs o npt...
*,os, isi-ào dí i*t*.ur.

As-nui «*onit!iiia o bambu, de-
OroOlldO «* ,1s «"-itia.iss ilAs» sc ;¦ •;.-
tabclocam tan coo-1 ; noas,- »*.*=•-. juma alta nos preços sorri inovu- j
Vol, * i bara prèieiiiiam <fl»d li «ja
fuoprimentos «ti-p.uuv.ns p.u-i
atit-ndtír As nôottssiu.íúi**» «io hu*t-
e.ul..

O facto è íx«a ns c 'mml«J»r.(i<
cot «ram o lyp 7 suce 'ssiv«»n»*t: t-*
em alta. » õ§TW». isj*-'*»! o 6$t)ú0,
í«oto essa tjutj arii.p.v.. aprotjiu «
c otanseqaurita iu-cossi.ia-.io do yr*.*-
nerb.

No soltando tní>roa«io os n*go-
olos i-on»>riini trios, mis os vc:i-
dedores insníiver.im o lim:tt« ri<
PSTVV, »• -itri .IV-rtis tio t>S(V*\
d-- s dlverg^oncia resultímo.t n
MaliúVÃõ ou ven.ias, em geral,
at".-inl*.so..s.

Çom «.(Teito, iVcbsrtitn-sá 4.t\1«1».*,i*o.is. contr» 5.000 <iií:s «i^ sab-
bano, tendi) oih- •,< ,>è 5 » io pon-
los a bolsa de N-.w York.

MÜVIMK.YIO tu:'.'. \

\S .«)l (r.it.its í>t>r í>0 li.tíos, COít-i';.
is l|l i' ts í\l no nu anterior.

AOiik a», ,• r.ilin». coni IwUa do Ijt.
Çoisih.k: março »7sj.l c jòltio 15 l\i

«rrui.ií rtifltiiraOiiS
Ptovavíia hotvtijm . . .
Apw acas anionormsnte

Entrade.s nonietu:
(Cabotagem. • . , .
C.irr.. aentro

E. F. Contra!
Em iransito

Pasiaóss por lundiab*,*
Homem
Anteriormente

ües»ie l «is k.üio.
intra :ss
Ètübircjues

K.V

RAMCDUao 59
Caí,'. Mo sallll.icio ii iiirr.-.ia> íeellOi

.'sLirct. r,.;:i nll.i piii-i:i! Ut' l|l a V.l.
Vcttiiiis rt í tlmsa, iiot.hiií.i.is.

O -C'1,-;: marco :,".>, inato SS l|l c Julll,»
SJíiji prônnigí; por ti-; vt*»». vMíitra 36
.*:'•. ^ t|i e »U) ii-íri'* ai.\ 5iHt*r:«»r.

",t>rm !ii»(r estável, oiim balsa iie lil.
Üols:r.,i*-. março 3S Stl o lulll.i SÒ 1|*.
LONOKKS, •»'.)
«**<%.—Xo sslibátlo * o mercado fecI»ou

(li:»ie, eon alia de 3 a.
Veaáas na Boisi. íü.oo.i $.-tc,-.t<.
apcil-i: março aspi maio i?i e Julho

! .13(5 pO' tli ilbra^, contra as.S. 3S|0 e
| SQ\ nt^ aia í;iit»ftx?í

Al'.-iii uoje np-tlil»-,», com haíxa de 3 d
CaúBios ; março. "s,s « jullio 3í|0.

i íAXr,';.-. it.I
Uertsan apenas estável.
liooa .iV.'ra<;.. WÍ3;

i Sir.r.ia-.», ii,..'i).
Stoíi. 1.093,10o.

(Cem-'i rti'.jf Tcicgram Sèratix'.

»,H"i\tS.Y!YI 00 UBKCID.»
i í oc» e.T. 1" e S* :nl)5 Saras

Isiítencia ;n;»'r:or.... —
r.lr.iiaí tlonter»»  —

iinmoí emparques.. —

loci» sctuii

sxtradXs DIVBRSAS

51S 670
3.8Í0

B.3âià

213 171

I.lÔS.l
Dis í8

lt.SOÓu
I-i.300 ' i. <3cF. Ceoti-ai.

iibotagem......
¦i ¦-,,:,v<aa- .

6*>?íVi a õ-í>v
6S0OO a 8§i0s

Cotações:
Comniissanos .
Uns »c<áàóres .. .

Couções do ots £>:
Ty'.-*6  Tj»» a -tím

 fisíva a «ss*c.-
< 8.  6.<i.a a tvíãVI «^í«i?«5 a õtíoa

tívClha kfí-K s 5JS.>V
Uertacít. frouxO.
Eaoartlo Ana'-) t C—ràíia Haaki&ai.

S -Ria.
,1H'-V YORK:— í?ae jsa?:.-o tSW.
Çati—So «.,bbaii<> o me.-crio fesJao i

Sslàvrl,cts^.; latit pxrda] cie 5 .vorstn*.
Vea-iü! rs íd.*». 4i »»i *ãcs.«s.
C iilsp.auvi inaiterido a. 7 s 314 e

ô. S.S tjSpor ceau. iibrs.
OpíiVij: rai-ço 70J,maia7.is í julha7.sa**eas. po - itiira, t-o.ata-i 7,03. 7 tá; 7.35
oo ais in erior.

Abuu bü_i estável, com baixa de õ i
10 pontas.

HAI'*»*». i9
2ttê.-~$e rsfcbacto o m^rciio .'ec-.on

«fitiVdí e insiiersdd
Vrsoíí n.: iti st, 19.3.B saccü.
i'»U'.*>V**í'*__j.i r.í tx. -n^Ji *S lt% * {íi í;.t

1 ln»:,: e lav^aeir-; n» ru» bteiía-
ri iui n. ii. í- ¦.'.hn-t Aam.

•iarcaaíittrô.

Totaes

S. ae .. \>ntm:..
Cabotacuii
Sara ôcn;r.).....,

ssc-.-as kil,»g;.
1.716 NB.93,1

4ül
í 135 !2? 2SJ

3.S5-) 231.&>.i

52.505 3.15-.l.í!>0
9..'2t 6Í7.2S0

17 7t8 2.SÍ3.Í..?.

Teta] kiioj... 100.311 6.5Í0 SM

1SIML PsmoD" OC S9-aõ
SICCi

¦-. de f. eeocral....
:abotsperr--.íir- oen.;0

xliOÇ.

S7 515 _.f~ft 0-$
ll.2>7 ÍCi 856
Í.6-M1 3.390 tj'10

"üiaa  
165.273 10.2:6. if.

-«ÍLT!B.%- 
EBBAROatii

Di. 23 Desít 2 Idem em 1905

S. unido». 5.1M 90.SI3 6.645 10S.SH
Europa.... 3.6-4 59.7S4 -150 ;7.5!0
iiversos... 5ó7 I9.S,X> 1.9i»5 I7.7J7

Totaev.. 9.355 *.70.t3" S.SS3 IM.Oil

COTAÇãH-3 POS 15 KILOS
fyp-j« Cotrms. !5tisacsads.
'¦ Si?*5 

a 7S.XK) 61300 a 6S900 
6Í/03 a <-.i>-.*0 áíò-O 3 6S7D0

 SS4-!.. s 61601 SS *M d rS4 O
õs;o' a «>s:tii} ãi.yjo o. e_i__

j*Í1o:i!n lrnm lit
'Ulil ii.tr. ..*.:. .

.',,1'iini dn 'Ir i.-tttl.

I !IT! <)S I, t( ÇOliS
11 .j,: nã , l'iuu:ci,»t',tin» as répar-

lu;ii.-!..; no ..viviTii,» por sor dia tl,-
o!«i',t;ãiis geraoa p-ir, díputatlosii
um ssinitior -, b Dxuioioto «In soba-
mola n lotónal protiuc, pois, todas
as (íutrttà iibrign^iiiis, nnm «io ou-
t O muda puiuitiu s«) fiuiar as cn-
tai_l)i'S.

híttmatití*. os oorrotoras tletu i ;.,i publicas, tratando do as-•iiiii|Ui,, reativaram oorumptoriri.
nt!*nte qna ha varia Bolsa, o quo
quer cuzor quo nfto s:*i>) aláltorés,
mi nó», pis tonuoui tl-:.ir o,» tt troilo
»)0 VatO.

Ki ii,'ul:ir.".iii-i q\_e, so nÜO bave-
ria n.ils.i.si» ua a |),»uv,.--... nlimara
para fintíl-a íuncoionni*; ora, assa
ros,i:tn.;.,i tift,) ptiae ior cabimento
üônilo .-in in tarla política, pi risso quo iodos osta,» fartos no
sabei quo, nao havoiulo, nuiui.ro
oaii ptSde tamhain havór IVblsn.

lionioni hotivo regular anima-
çfto im i»,'isa, tendo cubldo de
novo ns apólices tiã 19Ò3, quo so
podam considerar ao paro man-
tanão-Sü as outras iíialtoroclàs.

ThiTibom osf.veroni llrnies ns
esiuioaos o niutiiclpaos, apenas
lendo (ifrouxau > as aCÇtJoS do
Itepubliõá : Ilido como s« encon-
tra amante nas útTátias e vendas
do dia.

Hi**s:iuir> d;»*»l OiTfrl^-i
Prev.iled.ini n.» en-:i'irami")i,i da Bal--.•s segiunics 1 mce«
Apólices:

Nova Padrio, S •/..
Anta;ii, i -.-
161*5, pO*!., h 'I
1S:>:,, uoai.j -|. ...
;.V3, port. 5 ¦«
:s:'7, il ,.!!., 6 •¦

Bslaaòaes

Vend. v-omo.
1:0105 1:0095
1:'*,HS 1:>a»is
1:0,65 -1:0>tS

l:'VOS
t:0'05 P3.-F) Hl
i-.oru 1-.0Í0S

s. a,i itii». port,6*_'. ..
» « ¦ pop., -. *j..

Hinas, porl-, 5 •'
¦ n,»iu , 5 */

Uiinicipaes -.

papel. 2O0S, 6-p, part.* • nom.
Ouro, t 20. 5[., port..¦ > no.u..

Banco-:
;om merclo
Jomoiei-ci.il

• nicindor
L.avourae Commercio..
aepuòlrci 
D. do Com mercio

Tecidos :
Alliança
Am. Fabril
Joiifiançi
Cí-rcüV.ido
fab. Paulistana
Cometa
Progresso—

Seguros:
Ger-l
Integ Mude
ndemoisitiort
M,::ctiiio....'.
D. Froprie-.arios

Eiirpdsi de ferro:
a. S. Jeroayrao
;»ODcany
Victoria e ilicas.......

Bonds:
lardin; sotaníco

Diversas:
Doc.-.s da Bahia
Assucareira
Loie'ia*í Hacloiiaesl.
Melh. S Paulo
Melb. no Maranhão.

Debentare»:

1765003 470S0Q0
69J5O0 S9si)]0

816J1J0 BltSOOC
821WQ0 820$t)00

203^00) 20ISO03
2O0$QJ0 I99SO30
2755000 57is,\!0
S71ÍO00 Í70J000

I80S000 17530)0
IS5S0O0 I3's0<*0

SS'-Ú 2S:V»)
ia,s^O 13-sou-
38S010 3757o.
3450» 33S00!

SMíOt»
2005000

2lSSO0il 285J0J0'.^'SiW.l —
20 'soo íftasojo
207ícKM —
is-os-xi .>70sr>ao

155060
EOStXSO 45$0.--i

4,»S0tX)
40J000 375000

35S0O0

'.Z--.VK. 15ÍOO0
23í7õü 22sóa:

SStX» 7S500

23OSO0O 220i-.v,0

75Ó.X1 750-30
10S,Weosoo,

tasooo -
lSSitãO

Jardim Botânico  21iít»i ítosíOi
.-.. Urb.iar.s  50 S'.") 'XOSOJ-O

r?z_ts_çaamsie*TX2i£eo*_Bso3ix-'Si B^itiíA^^fímf^fn^Jxs^^:

msom.i.jtívi:,*»
CIINII \(.|:M D\ l»lt.\'IA

o titulo logãl pura ustn cinilia-
ir"in, oomo parn n do ouro, i\ (ío
0,'.)17 dn im-tal puni (tino) para
0,083 do liga (ciumn!.

Como, potí, ro COgttn ilas l'C
t;ii*i-*i ntlii-i:it"i rftCOlÍ*tiÇíir-BO :»
ciuili ifffiu dn praiano titulo de
0,900(Jã rn,'til puro (fínò)o 0,10o
do llK'a ICOIlUtt) 1

Rn» om' loi, ,-m (ino prinotnlò da
moral oo escudam o ministro da
faacnila o 0 diroctor da Cam» da
MOOdn pua fi-audarom o publico
,. . fi^ doa oontratOa, daodo-lho
uiiiíi moeda dlvl-duniirln de titulo
Inferior «i maior licra 7

Miiiquailto Btj Itniltou a fraude
ans 30 mll contos «Io rrtls do m-
Ók0l_ qil-i Btj tOm òufso denti--) db
torrltorln naotonnij podlarnós,
stionciir, pois, odnmho limitava,
«8 no paiz ; lndu-90 riiprodüictr
liorom, nm inoodni, com pa)idade
porfoltn com as ostranKoírns, i>
lueidui.lo om mA f«5, como form do

i lei de I! do setembro do *SU.!,

qna òatnbéloGou o seu titulo legal
(0,917), o arbítrio nfto pó io pre
valeoer, nem ser ello altura d o seni
iirtSvI.i conibin içfto com aa li Içôas
com quom mantemos relaçõos
lntarnnotonaès da intercâmbio, a
menos quo nfto se queira catabo-
lrcnrdoii.i pesos e duns modidaa I

E nprovoitar-ao 0 BXecUtiTÒ do
nfti) funóotonnmonto do Congresso
Nacional, n cij.» ncçfto devia o a-
bor os?a oltaraçao du loi de 181Òj
por sor o unlco poder legislativo,
pnrecomoa exorbltantu e pouco
bonesto.

Depois, quo pressa o.ssn do r.lic-
rar o titulo da moeda, o que nilo
possa o executivo espurar a aber-
lurn do Cotiirresso para ilollo
obter n necessária nutorlziu;ao .
Temera a controvérsia 1

Nii t-mtanto, vamos lavrando o
nosso protesto contri» mais um
esbulho, proj ictaflo centra 03 ln-
terrsses OOlleCtlvos do Hrasil e
que mais aluda vi; d afTeotar Ò
credito public;), já tâb combalido,
."o Mr realizada a escamotaacão.

OW-tlliii. etnia» «innllcoa Rerae» do lilWOI
do'/ :.. nnrmntauaa.

Sflor.^-írl, da câmara Syndical, 47 dn
IH*.jlri) do I90«—/ Ctanttto dn Silva.
vyrtilico.

Hp>:illra«*)«iti»s flarani
11 fandega

tlenil» d" dia t JÍ7 S.!in7:ji',(!lfir.»
Hi-nil.a Jo dta 21) :
tt(ii|'ii|i,-l... 1IW:7ltlSltl
Riiiniiro.... esiHWJViil Ítl0iti.lt"i47

0.ir,7:HHK}l-l|

Itinegttlii prrlniln dn IIIHR fl,a(10i859j878
Kslttilo dt .'Uniu:

AneoiliirUo dn (Ila 29.... aiitlIStilil
Di-mt,: o ilia  HÔlllB.liftll
Ilm cftunl liórloilfl do 1U()&. -'10:7-U87'.a

IC. (io P, IVnJrnl d» llr.«-«ll

Merca,iorina oniriidii!: no ola 28,le jhlioiro :
Kilo - .

Cuv.ao vnt;oiíll 21.OM
Mailelrna c.riil
Mlltlb 20;770
Polvilbo 1.40'
Quiiijoa 7ii-í
roucuilu) 1.031
Diver.-:.).: 172.760

Hõvlntçrilo dc lin|inrti»çftn

IIITIMASFNTIIADAS
Vnpnr «Oroposa», «io I.tvetponi

n nKcnlfis, (io «lln 2(1 :
Quuljoii, u caixa» u I". Mcnóroí.í c.
1'i'c-nintoii. s baixas u v. M.iiÁ-• es th Ci,l8 ti 1'úixolru,l)orgoa .it. r„,

10 rt iiineiii.
Sol, íoo caixas a Voiit.i. Plhiò«& C.
Tijolo,. ÍOO Cillxas, idem.
Vapor «I.ea Alidi»n»,d« Marselh:,

0 o-.ir.aliei iio din 28 :
I! lealhii,,, 10 OUiXUÜ II A. Alireu

.* i:.

Agúns, 2ó caixas n H. C. Marti
&.C.'rainara::. 10 caixa:: 0 Coe.lli,,
MirtUio »M (.:

A-.-.eit-, ion caixas n Mandos
Silva r* &.

Voiniiiuih, 150 ijiilx-ui ii Mondes
Silva cí- C.j 150 a Casamirn Aluan-
clion ,«i c, 100 a N. Zagârl ift Ui :',n
B A . A veiuor it C,

Agua Ilor, 10 oatxaii nÁ. Ave
nler «tC, 3 caixa:: n K. Ainilln
.1- C.

Cimuntn, BO barrluua n A. Oui-
innrilrji» il »:.

laidrllhos, 230 caixas n M. Cre-.
tro «S G.

I" is-iiM, 12 cnixas no Novi,
Lloyd.

Uvas, 200 liarrli o Ferreira Ir-mao cS c.
Vinii,i. soo bnrrlá n A. Lóurán*.a-c, 30 u i-:i':iiiili.irn«i «5 t;., I00/Sa C. 'r.iveii-a ,<i C.
Conserva ,, 25 calxns a M. Barbaia «üi C.Vapor «San Lhrohso*>. doBÜànos

Aires, no (Un 2(i :
forlniiò. o.r.tin suecos a brdom.Altura. 3.979 í irdos, liem.
Sob,,, 20 cuco:», Idem.

,,i7«i!"-,!' ""al'lr""' (l!' sói» no
Hinlia. ÜO e.il.xasit n. ÃiTÓtisò«fc.-C., 101 ,-i ordem.
Tr.-iiii.i_n-, IS saci:,)..) a Guárãny!¦ •iruib.-i, 711 saccos a Vttl(in«JlGWO a Fulix Bornraa tS r.„ 832 n Cai»uoSilva.t a, Soo ., y„„u,, n,,,,,,,.t (.., KW n Couto ,t Gi, 171 rt oi-d cm.
beljflo, 1.163 saccos a Soqúolrn

..','¦' '''¦'• '* Sequairãj Vüjga ,«j, c.009 a Castro Silva ft C., ariO n F,|t-iaz, Irmln ft c„ 230 „ n. Albutjuarnue & c, 237 a Zonlia Ham ,s.4 < -., 2i0 n O. Zenha ft C. 389 n 11Harrlson ft c.,200a o. Dãvidsonft (.., 190 a c. narvnlbii A c., pvi »Couto & <:., 2.r»(W rt urdem.
Vinil.,, iso/5 e 30 barria áòrdètri,2../.1 a 100 barria ,» O. aiToiiho A G .loübarrla rt ordem.Fi netas, 10 volumes n.S. Bastosft o.
Cobaias. 2.100 restoas a Soa*--?Bastos .t t;.

•Nile», de 3.298 tona., oowlfíi*.
Knlgbt, IlarilMon A O., em las-
tro.

Santon —Vap. ali. nP**rnambU(:o«.,
do 3.298 tou»,, conalgs. Thomlor
Willo ,t O., om Intítro.

Puoiipa Alrea o Santon—Vap. Hai.Polyneiill». «lc I.Í20 totm., con-
slffs. D. fiorita & t;„ c. vários
gunoroM.noiiiiru» do .santn Frt — llarca ítll.Ktiilin»», dn 1.141 tonn., conalgfl.llnrm stiiitz.tr, c, ó. Variou gò-iioros.

l.nndrea — vap. Injf. «hnhj.ntln»,
do 4,123 tono., ooiielga. Wl.ísnnSon» ft C.j c vários gonoroíi.I'ar,'iiiii(.|i!i _ Vap. urg. «Sun l.o-
ioir/,,1,., do 51)5 lona., cuustga.Iau'" Ciuiuiyiiuio ft C, ttfto reco-
bon oargOiSinins - Vap. Ing. « Tumor», do
2.083 tntir,, cntiBtgSi Kuiiit, nar-
rison ft c., em litiuro.

NOTÍCIAS HAIUIIHAS
'I rii ^r;niiitias

I.oni!(oi, sn.-

él.Uii,\-MKa 
«nada rua D. Felletutia

11. 'Jr. nt chuTes eilko na niesiii.i
ti. lia « Irtu.M na rua do Itoaarlo

Al.tllIA-.sK 
unia loja rom tun» portaa armação j na rua «Io llaaarlo it. it).

AMJIIA-SR— 
Dío-ae cariai J«l«* dança,

barri» para casa» o etil|ireRi!"
larRo |in i;,1|il):i 11. H, sobrado.

\l,U0A(ll-r)K 
naccllciilei eoiniiioiloí,

mui nu íoia imiiiAo... inovo» «nl-
tclnm 011 a casaes sem llllms; nu rua
Üvurlsin ilu Veicii n. 71.

\i.Uiia-sh 
p.irlcitti uniu i"|ii própria

|iutri (iflliiiiit «le niirlvrls eciinslln
limpo ou esciliitorlna i narua Cllllí tl»
jllfnt ll):t *fH*'.

/» 
l.UtlAM-Si! iliiiit piiilim próprias |i:ir:i¦\ liillieie. on parn oulro i|ual(|iltfr in-

«torio ipie seja IlilipOI no Cufí Anuir.»-
uas niiiln se triiui dn melo (llu 1)111 Ulfllltli
A pun. i Tiradentes tl. it.

A|,1I|.AM-Sl. 
por inoilli-ii aliiiinel sala

e ipi nlo, liou «- .v.in 1» i e i|,niiiul em
c.-(S„ ile i„-,pi„iiu laitdllu u |ii.sso:ih iilrlal;
n i nn» uniu, n. an, ii uni,ou

VKN[ttt.-_f.lt> 
um piKdin di) iiotia o ia-milla, á rua Uotici-iil 'laltlwoll n.íüo,anili.:i uia Formiisu, ¦» iirtiolo e.ta embom Mlndo, csiA tiiutto limpo i lr:itn-seno niesinii com d proprietário, vonuc-s,.noi molivii dn meiem rótliar-so inua nBnnitia. o prodlo lem ilua» saiu., ,|,,u -.

quartiw, coiMnba, quinlal o lorrnci». <*llU«velro, caixa da.Rtil «i lalrilia miidonia.

VBN0BM-8B 
«luas Imãs ra.n-.. nãTl"iluile Nova. om pcrlello osla Io, uma

poi iciiioi o outra por IttODOI; na rtlSda Uriigtiayatia n. vt, cnm » .r Julio.

\; BNlIRífB por OKKKU umu casa liérlq
\ on Iiiiko «ln Itoclo, toiiilundii ISDJI

1)0 largo dl) Hiipnn n.u, «nbrntlu.

»*ms*v. i)»l»«> na ll ÍS, o ml" sn traia.'
* I.UUA-SR a casa da filtrada Vclliu da

t\ Tijura n. 13, as chave» non. l«:
trata-e na iua i>n,i*) dn Domilin
u. i tt;

à I.IHIAM-SM (I11U-. ei|,|..|l(li(|us «ala»
Aram alcova, próprias par, o«crlplo

tio ; na ilia do llnaailo ((, t,'.i, prqAlttlO á
Avenlaa Ciintriil. Tiala-ne no meiioo.

casas ÜO um PaulaI.omlies, W..-I) numiotü Initliu. «V|r- I A I.UÜAãl-SIS as casas «1.1 111. ia li
Kil*. «Ia linha l,aiii|.oi. A llolt, mlilo no citllrllo ns. Jl o ít,, com porAo liai Ua
nlu Ül d.» corroído, para 0 Itio b S.liltÜB. Vqíi oara lamilla : ns rliavioi 11. .Hl» LOC

Mi|<!it II. '" *"""'  "

lop n r
*. i.mi,

,'\ nii»!

Ilnltos I'.ii o.

iVoTICIAS AVULSAS

rsütwOes convocadas
ü. V.ilaiclann, no dia 13 na sitie.

PAGAMENTOS DECLARADOS
DIVIDES DÓS

Tcc- Alliaii.ii, o 4(i* diviilcnilo, de 15,
a 20.

Sêgnroí Br6«il. do 20 etn diante.
?cf.ur„s Minen a, de 2í em oianlo.
Transp. o Garni3gaas, c$ por acçio,

ile íõ a il.
Tíe. Corcovado, o i- senicstro, do 95

cm diante.
.ee.. Pãírópõírtanai o i- semestre, dc

í9 em üiantp.
Tre- Brasil Industrial, 0 semestre (lodo.

,!e tt a 31.
Dioco de Credito Real de Minas, o di-

«aoendo de 3 *|, «io 11 eu, diante.
Cooperativa Cruzeir , o dividendo,

de-de já
Nova lliu!». 6£ por a-çã.\ do 5 do f -

vei firo ,ra dian'e.
S»ti. Lloyd A ,,o!íoano, o 8- dlvidctidi.

d' í3 em dan e.
E-p. M rltimi, 10$ por acçao, do 25

em diante.
Koili. no Br.sil, desde Já.
América Fabril, do 3i cai diante.
T_-c. Ca i»ca, de 2a a 31.

Pi-tropolüana, o< Juros vencido?, drs-
de Já

Forca e Laz de Campos, oa Juros ven-
cíaos, dc 22 a 24.

CILlMAr.AS OE CAriTAL

Tèç.Santa Rita uma chamada de ea-
pitai, até 3i do co:rootc.

E. F. Norte do B asil, até 31, a!(! pre-
fazer 30-/. de entrada.

Industria de V lença. 30 •/. oue.S rté
:Ode fever.-i-».

Doixiiam do ctnbaroor 601 sac-
ooa do falJJo e 181 ditos do far!-nha.

Enlt-nàiTs por cnbotn_rcni

EM 20
Arroz, 2.120 sàooõa o 10 encapa-

do ; arroz pll-uio, 107 saòooa ;'Uios, soo roatoa»; amostras du
cart:, l o.ixi.

11 itataa, MG caixas: b.anlri, 1.811caixas ; bl-diotUOi», 21 cnixus ; bo-laclna, <P b irrioas.
Cofres, \ caixas ; caronas, 8 cal

xas : cariio Bàlgada_ 1178 barricas ;12 CB.al.is e £2 J -eds; cora, 1(10 priui-clii),'s-; camas de ferro,1 ninai rado)
COÍros, -i caixas; corveja, 22 Ó ilxas;
chapiíos, 2caixas ; cebollas, 4 cal-xm e 4.000 restoas; chaniinn, 2Cdixns ; coun»!, 2 fardos.

Feijão; 10. lfl\ suecos ; fiitrilos, 10caixas e 3 cliapas; fumo, 180 far-dos; ferra ire na, lcaixn. foileg 1caixa ; fumo om cord», 10 vólü
mes ; feriu .1, 50 caixas; írüctos,300 caixas* [•zétidàs. Gilafdòs ; fa-
rinha, i .669 saecus.

Gornrha, H6 suecos.
Línguas: 87 caixas.
Meias, 2 caixas; manta», 1 caixa;mortapèllá, 8 caix ,s • malancias,

2.400 rmaite, 6 caixas ; mel onabelhas, 10 caixas j madeira díversas, 370 peças o 150 volumes ;manteiga, _ caixas.
Ovos, 100 caixas.

Paios. 4 caixas; pimenttuis, !5aiiiva;. peixe. 11 caixas; plumas,-.O fat elos.
T.mcinlia, 5 fardos ; tomates,l.h'J.) caix ic,
Xíi-que, 11 fardos.

CAFE

«Industrial», lguape» ,
ASSUCAR

, ru....i'i'inaiiiiiiii:,, sO;—0 liatiudlo allemão¦Wiitan-, .ia l.lnha SlotllHllj nalilli ll ll-
tílll; Al :. horaa dt larde, |iarn a Victo-
ria.

Halili, SI),-. ot,,ip(i.|e allomao -WM-
teiiheii.,. ,u, Nonldouloclicr l,l«iy«l lir,--
incn, sahin lioiiicin, par» o nlo, f.. Piau,rl-icn o aálltatl.

lllovliiio*itn i!o porto
BNTliÁbAS NO HIA •!'.'

Aracaju ii llihia, 5 1|2 tiii.(3 1|2 dn,
dn ultimo)— Pdrfi (.|.,n|imiiii(-1».
COlIIni, J. A, lliii-ilmliir, p uin i.;ü.
Ilnlliu- l',Ki:i üo Ar.ovedo Sd, dr.
I* lllliui S.-iai-e.a ritma, Adolpllo
P.uluco, dr. Piiiemliintiiliii! Mar
rolo ti f.ittÍllltl;AÜ({Üüto C. CoiJtri,
Oarfvnl Botnllm LltnaíJonó Plio.
Ilppe ou Araujo, Ji.srt Grbgorlü
dl) N |..i:lmi.|ito, Jniupilm Ci ta,
I.OUIiili',1 Itihoiia», Jiinrt ll. da
OoitOi Brtíéàio Coolliii o miiu- ii
em !',- clitca-, «:. vaiíos ("Otténiart liinpiuza l-laporiinç.-i Matl-'tina.

SailtOS, 1 dia Paq. luir. -Julio
Parle»; comm. .smlth, o. variou
i-iuioro» ti IChlííllt llarrlm* an
ttC..

Ilileiinit Alrofl o i)':ca., 5 «ln. (1*7 flH.
il" Snotiii.) _ Pau. ital. «W.in-
lllll|H"M».iíomiil.(ialletto,|).if (:i|í.
II. oliveira Mailuin, Alf-cio
ãèhyliii*, M. M. Pontas,iríãnclnco
Uni'-, i'ii„iitM"> Diondo. 21 ou, H*
olllSSll u 20. om Iriitrilto, o. vi-
rloa gunorua o l.uiz CafnuoH,

Pò.rrifimbuu ', 5 da.—Pnii.-ltarit:!»,
ooinin. T unilar, c, viiriun nu-
Moro i n l.ai{.i Iruifioü.

Aracaju, 11 ils. — Paq; «llap.icy»,
COtflIll. Mlln i, c. viltlos f.ui)"|,)'«
ii I.'((.tc Irm.lii-i.

s. J.iflo da llu-n, l dln-Pno;. Tul-
xoultilm», corum. Thoijãas 0o*
mtia Madeira, c. vários fjoiwoflá (éiiiip.mli! ¦ do Nav(i({iiyai) oe
•S. Ji)f:i) d.i Ilalia o Oiuipij-a.

SA1IIDA.S NO DIA '2:1
Manrtiia n nica.—Paq. «Mando-!»,

coiiui' Côria li,,al, p:i:iiiii(íH. iir.
Aiolplio c Cunlin Cima <• fa-
milia; Aliirloo cunha, Carlo.a
Duarte». nlforn-( Manual Augui tò
Atliaydo u fitthill*); triiãrdoa-nta.
rinha o. Murlns .» II.mono m.
do Figúelròdo,dj1; Munuól C. do
Oliveii.i o fituiiii): Domingos
.Sim('i"s, 'oa» SiirzahóHò. Ar»
lliiivjStirglb Forrolra «¦ umn u-
míl; :ilf,'ie-« Pranotsco A. O, Xo-
x«> i o família; Joflo A. Dimrta,
Ju,"»o P. Lonc, Jacintho Pães l.«-
mc, A.llno F. do Souza, Ad>l-
pho P. do Mendonça, Joflo S'-
(Ilielia, «I. I51Í8Ü L. Alvos, P.
Paul,) Kuii/, d. Adollon .1.
MiitiiioiK* i e iiuia íllhus, Jonq ui m
Amaral, senailor Coelho 1,1 li ,:i
o fainiliii: Jnfl,. Moiiraò; dr.lími-
lio Cunha, Jottci Dá*it08j J. R.
Garcia, dr. Prutiolsco Hollaiiiln
Junlor, dt. UlyssCà H. CòiVftí-
canti, Cullherme do Aquino
Fonseca; Ãbrahtlà Coury, snrii-
dor Oonçalvo» Parreira ofi-
milla; Onolndo Ozono dó Hai'
ros. il, M «ria Auniuita, Sebas-
tiao Madoira, Camillo Iam •,
Emílio Parachorlo e mais 38 era
3' clasne.

I.onirnsti escs.—Paq. Ing. •Ràn-
gatlra», comm. Chudley.

Par.i o mti. — Pi((i. «Atuazonus»,
c-unill. Manuel *»¦! (ttdS.

I.i|íun:i o flsc.-i. — Paq. «Indu -
nlal», comm. Joaô Moreira doa
Santos.

Qaiíova o t-soa.—Paq. Uni. «War»-
Inniiiiin». coniin. Oãllótto, pas-migs.: Curiós Soarul, Rona Se-
arei o ilou-i Ilihos, Rodolpho
Barboza o 28 om 8* classe, e 2C1
om transito.

New Yoik o oaoa. — Paq. bel(-a
«Ciunoeiii» oomtn. Panno -,
passags.: Roaa Plaiirenth, Ura
Pisaronth, 6 mu 8* olasso e 5 oui
transito.

Matidis o escB.—Pacj. «Aracaty»,
coiiim. UoiiJainlni Franclaco ca
Hofha.

tinldtl o. l'.l o tmlane na roa da All.in-
detfll II I'. IdJil.

I.IIHA-MI'. mn coininodo ii tinia sc-
i ijiitj trabalho Mra ou ein caía
an ; ni ula Vlr.i-inid,' dn Sapo-

caliv n. lili.

A|,UÜA'8H 
um (juatlo a um llQIIICItl

..olielro (pm seja cnipii-tíid m
cana de outro nollolro i tr»u»-io aa tto -
vciaa .Ini llülla* Atl''» u. t., liai » li"ia"
«la tanle il. II horaa da manha.

\ hU0Â-8li uni liom i|ilirlo cm caaa
J\ d>» lamilla, próprio para pcüíoaí de-

rcnlen ; na ma do lllailiiiclo ll. '»", rto-
lua,Io.

\l.tlil.\-sli 
um grflttUÕ Riblllütifi oro-

filo para cmalptoilo OU ClintUllprlp')
UU tr:ivc>;-n ifií n»inni |c» n. I.l.

AI.IJC.aM-1! 
uma lioaa.-ila de frente 0

(Imi*. 1)01.8 COIÍKUrt(Í08 •'' ft» Jtttl*jllí.|
JUntUíí nu fcp.iradu», m'i :i |n*i-d.in i, t-|ipl-
tavel», ó cata de tamllla dn muilo .0-
COUOtipi ma daa Palincliaa n. 17;

\ i.ijtiA'Mr. por :iai'5 meiiiai'', o iníignl'
A II,'.i .olnailo ila uavei.il ,le Ü. l-'(a:i.

rlirn de 1'alllll ll. IH (IPIIIO tlò, llüllil» di
l.apa. multo liroprlii pun otllcltln, íOCIe*
dad", ateller nu rollillltotlo ; |.a(l( lrala,
na loja.

,-. I,U0AM.*II! liom quartoa ua ru i
r Ãlonto AlOgru D. 89 1); l.ala-.n i-a

Ir.ireiaa d„ lloiaili n. Iti 11. vldrac-lio.

AI,líi!A'.'*l-11rtt 
dtlfirtfl |M'*|nf*ii'. a mui-

çoa «illrltna; na I ua lllarliin'!» n. lfl.

AldiDAM-MI, 
ildiin quarto* a uni cua

sem 111 llO» I ui rua dm Man ~.'il
n.Uü, loja. a

AI.III1A,-1*!. 
tim rorniniiiln nn r-i*;. rííj

l-anllla. rom prjllí.ln, |iara Utll CãíBl
ou «diluir tio cõtimiercloi íia rua Sena-
dor Daiitaa n. tl C

I.IIHA-Sit em caia de Iiliillla uma
lio
liai

ii. Ut,

VHNlilIHl; 
uma aveiida. rendendovaiioi aiinii.ien. nor otlKK) j trala»tonn rua (loufalvea Hlai II. 19, f andar.

VI!NI!!)I'.I-SI! 
lulea de icireiloa a 'ms;

liifotiiia-se na rua do iiuapirio in.
Cilfu A(1)01 lm-

\] 
l!N|.,l!-,*',l', por h:il'llt ti .«Ial ([«'in iti
tua llaiao dó.*?. 1'ciix n. |,ü «-«nniiiiui-ia:aeiiavü e-.i.i na padariauunia-•O Ita iu,i lailuiuliy o. (lt.

Lapa, Cattete, Larau jeiras
Botafoijo, Copacabana tí
Gávea

ALUOA-Si; 
a 1110,01 colleiros, utn

(piano, por 40», em ra a de fauíilia;
:ia rua de :.ant„ Aluam II, _:, Catlole.

a I.UI1A.M-MI-: d,,I). Imiia )|U u l,n liem
/-\ aiej .i|.,.| a moe.,» do coinmi-Klii: :'(

[((.a VHcond,, dc Ma. :iii..ita|,i. n. 1|.

\t.llill-rilt 
unia liutllla ca»a pintada

e reldiiiiaoa com luro, eom ire-
l|n:.Ttn-, mi.i t I..I..I-: r-'7.Ít\U>f ilr r.í rim-
trai cittiiiiodld ,<!¦•» ; na iu» l-rancdco
I.l-JÍ'"!!!!. ||. (.*-.. Oltdü "ti tCtlll.

AlUOAM•.".'• 
exiilnijldno qu rio-, liar.

ntoço» .olioito*-, nã tiiadéS.Ciul.*
lovoiu II.

AI.IIUA-Sl! 
ai ran:, da nii ile H, lana

i;,,iií,,j!a o. ts, p>ra ,,, ^ ,ri,,,-,m
niillillndii- para lio.II,.,. tendo aioi. (.--
Ininiaila ootli tüd.lí »• «UtlBCUCIâ* da hy-
Rll-lie.

IJ i_**2*'J* Ê* • •« »H»4»««H .V e»*-,,,
¦^m~^* _f'^yí l^-V JfmT TWiv Jm* T*?1 'W __!* __^ **"tTr .*ltll^,^^ "TB^"^ mWmT^"%*m 1*m**mmim Jm* »*M___.t** mmw**m jm. a í.üoam.ír miilto barato ««eoilante A l.UdA-SRnm bom qua-io. com dl à !,H«lH»iBiini»ea-«p3Mci»iiil nn

.fi • m *%, X* alftifBC IVI iT^i s r^fc ¦ ^- ¦ W. _M ¦Hl ¦Hl IT T^bJ .Clm. ¦^^TtW^' Á___* £\««r.-lpt..rl(>»!»MidoAe™n. «l. __r\.rrltn a «vucinlM q «ala d,i Iraotr, a A qnofi* íaiulllii de ir-lameiito. '„.»
'*3 ^*»l**»r.»-**-l ^¦¦o"" «*«V.*»*r mt^m .»**¦.--y,.*» m m -«m» «m. •*%,! tt\J__. *«% ,, _W _^,fj *úm** -tUL^L.^! ^E^mm^m ,-»L^^I m -*¦ »-tt***1--*»  -  ''¦"' »«'» «Hinit; na nt, da «l.rrlcoidl. XlSttZ lumaUn t. f. •>„ ,.¦„,, .

-r*»»*- ^*—** 
¦***¦¦-» **-¦ «----• ••-»**---¦ -***-¦¦ --• 

^____^" **-***** "-**,*1-*, » i.tüiA .sk-.|«k».»« «latia» «to fiança n. «a. «• andar, ..Ict-ziirl 7(jf*wu.
m ¦: **" —— .. ,„ ..;. i.. ¦. . ... ^**?**r' /l para caiaa a empregori n* rua «Ia 

,.„,_,_,___.. AMcmbi-Vi n. IW.iobraio..,i,iUi.tii»*lo,*.'l-:i'Ani» ,l.,,to dlapOd.do l^MgHP» ™n* d» °"M •»••"• P»*-» P*»'«« *™~njg\*n énr»**» tt H*m*n* Vendai, por «U.rá 7.833 tons., ot.algs.WIlaon Sonb
,:,,n-,'iio dl» muito .'aimi), co.). o «l«- •¦'« Hiilililiui d- ílhf*. d" Santon n..dr« cm l*ll-t-llon » correio»-A P de Brltto enchei A C, o. variou «enoron.

,eir-.r. leinearl:,,,. non, toioiulo,-,-1 toi; .nram-:».,tinlmarís-*. ...... i*L\W8ti?~-i .7 .K.S? -J?.!,??-^.?3 Huniini Air.»,t ., n««u. _ Vnn. l„«r.
rtlaso deoiu-ivn.li» niiin inativa o . ¦*"•"» ilOUHS «ft ttlbflllas l'" 1/ >/o I
tal).lui.oe. ''i; a/ir, d. non.lo ,.,.li» polol».*'*)-' -i-M-l-m Í9-.1-900 Í0-I-ÕÒ9

, , , ,  | 1'lii'e. il qual tiniiavim 08 domnl.i I.. nta 0 do olnMMff ttoá, , „„ 'natriii 
KeU*OB. tlftlltlOO | ,.fcl„, p.»iflii».iift.« nill.)..A ono. '¦ „,„„,.,.,, 

,7 7/Md .,c„„tri,l,;-
fm ,i,...t„„.:,. por iier ,. piaça de o- .;;.,,,, ,, . „,,„ õpBt»ç0tlÍInoilleienii... mil plello i-oal.'.'...:, „,,,,„.„,,'„„,.„,.o M„l„t. dconj-i!-, .-iiiiiii-quoiii-n-, -i- '"""

I !..?» 1 txdrt-lro-, na ,„a d, m..|1Uri„

\l,t!l|A-rl'. 
llltia railoha On n>'l|ella

ii.i rilíl ÜC , Jtmurl'1 ; :,» rh .vm
tua-, na nn Aineila o. sà, cpmosf.
JUStU J «ííâ fi-iU «ln |Kiv i, cütü t|ui-i
f:iI;u, ÜOUfl i|'i.iit»*-. r rn/inh i.

\l.ijnA 
•,-M tinia íala «tle fr llie Inde-

^ . peiidcnl,-, :„|,|j,|,,. na rua I). III-
luniia ii, ;-,. IjIiUc, daiClllli«.

Al.lliiA.SK 
uma aala com alcova dc

fronte, a iiinço do c(iiiimer,|,i nu :.
c.ii.,1 r.,'ui flllio» na ma UaiuglllclrnI.f-nl.i l.talin.i D. SO,

Ai.lKiA.:,i: 
o p:,vi,,|,-i-i,, lorreo da ruatía l.apa n. Ih, par.i peqtiètin iicr.,,cio ou fainltl", couiplotiiiiifiiui iiiiv.i. a

,-|i:ivc noi- andar: lnf.,iiiia..i'ii.i ii( ni«ua tllnerlcardla n. ',. mm ., ».. Hlrairtlo,
4 I.IJ(i.\-"l! com ou la-m luoliilla uma

f\ Itralliln -.ala coin aacadii r Jao,l!.,n,linda vl-tti para ii uni, a li,iin,'iii i|oMimmeicio ou caiao» wiii iiihoi. po«»uaâde tiidaiueiiti.; na piala an piaitiCBon
ii iu.

A I.UOA-SI! uma raia pioprui pai.
, \ peiptcu.i laiuilla, a (ua i;óii".,-IVh<

Mor.ie, e Vali,' 11. Jl, .ill|l!i|,.| l;:>IJ; Uai;,.or A rua 1'vni-ti» ua VaiRa u, ma c Birli.vei r-.lao ilcfionl'-ll. íl,

AI.UOA-SH 
mn comm,,a,, m„lillla«„ :

& ma ua l.apa ll. 19; loli.-ado,
* I.IHIA-.llí a ratiaí-n de Ifatnnifailo

/». uma l,oa «ala dc frenle ; a iuapr. Joaquim gHva ti. « a, ,¦.,,:, o,, t.,.
milla.

Al.UMA 
Sa (ai casa dc f.mllia ui

lioiilla mia l,em molilll ula. coin li
jau.-llii un lieiiie: m ma Hbrliuelf

Al 
(iiíam SBtateolIoatc aaiaatimg

ro-ilt,- coiill.p-laineiile IliOeiendeill''
em caia il" íamilla leipeltaVnl na |i'idí
Pcilllina li. 1",.

AI.HOA-SH. 
cuitl cnllll 1(1, •• lin ni o

rua nctierál l!a*ii»ra "¦ ifia, n qiicni
l|j:,'i p,-i|i|,-iio-i reparo-» eilcldoi m-la hy-
eicue, o predio c modernu; trllla-ío lia
rtta Senador Pompeu li. U8.

A|,l|il,\-Sli 
iiiii r.a«to predio nov,,, c

l.ili li,iH:i:nen'e acaliado; na Avenid.
Central; liilorma--"' 4 riu Primeira de
llãrço n. ti A, loja.

4 I.Ü0A-S8 uinti vaila oáíiiljjia e-Uf\ ile Iieilte, co/u J itifcllaatfo lado, p II ,
raii:i7..a do ctjtnuuticlu, própria pua,-ii-,iuii-ii-:,; oa (o., nr. eoruVt nutra
n. "7.

Ai.iiiiam-'.i'. 
dxcollenleí apnanniãa *

moro. do coniiui-r,-!,,: na iua dd¦íanio Amam n. 13; Cattele.

ái.iiii.i»t.!i; 

umi srart-td «ala II-frente o Um quarto a caiai «em dei nu .(uai «"iihoiaa r.criai ; na tttl da

\f 
I.NIU--SK o maKOUlc i jlfctlln «la ma
lioiiiiioi u. 10, edilllado em cc-ntro

on IvilCimi aa rliav.--. "_\tr, no o. «'.
da UICiUU-j rua .qtllUtlda). 'Ii.iia-ie ua
tun tl:» IfÓlMíclo ti. í»*i coin osr. A, r-ti-
valho.

VBMÜií-áíí 
lib Itoillovard Vlulr «' ül O

0c .^i*i*'iu1mo utita casa com i-iti»»f? (ílíBCÂra; Inform-i-jo n< ítl§ tíii lloipt-
rio o. f\, (,a(ó Amoiliii,

Vi:r»li|'M-:-l;(i4iitrdlo* 
da iua Mata.»

chal lalieiicoiiil, na p.,iic que «ira
amiga liau-W!i cerqueira l.iui.-i iu. tu a
iu !¦', (0 Ci 10 M, » II. I» !". e.iíi vatlu '¦
IQtll oito com noilo», ó ii-ii.i (;,.,ndc cila»
caiarion iiuui.ia aivÒHtfl IiLi-llleia.. culíi
livre d„ lotío ,-,|ü ,l,|,i,-i mun, Indüal'*)
a l(J'!!l,'lle, liío Be a..-.(-(la lll!cim'-Olinlo«!
tlala =,' II. (!) tt.

n. tn.

I lllKCIJA.SRde „m, r,„rtj fl,I col cai Jioin ciUdo Irono „, ,„ ,.„

i i llB(.l<|A*SI! do (uu KtíUCtiTíp.iu cn.I lica..r pa » e ciar n„ o,|rao na t"%na ma .".. Oli,l«l,.»am n. vn.

niitiíA.íK
VíOi.r de

e&ficio n. '¦**-•
P nilCIÜA.íK na..m p«|urtt«* lorx »».

i ,ltH-l-JA-Mi dailllt CMi,,„„.l4 ,I deralçj,),,. (_U« trnii.» lnu,..!-„,-.
Ura .leu- negoi-i,., «c !!i 9 M mito» anelaile IJUc oc Ih <a ne -,,„ contíijri*.
tl.l UM tio i". .!!!.-*.* t|, 4*. 0»;t f1;*í.»(

QllRCUA-ílH d,- ilu »pi»tidu .q.j.t,
J. i„ni p-allci. !.,.(....M, |.o:p j n» riu«to lloidrio ii. .Kil. t- .:nla .

\; 
RNOli.àll por :t:r> n% uma caea tu
1'alirica oaa Clnla» com liom quinlalo reiiueüdn i.oj. oo lamn d,, cantiu u, 8'

•olirailo.

(jubiirbios
A I.M'IA-;>lá íi cua da ina l.uls C3|

Z-__.ii. tí, Knc.iiladn, tnr.rq beni
família, inala agwa. 81801,

A LUfJA-fI- i chaP-t ;(.' rua Mina»
/"A o. 0 8, cila (lia dn F.-imiiai». Irala-ao
uo ll. ('. A, pn-ça 1','JXia.

A laiiiASH; :i cua da rua Áúgiuli
_f\ ii 60, no liiicmlid,, cun trc« «,|io

(» ír>p fj ii*rlí»¦» Uftiíi gfütjd») cíi-tf-^r* tiiin
aivoic: (,(ir Ifcta», artu. çam sliuntíall
cia, tres minuto» da rixaçrin. loi-ai , Ito e
uiliiliic ; a ca,.vo ,'"14 lio il, H7 e trata-»"
a rua tloiicral cunara n. an.

I jHk'.l*»A'hK de utn clia^,r|,„ r„_
1 prat liada In-ri»; na ma Iminrui

li. 4. M'rer.
¦¦——*"—' ¦•*- ¦*¦ ¦* — ¦——^""¦" ¦¦¦,¦¦¦ 99*99*, nn-._a.;._,.

tr III.I.IHA-HII d'' |>r Itniln» l) v *->ni»t .
i ua ma de !'.. Jk-C' o. «'J.

1 JltttCI A-HI", dl nm caicolro de 14 . t.
I ann,.,.., cnm pratlni dó-t-ooi e mo-

Iludo»] na rna tío. Arco» ll. rr..

?*> 
I:i: ,|.*»A-*iK d»1 lllll eiiitne_..-i,|o
li atl a de **»J «ln

11 "ll. de Si JoSO !». il.
laaslo ; na ni

I ¦l!|'.«.l-í/.---l. dc íjudanler rj» unin-
I reira; na tua -r«.,«j,it ia,mt,-ii n.'?,,

-K-lfftlt'-.

Í> 
tlRClMA-XK dc r..,tlurelr». pas.-, cm,).
ein, cotn pratlra j oa rua dc 9. jj.

nuarioti. iíi, íj. i;tifi«lnMia.

ÍjllECHA-.*.!! 
«lc uma rn«lur«*lRi, ní«

pecha .alie. i Ina» m»« (|i»r r,,«»
li-m ; ,,:, (in Mai<|.;,z «Ic 0|lnd„ n, ir
Colai if

. IUI' MA-Hlt CC-niciaií» mp ,1»!««» ac
j nome c oatclra ; nalairl;:, d<» Fatia

n. 47.

Plllí' 
hA-SI! «1» itm r'p-,* cin pratlf»dn icccos e inoili-,,i„í i na iua •';„}.¦

II. lOfl, «.slat-ft'» du ;:n,-aiflado.

I , irci«(i-»n r,ii,r com *li*jn*l fe-
rcifi (li ^ií*>, >'uti:i\\f\fn, iu-i*%i,

le-ll.-ii,; ii. nu litã . d- M. Pelit o )•»«.
1. Iiciie.

I- KKClSt-M! tíe c„a_irHra«. nS:> Ce

PaiHSgOlII a. aa.

AI.IIC\-':l! 
uma leia «ala, pioiula

paia uma pcuuena olficlua, Brtl fun-
ilni de uma cana. dc negocio! na tua doatloi «i
Ourives n. ií.

AI.1KIA--K 
um tjiiariO cm can de

fundi,: na ma VUCÒnde do tllO
llr.uico ti. SI,!- onilar.

A l.linASK o «irodlo da rua OOtinrol
/V 1'cd-a ii »f> loja c nol,i:,d>. acha

dn (la novo hala-ie do melo dia Si 3 da
tàrdOi nf» niein.b.

ALUOAU-SB 
rtuna ialãa dt) Iraule (•

uma lálota (ln 0!|iora, cnui en'rada
Indepcndonic, na rna Ipiráa da s. Jo»-
ipiim il ÍO,om frento 4 rua fjruituay.ina;
truta-io nn í- andar.

Al.lIflA-SR. 
no lobraât) da ma dai

Marrecai n. BT, caia d'« família, um
excedente apoiento a uma n«nliota.

AI,U0AM-3B, 
em caia de família, uma

eiideudldi «nU cquario de frenle,
serve im-a Irei m,,ço" ou irincoi nu,, ta
lialli-m ffirã ; lia ma Hnraclial Floriano
Peixoto n i«.

AlVOK-fü 
uma sala com fienti patao ujarj na iiiida (ili-ta n. |-, cas»

'ir Ííimiim:. .

4 I.IPiAM-' I!, fin cm dd rondei dõ
/\ Iraiam.-nlo, ddu« liou» quario» d,'•renle. cnnl cinco |aul|i«. eotiada lu-dependen 10. Jun ios <»t _a>píira«lOK, |,.-mIlioMU: ífir»,r'o[ji ou ti'm pen-,*.'*, tiçà*\tt*itcavalllcuo-i ou llli.-.UIO pi'(|l|,ll(a lamilí.,.-na rua do llin-i.-ll n. pl ,».

AI.IKIAM-si; 
ic|. c .«lllll ,a ac-ilTa '.iTõv

riiiiMll-, pioprl.ia par., „ioc,,s «r,|.
Inlroí emo OgSllOI 110 "numerei,,; narua cliefe de nlvlnílu Siiljfido n. 4

AMIOASI-SP., 
em ceia de isfijlllã, tintatala ei|uaiIo de frenle, I,-uilla vllHo heu» arcjado?i na mi Coruja liutian. (17.

AI.IIUA-.ili 
nm esp.iço.o iiorfi-,

rua de .-'aul,, Amarn n. 71!.

» LU0A-SII uma iIca «ala c alcova de
,\ fr, ide; ria tua de .-lanio Amaro

ti 70.

AI.UOA-SE 
a um ciai nem llllim ou

a iculiora diilliirh, um cmnriiodocom poimao. cm Diitaf.go. Infiirma-ia
na rua li. lladana n. 4:, ilntafdgo.

A L0<IA*S8 o piedio da raia Aí.ls. Car-
JTlt.iftt'1 II. :'!' 1'icoaije, próprio pulafj-mlilj tiú trstífíííÇftto, com ty.tiUti t^iHf*
t'ii i.ut.« ^itiítfi, po.iíM, ti|f)i3, rli-JVriín r
Uiana,, terreno t Iratasc na tua Um-
(ftinyttp ti. %ft.

Al 
iIiía-m it-íi.-» casa asKiliradada,

cau Jaltílm e prattde lc ien« ; n-.
i,ia tiia* oa rlíva II. |7, ít. Prâfltilseo
l.vlcr, fi. chave» cuia,, u. lf.,

Al.lJiiA-.ifi 
nina Iria cata na tu. l:-l-

tcucotlrt da Kdva iu 7 ti, c>lse>> do
|!hcji'!-*ln; fln cflftVí*? r Vm non. \ft,

AI.IJÍJA-I.H 
ii*i!» iila;:uii'-a cliacir-n-m

ffpirè •* <^t.i_,*io Oc T/iiJo»; oi ^aniíi/í
Cfifti lodo n oOüfmfo para unia f-.iiildj
t-fiaiied: Iraiamentn; trafa-íc co;r. n
K. l-fin ,to, oui ((ente .: ríiealflíi c«l..,'ta
n- I38 arm:,?.-ii|.

\l,iiiíA"i'. 
um, pequena ia*ia. tio

lii-cco Joao Pcfclfa ii. v, em tl,«du-
iclr.i.

A. 
I!(.A-m: a cas,.» tí.» ma 'IVlieiiÍT r<ali

. i o. 11 a, C.chaiiil;}'. M-y-r.

A i i.i;a-,3I! mu quaif.» a ioi-co ou «••
jCT. idiota '(¦ i,; ua ma Uiy,2 n, íüi,
UVetlfd.i- lti\lí-w it:. tiir-MiiU Cl/íl o •--*•
.".licito.

VI-..".'lii:-HI. 
um rn(ftiillcoSlliiJ, n. eo-

taçüíi (id Hii'.,iil id ,, fout ({làíldc
tiuantiüai/e d>- sívótis» fni': Ifera», mniln
Itraiide, taildavd, grande capoeira.i, ago.
finftan*íd;t, í»o.i remi. ;í \t'Jtittfbip<, cie. ;
lia mi da Ut(ii*iuyjiia n. fíi, c'jih o :t.
Julio.

de corienludra.. , ._rá-»e tVni; ai un
do havraiMo n Iti.

l(l'.'HA.**t, de um iap'u. pa-a Iara*

holciiil ti. «jun de li',,» írf.-rcnria« | na
in. di Han iu n |_i ,

j KKr.l->*.tH de nm raix^i,,, q, r, ,
(1 pa?!«i; par- f atar na rea «fa Al-

PCIrth.nt íi» !'t ^7^ jf:w.

Pr.HI 
-A-.JI! «le I"»I5 •trenó <«loc«~.

ICai Tantajo», c nirnltia,», ri i rua o.,
carlnra n, 4/, soprada : t: aia je da'; 8 Ili
etn dí.-uiií.',

I ilüCISA-».!? ir> »(,« hom iropre»*.-
na tj-|.<.(. .«iiii-, crT.ln.ç', ma it,

Ouvidor n. 113.

I i«!l',CMA.-K de n a;, rm: tmi ; ,-;,
I rua d» Uccirnidia n. "'., !<.,...

PltEclSA-íK 
"íe lí-;« ca-f,(-d<>-; cs

tua d- Il,pr-aí(c n, ta*}, |, tía ia,

I ;|if,l-A--,|j ne um in-cl» ll
i .>rnr.~ mm on a&m ptPtifl -í»r *?&**$

e ojolli .d'»», «pie ,¦/ H- „' oe *-'.«*» coa-rjucia : na rüa ti f.¦'•¦ i,n> n "1,

I »l:K ISA **K (ii> ««<» r«inimo'» d- c fio.• ' mobilijdn *• i!*!«*f:«i.íe-(r, et-, píti-
xlinlrtadct da »>! ,ri, :.,. r.tt*o rto Sa-
cl.-t.ío. çstUi ttêits. TtttiH-çZ -t px^íjnm? rn'*
ntffldsâturnfr1 Uí-í-í* **i&ftititét- nt» j.i«-
BUCl, ít I! n-ll.-«. »S»- ;i: aam »«
p .,ci|r:iríi.

Víi 
-|ii:-::i: uma Ima casa Oa «rAtaçüu

•ia l'1-tíade; na tua Emilia u. ií»,
pr çoWJÍOOO.

A|,U0A-SR 
um quarto a liomein ,6; na

rua Fre' - . .el Caneca n. 17, loja.

Kilos
•Í3S

Saclos
1.5*00Dá Arauj•)

liiiiliarc.ieõcs .loipaclt :«das

DIA 29
Baltimore — Van. ing. «llutb

Bank", de 1.818 tons;-, consif*.
Carlos \yigg. com 3.800 totiela,
das ae manganez.

Southampton—Vap. ing. «Ciydr.»,!
dã'3:Q30-thhs.-j consigs. K-iu-ht Nhw YoiIí, «nvioii., i lia. 
Il,rnso„&C.,c. vazios ^A^%^^^^^

.¦-¦- 3SA-SE d-- «ia:a coi.nhc
rua de S. L-jupilso n. SI.

r>ft*_: :-ASf. .ie -im: Cí-iinheira : ní ^77777 '^T?)^^/^
Hua £m*». t^mm n. uc, &.\A^Sw?^l^^SSr&
'""i- _^_a c>:,a<íe ceHiraçgüape n. 10, loja.

1 (Kí-CHA-^Ecie uma óoa cxinli-ii*-* «*>¦<» ""
» eneomiEí b rt) i-igdma roupa, quer- v^ RECiSA-SE ào nraa cozinheira : na

ie pe-i-f>3 fér.-a t qyem nâa êííiví-r isò rúa Sete ae *?e:emb o a. 1.-3.
landlçô*' aia ?f ava-esenie ; nz rua ila- j 

.
remai P.oriaon P*ix«to c. 5. T_jP.áCI5A-5E ie unas eriaáa pnra co-

-t z.-iiia -a f.-.z-r m,is alguns serviços*

PREOl-A-SE 
.ie cm .'.i:nb.".-a ; na ca raa Malvino Kcis n. 85.

pada ia a* ra-. 0.-.u> de Fiivereiro
-tu iTS, Eusent'0 fie íínl-o.

1 iREClíA òZie r.nss parHia cní»:í»ei-
* n: m, tn; Baric ae aesqutla n. Sá A.

lnáarabv Grano?.

PKKCISA 
SE de

psra uaa cs-aí e qu
rn»* d

l. ITA, !

i_i.il. aV*a cou::^-*
ve -dgoa

rian»-a ; ai rui Kj:u J„
laot-k Lobo).

T_>REC1 ;A-5F. d-* unak criada para enzi-
i nhar e ca-n- roup-, a ferro, prefe-r -s*i,r;nci: ao rua Visconoe dá Gávea

XX. Ü3, SOb"3 lf.

FRECÍ;..nts^ua d» íomi o tjg&i; na rua d._
tezeace n. tOó.

FRECi-A-SE 
áò non boa rosinheifa;

naprau da Scadaae n. SS, 6oU-
fogi.

» ,RECi£A---E de cozi fceiraç. mea.n'.s
J e criadas -:e :0 a *0 an.T»s, nacio-

cion^eã «e e-tíiGge^os; n* rua Se-ie oe
Eeiembro n. US

. iEf.lSA-SE oe trna cr.zinh-ira f,rie,
limDa e dewmbaraç.da; para casa

i_- r-en-io; <joí>3 nio e-iiver aas c«noi-
W*5é 'eicasadci -.presen.r-se; na rua
Sacbaçto»>#!!_»._a; u.

. REÜSA-SE «lt, um cozinheiro,- carua -ienalc- runt-5 n. it

f »R7..:i-4 Sr; ..- uma cozinheira; ca
I rua da 0n' s-; la c. 30.

í informa íc na rua tíe i. rc-dro
n. IS2.

f___,UE.-.I5A-SS de um» perfeita cozi-
A nheira ; na rua il ,riz e Barcos

n. 49 H.

I >REC!SA-íE para famüia pequena es-
I tiancteiia. de uaia criada para co-

tinaac e Boãis sorviç-KS leves, q:íi durma
no aluguel, apresenlat-se d:-^ 8 ás 11
boras aa manhã, na raa Guanabara
n. 43.

PRE:iíA-SS 
de nula boa cozinheiro,

para d-z áe pequen» famiiia; na
iadetra oo Faria n. il.

i iREClíA-.SE de uma mo.;; tara cozi.
« nnar para pouca família, prefere-se

branca; na rua Senhor aos Pa=;:)s n. 61,
2- anaar.

PRE"ISi-SE 
de uma crisdi para co-

zinh-r e lavar para pequena familia
ordenado 3Ss, dormindo no aiuanel ; na
ma no Ounn.. n to. Catumby.

: P.fcOi-lASE rie cua perfeita c-fi-
nli?ira do t-.vi.l. que teja asseiaoa;

a> nu d~ Ameti.; r_. ¦&_.

PRfc 
.KA-E ce om» criada paia cr,v-

onar e íavor rtn caça de pcjnena
faroiü-, ^ue du.-ra- co alegue!; ca rua
2e D. AlTan-o n. lí.

T__ REClíA-SE .e uma Cí,iinbeir.- pa
i hv.recozinhar; na ru* Visconde!

Itauna ti. f»5.

PRK..1S.-SE 
5£ etna coziniieira para

<^.sa de firofili ; na rua Sete de Se-
(írabron. i77, í : ndar.

PP.E".ISi-SE 
de anna cozinheira pare

qt*a-rrpes;^-:s; na nia de Catutnby
n. 68, 5r-brsdo.

r-jRE-tISA-SE de «ma boa cozinheira;
!T na rui Ur?;. ce fi. Jo .quim n. 207.

REiXSi-SE de um cozinheiro; na
¦ moia r.. 2J5.| REGISA-i

J pr.!» Po

t KECISa SB ti. uma cozinheira; aa
; rua Visconde de Sapneahy n. iM.

T EECI>A-S£ de um» criada para cozi-
_..._,.. _, _ ._, „_ _,._. ,.,.,,,,,, 1 nhar e ravir («ra netnena família.REChA Sa de um b .* coz'^**™ ; tá-, >«i ira*»4a; na rei Xova ae iâo«jue duimaco slugtiel; ca ru-» C.aii- ! Ul llOÍ:,0 n g,

RECISA SE de uma boa cozinheira
pare o trivial, em
lis, pa ia-se bem;

S. losé ts. 10, l" anaar

'~y pari o trivial, em essa de pequena
amilis. pa^a-se íx*m; trata-se oa rua Qe

PREOSA-SS 
de uma criada para ca-

ziinhir

, .KECl-A-Sli oe um iupaz par.i coz:-
•' nbar e riiaií -.ifrurt- «erviços leves;

oa ru« de S. Luiz Gonzaga n,- 6*.

RKCliA-SE p ra casa de família à
ru-. dc íar.fAnní n. 12,sobrado, de

uma cozinheira qa? durma no aiugutl.
«raenado 3JScy.K-, «eis.

j REClíA-SB de uma criada, pira co-
zinhar c lavar; ná rua U-.rga do Sào

Jof-quim n. HP, sobrado.

PRECISA 
SK d uma .-.rinda para co-

zinha- e lavar para duns pessoas;
na rna do Riachuelo n. 2i8.

Criados diversos

ALUdA-SE 
um cissl parlo

Hinos o b ií'em nara tratai de elia-
r^raoa oulro< *--i"vicos dc casa e a mu-
lher com anum.deira ou outros servi-
ços; quem precisar dirija-sc á ru& da
Lapa ti 52.

ALUGA-SE 
uni cnsa! pars casa uo

família, sendo a mulher cozinheira
ou trivial e o bornep.i para ja-aineuoououtro qualquer serviço: inturroia-se ua
rua Sele de Setcu:li. o r.. G6.

Havre — Vap. franc «Caravellas..,
de 1.797 tons., oonsifr. G. Coa-
talem, c. vários gêneros.

L,,»n nes — Vio. inir. ai .nie*.. de

í )RKGISÃ-SBdè.uni rapaz paia criado
1" na rua do Riãclltiejp 11. 157.

vtrom;*» «spritUMis

SòüUúniptnn c escs.» -líllc»
Itliid.i Prata. •Clyde»
S utot, «Byron
Riu da Prata, «lòiilc
Brcnifiic escs., «Wilteiihcrg

Fevereiro:
l.lvcrpon! ces,:s., .Titlan
l-ortos oo Norte. «Majrlnk
H.-ircdlou.i e escs.. «lf. Hl Orand.....
p.ulus do Sul, «.i.yiiiuié
Flu mo e escs., «liuda.
Il.iiliburgo e escs., >.s. Paulo»
Fio dã ¦ i.at.i «Slrlo*
1'iirlní du Norle, «3. Salvador.
Gi-n*'V.i e tíscH.t •Milias-*
II ii.l.iu Rue escs-,-P. Waldemar...
Rló dá Prata', «Coidillòie.
1'oilns du Piiçillcu, «Oias-ia'
Liverjioiil ee-c«., «Oravia».» 
Itio ui Prata, «Flori,ia
Nápoles c i:s,:s., «CillA dl Genova....
Liverponl c escs , «Teicncc»

VlPOIllàS ,V -SlUItt
Arsc.iiú e escs., «Guarany». 8 hs
("cru nibuc", «Rln Formoso. 
Ido da 1'rala 0 escs., .C.r.-.mFará...
Victiiriáe escs, «FiranKy.* 
Antonina e ènca.j «Gloria», 7 hs
An oniiia cesos., «Guasca
-oiitiifinptoii coses., «ülydc»,ahs..
Hio da Prata, .Nile»
Pei nauibtico. «Recife'
Penedo e l'erii:iiiil)in:() «Itabira
Londres o e.-cs., «loulc»

Fívereiru:
portos d', Sul, .Vicloria» ,
Ponci du Sul. «Dosterro.
Itio di Pràtã. «li. F.l Urand,
New YoíIí, «nyion., 2 hs

\L0(IAU-SE 
bon»cotomodo« a mocos

do commercio nu a nasal .nm liiiio,
de tralniticnlii; na rua lllacli ,i-l-, n. U0.

ALUiiA-SH 
uma sala para escriptorio ;

trata-se un rua du Hospício ti. ir,l,
sobrado, alfaiataria.

AMIllAVI-SIlbons 
eommodos cun ),-

neilas para famílias i na iua Ho nte
Alngre ti. 17. logo na subida da rua Ria-
cbuulò.

ALUGA-SE 
uin eicfllcnti! quarto dc

I-oiil-cui casa de família, com neu-
•Ao : ur rua Senador Euz-blo n. Íã2 Cl
dade Nova.

ALUHA'SR 
o armazém da rua Then-

phllo Olionl n. 95; trata-s : na rua
Gonçal»-,! iUiiib n. 59.

AI.UHA-Sllpor 
IJOJa c-sa da rna San:a

Luiza n. 39. com tros quartos;-duas
sala«. cozinha, quinlal grando e jardim,
M-irar-iuí*

A 
Uin AM sk onu heu , sala ,ic frenta
c bons coiimiodo», :, pessoa decentf;

na praia ,',| Flarilcugo n. <().

\LU0A-SE 
um esplpndldo comiii „i„

com pensAo ,1 meu 0u du is tcalioras distlltctat. cm c.a:a dõtima «entlora
nas mesmas coiidlçOi-j; na iua u. Ha-rlana n. »R O, Bãtafotio.

* I.I'(iAH-cK dou-i lionllot (|ii:,rlo-,
/-\J,iiuos bem m-dilll do«, próprioinai.a um ou dam mm-, s ol-llaclo. do

cónimcrclò; na rna Távãrtãi iiasto» n. -t,
Caltct,..

* LUGAM-SB quanos para moçot sol-
__\telnis; n.i ladeira d., Olaria n. -.a.

ALíUOÀAI-SE 
büria.coniinòdiís a rnoçóisolteiro- ou catai scm Ulli ,s; nitna Oo Cattele n. 2>.9.

ALU0AM-SB 
dous eommodos etncaja

dç citnnMdos par.i rfioçòs (|:.c tra-ballicin fdra; no beceo dos Car mel :as
n.6.

ALUGA-SB 
urna sala coni duas sacftida.-i e alcova. cm casa do família,com dl,ello á cozlnlia e qiilr.iril na rijj

Ilr. Cor, fia liulra ni 57.

ALUOl-SE 
uma boa sal. cun tr-M janeilas a rapaz d-, commercio ; na uü

I). Luiza ii. 87 Gloria.

\ ' líNIiB.ííi «rn Blitoçoi liiíi ai-na com
l boa ca.a tte motad., ,->ku.i e »;. «ndc

ter/eos ; irat.-w rurn o dr. Cavalcan ej
na ma Piimcir.. dd Março n. 18,no.
brado.

\* F.:»'i(EM-SHna e.taç.Vida Encantado
V cltii-n piedio',-uiforma-3*: «a rua do

Cfttnv-Iti ii. I('«, sobra-lo.

VI-.:»'lil'.í»'i-: 
BBia i--:*~t cnm Ir-K (|,i:r-

to*, dua: «alai, cozínn-t e multai
aiyorc* fructlíer.is: na rua Coiomcr.l,-
í)'ir Pl o to ri; C, Màfsngâ

V, 
K*»'lii'.-.'.-.,' icria Lo. cata d» r.e^nrio,
l),»i,if,caucz'da; ni ma <!<; S. Lir.

,u:t7.«%4 ii. 2-ifí. íeai boa cxiTttttíQiíázúti
..ar.i p-iiuí-na^f.milia.

PII!*'3-;A-SH 
«li* om bom c„z'i .. corn

ti-atira dc ra-,-. r.r, \,;<:'tr, tam. eo
I.aSto!.- n m.

I tflHCIiA-- K d" ,, i C ,Icíro ps»a «ec-
I cote moi a , i -.- ua rn» Jsrdif») lio-

t:nic/í n. Si f.oo /• u;,ta ft Crvca.

I tRFCISA-fiE r.n nm httm.m ãprHtrn»
t.vct conli»ceacf na fintime:.,., tara

Introduzir nm st-*';.» iitl -a * t**'*:'»*Õ»*>
tít.ttr, .nfntma-s». «. ma f9l_\ /|c Stlern-
l.ro n. Oi. ,

FHKCÍ5A-*!f; 
«!• «•ooffli-.lil «spaitlr»

liara conre-t-n; na nu do dil*.:!

J JRECJrSA-SB d- nrn «:.'Bpr»jt3io eon»
I pratica d.: ...rcut e*uoH»ad<>; tu

rua »l**cnofie ds .'':« jr*.t:*r n. *W7.

[ ItEd-A-SK fe tt k-, (h-frita costo-
reira; na rna 3*»'-}iici de Abnírte

n. ti. :¦ anda-.

IlBf3íA.«K áo n-r. tnrjo pjtra axa
lirrb-ífa e nm rocio «viBri .|; ni rna

A-chtí Corn-I o 5» í».í. V9j9.r.

\ ' HNi)F.-sl: por l'S:0í*<jf um bn-n prídloV «im. Fiaucif-o Xav er, quasi na es-
íjuífia da tua tl-i-í/,« Barro*, panúi de ;Ò2
i.':is; ir.ala-'0 n- um dru Invalido» n.t».
iopriido, c in a proprietária.

VBNOE.SK.ivir 
icosurn lerrcno ma-

dindo !') micros de frcnP-, na iui
Clonçalve' CrcCpoflIippodromo Nacional,
J:i irm egoto ; trata-se c rn P. *t«ine» i
usa Cential Câmara n. Z7i, das íi ái)
da tarde.

DIVERSOS

ALUGA-SB 
em casa dn pequena fanil-

lia um commodo a casal, com dl-
rello ao resto ua casa ; na rua presidente
BarrnKO tl. I53.

ALUGA-SE 
pnr A5S mensaci a mr.nç

do commercio um urai»],, qinrto
com sacola : na rua Gonçalves Dias it.30,
tiatase m 1 Ja.

ALUG(-cIi 
uma sala de f. ente raohi-

Had , com penaapj na rua do Ri:
1pwí(. n. íif), «nbradn.

30 | A LUGA-SE uma cínlenlida s^a com
80 ' r» muna 1'iz, pronriii para coosiillo- io
HO medico ou escriptorio commercial; trat'-' sc na rua Ptini"! o de Marro n. lo B,

Pbnrm.irfa Õroiijò.

i
t
31
3 i

A LUGA-^F uma sala de frente em
.*-\ casa dc f.imllia a pessoa dpt-en:», m

n:a Senador Dantas: infoitna-se na rua
S. losé n. 24, armazém.

A I.UGA-SK um esp.coso commn.Io de
l\ freiite rlaro e arpjado. com oo sem

mobilia e pca?ão. a casal; na rua do
Hospício n. ló. «obrado.

VoVtos dii Norle, «Olinda».
II-, da Pram ee-cs. (nu:.), «Slrlo».
Iio da Pia a, «Minas..
l-»rtos do PacKleoi «Oravia.
ÚVhburgn f esrs.. »PérnÀ'nibU€Ò*.-«

oMos iioNoit... SAynioré.

» A LUGA-SR uma sala e alcova a casal
t r*. seu, liiiio* ou moco solteira; na rua
v ! do Cunha n. 35.»

o | A LUGA SE nin magnífico (piano, em
o í . ^ ws* -tlfl um c.iFial a rÀyrfhéim nu
; i senhora que trabalhe f6-a. dando boa;
-."referencias.: na rua deSanFAuna n 19.

I iRECISA-SK de nm p-queno dj 10 a
I 12 annos para serviços leves, cm

casa de pequena família; prefere-se de
cor ; na ma do Hospício n. 17-», 1 aa.
dar.

r__)KF.ClSA---Fde uni pequeno para ser-"viços domciiicu-, ; ua rna do Ria-
chuelo n. 143; scbráao.

Í.> 
RECISA-SB do doas eopeicinhos de
li a 15 an-ns, pajrã famílias ; infor-

nir.-se na laocira Senador Dantas, com
o sr. Rodrigues.

' , RECISA-SE de um uaqneno para ser-• viços 1-.V0.- em c.«;á d,* famiiia ; na
rua Hadd.icl» L>»bn n. 183, Villa Ítala 6.

DMSEOOÜMOiili^
A LUGA-SB de uma sala e um quarto
_\ a casd -em lilltos; na tua da Prainba

sobrado.

1 «LUGA-SB uma bonita sala de frcn*e
fPlltn díS RÍrlarlP1 ffltfi ftí A o "«» quarto; a um cavalheiro -erlo«..eim t> uti t/iüciue ".tu*! «| ou ;1 llin ,.nía, S!,m Bi,10S. na rua d0

Passeio Pablicô).Estaci0; "o<"i'-in n- g°
de Sà, Pi*aia Formosa o j ^«SE"'" '«^«'""^ >»" '¦"*'
Maiimie. ln. 73.

i moço sotieiro; ua rua tia America

ArLLUGAM-SE una sala e quarto
ua da fr.iiuiü. tt. 51, souiada

ALUGA-JK 
o predio da rua General

Câmara il. 118, coí

 I A LUOA-SB cm nma boa casa uni quar-> nl í r^ to liem mobiliado com ou sem
pensão, .-, um moço do tratamento. na
rua oo Riachuelo n. 3, sobrado.

RBCIíA-S deum copei o; na tira
Voluntários da ,ja'.ria n. 91 C

i > RÉUS A-SB oe nm rapaz para cnpei-
I ro e uiíãi servi.oi leves ; na rua Ge-

neral Severiano u. Si, Botafogo.

n. 35.
r o trivial; na rua do Riachuelo

PRECISA-SE 
ae uma crioda. para

lavar e cnziuhir; na rua Conde de
Bomlim ?. tiã.

PRE'3S*.-S8 
de uma cozinheira qnecotinbe bem o tfivi,.!, **ea._.o muito

asseiadaem seus serviços competentes;
na rua Antunes Garcia ;. _,.

m n. 7... estaçfio do P. .cba.

V^A-Edeu^íada^racia-. h ^™*£l£23&£%

ts ro* do Rrzenae a. iü.
ML.

ts*it. 
conr.u.r o irlvl.l. trata-se~oa

•eaa-i.¦i"t Ltnwkio e. 17S-.
•part-HA-st- «U ,* .|«*4**m» «te ,(,,- n,_wt».,aS3Eí
mm* l iate* n. 7, l«fs.

T-jRE«1SA:*»E «H- r-na b -a craioliaira;
cá ru» da <>• jç»í _âo ns. fetü |o_a,

jIíeçiSa-se .»e uai einf.rcgado iju»| se'. *e*az qaesUc oe ord nado.

liECISA-SB o. «yzli _W*V'*Í»c^li^.TsTÍii1*Mi_!Sr»

I)RE0!SA-íB 
de nma cozinheira paracasa de oíquena familia; na rua Se-

nador Euzebio d. 76.

PRECI*A-áB 
deuma boa cozinheira,

de forno c fogão, jue durmi no alu-
gael; tia rtta Silva Hanoei n. :8 A, casa
oe família.

P.B-.ISA-SE de uma cozinheira e la-
vadeira, o deoado 301 -, ns rua O.

Anna Nery n. iM.

PRWISi-SB 
de ama cozioUeira: na

roa M <*ao Sobrinho n.t.

I HE-ISA SK de «raa criada para cozi-
nhar «lavar para pequena lamilia

tatuaura» ooalafael; oa ruafea^dor

ALUGA-SR 
um copeirG choip,do oo

fóa, para qualquer scrvi.o dc fa-
miiia; na rua M.lvmo Reis n. 18, Rio
(Joriapriao.

| >RilCISA-SB de nm pequeno para. serviços leves; na rua Seoador Dau.
tas n. tS, sob, aoo.

I JiBEtílíA-SE oe cm arrumador dc
I quarto o oc um lavador de pratos;na tua D Luiza u. 33, .loria.

f (RECISA-Sh 00 um pequeno de 11 a
l lí annus. pars -ervaços leve3 e fazer

compra-; na rua Visconde da Marr-u-
gu.ipe ii. 1.4.

»RBCISA-SBde utn b-uu ajudante de
copeiro; na rua -enador D mias ti. 7.

F 
RECISA-SB ce ama pequena uu pe*
quen,, para si-rvi*o de um casal por*

tuguez oa rua da Alfândega n. fXt, so»
brado*

) 13RECISA-SB da um menino de 13 a
j 1 14 annos para casa de tituilia séria:
j na rua aos Arcos n. 74, sobrado, nao se

faz queslâo de cor.

RRCiSt--E de cm copeiro; narua
! dos Ourives n. i is.

PRECISA-SE 
de um menino de 10 a

12 aanos, para !«Srvií;o3 leves, eni
cai» de om casal; pa rua ao Canele 159,
sobrado.

Il 
RECISA-SB de um pequeno para cn-
peiro e entregar pao; na rtta Sáo

Christovam n. 30T.

Precisa-se 
«to um menlao de lt a16 ànàna. para tratar «M criança; oanu capitão Roende n. te, «ej». -

j . RBCl.SA^SH de. um casril para todo o
servi;o; na rna Barâò de Petrópolis

n. Si.

!___; RBCISA-SB do um casal, sendo a« mulher para L.var, en_romtnar e
mais serviços e o homem p.ra lavai
pratos e todo o serviço; na ladeira Sena-
dor Dantas n. 3.

PnEC!SA-SB 
dc nm copelfn coni pra-Üc.» de pensão , na rua ao Hospicio

n-1*8, t- andar.

PRECISA-SB 
deum eopelro branco de'6 annos e de iirii cozinheiro; ao

I-rgn uo Capim n. 8, sobrado.

I RBCISA-SB de nm peiju-no para ser-
Ticos dnm'Stl«*«**» -. áa rua da Alfaa-

dct»a n. i39, sobrado.
I ir.fCI-A-SE deum tíflailopara tomar
I ts-Mta.__.fe ua» tmtStmttkf i ** mt

tieae «tc «•(** n. *.

,4 LUGA-SE a metade do i' andar da
r-\ rir da America il. 79. aluguel 6".S,

propr|o para n"qil"iia famiila.
com grande arma-

zíiii, refoimaiio du novo; ai chaves esiíio
* i.raçu do mercado n. i8icom Macedo
K'lvn & C, onae *e'trata. — —¦

; \ LUGa-SB nm quario a nm casal sem
lt LUGA SB uma ca<a por cento e tan- 1 *¦ HHin= que trabalhe fó a ou a um se-
H_ tos mil réi». ni rua de S. Valeatiui nb»r dc edade. tendo um bmbeiro de

nlal a-rata-se na ma oo Cotovellon. 38, chuva., na rim do Hospicio n. Bi.
iç riuntei'O. . ,. ,.. .._.,—

 la LUGAM---B duas granues sal,s, mui.
_f \ to arej mas cm c»*a de família ; nu

rua dos Inválidos, e Informa-a» na run
,1o Rezende u. 93. Dá-se penião.

ja I.ÜGA1I-SB um> boa sala e quarto,
t\ bom iiiej iios e ianependeiites, em

oia oe fiuiíli., próprios uai a iao:,7es
di commercio ou cisd sem lilhos; na
ria do Hospicio n. 158 1* andar. ,

Ít 

LUGAM-SB rrma sala e alcova de
\ frenle cora h'"-*enlia na casa toda,-

i travessa da Mangueira n* 5, Livra-
(fcnui.

ALUi'.A-SB 
um commodo na ladeira

d. providencia n. 43 quer-so pes-
ilas -énas, senão casal sem llinos.

V 
LUGAM-SB esoldidiiios eommodos
mninli.Hio», cnm ou sem pensão; na'.l Riaclllielo II. 13,!

Í. 

LUGa-SB nm explendido commodo
\ mobiliado coai vlsu para sanla
ereza a um casal de tratamento ou

ivaihciio; Ua ma Silva Manuel n. U.

f\ I.UGA-Stí um espaçoso coaimoto ;
JT\ trata-se na rua do Alentara n. lí,5.

,4 LUGA-SB. cm casa de ncqncna fa-
.**i mllia, uma boa sala de frente a um

ua, d"iis rapazes do commercio. f,0J
adiantados: na rua Theophilo Ottoni
ii. 1G3. sobrado. I

LUGA-^F, em ea»a de familia, um
. coiumoilo a cas

ui.,,;,,3 3oiie1i'Os; na (jhacara da Ploresta
u. 3t, ua da Ajuda.

«..rnodico aluguel.
riu ia ;-pira mais -riformaçUes na rna
Unifio u. 26, Gamb«a

|4 LUGAM-SB uma sala de f. ente e nma
IV alcova cm casa de familia, em so-
f.-i«i<>. a casal sem filhos ou senhora
auva, bond de. íoo réis; infuima-soTi.i
fa Luiz Camlles n. f>G.

I LUGA-SB u
n_,ii'iiiio»- do
jicbliuelo u.

um quario mobiliado a um
tiatamenlo: na rua do
118.

r 

LUGA-SB um bnm commoda a moço
, «mlteu o ou senhora só; aa rua Ncv..
S. Leopoldo n «31.

LVD-tfSE o primeiro « se« ando au.
«Ia es o.i pr*dK> Oo heceo tle Biagau

a. traia se nomes»*»,.

I sem flliuis ou a

I.UGA-SI»' um» espaçosa casa porb nos do too rs. á

\ 
LUGA-SB unia sala dc frente iimbi-
lla.-ia |i r 60». com gaz. seriico _

li nheiro dc chova-, na rua de S.nt.
Auiar,. n. 7 Catlete;

* LUGA-SE ciu c,i-».t -ic facfllií-* •*>
.*-\ d:,u« aposentos de frent»;cnm ;,

saa a casal ou moços do tratamento:
rua do Cattele n. BD. sobrado.

A LUGA--!: um bom sobrado com qua-\ tro qu iro», tres sala-;, dispensa, ro
zlnha cqnlntal probrio pára familia oe
Iratamento, rn rua da S. Clemente n. 18;
as chaves estao na iu"smi ruan. -',7.
onae se trata.

ALÜGA-SB 
um esnaçoso sobrado paranumerosa família, na rua na Lana

n. >6; trr.ía-?ei;T loj., armarinh >.

ALUGA-SB 
utn b,,m quartoa uma «(.-

nhora seria ou casal n-s mecmis
COndiçOej; na praia de Botafogo n. 105.

V 
LUGA-SB tftn corntriodO por í':í e
out-o p,»r 50S na rua Dr. Joaquim

Silva u. 31,'véUtía.

\ LUGA-SB em casa da fundia iinia-1 sala para nm casal s"m Cluo, o:t
dou-, moços decentes ; ua rua do Cattele
n. l.a, i; andar.

\7 
ESPESSE urna casa em Vida loa-
n -ma, rua Vinte do Novembro n á-a,

perio da estação.

VESPEM-SE 
dous Into= de terrerio.ema ru. íant. Cia-a,Copacabana; taria-

Eeua iua da Quihnda n. 50.

Saata Thereza, Catnmby
e Rio Comorido

A l.UGA-SK im homem pars to lo o
r\ «oivlro ab an ?. sia conduci» . na
ni do llin.-ti m: n. li, fund.M

ALUGA-SB 
:io Federal, á rua do {*->•

sai ion. Si. Itm feíio do cryitalino-i--uc*r r?íiii:ifIo de :*, ua PUíflnaría fira-
«ilfir. a 3S0 :(':« e 23! o fcil > 3f« aííMCir
d¦¦ 11'. lííóO o pacot • cie Insito-as vetas
oes-earína, a 9n ie * a garra'* dr cer-
v«?jí Bobemia if* reitopfyiis e - 5->j iéís «a
parra fa oo puni e aCmano ví-aba do Kio
'.r..n'ie. d . B,-nc;a!.

V 
LUGA-SB o varejT Oe eh roto*; e
cíg-irros tio íuort B»r g? rua <1-t

A£Sen»í>!é» n». tl", ^nlrc .kwh* iz Crjt-
í.".-,i o tiarjão dn Carioca.

PIiK 
IS» ..'Edíiiir, c 'leiio eti-nvn-

ti-af_»tí": «frcçají .«. m.íl» iu_< ei* corj-
dnc*.a af) n-;ad>. e'WU: t. r, :. aoo«,
i; i'-m nir» «l.rer n»-. «»»--•'.-.o -'< r; es-
caiado ap ctenb>r-*c; na rna d*> H.n-i;r.
n. 33.

RFClSi-SK «fe om tf.n-lei'.' dc rn»-
Iztyi, nii **i i^ 'f.( ra-a n totti\G*t qttntli fiador dc sui ".idijcia. na run «la

America n. ití •ab ai".
lir.' 1SA-SK d* ura rn»:o «Í8*aí! bar-
í.»iro, q._e tr,bal.»e fe2aL.rm*.n'e;

informa-»»: na ru. Senhor dos Patsof
n 'tn, üeoaztfi".

í JBEOSA-SE oe dous itrrte,vste* pus* Fentereas pâo *1 ¦ *n-4ti,j na r»í; na
roa Dr. Jt-ioucl V'C or:n ¦ n.33 Eínz-abo
de b»n! o.

RHJSl-SE dc urn Itrtta ezsi.or-f.i_o
cnm pratica rt» «ecc-is e moi!..,oos,

que d,_ tioas re fere c era«; na ru» da r*M-
s gem n. 9.

BECt-A-SEd» aacÃlielr, com era-
Uca d» .trrjos .- nx<.b»,*»s; (ursa

OçS (,1»m-n*f r. g>, 8«» af f».

PKECráA-SB 
Oe u-n í-iiieir» C>«n prs.lie, de cisa oc wsl.». dc-15 a ;S an-

no» d" çdide na ra- do |j».tnçirj o, íí».

õ - BEC1SA-SE d-* om bara ofltewt ií-
faíate e um -Jhhívu» ck <2***a«; rja

rua Evaristo di v-tt;, m Zn.

A LOCA SB todo o pe-ios! ti , v>t vi-
j_\ry,. iiome-tíc.o3. íé io c tia',:;i. tio e
e-peciairnr:nt'daarie cuüniría • ;,« rna
Cicie n. 'i, í-leal.

/. 
LUGA-SE tim bam jardineiro e hor-

% telao. ali.nva o; é enosntriiia na
ru-> do í-a-».'ei, n. fá. srra.zü a

sac

LUGAll-Sfi íernòs
tle e»sá«cat, na cá.-

fla ibeiro, si'v.~: v -
vai; nh rua S- íe <i* S<

I ,BrC«SA-<E—', -:o .peraLTi de •-&:-
¦ cor a-- Mftíllíy»*- ã fttm ^irat-jor Íi3ie-

bio n. 17.J seccit [,.; *eatigentes pet-
5,35 Aé.olAS f ti.\se,t,^-ÍA* 4ani»f>lri*?s ria-
d» coüinensadoia.

PP.ECHA-SE 
<%!¦ arm eteatlflt Atxn

na rua d i Con í:ln:ç*n c. tri.

Tf. ISA-SE o- em Cirresadcrr' :rarj
s-aiíc, dep.d--->: n» raa da »•-•=-

>i-c,-d,a n. BL

BBCI.--A--E de am caloteiro, com pra-
tit, de casa d* pasto-, na ríta oa

S -iie d V6.

A. -»-»i*»«-*» *t 3 _- I *'* *"¦* "¦-*••-•lenioro u,-;-«->, souraiío, jcagoa ra
q RECi--A-S2 ie ijra pjqaetw, d-> li t
I 16 anno» pars -rac-ni'; na rnaSan

A LUGA-SE am empregado aispa-
__-__. li^a de rpiítanda o carvoaria, cirta
a fsíe csc-iu o io par.i E.

RBCISA-SB de ,
ne ponto de es:I—'

Manuel o.

saoateir-r»*;.
rua Siiva

! (RBCÍSA-SE de ura ÒIB ial aífaiite.
i para p-le:.,li; dí rui Senhor dos

f-sss„5 n. I-S3.

ALUGa-^R 
um crtajra >oo mnbiíii-lo

na rua M-.nle Alfaie u. 1.

ALUGA 
SE um commodo mobiliado a

mnçn snlreirn ou 3 rras?! s*»fn Oilios ;
na rua Leaie n. 15, Rio Comprido.

A 
LUGAM-SB tres romnnlos 1,-im are-
ja aos. a casaes s.-m tllh s, raoazes

do conimercio ou senhoras uecen e*-,qfje
trabalhem ffira. em casa de família; na
rua do It.plrâ n. C6.

ALUG»-SH 
en caia de r>Oi'iia um

commodo a casal sem flüios ou .< o
ços solteiros; na Chácara da Floresta
n. 31.

X LUGA-SE um quarto com ou ser.»
rs mobília, em c^sa de f,miln na rua

do Aqueducto n. 47, Santa Thereza.

ALUGA-SE 
em ca-a oe família ura

Commodo a cas;.l sem Blhos on a ra-
pazes-^sol-ciros.; teno» btiiíieuo; na rna
Uc. Arr a n. tl. Catuiubv.

! »RB:.ISA-SE de om» ciian;a sara criar
I corn leite ,:e oei o; na rua da Fio-

resta n. 73 A, Catuintrjr.

FiRBCISA'-SB 
de nm sócio, cora 2rôG0S,

para negac.o serio e g.rantido; quer-
se nomern dc trabalho, m>"sn».a sétri pra-
t:ca. Não estando sa!:sfíi:o no Qtn de
oto mezes iÃ ie retirar os seu.- {jaf.iues
e lucro-; cartas ã caiia n. 6t üog«J:jfP3l
aoCommeciõ».

T~ P.ECl-A-*1!? d»riid r.-p:z:rí:iG çf» Cf.B-
üaocc para ot_ r«j?»r m-rmita; Si

raa d ¦ yi^erirordía n. 13 ãibcatto.

I ^RS^ISA-SB de fcü carp«n'**iro: t
I p-.ãfclros; na r.rt S Ct-ri»toTi*i

n. 3vC-

I RECISA-SB d« usa me-áoc,. oe 15 a
: IS ar,:,'-..; na tua da Qui anaa R.4C.

PP.F.C!--«"3E 
te 3-n e ixeiro ce casa

de paslo, com pratica, sa rua ds
S»fii» n. e.i3.

' 
ra» SenarJ-.r Eazebio n. .5.

f >REr.!-:.*.-5F. iie ara carplnt».*"1'
¦"Ttl*** cori!icr

, P.F.CISA-SE de cigarreiras; na rna do
Haltoso n. 3.

«____, REC!S,A--í!' de uin c-í3;iai barbeiro;
ÍT na ruã da S-a.uo.-s o*; -Si.

RKCISA-SE de rt*».
empresado para

Silva Jircíitia n. a~ <;•**<*í3etr*s Üo-e-rx

rRSU-A--;E-D:.---5.-T 
rnarja p ta la

var e rns-ora-n;: a qoe -e *a
men^e; na tã Sen.d-- Eozciüo r.

» .RE":-A SS -o ,ir-j; n?a-;r=¦ pal-r«*'-e áont* pira c^Iri-; ra re.
do Larr dlo a. 7», I-J-».

) »RE(3SA-SE pira nm casal e>se*?
t ae fneia eaade ae nDicmis-:

m»L;,1e d>una ca-a cora stnrníia q :
Oalí*iiO. com »>a«»'ai»le i t-i, et-., »nd»»-oi«ne.
pratica de seceos emo-|m*»ã ""«'"T"'1 r:
;. , i preno o»*Ia Pinaíí-.síIiis: u«- Donievard

PRECKA-SB 
:a ara caix -.rr, com pra-

uca d.* botequim; r.a ru; Sjnitoraos
Passos n. IS»?.

ALCGA-SB 
uma sal, ? um qu.rto; ni

nr •* *- -ua do Paraíso n. 41 A.

VE1DE-SB 
a casa da rua da Paz o *9;

t, ata-se na cua S. Francisco Xavier

S. CJiristovão, Andaraii?
Villa Isabel e Tijuca

ALUGA-SK 
sala e alcova de fren!» cora

serventia, a c-isal sem Gihus. 0*1
pessoa so; n. rua D. liaria n. 6, cha-
cara. Aldeia Om:.i«ta ponto dos bon.»'.

____,r.E,:iSA--E de uni-a?:..:
í"n, lr»VK3a oa Ouvidor

:„rj;!eiro;
l. ÍA.

j RS- !?A-.~E ae mo*_os act:Tos para
agenciar, boa p rceati__era; na raa

da Carioca u. s", sibr^áo.

|->RH íSa-SF. de sm c-l.r-.ii: iSii* 
ç-ds; ai raa da feriJii s. H' '.

braoo.

r; r.EOt?A—=E tio -.;-- n*-r»ier; Bi :"¦'
l ü-.ch-oo O^-ii.»:!- iS

Loja tíe calçados
Pret*í---ee d*» um *t*oo goeí r-r za l-

ícom r.fqaíno capita», iu na ia krõ.-::'.:

if para pai»io:s sob úíedida; Da rua
Se ador Psra^H;:» n.S».

PRE-ISA-SE 
de uma pequeni «ie i2 a

il.nnos; na ru. Bonte Alcare
n.

A 
LUGA.SR por IKij uma sala e alcova
em cam dc f.uml:» a casal sen; il-

lhos ou mocos do |cnmu:en:lo; ua rua
aos Inválidos n. 95

\ 
LUGAM-SE uma esplendida sala de
frcim-, Juntam-nke com um quarto,o -m ues janellas pari a rua n uma pon»iinlepeiineole e ura pj»r..o tiabuavet. part»anilha-" na rua da S. Carlos n. 101 A.

i A cova:, uai ia""*! Iscra Whos |: ttítoso* ia ,oi «ie Santa Lutll» o. 74.

* LÜOA-SII «i
selheiro aura,

na travessa tu Uut i. ??>

.o.ilr-0(3gSÍ.

B. »C| tnU4«

\ Ll
_*-\ M»riz e Ba ros n. 4 G. com esplen

didas acci.mmodacOes para famiiia de
Iratamento', bonito jardim o chácara,
bonds de 100 éis trata-se na mesma.

ALUUAJSE 
a casa da rua Oito de Da-

zemiii-i) n. St, e-quiua na rua Jãrgã
Rudee, • rnf «-nie ao crpo de Bombeiio»de Villa Is bel. enm duas «alas. tres
ojuarins. para. melhores informaco-as
a» cbaves na mesma u n. at.

VI.Ui! 
«-SBuinbom s brado ompleta»

mente nova e coro iodas as con.m i;
dtdaop.-; iu ma de S. c-hrls ovara u.S.i!»,
pa a ver e tratar na mesma ru, n. aua.

ALUi.a*S8 
utn b»m piedio na m»

Viaaaa ¦. 9. S. Cbrlitovaoi; trata-se
no mesmo

PRBCI 
A--«S de um carregador de ca-

beca. com pratica, qae saiba -•¦¦r;
na rua Evaristc da V^iga n. ti, ar-
maiem.

I )RBCISA-SBoe nm lavadoe Je pratos;
I na ru« da onceicào n. m B

I iRICL-A-Sá de um c^isr! o com" 
pratica jc seccos e ni»!baj.>s. de t»

a iG anuos qu» dê boas info»i:iac»>?-; aa
rua >i.» Álcãniá a a. 7.

PKBOISA 
SK de u n menino .-om pra-

Lea «te encartcirar citrarros; na raa
doi Andradas n. 8. sot-.-a,.... i anina;
trata -eiiu 7 ás 11 horas da nrantiÂ

PRECISA-SR 
de ura nffldai ae pai» ot<

ara alfaiataria: na rua da Alfa-rrd-p.»
O. 35i. •

})RBCISA-SB 
de um cancro co:» pra-

tica ae bo.equiui e bi.turcs ; r.a tai
Tinte e Quatro de Maio p is7 a

PRECSa-^E 
de nm menino de toa "¦'-

-inuos. com na sem pratfe** ds
mariab^ • ra** úã At»e to n- ís1-

PlPECISA-SEd* ;aa siuds x ot-
: •»-... meaid

na travessa Oiivei.-a n.
e ti» am ipr*aa~«

UECISA-SS de hoss of*f.:>a-:? e _i_f*
lUntes rle calças; na rai So Cota

r^ R3CISA-SB de j»-:» oftkial B«rbctr*3 ;
!"-" na raa d; S. losé r. à-

r-jRcCfoA^B «Sc Q-n» p««.u d' í-'!-
. Batica tara air-MIar r>a .ccifislr*-

cão aa casa. c-tüc- e saas -.ifa-^ *-*r*
vi,--.* leves, e da mm "i* ?"- ' . »
-ngornmar e ni^is -le-jn-' s*fr*n;o-, P™T
rem se b*a°as e «pie curoua oo aia-
f uel ; na prata «le Solafogo n. 1'^

RBOSA-Ede um «pr-ndia d? s-ps»
lereo qu- lenb. ba-iaate prat-w al

.-tnjer ; na «ua d« Aieaouo n. «.

t««i.:is*-SB ne mn •**at-*T**«™__*»2'
t,-l»-»HV 'm Ihlw s» tmstms «• 9*

tarr ss aa re» Aittii-a» C**j<i***» a* m m,
tswio dtt llejer*

»«
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nRCIsA 8B do uín oninUI barMrn |
H _l Itoti.t no (.nittona. ti. r.i
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... IUM fl
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nu nm do li'"'1-
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r|MUSI'ASSA.sB um boleftelRI «m
] boa» ctinrtlfBM, a nana (umi,-si'•nia loiln negocio, pnr ser grumlt) o ter

Inilin ns ,•,,min,,ili,l,nl,'s pira
nina informações
pularia, l'li<,iniliv

família
a ma llornr. n. íld

rI1H
I <l

IIAMPA-SA-SK nina
u_; im rua Kovn

ii. iü, áiiudc-

Cisa do qultan-
do Livramento
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dhi rn,iinlio paia
, p.ti

, pm

I íicm ni "tl ,d • roí t nm »• >>tUÍ7.Í »
ijnnii) |in'!,'ii,I„i' iiiil" 'X iiin-r pnr al-
jüim-í dii" |titrA Vrtr " r:i! > • i i, t ru»
Viiil,' o tJtiJlf.ro do Mal„ -. i"7 i', om
frrtilo á i;sla,do -In l;i,n;u|<).

Í1P'M*.|»I1*ri iiiili

,M Pa»»
tll:i ft;i 1
iiftcfrd.i

> •«, ni-i .„, • • r ,pr"i mira
l-l!„,-l --, |V d, , --»,lt,, unv,,.

, iMfiiiiJ.-K.", p"ixiino ii Wi-tii-
, put|uo í.i n|iii-ii,.|; ,.,-:i,,,|.si, na
ríoiii d í.i, ivüii o t . lítjlimin

f I V '*«-pit«*IIl-A*li 1111
I i|n .o . I,iliii-r,i, Jn

I
K

fniii
Mini i
.11 n.

lll !>,!!<',|llill, .'
I! >i -tnnilnvol n

r.ir.ívlo c iir.-st.i-rn. p.' . p r '• li \ c n . -in ij
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I'..,t;,l.,
ilu, n

,l||*'MJt «M

,',ll do li
»; liir.i,'in
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¦>n!t'nuim hiini
n- Mi. 'fobia*

>!IIHN'hli» llt-
Unilns, «in

Jt tl(? Ó. IV-

Essência Panos Kgggt
i lu-iini iti-ino.

JOBmi do wt/MiL-g 
;'niié-riw_L 

.»-_
SMrJi^e-SB | || ggB»B--aWM-ÍM¦¥*3S>xhsgjS&3SJ^uJb: _3_HSa_lí_H&oj!5t*5!_^ i

M*f 
m-« de omiirror— Vendo-seuma pnr Imi,) o preço, |ierfelt.i; nania ielo do Setembro n. 03, iiharmania. '

DA'-SBiitn 
lunn qnarto e pimiibno in-deitado íi um, moça ti,, çohductifianç .,1

n a nta I)
ini,' cosn arrumo quarta

51, llotiifogij.

&\Ji-\J\j\Ji!bmMii sniiii
llllll"! IJCinforma-
lllllil.

lllI'lll-
ll,

br mi-
o liyim.nò contro dn ciiliiuu i«la Carioca n. 7f<( jia>

rpllliS lliililiMls ..|r,,ri'i-,'iii-,|, pira fijjtór
I ,|,i Iijiiit s,'ivi,;,i d,, nua ,io nonsíl,) •

ii., iua s,'iilinr nos 1','njoi n. :i,.

lll.íTI!U|.:ill,l._|,,r,ls.,-:-.
.'s.ilh.i cortar ; lln ui., d,;

lobra

¦ ÜO uma qu,'
<:i lo u. i,

I lii

. 11' fi Ul!
nn.,-. ,u- t
<; mi riw

»<* ii'in rttnru! írh ri
,",|ai,i|i||i.i'i, lírtilõ i|i
,:s• r.iI.i rmu tí* ||,T>|.'
Vtc .\v Si'|"uiltr'i n„ ¦

U* 
Ml íl-lllll,,:, \ m ,.
nau tmiit • |v,,,'tn.-..

n:^'1 \: nh-itido pirmn
mi i
rl.ir

ill.ii-
ürrint ilo
O. N. !¦-.

/ VAS\.Ml'Mt)S.
V .l,.II.,l,.,'»„rl,
i!;t (Í..r,iTÍÇftn n.

MA •-¦•níi,,

lll'

Aoni
lll-llll1

lt» mrí
nen, ti

m.i nl-'!
|ir,it,'rV:

mal f-n

|.,i'lli' a
¦; «ana
!>S llli ¦

oi |'i|ii'l-;
II) ti ttr)

l t t u;i

U
f.nnitu qm'
rísjir
MM y

ÍlIANll 
VoilUc-SO Ulll lllllil.,

i-miitii; na rua d.t l'ax
pn\i muni» bit mm.

rn |iurut|iii 7,.t ,iir,'r a
ti,ni;i para a'*nmp mií «i nm \
va pnra f'i\iiii|,.,i; ipu-m prti'.

ipii-ua .,lllllllli'i.is neste |,,inai.pa l
i íicnnuln.

Tinlai na molontlui,
Iiotilot'rli!iglit3.oittliiirro
üôJtças, cut rimciitoi,
ilotivíos, patãrlUidáilo;

irrognlniiilada», pniypn,, tumoróü,
Crtí.oroi, proiap*"1'1" liooWétttüs üotiao-

Tilo ir:tt.ti|t)s por pro-
ililr, polo ,lr. tlcttoit-
Í*ttH8, íÍX i:oiniiiiiH
litrilo. :S ritu ,ln '-lm-
no» p-mroi.

üôrvosa

A. L0PB9- 
CMMtriiovOai, Plntq.ra». forruçOii» r. qualquer ra-paio om predlo^ praç»» lan.nco» e «e-rlodailc I tialar a ma Acre n. 83, nobre-Un, nnilga Prainha. uft,. far, quostao dorccobiir om proslàiioo.» menja»'

Esseacía Pássf8^ò^5Í?
sotnu sfiniirn a mi'im i, .•som ipuii na sy-
pliilU o iliriinKitimim,

\rri-u,,,ii 
.«n crianças para criar

r.uii lui,) ,i ciilliliii, ilu un a Iro»
annns; ,|ii"iu ipuznr il,'lxo imiIii na praçailas M Hinliai n, 'Ji'.H, r.Diii o ar. JüSO l.ulr.
IIi.iIiIUUOK,

IT' Vlii.lili.GAbbS rto l,„,l.is as ti .ss,-s un
JELftèrra ,'mai ; ol)li'lll-io i",iiii cll .íun

a ¦Miinitlma: ua rua dli dóucelçlín li. II,
lOIcpliiihn :iui.

/ »AS,\— Vuioi-.»,, iiini, no siibiirnli
»- f.-• 11> itrauiti' ii'ir,'ini, dilllS (|ii irl,,s
ilnas s.il.» |.ii-.,clr... pii-ço i.iD.ii).:; raria :•:,lva it. in uo «j,iinal un Cúíiiiiiorólii•om a luti-a lt.

ruiivos utn parcal
r»:is'i»i novos e sebi
ronri, ilu volta dú
t.n I :i'' I horat tia
tuttdji ti. .-W. Üratti

impotência;^;:;;!;;"";;;,,, n„V(.
prooçfrto iin dr.i*etlõní»inirt;firi|>oolaÍÍ3tn
ilçParis, narua íííi >íuuami;i n, ;í'J, tio

. ita I horaã ilu tardo.

Gono!Tliéas;;;;;.'nnj
sen. ii'"i
fllllli, ,'

,nw, roboltlòa ou
tratadas

pelo prpcoMu iio iir,.Bbfctuu*
pacinilitÀ, ua rurt tia Quíttiuda

I :U I liorai ,l:i litiiii'.

Syiiiiíiis„i;;;,;;.

in p.i
r.i, po

(Wptíüifico tio
lista tia rmis
ú i nu ii;i t>ml

ntUtial
potitiüá citna

a; pára

iihtft.i
tnlirl

tln vinli ili,'i
q, t"si;t tptaít

iii^in.i,'
1! pvi

mnltt.t i
, uimii i.
C! r.im'l!;i
u» i'-,;u'iitmia n
Ir so retirar dr

prtíçns lMritt«!.nno>
¦íííi .OiinniiliriO' ilr
.• van.nl,i,- i-mni)!i'l,i
.llilli nilllali"!!) fal-
,,S iin Alonrar ns S i:

tv.rtiivílit*.

I!

,)¦-. no crtltiniua* tio
' • mMros p tim U>(* do
t tir ti-i; U:t rtt-. ,Mtri):li'S

líRtTA-SB uma in„-liili:i ri
min,, —Srla o com li.ihilíl:,,.

trfTion.n' iitjíitmns m.ilf'ii.is iii» ctl rito
pnmatiii. |cn«lo pnrtt-niMi puni rm í.u
ííc rr! m (,•.!•;, cm trnf.,1 dc o sa, im^a t-
¦vítíitmas UçOes Un tualnrlat tt<> chrso se
i*nmíifi*> mi ariUt.cn; trala-su na praiad,' H,,i.,',.r;,i n. ir.fi.

I.iVs.mi. l-orn,',-,-.-,' ,',.nii i.i
Ifira; na rui i i,iim'1!,,'Ii,, i«„r.'.

Vallo n. ltl. I.apa.

fmlo
Oinpi
,|ii.|i)

ma moça viuva tii- im
tif-rj i riii-rmir ii utn ?

po-ioiV) nlim do
Umn solo oos movol
ptiMimmv r»svrov»t

il .1 lilsdlUVilH
rnhoi dl Uno•"unir ''lir unii ijue posttuc;
il. A. Aiiripmil» ito .Jornal u„ llra,il»;

J rilIMO .Vomli" s, mn próprio paia
inoiii.ulat',-arro. |Mia for Ò lialai

n. r.n-liriüi M«foitnx, n rua Silva J.r-
ilim n. Í.7.

lll r.\'pt|ÍlU
prio m-runi

, ttutlOUUQUfC, OíipilCiil-
nwnltas iio 1 á-t i Unriii'
la n. ;w.

lia nrcttiiu,tMira-
tios bqiu dôr o

t»ni npõ^nç&o oortnnto, polo proücssO
c iir. LtõttoitcQurt, Ctmsultftfl eopurtí
Ou do! ái'l tioru», uu ruu du Qultuu-
nn. li.í.

Estreitamento

í A 111 lt \
|<l mâ B»1

, s. faiili
li um. n.

rriSSOg '.Irsi-j
iravitüil l*o«t>a

-, ll'sp-,Sl.l íl
8Jli iMsn tt.

iübi
»'. quo
ni.i V

llu .iua
-liliu
o tulo

•»a: in,'umas o uioilliiOí
nuit.nu>, iriHi illion dò
nr tUmtiCO pr(íi;o ; n;i'¦irnlul n 110.

Ama 
n n

.pir.i unílllli pHJítlIí. i C pi;i'iii, pi 0.1 M inptr/. tiu

HI'"OI'HHI 
»-» ,10 prodl.is- Um

;o|ill ill i, oilip.-iMl, ll ll):,l ms om
Nki.lioniy o n,'-l.i cidililo ; piopuíta» om
caròti icr-it-itim ao sr, 6UnJut.li, à ru i ut'
s. 1'ciiri), s;,|il,, ,ii'1,,i1,im,,i.

ItiCindf

DA senhora de cor parda, de tt an-
n«s dí cilaoJe, rum sua cun», porém

liiCando oom .nmias ilíll. tildados, pada
a nm mniior «4rln o do odado quo a piailoja com i, iiiiantla do 100}; resposta
para o cicrlptorin donta (olba paraP 11. I..

. JHL«,a«4«r*wrtt_rl_Mtllrrn Adtet-
laça talia o. *í.

Essência Passos ffi^
dcTot lllllil (

no
rliniininlinuii)

Oodoy Foi natidoB & Titlva.

JR HbrL _^M_^_tV

I *$£&£ v_w_3_j '* '1^«_____sÍj_ n

w, "' i W^r W uí'\\ 1

PBK 
Ad pira (ora—P»rnoc«-»e a eut

nicn»ae», com a.isolo e rarledada i narua Bvaristo da Vrlg» a. 7».

Ü 
TUBO-Traia cnm otl som tiperajaol
.dr. (Jalríio Buono, ru.t d.t uru-

«uayana ti. Ot.

ACAIIEN 
k C . VOiiVO l.oill» tolb

. * ,C.. sncoiüianreü — Pcrilou-»o a
can fla n. 2'1.8l«, dcttn casa ; as provi-denclas ostnn dadas.

Figura aclui.l.— 1.1,'iilailuras, süiidriÔri- Inloiior, unida, nni tiii.lns dc nuro.
jlloiiladura camiijciii).iKni.iiiiit.i-i coiiiplotas—superior e lir.lonor—• coin molas do nuit,. das mais„|i,'ili-ii.,,:i,|..,s ,. lndi,ipi.|.s;,ri'ls ;'t Imaniasli|;:u'íio. :i |i,i,i pronuncio o rirtlçuln*

lúbctlòzitmcttio oa bücça; Dim..
loltnaiti llllilll

nsiilhnio
l-ioi

clrurgit;
s rnxoavois.
i-(li'Ul;it io do

UMA 
moca do

sal!
limii i-oiiipiiilniiii-iiio o

¦ Dolltli) l)i'in i:xliii ni i|,'<,.J;i ,..ii-
oii|,,,i uma f.i ml llli d,' ii.ilaiii.-iiin o ,r.i
ii iiiiptfuar, piosiaiuli) in is nlf(iui3
tMVíroji luytis, nao no hnpotU no ir
mru 1,'ui ; na rua do Saillt) c.iuislo
i. Kt.

I ilIllAllllll) ,M cn dü trllllipjouto |"0-
V risa tio um, mobillado, bin Caía do
fiinilM tlrrcnh-, tjhe tlftti iéllíl' '»n ro.
iiKpniiii'^. n.ts ruas uo nnttiuiby on
i uipii-iM). ; icspoir.is it ma Uo Cntuiüby
11. WA, pli;irmat't:i.

Essência Passos &% ""'"
i uiccrrt

UClililÍ*SU roupa pata l.iv:ir om
ícasn ; iliroiliia-so na rua tias Laran-
r. tl IB5A.

Silrino os

•u-

cmoiiouo 1,1'Nrisr.i
l.ainoado oiiiii o ,'• proniin da .sorr.l.

OlrltrKlõiHiouliirlti na ilraiiilo IIxiiosIl-Á
Arlisltio-liiiliisliiiil dr |,|,iii. roíiouiifitli
Oih l»B3, uo l)iMi'li'l„ |.|..,t|.|'..||, íi |.;Xp
Çfto l'ii'paial.,11.1 da llnlvorsal ^„rl-
nuliirlcana o premindo oom uiiioallins
tio liioiir,' na líxtritordliiiirlu tíxpnsiçílii
I! nl loi sal lniri liaoiotinl uo 1'JOI; olli Sá.,
Llilz. • mu lisLiilos Unidos ita Autori,-:.
d» KdrtCj o, cm IOÓO, u,'la Si-i,niiilo.i
Aísoclaçn,) Astionoiulca ua 1'i.inça;
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r-lOZINIH, 
ccnniiinla o diuc,.,,,;,,, para

i/çoilimeiclo, larnillas o avulsos, man-
da-su a domicilio, a biuii li.'iii|icrada o
silo alliiiimi.iç.lo dn pensão Mliioii.i; i rua
da Mi-i-iii-.orilia 11. III, Sobrado, pioxiino
a rua 1'riini'lti) do Miiiod |)i, multo as-
solo n occundii.

MMIÍ. 
Fainiy—AUlvinlia o fu litro por

25, ti.ballt., r.om 7rt cariai j 16 at

NE VR AL 61A
tiMtde :i si'iilioi;m
M.'irilll|!ll:,|K) II. an,

na rua'.nina,Io Visconde dt;

m Mtl cuoj*iitin da lítt-opa ufllürétri^
so p.ua cs.) pailtiailir, o linmoitl

para nipolin o a tntillior n -ru nozliiliclia
ml ouiro ipiiliploi koiviço, aiiibos 11,1
mesma ru-a; pain traiar ua tua 1'cdrii
imi-rlco 11. c.:i

roupa tio senhora o do
lllOlis paia lavar ¦' ÒllHOtlliliai 1:1,111

|i|'ii,'i,'.'in ; ua 111:1 da l.ipa 11. bi, casa do
íamilla.

ACCBIT.\'3Klio

COSJUIIÜIIIA 
0Sl'àÍtgclra coso ot-or-

ia pm IIkiiiiii,, i-itt casa do failllllli;
1101 di, o p,,i iiioz; (|iioni proi-isir aiiiiiin-
ci»i pot üuíi fnih.i a ií.

(Muilo próximo no
Das * da inanlin ás

Largo do llnrio)
\ dà tarüü.

Tulupliotio rt. 1.

|
fgBwaMBHMwwwBrasaiBs^^

Neurasthenia. Eminagreciniento, fflales tio Estômago,
Fraqueza, Cnusaço, Dyspepsia, Tonteiras e Azia

tainiiil-íc com o cti-rllonlc
VINHO EUPliPTicÒ K IMíST t URA 00K - OLI VÜIUA JÚNIOlt

1'OnBÍtOíO TÓrílUÒ I- tiliIH-^ II CO
» .onilll ¦ ttl ««'JO l'Rt!l 1 \-. .1 c- Umi -». l»oil|.() ,1 Wl»*^*mmmBBmBÊBmmB3mt_mmàmm

I mr.iiiiisiM. 1-: ngnpolices iloòmprris.1 limo uo lti'J7, 110 lis, 7.099, 7itÕi o
.101.

y
V

V

!1H lll irlillli MIIHO, ll iS
\ ,i. eom um mrt ii« tno.

I 11- Ití. "i anitnv.

iir.l.l olDR-illto llliihilfa
. neil, oiuv, coin l"

. vmi liam r ino.u-iii,,
;iiHi' rtrtV novo, poi IBOJ;¦..fi. o unv» tto i-.nvli-
-,|n,i!iri ImouulO por ISos
ra ssl.) do jun ir RtmliolU
í. pnr IJ1I.1 ¦ lottfi c Ulal?
,1 ip:r stl rtUliM; par. w
,;vc*a.i S- Prauei«'co d"

ii>8-íR parn rnnil>dpr« 5i*dt', tv
ire ar r t\vn'U>-.vr n oT(tini^ni>»,
, .-lK<M.)ta pur^ft.t, um-i lírtrr.if.* dtí
lo <ii,',-o tio uvas tio Hi-, r,t'.,n:io.
optilo.a o iioinMilaiiionlo iMit-ir-

ciuio o 1 t--.tit.iiAi.. na 1 ns rto
. 11. it.

(' 
MA scnlior.i multo r;
l>.,m itmnpúrlamolili)

uma crcaítça pata orettr;
mo-in n, idf,.

rinli,,-:, .
ptiTisn

nn pr

do
in-

ia Fôr-

\riSM'ls-?B 
Um» m ,,-lun.i ,1o ,-oslura

t*w i»<»rftn!» Pítarto, d>* pi; ua mi
.•rmiipnd.umr Tcíl,1* n. S, IMsvaura.

\7-KNI>K-3K 
ums machina plwloffr»-

pitífa, t3 pnr i8.com oito diàtshft
diioi» rmal' pvrlciire»; na rua Haciraün
Coi-llia n. ".

^a -i\I)i:ii-Sí: nmclú
? tins «it' <*<>*ituril tio

r<:-. c<. .ifi.i'h*n.f.";5. mmpran «ísc i1 pa-
?.t:ií-*í ln;m t» cttniru Um-*-' tropa tr* nh
iu; 11.-. ma da t>'|>ericojnlin l .
tt» r, ras? qrre nm* om ,-onta ronde

SO 10. rriflía-sc do mu i- m capilal
, no ÍIiíOíiS» para uvna casa tioroa-strnttlnt; tr.iir.-M' n^i rna Ano it. ^;t,sobrado nntfirn l'r.iliilia.

GiiAim.itfiui
IA LIVROS- 1/11). ipto illspiv dc

Itmiii, :irrciti ulpUtl, lia
olWftej, cartífsa l.yruiK1

Andrail.is n. U>.

Cauta-í 
dó Üinça

,' l'lllpll'|toS
bata to j phrn cisns

110 largo do Cupim n.H,

mi rn

UTU1IANTH 1','loliro 0111 i|ii:,lt|i|i'r
.ibailto pir mais dirilcll quo soja;

ia dn lloiipirlo 11 :i:t i' andar.

I t(l.ll.Mlllii) |, plfitadOS o Torrados dc
l lioVii, alii(ramsi' a lioillOIH OU t:asal
olli lllhos; 111 rua lllarhuilo o. lll.

JJ mt-llii
l'7. línsln ,-fo pialiraiiicnlo pnlimi n garahliuoi nrtjpnrath-so

iiiniiiiis pura exames; intVrina-M.* nnlivrai11 Machado: rua do Sacramenton. c;

CIOMI'1'.A-SI', 
um inoillo

jaló iíiUOPl, nos stibuiblos,
:i>sol)'ntJ:tdi»,

'tilin Novo nu In ino s.-itidavci, cum
tios (jtíartoa roni Jiutellas, dUítS HiilaH,
07,,nlia. tpiintal, agua o 11:17:, ipiom tlvor
iniuuicio.

1 ,m1 alui
An lalciio á praia d„ Hosscl li,

iliig .in-soa iaiuillas o cav„lb<'lio«,
ciiiiliiionos esplendidos coni poimilu emi'
fiinavcl.

FlililliA- 
o tllcoras,

dias romodl
liai munia n. II).

cn 1:1 m-no nm 11)
IUi-l ; na rua da

O 
MAIS traàcn leito coiidims.itlo marca

Moç-,, 700 iiils a laia ; no Colombo,
praça JiijuS du Altíiicar hs< :i ü n !i I).

P.tVBvl. 
mu

Cllllll 11II10.
niiiiiilliii iliarioilill.

pápííl uin
puria

los, i,i,<m
para saccos, gonimü arábica Ibpiida cx-
liaII1111 O 1 in pena, barbamos ulvoisos,
por preços vaiil.ijosiis; no bo:co da Ca-
rioco n. 1;

/ 1AI1T0MANTH rccom-rbcijada dó Pa-
l lis, tiali.iihn pchis qíul<)_ i* tinlia» (Ias
nulos: da rua tlo< Arcos tl. IA, mudoii-sc
para a t n.i d.i l.apa u. Ui, casa tenra.

PlJSSpA l|IIO MllltlllcillU lioillclll
soiilioia piiilissiiia (jue i|iii'lia

111111:11' uma mcniu-i ciuiio licdjiotilslil;
<liiij:i-Si: á tua nn SUflUtíor liUlübiO ti.lKÍ,
sul)r,'tdu, tpie m- Informa.

Sn.i._ uc
_0,\n\'AMIít!l.A cnvpci.ina -- lio.isnli.is

ImUH -ts r.lts*if.s, cltriasidítdeK,*-iiiii|>!„s privados, couuuorcJaos o In-
Itinus, rsttttln-s r> cArifiHIlUS r"tpiT,iir»s•>' hir n vida m in>, paia p cr.i\iM-so
lbs com llitlili claic-a os inv.|,'ii,,s d.i
vi.ia p.i rnríl.i dos »ti-asos, tàí reinar
p.t; t tr .inpiiiiil.uic no lat,, r-ivumM'
t''> dtfítceií; rtira otnli i-ijíiie.*. nUpolun*
,-i.i e a(n,l.i outras m„l-sll.,-,: consulta
iodos os dias dns 10 ,1a manha As 7 dil
núilri; nn rua do KiaclHiáto n. n.

Na iiüvrnlgla, diialiiuor quo «oja a sua cspccic, a dor ê mais mi mono» Inlorntillotilc.O dnouic nunca si.nVcoiilmiindnmimie uom a dor tom semi ireTa raaím»T Inlcii.ldiile.muito branda, ou mesmo oo^iupateco ,„. iodo, sondo osto oiSaciSlíllcS »r,ife?nal'di^cdMtla.Um i.uffo cnrailctIsllc-,da molMi a o nua.,„alt,,tcr Ijtcominodo m,ral"., ,10 nrodiií •"1 dorba.Unt- aaud,ral-nilil.lido Ja oxislculo. Na graji 10 malu, Ia dos casos .1 iicvtalgh ,', pr, vculciito doca usas innoradàii *
no ro,i0AS 

""" n':y"l^cx, '""lem !"'',!,ri'ccr 0M W»W" .««o 'do cot'pi,1 m-ãT^mkimn na éabtc* >

¦¦¦'. • «a

ba orrasio', rm <|ue clia 1
aggra-

JA PODE TRABALHAR COM PRAZER!!
Hiipirn, 7 de novciiiliro tle 10

Illm. sr.ilr. Siiiiden—Poi*
1.3,

«MSI

.... qncpriicHi-r?, não atrlio cx|)i*onkOO«i iinfatlirí«ir a v.ri. siiIhc <» sentido «ii» iihíii iigri*(iiIecljiiohli>. Vcliiimo pliti um ulrsaüsl, iit> eòin o nst» «lu piiiltaTio <l« v.s. IJiiStltj o |ir«iii«>ii»o iü:,, ,.,,,.,.„ „c.«roi totftt :i soiiiit' snimlcs ¦iaell.òi'í.8 «lus iniiiltits ilore» ••«'Vriil^ii-ns »•, çrrji<-n<jsi ItiMi-. v u v. s,, ju posso Ir-tb.-illitir.riHii prrtzei' c SHtlsr«ç7iO, o (liio :iütÒaiiio era li.isiiinlo pciioso, em visla do estado de ntiorreêimciiioesliiVa iodos os «Uns.
itvtust: ei-iiití cm éperever a v. s., muilo ilé proposlio. espcruniio oresufindif-«io Cintarão;lioje etiiiipro esle dever, em íirovoito dn lidtnniiliindè

KOlTittloi:!.
1'úili? \'. s. ÍVixor

A\t;i:i.n iti'irro.vi.
Itcsideiiòia

«jue

«> uso «nu; lhe convier';—Üe
lliipiiu (Estado de S. Paulo).

v. s. '-rindo obri&rnd'

Uma palavra a todos aquo'Ios quo soffrom de nevralgia
-„, .i,/,?' Jí" 

M,ln "•«!««'>--«6 ,""'" «or dneontrada na eleçlrlcldade, nunca na* droK.i« omodlcam-mloi -
!V.fi'] 

lr'i>'-'lb"d»|..,s,a,p,r eslccscrlnl rlo.sor-vos.no d d ut lo.ias -, inr.i.m ,rr, -, c Scarcl"i-7l,'n. otía clccl.lcldad,- co icn.idio , c ,,,„• prcclsaos. lítrt n.„la tos cUIUrá, poli Ioda» as iiifi.nn.ir, , «""ítATIS
, -..'"l.!1.'?." .T"'" ""¦ P"»5lv<'' vir. pissoalin-ntc. iti.iidao me o vosso —-

reis, QIIATUITAMBHTB, as duas iilllmas obras do (Ir. tíandcn

'3m
quit

qua f f|rir

pela roila do corri T>f'hl:

X^XC_^C3_FtI) JEC «iS-A.T_JI_>E:

Largo da Carioca n. 20
INFOKHAÇOKS UKATI8 DAS !) IIA MANIll \'S

DR. B. T. SAUDEI»
O DA JLWKDE. DOVINUOS

1U0 DE JAWKIBO
DAS 10 AO «KÍ0-I1IA

PmtiiRii.su;bllca, dn valor nominal, dc
apólice da divida pu-

al. dc ÜOüf, dcn. H.iilj; lindos Ourives n. t:ii.

CAIITOMANTH 
— Hino. I.ulra, bcs|ia-

nbola, rccom-clirgaila da Btl,opa;
boa lliadora do cartas, da consiilías
pára Bciiboras srt, a preço do ij; na rua
do Iliacluieio n 27.

I )Klll)|iIt--K liontem, a- s i|i horas
i tl' tunltà. tim.t |n'ijui'na cnU d(!

•--nr,,. na esquina d i rna do Ouvidor e
\iv-nlda; quero ¦¦ encontrar ijucira en
tíf-C-T tii«-»u- r-rhptuno p.ira a Irir.t U
Utn* stM •rr.iiith-ailo.

M rauçu snltclro
cem

ui pard.
UM 

mocosoih-iro procura parni-oiiip.inlii.i nc uina moca bianc
Uo -í:" .mniK. soUt rnmni nmía

oa nom conipartamentu; Inforura-?'
ui lcn;i<sú n. 6, UnsGfüurÀ Mm da
ll:,.pia:y.

cgs\OUOS celebre
rn.i tios Ourli ,'> n. 8.

l-N if.ü-íü Ivi-.iln
;r o utn i-.-loai,

uma 0»c
fl.- pamti

AndrsíT-*-*

o., o,-

n.

p.M;roil,i\TK li.i!'iiiiadi. dir cem cia-v^ et a ra?ào ans ntmxus uo vid.i pri-vttila r nimmi»rria!. rasamentos d,ril,visde rvalmrom^tji molois do précavet>soira inveja e f,r reinar a pa; no lar tío-meíiirv,; n.' Iruréssa tío Senado n. rt-.

rr BMiKH.SH ut-l.lS tíl-
tttvas -ip.i-

tiin.i es.
i rua UUfí

.!,' V .s-,-..rt!VH,w ii j, sofir.tiro.

\7 
KNPS-Srt niut a-riwifSfl om &otu es-' 
,..,: i, rtt ru, a.-, Ani-it-a n. i"

- —5

^r.KVf'!RSl-ÃS 
iw (ictraeilius dcuiu i>-

. ::: i. ..¦ ,iu i ro bilhares, em bom
...-.i mtoraisçftes nn larpo do

\iy\" '.. ? B.

>': 
'> -ír um, ivm monliidi lerre-'. ,-..- cafí. iwa.ta a mtnn, a cm

ra rta rua Barto de rito
Fíiiio n. i:l, VillaIsabei.

----,-. 
:,m eaii-.inh,io rom nma

raatlo bar.-.to ; na roa Ut

riv,i .pn*»** (»e uma quftaodâ, (az bem
1 .. baa firglteila n-t nia, o

;-letenoenie i na rns

l M». sonhora viuva tomo uma crian-
__ OT para criar com lodo o carinlio:na rrtaVisconde de Simnaby ií>í.

AI.Atí.Wl-SU 
eniumodos m

solleiros ; na rua Silv
ti. "

s
iir.i moco-
va Manuel

u,.v do frente, aluga-so ern casa ífeinitli.,. sómenie :, ravatheiros; na
lii.-.ciiueiTj n. 7Ò, sobrado.

UA seniiora carinhosa toma conta
crianças; na ru., de Santb Ama-

ro n. M.
DÍSf

ti.tin» uo sim pioQjwAo, cartífs u I.vi:ni'K". suxjraao,
a rua oo--, Aiuliadas n. 10.

\P.i;iM>\- 
!¦; a ctirhfir.t d.i ru:i dos —"—

I--I ros n. Vi , l,nt.,-si. na ru i de 7TTW»,,W-fr,. Oi ,i^ ',  iV * ' ','''' ',''' "S ''" ,',""'"l<' l"'i<u-ii-c
Sinto aiu t,o n ".o iitiete /~tÀS AJl Elf TOa— PApels, breVO o bara- |1 Innrlm n um., pediu uo lui-

V^io, mi civil o rülljrloso, sein c-ní- IbanlOj na calçadu ijne llca ilcntllu tia—,  jOfs; iio-Jargõ do Capim n. 8, so- cjhiii dorna Miiruucat-:ilo Abiaiites n. 7 U; a
(tUAMIH 

Mil.io, quo não ciilinii em li-uriu. c-tno n olilcco o de nsllmacli", pctlô-jíl! JT^uiii.
Ili.luic.,, leii.lu- por lodo ii preço ;1 pe- soa (jne o ai-liou de faier n iavoi

.,-m:is pnm ciilliprns, ,oll,-|:i.,s e nata |3'0UI'AS para anjos. alilipint-SC | na ,lc oitlr;!ul-o tm rasa acima tpio seta «ra-rri inr.i".: sü tui um Uns Amti .ul.is n. í7 t",. Jí\tt ii.i ÚO S:it-i ainrn: n n. ü.s, iíiic.il:i

EXTRÀCTO COMPLETO tíOS TfíES QUINAS (Amarella, Vermelha e Parda) I

O MELHOR I

tônico e reconstituinteI
Contra a ANEMIA, a PEOIL.IDAPE, a FALTA de APPETITE I

a FRAQUEZA do ESTÔMAGO ¦ as FEBRES, etc. I>

Exigir nas Phurmaoiãs o Verdadeiro QUINA-I-AROCHE, tendo na etiqueta a àssignatura "LAROCHE"E
e o endereço : 20, Rua des Fossés-St-Jacques, PARIS. I j

preço barato ! i\ fliromptos J\'|
sobrado. r

PKOFBSSOUA conllnfia a dar
cufso dt: corte d om npcçOO
separadas, cotti moldes sob
medida pnr nitalipuir fiKurluo.
— M. Josepblue, iua (loiu-alvci

llias n. 13.

A
SVCIIII.IS- 

Traia com especialidade e
mi-uira: dr. (i:ilvat> Ittiouo. tua da

UlUguayana n. (il.

PIIO.KliSSUIU 
fr.incc/.a -- 11.1 liçnos de

côrltiò costuratjiçlp sy-iiunii gcòniç*
Irlcn ; tambem |:<z<'nr*e Veslldu. c rh»-

•i pelu utilmn (Ifftti jun. indo -i pinçnrt
lar.ilissiinos ; ua rua Sete de Seli-inliio

81.

AMTONIOIo de negoríns,
l.opes de HgltcIrodO, aReti-

cnmpra n vnnd.i dfí
predloi. tniiMinü, f:ai!ti'in5, chácaras
o stllos emlnda» as locuidados, acceita
pineiiiacfteudnlnleri.il o exterior: narua
doNtiticion.hu. e:t|iiin:i da rua da Al-
rn ii dega.

COLOMBO 
— Praça Jos* de Alencar

ns. :t r. c :t o—Oenero» alimentícios
pur preço» bar.ittvHltnort.

A .senhora prdê tuna menina, de
O anno», branca nu mulatlnha;

paia faicr-Ibecompanhia; Irala-se na rua
d, Mlsi-ilconlia n. 01). pharmaela.

Brincos do ouro fle lei com
Brilhantes 0 turgueza

S6 SI semanaes, d.lo direito n donasorteios por semana pela lolciía Nacio-nal, cinl!', semanas
NA

Rua da Candelária n. 8 B
iteiojónrla

Rheumatismo
O lltib aitllilieumalicn — HdêirluãCI —

é Infalível contra ola l cri I vol moléstia,
111, deS. Cedro 11, Cj, orogaria iioduv,
Fei nandes lt Calva.

CALDEIRA
Anachorola li Marliad', S rua Carioca

n. :i7, |,rcein|.-m comprar uma cm bom
uso, da foiça de io,, r ¦\-m\„;.

Cf"'-m liver ijucira aprcscntar-io paratratar.

Acção entre amigos
A rifa de un contra b-iiio novo omMibeinol ipie unira de se extrahir com aiiliuna r.ieiia da Ç-apItal Feueral. douti'7. dc Janeiro corroiite. por faltj de

pilí.ifiienio liei transferida para a ultimauo mer. do fevereiro dc 1936.

Acção entre amigos
A rifa de uma rorrenlc de ouro, a ex-trdblr-lc em :n dc Janeiro, llca tran3fe-tiil.i para o dia 15 de fevereiro.

IHlISMJLJk
José Barcellos tle Lima
Aehando-seotitrevado cm rl.un de nmafama, còttt as duai pentu rnMaia»vivendo cin eilrema i.obreu • e »cto ,.--corso algum. «lUT-ndn lodol os icrci-,da «orle, pede em nome de fie,, ,. ,jiMigem ,San'lsslmj, a tudos o« espi | •,,

earídoíol e iMrmfarjrJn, o nbil . d» r.-i.
dade, para allirlo uos sem tollrlirrenioibeljanoo d«wl» fí -.,, mâ-,, oos sem |,e,.-|.reitores e que aérao do céo nbcneoad-iltodo, 03 tjtio eom sna» euàolis inecot-"¦rem nm pobre entrev.do. rti.f,- d-numerosa r.mliia. Residenru- ru» Fran-cisco EngenJo n. ir, a. c^sa n. ii.

Pobre cega
liaria 1'raiicisca, eom 71 annos dc

edade, cé|;a de ambotos olhos, doonte,
sem recursos, pede uma «imola a todas
a» boas almas, tpie o bom Deas a todo,
recompensara; na travessa das Cartilhas
tt. 7.

u."s
IMPOTÊNCIA:fas de caluáb;
uo do sertão dif Ceara; en, òntra-se na
rua do Proposlio :i. St)

Cura-sc com att garra*
ba, remédio vegetal, »ln—
dif ~ -

A LIDGBR-VWOD MF'G.
CO., LIMITKD, MTJ-

POU O SEÜ ESCRIPTORIO
PARA A RÜA DO ROZA-
RIO N. 131.

M Ai HINa—Ven:e-;o uma de cortar
pipei. paia braço e vapor; na rua

! fWVrft*»***.-*.!.* 3 contrato de -ele
¦ orle prasii.». prnprfo

rn-ú ... prompto par» aluçar:
.,t >.....-rn.... ifüia inEirniàvôrts na

ElMitls rjs B, ¦ . ::3_13Seai.

f|Vo<ti»,sí-si. uou e.\?a de Qniuoda
4 sr...->:... .:•.-,-. der-ènltaraieada,-»-i

Jicetiçi >.-.,•¦,.",. hu. •:,.;-> bom neywjo. ín-
forma-s-.' na rua Tuinas Burrotò n, tó A.
w?lr.h.s ii. H.

T rti*p.-*««.n*M* isw .'. raiarem Ce f eceos
i brmj ronto. faremto
$'ÍYÕ é *t*U dí-DO Tthfl
sr ler otitrortt^ioio;
ie S. Eeaioj). .:. ar-

o.. Oun»nd, n.

AüROZ 
instei l« finalidade 300 leis olitrt*. $ó nn C-iininh*. na prsçalJbséde Alencar ns. 3 c c 3 D.

S 
CHRISTOVAM — Chariuarla Santa

. I.ulza— Metllr.amentns de primeira
ordem. Creçns razoáveis: Consultas gra-
tis aoi poluas — Dr. Carlos Kugenln das
10 li* ls «I !|i da manhi e dr. Hiltle
gaitlo de Noronha, das 4 ís 5 horas da
ia de; na rua Coronel Figueira do Mello
tl. 49.

R HKUUATI-MO — Todas as fôrmas,
irata cnm especialidade e medica;

(lalrao Bueno, rua da Uruguayana
01.

C10MPRAM-S8 
roupas usadas o obje-

,/ciosdetisn domesileo. atlende-se a
chamados; narua Visconde do Itlo Branco
ti. t:i, próximo a do Lavradlo.

rrtHUNOS de roupa a prestaçOes sema-
! naes de Sf, com e sem sorteio; na

iua dos Ourives n. 75. sobrado.

Essência Passos ,m;Srrlyn
QBNBORÀ Ifabilltada. lècci

quero nrei
iua do Tfte

ircclsar deixe carta
Iro n. 31, loja. a

ina tncorica
e italiano:
por favor á
l.. I,.

ÍÍÍI
jóias usinas; comptarn-S'
bem; na rua Sete de Setembro Vi. liv.i,
e;o frenle ao gradil da egreja de S. I'ran-
cisco oc Paula.

\do MontedeSoc-
ti corroí casas rie

penhores e bri-
lhantes.diaman-
ies ouro e prati

nag,ni.

/-si,
t ti
ihias

ARRFIKO— Precisa-se de um para
ibaltliir em caporal na rua Dr. Ar-
'.'ordeiro n- 55 B, Meyer,

M0VK1S 
— úomnram-se uni guarda-

ca-ara com esnclho.um loilote com-
mod,. uma mesinha de eabec.ira, uma•¦,!eira Sí bal .nraj.aus; iaea e um guarda-.:omi :a, r.co exceder.o,, tudo de íms. tra-
:a-^e na rua úorréa Dulra n. 13, Cat-
tele.

EPliEí-OR ecomposilnres—Precisa-se
i ty.ioüraobra á ma S. Josf n. IO».

TS, i um Ifom ponto,in fajeods ou s.-m• presta para q,;a -
.o ê o prop'--leé<»l»a:, «.veaioa i'2S>i,s

T
conf-'

1
Tr

r '¦ ¦ •

fr:
í

a<«t><i<r«a*ivc símio em coni nm
:iíi'.t-'e-5e ura sócio,
so petenoenl^. pori M-sssoa 06 i miiia;
a saode o. ii;':; com

-í 
qnus-d:

aerii. o roe.1
:'-:¦¦ a tratsr. t
Abrantes r..

\S oe nal
d.i.—se pr, _«•'mbíía n. IIP, sobraüc

/ takias ne r,ai iralisaçâo— Bm rruatrr
V di... d.4—se promptas; tia ma da As-

I 10EIBA vari.,da á pessoa de trai
V. -mento; na ni5 Sanio Amaro n. 19.

1 \i ".'(^ClCvti. '- Empresta-se
X •_*' '. \J \J \J è? sob bvpn beca es-.-n arriolagem: na rtta-íenhor dos Tas=os n. il, sobrado, das li ás 4 horas da

tiríe.

T"í MA moça ¦
V cisa de

betada de Sergipe, pre-
utn senhor, que lhe proleja,

cm lú-ij ou lâOt, adiantados, recom-
pensando como combinar-se. resposta
para esla folha com.a inicial L.

Mi-its 
»ii:h fosn n%. marca

Vtctona—Vendas por atacado; J. H.
Lowndes & C na rua da Alfândega
n. 30.

Jota P insecricida vegetal,
morte certa do perce-
vejo, piolho, cupim, le-

tra animal, etc. Nas drogarias e ruado
Hospício lo,1, sobrado.

Essência Passos %Z2&$5

a me nto
rgenci t, tiftorsc

Assembléa n. 119,

PIANOS—Alugam-se 
a prato' módicos

de bons amores; narua do Hospicio
n. 1P0.

* PESíOA que deseja utn
/\ sobadatlo nos sulmibii)!

J ru.- ü.oyaz n. 14 A.

predio as-
• queira vir

MM0H1I.IA de mogno e oti ros inovais
trata-

1. 15,
bom .»<;_ dn, vendem-se;

se na rua ir. Manuel Vieiorino
casa n. 2. Engenho de Den ro.
¦»T OÇA estrangeira, de 35 nhntis iJe

edade. falhndo tres lioguas, nniito
viajada só, deseja protcccR" de um ca-
v.ilhtMKi di* i5 a 50 annos. nào se im-
norla de ir par:, qualquer Ksado. Nilo
atierjde aquém nfto estiver n.As condi-
çii s resposta neste jornal com a ine
ci.,1 T.

Olll-TA.—|.'.,7.ein-se vestidos pelos
iilliinos llgurinos, reformam-se

b.péos e fãieni-so fantasias; ua ru ado
íãuote it. i, Subindo.

CURA-SRdiieuçus
Impotência e quaesquer

loin remédios piiramente
yeççtaés « ín (Ttíiísivos, g.irniiLidu por
pessoa com ao annos de pratica e co-
iihecimeiito i na rua Tiraucnlcs ti. 20.
S. Domingos, Niclheroy.

17 
MA moça síria qnc dã de si as me-1 lhores Informações nltetece-se pacadama de companhia, enfermeira, inspe-

ctora, ajudante ou roupeira em qual-
quer estabelecimento, nío faz questão
de ir paca fora; quem orpeisar queiraresponder por este jornal á M. F. indi-
cando o logar onde se deve procurar.

los seu- bons effeitos

p; !AN'0 — Vende-se um de antor fran-
tez. graTjd» formato eu perfeito es-

:=do. i»f»rmaçOes árua Catvaiho de Sá
a. if K, r,-?!tete, com o sr. Ricardo.

¦cm ar-
un rua

R^PIRITA somnambule paraLiormu.t a bSscABèrra oe
:--,ios os segredos e mysierios da vida
¦luman» e tiatamento de qualquei mo-
lésiia. das :0 dí manbã ás 2 noras da
:srrfe e das 5 ás 8 da noile ; na praça
da Republics n. m. próximo á rua Vis-
• ond» oe u una. sobrado.

• | F.RDERAM-SE as aoolicd'! oo empres,
1 limo oe 1897, ns. 7.099, 7.101 e 7.101

COMMODO 
de frente — Aíuga-se, em

eas-a de famiiia. um, com bonita vista
para o mar, a pessoa respeitável; na
praia do Russell n. 42, próximo ao Fia-
mengo.

ACÇÃO 
entre amigos.—A de uma ma-

china Singer, que devia correr hoje.
fi.ia transferida paia a ultima loteria de
fevereiro.

COMPR 
f?E perto de nma fabrica um

terrenn e barracão que possa edilicar.
sc ou casinhas pequenas junlas.no Enge-
nho dc Dentro. Leme, rtc., até t:500S;
resposta a Vitalmo Coelho; em S. Gon'
caio de Niclheroy.

ti^^ri-v» i "-asa âc cari

feraa se n_.

m. f L .CKIRAS ti-meírta no es-
cripiono desta .foiba— Pai-

i tanda bem
mp-.-u

;^uifn i>or_te-"e e oê-embant-
'af»; pira traur na

ae seccas e
i ttegücío e
ao cemr.i da
í«reas ; p ra
, Níves _c.

fWSí£.*

nramente
U vegetal

CURA:
Tosses da ín-

ííiienza

Escarros san-
gruneos

Asthma

Rouquidão da
voz

harata é exterminada quasi
ín-tanianeamente

pelo Blatlicida Pas-
sos; lata lj. pelo Correio lio O. Nas dro-
canas e rua do Hospício n. 1G0, so-
braio.

Fraqueza pulmonar, cBrouíc's5
lasses rebeldes, tuberculose e conva-
le=eenças da i;-.Qu?nza. da pneumonia da
coquelocbe, do sarampo, o melhor re-
médio é o Phosprio-tlitocol granu-1 idode Giffoni. restaurador pulmonar,ras Pilrneiro de Harço n-9.

CASAMENTOS A casa que
mais barato e

com mais seriedade aprompta os papeis
ê na iua do Lavraôio n. 45, loja — casa
de confi-,nça do antigo agente Nunes—
ti am-s= nam ali=ações e passaportes!
na rua do Lavraaio n. ti, escriotorjo.

FIANÇAS 
par;, empregos, casas de ne-

gocío, companhias de bonds. estrada
de Ferro. Alfândega, emprejas c tudo
quanto for negocio: trata-se-e arran-
ja-sena ruadi Assembléa n. 119, so-
btado.

nTNWFT»n ~ Rmpresta-se sobre
JJ._l____.'.U hypotlieras de prédiosa juros módicos; informações com Jorge
S-yé; narua do Rosário il. 31, sobrado,
fiinoos.

4 rÇAfi entre amigos.—A de uir. reio-
a.A glo de ouro du lei, quo devia se
re;.li7..,i no lim do mez, fica litnsfctida
pnra o dia il do me?, roí rente.

\7 
IOLÃO.—Professor competente lec-
ciona esse mavtoso Ih-trumento pnrmusica ou sem musica, gãraiitinuo aos

srs. discipulos pi,derem executar alguns
trechos em poucas liçfjes, como pode
provar com os discípulos que tem lec-
cioitado nesta Capital, alguns pertenceu-
les á alia sociedade, preços módicos: in-
formações, por obséquio, com o sr. Lino,
Casa üluzart, Aveuida centrai u. 127.

/-VOriSTIlUCÇOHS R UEr.ONSTItütwÕES' ue prédios, pinturas. forraçOes o
obras de esluque : Antonio dos Santos
Villar, morro da Saude, rua Segunda
n. 8 A ; recados na nu da Constituição
n. M, Klo de Janeiro.

TORSO, HE-
IIKI.OIE, IN-
FLUBtTZAB,

Constipação
NP.VHAt.GlAS SARAMPOS E FEBRES D.vS
crianças, curam se em Hi horas cnm

o Xarope dt* !Miel.»iitlrii>
ile.l. Miireirn,Hpprovn,io pela Junta de
Hygiene. Depositários: Costa, Gaspar
& V-„ run dos Andradas n. 55. Vidro,
2S0UU.

ÜMéêéêl

111

UM 
casal com um

deseja
Ilibo de um mez,

. encontrar em casa do uma
família seria acnmnioiiaçOes para o mes-
mo. tendo logar para lavar e cozinhar,
no centro da cidade, alé 50S; cartas no
eseriptorio desta folha com a inicial K.

ANTES 
de comprar o remédio acou.-i •

lhado, saiba o preço na Drogaria
André rua Sete de Setembro n. 14.

as apólices dc
105.319,181.598,147.500,

147.500, 117 5(18. 147.509, 147.511, 147.514
11.59a, li 903. IG5.32Í, pertencentes .
Anna Lcocauia Ferreira de Macedo.

"rrUTUAVIAIUMSB
rjl:000jdens

(CASAMENTOS 
civil e religioso, cobrau-

vcas eiveis e comme,ciaes, tratam-se
ua rua da Constituição n. 51, loja, com o
sr. Fianclscn das Neves.

i AUTOS—Operações em geral,abortos,
vias mlnailas; dr. flalvau Bueno

.Silva, rua da tituHtiayana ti. fii.

fiOr^DHDBIRA
Uma moça sabendo pn feila menle bor-dar, deseja emprega,-se em casa de ne-

Rorio ou em casa de família séria; quemprecisar dii!J.i-se íi iua do Lavradio
II. 118.

Acção entre amidos
A dc uni par dn brincos com cor.ilfna c

Íierolas 
a extrahir-sc em 3i dc Janeiro,

Ica transferida para 15 dc fevereiro.

Acção entre amigos
A de um plano, llca tranrferida para 15

do corrente. Meyer

Motor dynamo
Vcndc-se um completamente novo, mo-

vido a g.izolina ou a álcool, tendo força
o» 7 c.valtos, ligado a illu dynamo de
80 toIIs e 18 ampei», com o competente
quadro dc distribtnçàf> tt sobtcsnlcntcü.
para ver c li.alar v_:t rua Marquez de
Abrantes n. :,'.', pharmacia.

MISSTRB de preparatórios; na rua da
açan n. F i.

ALÇADO «ob medida — Fazem-se no
. Modélo-Club, a preslaçJJes semanaes

de Hs,em lOsemanas. sotleio aos sabba-
dos; ua rua dos Ourives ti. 4.

C1ANCR0S 
— Traia com especialidade,

./placas muecosas. ulceras chronicas
rebelde-; dr. Galvão Bueno. rua da Uru-
guayana n. 81.

MOVEIS 
— 58 rua do Passeio 58

Brasileira compra toda a quanlf.dade e dá o Justo valor
ninr.

Mendonça Ju-

Dr. Silvino i>faltos

DENTIÇÃO 
- FAVA DIVINA -- 0 uso

constante da fava Divina facilita adentiçiio das crianças e evita todas asmoléstias provenientes da denlição; uni-cos aeposl-arios Adolpho Vasconcellos,
rua da Quitanda n. 23 e Engeuho deDenlro n. 21.

Q CC A í*t flj o kilo de especial man-•> .P\J\J\J teiga min.ira, recebida
riiarimir-nte ; na praça José de Alencar
ns 3 :e3 D.

A VI CTOR TA 
-G"nde col---\ \ IKj 1 Vjrtlri choaria da épo-

ca : camas, colchSes, moveis e oulros
attigos. vendem-se barato ; reformam-se
colchões dc todas as qtialidaaes, traba-
lhos garantidos, preçais sem eompeten-
cia; na rua Visconde de Ilaüna n. Si.

A PESSOA que deseja entregar uma
_"_pensionista a nma senb-na. queiradirigir-se ao sc. Ivo. d-no oa venda da
iu, Morquez de Abr-ntes, esquina da
loaia oe Botafogo, que lhe dará informa-
tõ -s uteis.

Vende-se em qu ,.,'..er

ÂS BRONCHITEST^-
brorfliiles írsthniiticai, grinixí com aCã
cesso; tíe tos=e mais ou menos intensos'
c,iram--e rápida e radicsilinen-.e com o
Xi.ropc Gloria. Deposimnos : Bra-
ganç.-, Cid i Cj rua do Hosuicio n. 174.

SENHORA 
educada, áfcTivá e habilitada

para cuidar ae crianças, costurar e
leccionar algumas niarerias dirija-se ã
praia de Botafogo n. 106, prefere-se es-
t augèira.

5JO00
5S00O

6J0OO
7J000

155000
40S000

A

("1ARTAS 
de fiança, gaiantioas, dão-se

_/no mesmo dia, bons fiado es ; na rua
daAs-embléa n. 119, sobrado.

~cr;eTsriíS 
iPsçeinei *

_,w_C»,o-S JTduO.ú
fi.mo depurativo c fernigii
tiaa_m_àts_t_à_táim_mo_-mea—'m

diirlamente
Cívnver icnio

LTA caitomsncia — Senhora tntelii-
»gente, instruída na sciencia do

occuliismo meaium, p opiietisa, uiz com
clareza os mystcuos da vida imped«we.
sob conselho.'., s realização dos má«s pro-
gnosticu<'. Trabalhos garantidos concer-
nente: á alt soggestâój da consultas ã
ru dc liiaciinel-, n. i7i, sobrado, casa
nova (nãn tem placa).

cnriiurai

Extracíão dc dentes, sem dõr, a
Limpez; de denles
Dentadura., de vuicanite. cada

dente 
Obturações de dentes, de 5J a....
Dentes a pivot
Coroas de ouro de 303 a......!.
Concertos em dentaduras, feitos

em 5 horas, por mais quebradase defeituosas qiic estejam, l\.
cando como novas e garantidas
por muito tempo, cada con-
«rio  IOSOOO
Os demais traMllíOs dentários con-veiicior,ani-se no momento de aiuslar.por preços sem comueiencia e ao alcancetie tooos, no consultório cirurgico-den-lano do dr. Silvino Slaltos, cirurgião-dentista, laureado com o i« prêmio oasecção dc cirurgia-dehtaria na GranaeExposição Ariislico-Induslrial de 1DC0,

çoncúrrenle, em 1903. nó Districto Fe-aeral, á Exposição Preparatória da Uni-versaiNone-Americana, e premiadocommedalhas dc bronze na ExtraordináriaExposição Universal Internacional de1904, em S. Luiz; nos Esiados-Uuidrts daAmerica do Norte, e, em 1905; pela Scieu-lihca Associação Astronômica de Frauça.Os seus Irabaihos são uerfeito» ega-rantidos por muitos annos."Consuitas e operações, das 7 horas damanhã ás 5 da tarde, todos os dias, á
233 Rüa Sete de Setembro 233

(Muito pi oximo ao Largo do IlociolTelephone n. i.555.

MOKTBPip 
da marinha, exercito ecivil, encarrega-se rias habilitaçõeso snloiiador Domingos de Gusmão Gil;n;. rua do Hospicio n. 24, dis l"ás .',.

mOMA-SB
.X t iia para lavar com perfeição"

rouna de bolei ou confei-
.a lavar com perfeição iam-

bem aeceiiam-se costuras de senhoras ecrianças; inrornia-se ua rua Sete de Se-tembro n. GG, loja de ferragens.

C100PBRATIVA 
DB FOCCORROS MIÍDI-

^COs DA CIDADB NOVA— Visitas me-
dicas em todos os pontos da cidade e
subúrbios. Medicos, dentistas e parlei as
Iodos os dias nos consultórios das 10 ho-
ras da manhã ás 5 da
tarde

Pharmacia allopatha —
hiiuiuiopatba com esme-
rado serviço.

Peçam o regulamento á
sede

Rua Scnndor
Euzebio n.

CACHORROS
Veoilc-sc um caaal. pintado, dlnamar-

quczci Pg "
II». 77 V 1\)

Sensação

Ilcstaurant c Pensão Chineza
!>7 RuaSeto de Setembro 97

l° ANDAR
Forneço pensio a dnmir.ílin, por preçomódico, mesa dc prlmalra ordem.

Vende-te baralo um prcdlo na travcj*a
deS. Diogo traia- e na rua da Consti-
ItilçVi n 55, com o proprietário.

Attenção
Grande liquidação

Por molivo dc obras no predio Tende-
se Iodai, as fazendas e roupa, feitas e
sobre medida, casemlra", canlneUs.dia-

ftomes, 
bnns de linho, camisas, meias,

eiiçose todos os mais artigos perteacen-
tes a c»te ramo de negocio, o qu» Ten-
deri por todo e qnalquer preco, para en-
tiega aa caaa.

Ver pnra crer
RÜA DE S. PEDííO 192

BALANÇAS ISNARD
1'cstH,, medidas, etc.

103 RUA 1)0 HOSPÍCIO 103

^•^^ A

Cessam as dores e cura-se em
poucos diaa com a conhecida
Injoeçãu do «Ivceri-a, de
Abreu Sobrinho. Vidro 35000.-LARGO DA LAPA N. 7í

 rf
ELIXIR DENTIFRICIO

KOS PHARMACEÍT.CÍISíi iii i um
PETROPOLIS

VENDE-SE
Nas principaes perfumarias

DEPOSITO
PHARMACIA GRANADO—RIO

f Vidro 2ÍSOO

Leilão de penhores
EM 8 DE FEVEREIRO

DIAS & MOYSÊS
2 RUA LEOPOLDINA 2

1'odendo os sra. mutuário; reformar
ou reséatar suas cautelas até #hora de
priuciptar o leilão.

deliciosa
Alituni ilia eüfivestM prenti;» n ler

nmn nyiteope? He vos acontecer eata
infelicidade tomai Peroiaa de Kther ile
Clertan. Ixigo in» Ii7erde. f-ngitlirlr,
uma í'pro!a, Bontíreh o taiomâgocomo
te livtme innn<in4o de iiro» ^mm-ào
deliclota e inrmwliatitmenti recobra-
reis tm tentidot.

Com efleito btwta lomnr rln« » nna.
tro Perala, de Kther de Clertan pmadiasirritr tnttantsnéernerrte m rle*tnaim,
a» «rncop»» eaa vertigens me»mo'joe
eejatn amitndorax. JJlfa? culmam logo
o» atai{aei de Bervm, en eaimbras ds
estômago e aí clicas do furado. Poi
iwo a Aeademta de Medicina rle 1'arb
teve a peito •pnrnTsr o proc»«o dt
preparação derte medicamCTito, o rjns
édecubido valor pera recomiuendal-o
& confiança not Soentei.

A* venda em tod» tn finar—tachi.
?• S-—Para evitar toda a conf mio

haja cnidado em exigir qui o eavoln
cro tenha o endereço do laboratório :
Maiwn _. Prtn, Paris.

Attenção
Um casal de meia edade dett?ja rolla-

car-jeem e»a pirltculr. náo txt q„eilao do ordenailo; carta no cscript-.ri,
deste Jornal eom a iniei.l N.

'Sm

Acção entre amigos
De uma machina .JUrinom., a extrabtr-seeinSI do corrente, lira traniferida para i3 de fererei o próximo-

IRachma de escrever
TYPE WRITER

Tomara-se escriptas. garantindo toda
perfeição e presteza : narua da Quitanda
n. 73, 1- andar, á esquerda, das 9 ás 5
horas-da larde.

HYPOTHECAS
Empresta-se a 10 *i. dinheiro sob hy-

potbeca dc prédios bem situados nesta
capilal; na rua da Quitanda n. 73, 1- an-
dar, á esquerda.

ARMAZÉM
Sempre íoi do seccos e milhado;, rora

quatro portas.a iua é iem ucuavei.iaa¦em vasias commodidades e eilá de ac-corda com as posturas mitníetoae», uò lefazer eontrato ; na rn* Francisco Eus».nio A 8, onde »e trata.

IALANÇA
Venda-se ona d-rims- d» soo tili» -:

rua d» Conceição n. 2.

Officina a vapor 3e gaívá-nlsãior
Doirra-sc a tngo e conrerta-se qualq.ielobjc.-to de ej/reja, oe onro e praia. m.te-çõis syitema crjstofle, et:., ru, Se-nhor dos passos n. 9:.

Eu abaixo as»igr.ado declaro qne vendi
os utensílio» da minha casa de seccos e
molhudos. a ladeira do Barroso n. fi? A,
ao sr. Jusí Ribeiro de Moura livre e des-
embaraçada. Se alguém se julgar credor,
apresente suas conlas immediatamente
para serem pagas.

ilanuel Gonçalves Lisboa.
Conflimo a declaração supra.
Rio. i9 de Janeiro dc 1905.— Por Ma-

nuel Gonçalves Lisboa—Josí Ribeiro
ilowa.

PRIVILÉGIOS
Privilegio» esão ob idos poSl C, í raa aoJaneiro.

patentes d? invençíi/nle» Géraua. lecierRosário n. ns. Ria ue

Attençào
Vende-se tecido de arame a 593 réii k

metro e gaiolas de rocios os fam,nhos:
na ras Sete dí Setemlro n. 17?.

/-\A!IT0..1.vNTB habilitada
V-Vi-aes Vaile u. 13, Lapa.

ua rua Mo

fRSíO.', que de=eja crmior.tr ums
cisa ale o Engenho Novo. encontra o

due cesej: na rua D: Anna Nery n. 104,
í Francisco Xavier.

m

I jliSEJA um casal cdnliar a uma fami-
1 Mia uma lilha de 14 annos paia au-

xiliar no triib lho dnmõslico ou tle cos-
lura mediunte uiodieaconiribuieãi, mén-
sal. recebem-se ntoposlas por escripto ;i
niaSeie oeSelculbro n, sa,'botica, sob
a letra P.

>,I OITÃS veze3.
Lu Pulmonal,

um vturo unico do
basia para curar uma

tosse, que pôde depois se transformar em
tuberculose, preço ssooo.

/3ONTRA-MESTRB de alfaiate.- oITerece-
um emi hhbilitação completa:

para informações, na rua do Ouvidor
n. 107, I- aiidur.

Iimilsão Abren Sobri-
—lf|n — 0 tnolhor reconstituinte
Uãal» (j(,s fracos. convalescente3,"^crianças 

t velhos. Premiada com
Th medalha de ouro na expo.-içao

Ide S. Luiz. Vidro íSOüu, dúzia
liOjOOO.

jfS,A'SA_E«.TO.-S _
V^.culas de negociames,

naluraiisiições, mnlrl-
.„ -iames, patentes de pri-vilegio^ b.bilitaçOespara monie-pio, ln-

yent.rios; trala-se na rua piiuieiro de
Jlnço 11 23, ao lado do Correio, e infor-
ma-se na casa de cambio.

A senhora estrangeira c honesta
pede a proteção dc um senbdr pólo. estimo dc IMOS, para pagar aluguelde-casa o uiveis.ts dividas. Quem naoestiver nestas condições ú inuiil ecre-ver; caria no Coireio a E. Cassini.

Uí
empréstimo

IhN.-AOn pi eço razoável; na
Niiiiclo n. 15 A, sobrado.

AO 
commercio-

nós do
üm moço, com 12 nu-

pratica de seccos e iri„lliatlús,
so ein uma essa. deseja encontrar umacasa de bbm tratamento, mus õ só nara
b-.lcão, dando refeienciasde bom nego-
ci,iiiles; canas nesle jornal com a 1 i-ei.ii II.

lAiUilliiASdas crianças e
adultos, curam-se radicalmente
com o infallivei medicamento

A SAPATEIRA
ueuosilos—ituasáéie de áete n-

tro 47.Primeiro de Março ii.IIosplcloíl.

Attenção
Isaltina Luiza de Oliveira procisa saber

de sua mae, Isabel Luiza da Silva.
Pede a quem noticias delia souber es-

crever para o Jornal do lírasil, cptn as
iniciaes J. L. 0-, para ser procurada.

c
Um cnsal sem lllhos preclia dé uma

casinha pequena oii metade dc lima em
rua 00 -cãVa dc out:o casal, com entrada iude-

pendente; caria neste Jornal a B.

folhetim
3f»ÂU-X_o SiOUíSaST

f!PHMPi\ BÍ...DA.1J.uíilAiiifi HÜ11KA!1 A
TERCEIRA. PARTE

Amor impossivel
vi

Piiitieira entrevista
a srKr?;daídaJ.?unca mais tornaria a ver!

E Cfl" 'he dtiaK>" o peito,
ft-isturava VJi recordaç»o fia m5e unia outra se
íõcontrado" « ura raanceb<>- do (ilho de Vareski,
b"t;ro3 m „™ N;®sPera. • <?ae, coi 1 os sens compa-

Cono.K^ naqueílaitnmeusa floresta »•
•raie orJLfií* ,tlnl»> um porte magestoso sob o seu

Que, si
l.t

l^ífosseiro I
Ç?mo eile era bonito...

s«u v.v. uTfrioP__r2s_io__te am f,u»»£°"

que não notou que, por duas ou fcrèt vezt j,' o seu
cavallo se delivera, como se qualquer cousa c espan-
tasse.

EíTectivamenle, desde um quarto de hora que a
donzella era seguida.

Seguida por Hugo, que o seu amigo, relido
nas Bochas por uma violenta dôr de cabeça, n_o
tinha podido acompanhar.

O que nada havia contrariado o filho de Antônio
Pelírol...

Para o que elle linha projectaüo preferiaestar só !...
A presença de Rodoípho podia até umbarnçal-o.
Porque, agora, linha tomado uma resolução de-

fiaitiva.
Ura casamento rico para elle representava a sal-

vaçSo.
Pois bem, casar-se-ia, eis tudo.
E se, como a sua fatuidade o levava a esperar,

o fizesse com a linda donzella do Bosque Encantado,
nto seria para lastimar.

Eila cra cena vcícu mair formosa que todas as
creatarar. pintada.,, arrebicadas, cujos favores até'
alli! ~i caro havia pago»

L tinha estremecido ae prazer, quando, ào pé de
ama rocha gigantesca, ouvira as patas do cavallo
baterem no chio.

— Ellá... dissera o filho de Antonio Peltrot.
A rim bardam t
Bogo levantara-aa.

B.taodo o cuidado da alo «aumWiat.pdtNnewuU»
Ur«a«tii_fcaadivía*a*.

^•Xf&*u&tímxc?32&Hawvw^'»
Seguira-a atravez dos bosques.
Fciizinenle, o cavallo ia a passo.Durante dez minutos caminhou atraz-delia comas pupillas brilhantes.'
Emfim, ella apeava-se.
Tiiiha chegado á beira de um regato que corria

suavemente para a-Tepl longínqua.
Nas margens havia flores de toda a espécie, fio-res íhnumeraveis. Grandes lyrios, symbolicos, er-

guiam-se mogeslosamenlé enlre as cannas verdes
qué o vento fazia estremecer.

Fôrà para coliier.alguns daquelles lyrios— a suáflor predilecta—que a jovense apeára'.
Mas, pára os attingir, quantas dificuldades nSo

previstas !
Os seus passos vacillavam no solo escorregadio.
Oslimbs enleiaram-se-lhe nos pés.Teve de se agarrar ás cannas e passar depressa

para a terra firme.
j l*as o» seus lábios enrugaram-se em um trejeitode desgosto... J

Übií pezai.-,. a arrelia que sente uma criança
cujos desejos sao contrariados.

r Depois.de súbito, fez um gesto de surprèza.quasi

Porque naquelle sitio selvagem que ellà acre-ditava solitário.., de repelite, uma voa acahavadè
Wlft.i •
I Ç**1 ** <!«• dizia —-em uma .lingua quellie era

\t minha aenhora f 
",

Meia mdWlia
Vende-so moderna o boa como lará-

bem oulras cmiiiodldiides de casa de fa-
niili : pur.i ver e traiar narua Senador
liuzebio 11. Si, sonrado.

.¦sr-ÃcriSR.;

Pelas Chagas de Christo
. Dlna senhora èntrevada ha ánnOscointres íiltu nhas menores e duas dellasdoentes, sendo uma'de peito e s-em lerm'.'ins para frafâp-ásv pede as pe»soasandosas-, paès e mães do família, peloamor de seus filhinhos. e por alma deseus parentes e pelo nascimento de ITr,«osenhor Jesus Christo. diria esmola parao seu sustento e de suas filhas, pois nueDeus a Iodos dará a recomnensa.A caridosa redacçíio do .Jornal doBrasil» presta-se a 1 eceber toda e qual-ijuer esmola com este desuno carido=oou na rua Senhor de Mattosinhos n. 26.casa n. i, bond de llapagípe.

UMA GIIJílS DA SUVA
Avisa-se a esle sr. que venha saíisfa-zer o seu compromisso ou dir algumasatisfação, no prazo de Ires dias. (3 dissjo qual não apparecendo procurarei 03m.-us meios...

Anlonio Gomes da Silva.

Acção entre amigos
A rifa de uma rica colcha, a extrahir-

se em 3! de janeiro fica transferida parao dia lü de fevereiro.

Anachoreta * Machado, á rua da Ca-
rioca n. 37, pretendem comprar um ém
bo .1 uso, da f.irç* de 100 cavallos.

Quem tiver queira apresentar-se piratratar.

MOTOR
Vende-se um motor nrvo. poden-io tra-

buluar a gaz ou a Deiroleo, de força de
seis cavallos: trata-se a qualquer nora
do dia; na rua Luiz Camões n. 54.

S.fPATttIRO
Um moço, com-principio dessa pro-ussao deseja empr>gat-se ém üma offi-clna particular òu fabrica; caria- nu cila-marjos á ladeira de Santa Thereza n li,commodo n. 5, a Miguel.

Animaes perdidos
Des.ippuréceraro tres animaes, sendoum cavallo castanho, unia égua rosilha

pequena c um.-, mula prela cotu cabresto;
peue-se, por favor, aquc.n o< encontrar,dirigii-se â rua Quanabira ri. G9, Lã-nojeiras.

SALA DE FRENTE
Precisa-se uina ssla psra um rcquénoexternato, nas immedtações de IfrddocfcLobo e O;llegio Miüt.ir.
Ouem tiver deixe carta no eseriptoriodesla foiha, com a inicial il.

CHAMINÉ'
Vende-se üãiã cb:r_:né de 13 m»L'o5de aliaraeO»,M de diâmetro em muitaoom estado; trara-ie rro eseriptorio _e -teJornal -

OURO £ CAUTELAS
do Horife de Sotearro. jotí» usadas,prata e brilhantes: õimpram-seé pagina-se bem . ria rira -tlrs Jardim n. 6, aniií»travessada Barreira- —A. M . liicio.—Fabricam ~íe concertam-se jóias.

PISIIAS 14HSAS
A' venda na rua di Alfândega n.

José Carneiro Pinto
Uua do Caltete n. 234

Pelo «Jorrial do Brasil» apresento osmeu» péz«n"s a lucluosa fa-nflia pehp?rda de om bom chefe de família o meumico sr. almiiante Joio Cândido Bra-f::liecldo n» catastrophe do «Aquida-sil.
bar.».

oue Deus e a Virgem'
deile em bom Icinr.

tenha a alma

AvisesPüHifj.j
Eslio ã venda 30 eseriptorio do

Jornal úo Brasil
Avisos Forenses

PREÇO s -uo»:

ELiCTMMl SEBÍCA
Brevemente fnncèioaa á o Eleci.-oth»rapium. dispondo d? apuaremos o- m:iiaperfeiçoado;, sob a direcção rn^oicados drs: Jonaíhi» íed ozi e Bezerra a*

52 Kua Gonçalves Dias 52

- m

Apoücés peruiàas
D. Maria da Conceição Martins tènd»r-erditío 55 apotiees eenKs s n d*ns 41.027. íi.OiS e il.0£?.de -ua'p-o-

nriedide, por filíecinient,') oe -fup.eJoaquim F rhsndes de Litrn Mirtiai.=quem haviam sido igidl era usofracto
jor d. SèbiSiJana Velho »e Br: o Lio-t.132 puiilic-, que y ,e ríquerer r.^-v-s ii-talos. nos te.m&s d>:ec. n. í.370, ri^14 de fevereiro ce 1535.

-•V_?

4/tfi

,. .I'ol.a, vollúra a cabeça, e... se o aeu medo tinhadiminuído, a sua surpfeza ldrnou-se ainda iiiais viva
quando se viu dianle de um mancebo elegantementevestido, que a comprimerttava e que em acto con-turno, sem esperar pela autorisjaçilo solicitada, se
precipitou para ns cannas enterrando no.lodo as
suas botas envernbiadas e quebrando depois, com asua mao enluvada, as hastes dos'lyrios, com os quaesrapidamente formou um ramo que offereceu a don-
zella.

li tudo isto com tanta presteza, qüe, quando Lolateve o ramo entre as mãos, ainda nüo tinha voltado
a si da estüpefaeçao que acabava de experimentar.

O mancebo, com um respeitoso e amável sorriso
acerescentou inclinando-se *— Sinto-me muito feliz, minha senhora, em terlido occãsiRo de lhe sér agradável.

Ah! estas palavras pronunciadas na lingua que
já nSo ouvia fallar... com què doçura chegaram aos

perturbaram-na como um
seus ouvidos!

Estava inebriada
filtro fnysterioso.

Mas, Hugo, bruscamente,.lémbrou-se que estürat.oentfeHasd* legrias de Paris, èm um paiz estranlio,è qiici aqüeilà dèticíoaa... oh ! que deliciosa criança...-não devia comprehender umà única palavra do quedizia; j ;' r.-"v. •¦ .Loll adÍT-inkotHlhèo penSaíSatito. Sortio-so.

mente »«•• Ungüà,senhor. Ot>1 «• mmm caso, a-iniia «labora, dlga-rae <|tMri\tgmtk

minha acçSo a não enTastioú,-€, sobretudo, qué não
me ceiisura a maneira um pouco singular por queirie apresentei.

Mas... pelo contrario... protestou ella...
E' a mira que me pertence agradecer-lhe... E'assim
que dizem os francezes ainaveis. E esforçam-se em
provàl-ô em todas as occasiões.

• HürjVt confessou:
Desde alguns minutos que a seguia, a distan-

cia... v. ex. appareceu-me n'esta decòraçSo de so-
nho, como uma espécie de fada, a fada dos lyrios,
acerescentou elle sorrindo.

Lola tinha cerrado as palpebras. A sua pertur-baçao augmentavà. Cada uma das palavras do man-
cebo insuflava-lhe um frêmito nas veias.

Animado, Hugo' prOsegttiu:
.: — Devo confessar-lhe, minha senhora, que nao

foi unicamente o acaso que me collocou na sua pre-sènça. r
Hontem, em companhia de um dos meus amigos,

apercebi-a pela primeira vez e, desde então nio deixeide pensar em v. ex.
_ ..^W hojèáfJ]di-c6_i a secreta esperança de a to»>nar encontrar.

Comove, a minha esperança nto éra descabida.E como Lola Giease um gesto, de assustada...am gesko de reprovação:
L^ifJP1 •¦*•i ¦* "•'•*•• <> aélUmento qne, aoirelHI.M apossou de mim, é profundamente reaaeitoso, '

iNâo é um crime dizer a uma senhora que é for-mosa... e a homenagem directa que, humildemente,se lhe presta, nunca póds alarmar o seu pudor.Sô, exprimindo me assim, commetti uma faltadeixe-me acreditar que me perdoa. *Pronunciara aquellas palavras n'am tom tüo sub-misso, tão supplicante, que" apezar da angustia quesubitamente a tinha invadido, nSo pôde 
~inipetlir-s'

de sorrir.
— Perdôo-lhe... declarou ella simplesmente.
Deu um passo para se afastar.
Oh! com pena... quasi com soffrimento... pot»

queseas palavras que aquelle mancebo pronun-ciava lhe desagradavam, se a assustavam... a Unguaem que elle as exprimia causava-lhe uma bem dooemoção.
Era a lingua que outr'ora. para a embalai

quando era pequenina, empregara sua inte.
. B tola sentia-ste impulsionada Sor duas forçai

•_ nJPma.^imPe,U»«JM»«-i«*i* immediatameata,•miAtiMproloiiyar. aquella eoarersafiao que tommri
íílium^|M,E.,8080*-v» 0-« »*tí«l««-a7j«ato «a-
^•npSS *<Wr*Mk' "¦• dirigia «m guulu

— Oh! qto «• vá ainda, ramo-lha
|rr uaho ú^^TSSLqm ato ea.

;::~'^r<ê<m_fflM_
'**t=^r"-y-*-yi:m-'~-^"^r^v.-7^. V--'£-><&s



Hp 

JOBWIL 
TO BBAStI CtTE^JATlgtnO OT -JT1

1 
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ITA Ilbntdo fc S. dentate 
fatoSTTSSMi

a Bnipreia Morcantll t Industrial A vlnva .jjrla implora a c.irldnde pu- * <:..ij;pra-Mi uma rogular com pequena lltlUBIll InHHIflvyil uma boa caf* da Mccoi • molhadas, I vj I M.| \J VenJe-?e uma en perfelto estado; na - 8u i i-spn-a, genro e flihos man- IJIIil|D|/fl||J

;f Wm dlrclto a rccebcroj IfeitaMf |'.ll*a J"" "Ur 8 «"»0fla«'«'«Innscsh- casa ou setn fila . 
1 

tendo espedslldide ae generos Itallanos tni Vlscoidedo Rio Brdnco n. St, >o- i, 4ra tclcbcir nmi muu <ii itUu ^ Oil emn»> ..
ER, auc llr.irhin encdmrnffTitlis <)d ..ccmJa Unnos, srndo o mais veinn uu otto anno* Tambem serve uma penuona easa com e faiendo bom negoclo, actia-ie era nm no brado. J dta, atnaulii, <|u irta-felra. 31 do ^ iuiJPS"™''™OS

<bm o aviso e o tualjjmpe^dc trw som parontcs, liastinte terrono, prefers so flanta The- AlfDn Til? TUT dos mclhorea pontos da cldade Nora, a , I correntc. na matrix da 3. Jolo Ra- I uuiC«|liln« do |>nk. ,
i|7 "'"n rwtirtos. Doente do pclto c «»o roza ou Tljuca da uiuda dos bond* para UUllU Dill Llljjl cana offerece mo.ada para famlllao toda . a -t -m-  n&aMHMHSBEHMHBI pttstnta L.goa,as8 :|* borate eon- ' I'libilcu mnn.*_ 

""

iff *1 ' noilem o se tral.-.r, appdla para todas as eliua. 
m ¦>«¦#« m trnmwm m. e"> em CondicOes Gyglenlcas e mo- Ha nj /N rj A k| nnol ffO vldam toijps <>« patentcs o amigos, e tl I,.!,.-- ,,MU,MOI|| c.

tt-t—000. VMS iMnias lie O lder manler ostcs (Jnom cstlvcr nas romllfOcs cscrcva A J, JMO{'Xj222|4m derna. 3vclvlu Qw rviU UCIUwll COMMANDANTE pessoas qua (jueiniin asslstlr ao aeto. , ""JPI

; 
'i'. 

Inicllr.M 
iiequnnos. IJllios de mn nntign para a rua do nVactiuclo n, ll9, pharran- lriforma-se com o si. Antonio Lauro. . » pcto quo csuc Ji so confcssam ag-a- JO lio corn'afn

n,'K"cl:ml0< 'lucpordesgracatlcaratn 
|atn cla; 4 A. J. Crui, dando a dircccSo o o COSH ll'C9 Ill'illiatltOS rua Senador Buieblo n. 9t, sobrado. atannn ' EfllfiStO (If) Pradl) SpIt.IS dccldns. rns , s" ho.

IE flRTRNTl? F. DCCIDENTE 
":l 1-«2fep«de, 5|0W 

dai, dlrolto a d.ffetelos Por 
, 

n^BTA «MCIIIAHflA BlUCalO 
UU lid (10 d6il<la 

—m,*S» ,;0ln ¦
13 ; 

VJalLiii IiJ ¦u Esia c.irldosa raitu^io; presta-so —sumnna, | nla l.olona Nacloual, em to se- PROFRSSOR A 
I****, »BmnnnA vluva, (llho.i, noran, gonro, n?- AIIC'1'ill.'ltfl ro,,,P***llatlli;n!ort«» ,

(1., QORTIO recobur qualqiicr iloimtivo para osse llni. Cr>n rtnn 7 maims. x llul uouwxvfi . na»oHao«»5ft dn A'0' e ma'5 paronlcs c amlRos do mst/I ¦WBJ1W.1 C'ltn, no sillnr .../ r"

II tl.l 
hUltl L. Francez 

na Accettanmaou duas mcninas ou me- BxtraCCdeS tltai lns 0111 NlcthOrOJ, SOb a flscalisapao do T Unado comma.idani« Kr»Mt» H« D«rniir{l(llll C!rrci« ilo w k . 
,r •'«

¦ i <•» on. ntn rnt conlnmpiatloo socio Hm TO llccOos prali^as .tc convcriSi'So, Rlia da C'aildel?rla !1. 8 B ninos como ponstonlstas, cnsinando-sc OXIH. 8V. FrOllOficO AntOlllO do Al'ailjo 0 Silta, " WMde . .. a «l« Ol'slcrpi.' i 
,JIP«

i N (Ki'S 2gS&i--_f pelofproicssor A. llaldy, para compn.vnr n.st.uccao prtm.uia p»r pr.'cO modlco; 
" 

, ora<n..ia «ln iirillM ft ftsnhorilS oharJSmus wstolWrtac*'aW oS - Sub-ajudalitoi de ra.ct.lijIsU do „V'S,Crru' »CllM't,.r'J 
¦I>- "M asupiMiorliinilo ilosoii niethqdo prall.:.) RKLOJO.llUA tr.ra.se na rua Formosa n. 150- pOlO SyStOllia UO UrilftS 0 «WI»H0rH3 torloliio 

S.KrSann^X^.viw? Sahlndo £0uratado Aquidaban 'H'SCimso ,|„s v!l.l;_n«
¦o Occi.lentoifmlo socio f f di|:pn?lh®te .bre 0^S"'o',?.Sn«a1jS" ===== f.-rctro da iravessi do Torres n. 14, a A vlnvi Antonia Bias Vianna, (111 trranrip rfnj""<L*

/ jkjL seiua 
o  .I., in.ii muas .. s- - 

—... a t>hitt^ria (ill WIIlS SOItTlilOH lioje, terp-folra, 30 do correiitc, As ;t bo- Jpscus i.-niftos, Irmas c ittfdrasta. tc- ....i , •r:i Qije
N. 117 / kjtf so.is c|iio» dutaiile is annos no bxctcirio ¦* i.MFo ras dala.de. Trldnn pel• catastrophe do haul- SMUloil u ttloi|„sll \
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Fill 12 dft feVBreirO 2* 
TKIMEiX'TE tondo Ho rtnriKiio Jo*o «on^l?o« CSle JlClO r«l|^}oMJ 

r
A torthANLA JgS por imii u ue re?«;roir« *!•¦¦¦. m-nanm wioiirar uwa mim vUinm toilos..v 

liilu

soriiMtado urn.Mt.-.-nt.- .• so,  
jLIvl^P CAIXFIRO B axoetL^neUcos ^ 

«««« ^wi. 
25:0«0$ por Em 19 de fetere.ro 

jTOSfi ^1^0 08- Morae^ Sf^J^KiE: te-. « «»«»;«'« d„i'S ¦Do mvonlo com oart.SH r» tlos nossos flp I 
IV,Vv' 

gam cSTCC ^ I 100:0003; pt»r 1 ffi400Sr.„ Em 22 de Hllir^JO gllya I trix dcS. t.oun-nco. confcssanao-se ctcr- I (litis.

s^^::n^n^:i:®umid0 Hi ciolraas SONVULSOES• -»• Jni6iettoraMca^,s„:^. ^ ¦
; 

Sorio niatncuhulo sob o >v o inolDa.io-; o que dA il.nica dc sua con- IrSk . .... JriFNTIPAn mc P.RIANCAS. l\no 
Va wr apenas SjJIHO. nlinia n nitio<. Anna Lutza dc Mo- w l ... 1* TENHIE M f flJSjcr* 

"

I r/» m am nmm rnHAHni FRAJGA «tiicta; na ma uoS. Januario n. 75. facikt.ar a JS "fcW I lyflU PAS UHIHI1WHW J 1 nifikff JV As 
¦ 
nc^oas residentes no Interior, c «iuo 4cscJarom UabiliUr-sc, dcvcrio on- TT rars« Silva, llonorlo Ourorl c sua ffiaClb QlStaS 03 BVWl?iAB. ^ • 

JiJloll

at»_,-„"aL«mwo. LIIa4^Sx.M toF3bilic,lii"'^mlllU ^.om,-,^,oa 
WteJ: 

LulzSomga 
da so^. ¦Acoao 

entre amigos 225, me st-Martto, paris Wig ,V.« _ Ju.ior 
" 

¦
•  vnnco dgFlgs ' 

V1 
at,V - !i," ,'Vn,. vfhoe-se im iodai phmuiacus 1 unoGAHiAS. Prou-uncw Ujs GrianftAi nadas. . familla, Andi6 Josd Harhona e sua fazsf- 1 ras, no allar-mOr da matrix d^ Viciinia (!:i r-iln^f r#** 1

I n I ITII 5 IP nn TfV A 17)1 K sm JJ 3'Il.ri.V-1' itiii.il. Mm A (1° "»* 1,1 dclcrmno sito a run apOs as cxtrarcOe* enviamos as Ustas goraes, convindo notar,porem, quo todos j|a Jo;i(|uiui Bastn;; d« Souza Ooutiuho c » Canlclaila, uma missa solcmnc / l>irf>pll»* 
f!p

Ilia y K A M !' K .ft ftl ^llllfl :.',u Mior"'dos Argrntina l?i?is. na nslacao '»r. Frgntm.  os lor naos d» Cani ^1 Tcdnral, do S. I»aul«», do Nictheroy, da Bahla c fornarabuco, sua familiia. Jos6 Alves Ilontciro c sua pclos marhinlstas mortos na catastro- *Arjt!!(lnh;u!»
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00 1 

nwii-ins 
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M'"* ««*via rorrrr coin a ultima loteria da hmmiibmh m iiibii ¦irTTil publicam a lista olUci;.! nos dlas si-buIiuos aos das oxtraccOcs. fauiilia, F<ancUco «c Moraes. pac. ma- pne do J^rucranga ; convid^ndo para «> ...
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„ ;;:r ¦ sier'S BBaawfeuasas MilJ |J!N <*«•(-»« assaasagadnAt 

aarsti-sssas'ssni xjJSBv'ws; • 
¦

j N. 710 onrivr.ni.I •SSflSf' if c„r» TdilMri. ¦ rim »tniV«iui. i»c<ni"'r« it. »o A—xiciheroj. «®S»!W'!S»Xt!S!tS Bajkaal.fftin 
°la 

iOM

it „ uiTSraFr* HA SOCIO nhiam im «gmbgZS&Vtl& | 
«'¦"» —W.J.SS..S.H

F!.».nnua. J. 0AM|. AIU.O I.HUA S8r S« IwPjMWnWlI'Ml'r1 -i J1 a -» OL I aaflM p IjUIIIM laci... J*, Br-g.Pielro da .-it Ira Ua'io Frelrr patrnlos «r amlgns n„ ,.ia, ¦¦
flfl UUllG Milan. Prer.isa-se,,dcMm com prailna do f.i- fiyf" I -J 11 ,*7» »\i g tCl 1 11* uRsftmi Si f /f J I /• (ftj IiCJ|:lwb C liClJlloS ¦ d:l ,'lvl e *ua scnliora, H.-nrnjti» asiulirem h muia, our

BWl^bi HMV" "" WWS *W inos, C0I1I ii.'.pVeiidicapilai; i|iiv.m estiver P li Al.jLJiiyHLiyiMIBWWi™ 8 Ia IJ ft M I Frolic da sliva Alvaro dc And.adr inand.in rricb ar jnuntii .,..i... V1
¦ ir 

~ .'in condlcOiss ili-ixo carta no escriptdrW B,'?ES?l'T^TW'^^^Fj^nWrTrT^nl III dl 'I IIP ll wfiups para loda a popnlaclo. I) I Vilfn S(II17,1 I Cl'ff1 * Monlclro r Adalbo.lo do Andradt Jlaoc.ri.jtr <j no-i. J,-
Huntam lot onntSmpladO O club H <]ll1fllll'll ucsla fotha com a lnlcialf.B; ffii M*i^i j! 

** 
j| f .I ^tefflTjry^iTiri tilXJ LlfVl/ « * " 

lK Ee&lies desde o simples ao mais fin o. ' Juia uuu Uontclro coiivldnn OS parcntcs c ami- R F' nd ri dr r* I p ni;
;f; _ % fin nil til tl ^9 Leiiiib de grata oin confronto com os Antonio Soon l.eltc convida to. f* do ttu saiido«!«slmo t prantraox 1*«conrcssam cternimm f ,.u\- -

({()'( 
>1,1., 

Itll > li ll . 1<l , ' 4 -t4 W61 CtIb >.*1 das uoiras ca as. jL dos os sens conhecldos o amlzos espoio,flllio, Irnilo cconbado noph.cl

Bollnas de k men u ore-is lr.s- limy ll ll 1 I II I ! l! I ll 71 iSSI fc I Tl ft Blrcnntes liltisas dc pongy. loilas Ruar- Lcipias sorli tn p ira ncRoclo. J para asslstlrcm 4 mlssa do Irlgcslmo S-rn'ro dnBlUii, para auislirein 4 < . (.pn»nt.. r"~*
kiiIih 01'k niL'oiii Iiri'i,, - IBS- oil.I c'o >11.1 

1 I! \ iJ U.lill V 
nr-cioas a icildas lloas, dc todas as cOres Lrqucs, luva5;u mltaioos sao OS aril- ,11,^ qon por alma dc fU.i scmii-•• mlwa dc-offino dlai quc S0r4 celcbrada A tenentt maehlnists

v..i,ii7 i(i -> <- r\i'i ,r»?i,„u ,,ik,v«i I m,.,,!.. p;f.r(; U n no todos os tara'iiiilios ; sfl na WAII gpi ospcclaesda Casa Sarancllas. leinbrada csposa d. I.ydln Hdiir.H na matrli dc S. J"s4, amantiS, qu<rta- T7rt"-T>fln "w.
t.i Tcio'tis c 

'Ic'idos 
tl,-1o'llas is Iiii'al"iipmi¦ ! 

• Hin in.;fo . .0 praf .-a .< boa D" SENQUfe, 4-7, »«• PfiRU I " 
«P6T>:. 4 »ra«« Tlradeolwi , , w, i(is «.rlln. manda ccicbrar liojc. Icrca-fcira, fffig, 31 do wrrentf, fa » boras. «»- HaUariO «0rtc2 I^H

_ ,, j in 0 r,V-s. . Ilia Imi r .mi on ncml i »o? m-.- 
Callig-aplii.i. .14 ri'tor onplas c prefcre ir „ em fnrfjs o» Pharmacia* 

n SS aolnndo. OUVldOP l/i8 :w do corrcmc. na matrii dp Villa Isabel. "CCcndo a todos por fStc ado dfe religloo Lm-a
Tnlisman da Sovte wttt"" 

•uU |,or • 
i».a 0* s„bu»b..-.s cartas para estvjor.  . 4s9 hnras. e nor^ aclo d£ rcllal55¥se c •Jridadi-. c aos qne o acompanb .rani 4II1MIHIIU uauvi.u ros». "I compo idn.. nal. a S. fltornuil.cnjg ..graderldn? atiia sua d. rra.l.-l.a ii.orad..  'f

nonlLf1 r!>i clmlonl 
""" ihl «'• n 

OoSt UTOira 
|1 ^ /V 

Osoar de Carvalho 
PraIlea..i„-ruacrlii.1 isi.i I

ttlciflo t\ 
I'SIJUUI» d I null \ssembv. vSl vxt 

PTOytfSOS M V w! • To m A vluva manda celcbrar nma nh 3, J IllIO fllltOHIO (1C CsStTO I '"-ndain cletirjr t»flo tf«c.nv, > .
I , 

—— Prfcisa-so <|o uma senhorfifinc clSrte **¦ " 
/ X 'fe* 

f \ JB%\\ vHI >t- qoarta-fei.a. :tl do correim-; As a 
»ltn». .. irgrH. d« s-nto An-

I N. f>" t (I Vili'iiillitf fitv iiViK'J —Ti vihi <*I r 
rousa «opi peifeirao paia tiabaihar 

ai a HiBfK O101II MV I £ f {sS 
" 
r" T>t,' S!S6r^ t/T ck f f tunas, uma missa na matrix dc ftflo Sua mac Elydia Antonfa de Cas* «brev.aoMi!.». (|uarU>r«*ira.

W - i 1>M. 
lljlll "llll U(m MuM lull 111 all^on^ina vn'x R 

^ Jjy Mr 
y ^ H GIA w i ^ iofto B'aptlsta «ia l«ajf»»a, primefro an* A 

jro. 
Irmftos e cunhadoi^ convidam a .1 n«. 1.

n ¦ piL 
dem—>.• gat antidos na ~ 

8 

S T"1"V' T™*  
 * P*ss''iin'I-mo'dn^'i .p|t.-ndo',ii'ilh<l." EUKCflfi FerilJItlCS UC Ol f

llfllULA 
7"'°"' ? nn OAb.V 

Roupas brancas, AW/ ®ria daConcciclolosta 1auM^e^ Mah H

t 92 hua cia A1 lan (IGCa 92 , I M if SKniinnn ANNIVRItSAttlO -Aqoidaboi., amanli.1. I|uaita-f'-ira, 3! alrti.l
NU-OU.. Ho<tHK«.os 

;)f t,j™ roupas 
de cam a 

yA)/ & l0* L^m-tdk »?» «»«• s:;nxe:,!-A,8,i!ihor:,,-,,a,'g,,'JJ 
dn 

. o ^ c7,?. .,3,.. . H

n»Mii a ijimluuoi* oiura, darnin o \ ; LJ l\ \ ti» i{ugi*nii>'> Novo p.ua baixo. cm i'a<i , , * \ . w ^g-y^SaMBaraSg, B chrco Coclbo, mulbcr c lilhos, raa ( aDifaO-fpni'iifo rtifi-.t. Aator,: .f. 
*

.inso do I;') dias piirsi :i|ii-o.sont:i „ , , . ... Christ..vaui. Itto Co'tiiiitin.- ou .-in qo. 1- .»»jo<|o Rpl'tliolot ff f K&yiViS} id& 
y ^L"" ta/.^JgK3K3%l3iB&* ildo; (llhas, gonro cunliado irin4o Hn o e sua famill lost i : (,

ll Mil 
".U'OIltns 

d.< OIUJili SO iuluur V':!l 
1 
.''s/ Ml''dt 'I".-, ma da j  Nova ; ipiom llv.-r CdUHS.lS DC I bLLUU 1>JT e 

sob. ioli.., oc d. »l«rl. dn .'onrcl- \ nil [f.nnrinnn /In TJirni.lii 
'-f-dao.. Ant ait -1/-

rkii i-r» i ir i in 11 ..si in i-tmi imi ill , ... i i- . n ' ompr.ini- dlrija-so a rua Ma. Iiaon Uoi'lno n. 15G, /• ,, ff /f r^riP- ¦l/i'-v. V 'Si A. sSij jajX mTKjOKj jfi; t«o Tonln, partieipam aos pai-ot«< e LlHZ I. .,Uri(]UC (If) fl jrOIIIlil JO-(|iiirn R-b.Ho lld<ii.4t »,i
souuo.loi Oil is.il OI>1 tu- param-seli". 1- abncani-sonc.-.ta,.,- pfffi iratar. UieUlS lfaU- / V %. W 9 ffi' do suf, arniz utc que manda,., c. »- P»- tlci.-m l.llrcimc.M.

II cit 
IllIO nosta Ihltil I)|-gituu.;;ii hO ¦.•U,a,, cc... no-rIa-n-s,- „-l..Ki„s; „ a iii.i jf 

4^^ ra|NPWBi^BB@9Eak V \ WZ WMff ffl Urar uma mlssa por siw alum au.ailii.1, »Wl«B*i»M de Nornnba e RMH nunca .queciaa t quend.
i-i.'.hnlo nun o sr Jonqnitn^orrm- 

d. .\l!aiu..-g.i n. t.n. Jf n « , ft V ' quatta-fnlra, 31 do roriento. 4s 9 ii-.i <- fll,h"!,mA"ru Euialia do Noronlia. Iinw. to, p'lnu e cnnaii. cx.«u
ra dos ^ant o para a i»xpl-.riii;ao APPnn Plltl'P niTllfTfl^ 

C.^/.cio, r ^5^, 0 
Gtf I I4lS V ll- 

' ruiii'ii'XLt '/* 
i •* i»a rna«rix dc N. S da Gloria, no laic'» d«» aK?« r°? 

cn<? 
°l' 

Z* 
1 rrnjo,,c* oi«*nra u..i

do mosmo ^dioro ti«* no^orio, Pi'nfncjoni^ci nn noroufo nuyilU 
Ullllu Ullll^Uo # f 

|l 
I i K 81H •» 

\ Bi. 
' 

A? MacUado, c anted pain seus agradcciinen- T*®ani lur* -•sut^rfn a ..a-. .

Soros molhv'o* f-r/.MU'av «' ou- iiGICaoOlfi OU QGlGtKG OtC. P ^ f iiu B I 111 iill 
'i^ 

yfwX to^ As pe.=soas que «c dignarem do as- Hlbos, o r tr .ia, qde »ea rvl*»b aaa n* mdr;-Ml OS moitm ).•, * • i • a. • ». A do uma vacca, duo exirahir-sr jf M III III Ul k' li - y ^ ^ Pm i?^t rftBEWPr* «istil-a ncntc I'ru lenci'» ^ie Mcndonra fiuzann -anta itiu am-nba. quar;--r.:r, •
tros artU'.OS. r.csta tm-sina lota Uma mmImh d.»pd«t1p, e-itranjji ira. h:>|c:{Od«» rorrtMdr. Il-i f ausfrrid-t tiara o M ^ 

" i'* Vlfc'i 
'¦?- 

lirandlo. sua muitier « fllbo*. vluva, n rur>cni«. 'J hnra«. .4
luiudo. sob l Hrma iii' Silva \ San pu,i leivmuar fratioor. rin ,11a t»*, di» foci'ieiro proximo vituiouro. A i>AltV w_ fBMH—WW—a—aa lh»»s, mie, irmft. .sorrro c cunbado* ao <*••<*¦> loC"> que a siKnr m ^

m 1 i°f nr'iin'" wf fr!"it*{*-l 

ams# b" Bom 
emprego dc capital 

f 
AVENIDA 

wcnevmi DO .aooidabah. 
.p,® «naSna M«« ren^b^e!"^ Tkodoro de TndraoeT

romo ilispoiisaiaiii .A Itiina o\ Vcn.ic-.ie no ilia-17 .iii foveiclro t> o 
f ^ f nal org Kjga W •'¦«L "'"s. Alfieno f-i'meotel Peroira, sna matrix de S. Francisco Xa'-i#. do Ki'ige- Peloeterno ^^1

till tn. niTOH xlmo, 
4s ll lioias da man It. no ooill.io 

/ / CBIiTfftjlM J&L fa. W^Pf t&fr Ftitf'i ff'Ift tff'Jg J^cSaf. f txiulln-r e tlllios, Jos« Joaqulm I'i- nho Vetlio. loir, m w , w
tiu«0«;: 24.- Janeiro do ( ) U W O 

fbompmlft. o"^:gZi'!| twi _ /Vv / ***** 
' Fraog m'o' ^ d'"'IWchn'"''"; I 

anno, «; ^ 
' 
¦

~"" loiayollias e brllhantcs. coinpram-so na n-53. 
avalglo na i|iian,labile 35:M0siKi0. A( / / JU~ 133 ""'bTl.^'d*' 

JilbRt.!™*"," 
fyh»»' CapU50-tfnente CltOfe ma- 

; 
SoMnenta roa i.*nji c"*t?,?. f

i' LE 
couniiitB euiiopeen ^*« 

™|Pf  

yA^^'ntre 

as ruas do Ouvidor un™*w'te. I

niiititffin aos soils aiiitgO:! o tv.i- nrDnnuA!) IPP iHTPRVATinUll qu* rt'«vll!,i> x"l ahtr-sVmem°»»"do ja n 
™. 

o" f / 
E 

do corrcn'o. 4-. 9 horas', pelo que con- e praticant© «mn?u-feiTl'' 
3*%® o'-.n-' 4

gtte/os ilosta lo ali.1a.li' i! da prnija nuBUuaAt)*lrih IS IfiiiafliiliflAL ilea tran-frnaapata 3D do mano do cot- / QFTTR T)F SFTl'MBRO : '««»•» »ira«cditos. J . 
j 

, I MJsein .-.ad.cimrntf • a -
do lUo ne Jatioirn, quo so cotisu -jso, r.ori.iovAun fSASPAii,. taius fe««e ="»•»• 

x * oLi 1 l.j L)Li obi LMI¥VU I;JlAnznf I»0«Z JO C (ie ^Hlll AODd JU010r(xere.. t9mi, ... .
tunain oni .- OCtOilaii.- ptu-a a e\- 

^p- •XV 

/ 
Irmandade dc \ossa seakan Aieiandrina da Sua San-'Anna, a—ac—aaaa—naao

fl &"¦;« PmZ,0 ^imdaVo on., ./on,,**, 
motion : Hjairns.j.rnH Ageilte a S8-S e Sete pOT _ . .fe" +K tJ^S^ 2* 

1 B

Iros artij;os, sol. :> ftrma Silva: ft"5,B?on Noviomv. N., — -   
T)j JcSfi GrOHlSS d8 FSrla S P0*'- mae.i'Bihas. irmsj c rna&ipa- Rfniimin dp A'nida r-fp

,V Santos ialu.emn. uabnel Sea,lies. Charles CeillO . IklT . iitIdi. j \I i I'U kV I l?C HI* 4 CII duoD 
uJUluO UO Talla dos -nemo,.,, c.itS.V- Oenj-imifl OB Arrufld ou-n • 

H

ll ,4"-^ r<: liu'l0 
,!,neir°' ',0 rri-csa-se 

que falie allcoiao e ptiHtu-" (a(»IPA|UlA DL LOl|lJVS VS iNAUO.N V IliS UO lilt ANIL ,.^^"^0,11^-^ , 
B-oJ.adn Pcnk.m d, Arror. , H

Ucdnetenr en obef: TOUIS nUMUtt Janeiro. f 
"J " "7> l"'> 

8«de . octal o salilo das extraejoes, rua Prlmeiro de Marjo n. 38. rua VHoonde de ttsbowby n. 9. Caixa do oorreio a. 41. Euderejo telwr.pbioo Loterlas .ptsfUS 
^°'." 'onv!dt SSera^Wt.o^0,'*^ d". ta • ¦'• 'K m\l 

\mnn JAwhlKU ^ missa que esta Irmandad? mand;« assistirc.i. as missas de sellmn dia na ? IS*na D»Adr.t- amesa 10^ Ffo«;
VU.>l.MUl jyj 

Collaborateurs «b> nrrmier pnnr « ,i ptr |ir t v W' i.'v' !' ! 1 li I v , \f \ O \ PI T VI rR!)R t \I. celrbrar cm sua cap. Ua bojc, ic i&- rna nx dc Sant'Anoa, amanbS, quarts- fllh** t* tenant"? d • »x-raio.?-*n
' ;>l L'.n c-sal orocua urn rooimodo bmpo f . K r ' 1 i (j i l i \ fl IF L. f t K xl M* II. * V.ij^ Vi %. I fcira, 30 do rorrcnt^, as 8 -jt boras, f«*»ra, 3i do rorrente, -endo urna 5s B ci-co a* \r u«- '..ra era. s-nunn > •• ?vr-.o*
lij e atcjauo f.-m cnirada in.icpeniii ntc, m> \ h, r |n,-vrs .. "norinntions on- I . .;V ^ / / V ll'lj \ I j r, : , i r n.i u naranm r*nr*<'*ritiiiit4 <lo ex no minlsiro d i fa«aa li a do-u a preiuuoa do a n dirsckor da Ooninnhla. Sarfiyo do goforna da ordem do nos-o Irmao prnvirdor. boras e $» minuto* e outra !¦ 9 pro Luix H. N-^uetra da G:.:a . Ce'in.

5frve nru-a^uo (amtlia sao pessoas uh V™** - Inrispoasablc tonto 1 v 1 1 J Presididnspelo sr. Inoal di Qoveruo, rapirawntantfl<to a uo. sr. mn i.ra, 3.iuo« a « 1 . , ... |, IMdniri Poloral rorivido a todos os initios era gcral para oe«can*. eterno dc suas almas, conf-s- ni^ra S fu-.ra da Oarna, rfoi H
todo «> rcspcito. prrfciP'Se »"asa rnnoe»ta p«»rsonn»' d^sirant suivrc le moil- l«*pcdrrlc» title Uni&oa am virtuda via loi do ^na^rdiso Nuioialod) aoutnea ihi^iiIo ui tirade >na <jr i j- . 

I as-istirem a csto acto de iciigiao c cari- I san Jo-se fl-sde J4 grains, por ess** art<. ente-i. p ev»nt« e ausea^; co armi-
c p- uc.i .fj>t-da d i riuade . quoin tive* voment politique inU rnntionnl da ie. decarid.dc. • fl:ho. irmao ruoha.i •, a.-r. j »l0
aiimmcie p r e>U folha para Texas. inf RIJA DO OU/iOOR lfil " 

Secretarfa. IS 1e Janeiro df* lOHfi. — lagqamn ¦B3B8—¦a—bbh—*¦ p'bn", ;• i«-a»n!e K^rtjatn-n f.r- *r

it  r,.-u.T  H:a isikMas HOJB ImMBI koras liMMk its S tops «U> — 
^ 

UltortrinMa<?..,» ¦
a Kt SUO UerD 

y 15 f„rZ','x 
"uRZ' 7 

A Rlia Mareclial Floriano 7 A &' »'t-"=. noexcelleoto ..lano n. l« slotena doesplendldo planoltf. U7 S- V.WJU ,I„ ; ,1. ui lie. 1 piano it. M) 
,.d„tc,ore,„ proximo 

¦ Iiiili 1MB mill AotooioMr.re.ra 
facbeco e sua X 

'm 
,%'aV?"^ T''T'0 

4-T'5 
H

15:000^000 

15:(>t)OSOOp &o:ooo$oooio0;omSo(f> I

So Ho'p%t|nTlM,ni-Vnl^UerinarUa 
SPECIMEN GRATIOT ,ut.-,r..a .»600 - kteios S7S0 iotriros 1SS00 • 0 Inleiros 8 000 -D.e.mos i>» l«e,ros IM-aitosS* -W««toos*S00 Tffl nv^jmta oe ««»nn«» rat»». ¦
Iwrtn ^ n. hlth.1... .m.qn i Tnndn oom irraudn antoaa Iflo-, 1. r- .osotivo sortaio mis »t;onoia!. gerao. aqni, em toilr-s os Estados da Republiea e em * amigos e parenlfs para assistirema 

^'ta- nn l-i go oe ¦ .tnoiny. " " 1 "" ' '

<1 1\ Iv _ ,i 1 todnsas c-isas e k'-osiuea Os ue.tiilos'de biliietes our* ns loi-.ali I i.lai em q-ie a Oo'iinunliiu nAo tiver agwicta otUeial devento ser dirijggoj, com a inaior claret* ni| !?a,,rte.de  
Ma mi aim imi m 1* TENENTE-MACHTMsTA

I ll If D mp I nnsdireo „.m i.u s.",iintes aeont : isiraes nesta Cn-.iitnl: 0\vIOiCo <fc 0., bunco In Caaeo lias n. a A, eo.lerei;.. teleitrapliico-l'ekin, caixa do oorreio n.H«; g'ffj'.JMHlJa.g!.^L-l>0jglj^'j^ AdBll'ia PRIXOtf) rfp Ah"PII . -

I HP\ I iTlt I nil ifiOB 
U lilolllUl pill yUillG "Ajlyfi It , Naaaretb* -Crua do )avi ior a. 10. eodereijo tel igriiyuteo £,iuvel,o*tx®lo ooxrgo u. «1/ bdinei ' > sao pagos os reoiboa em pagamento, bilbetes 

j4 • 
,el 1 dt' 

rBXOlO 
Le hU.eil 

Jqqq (jgfflQS (fQ Slll)3
ljLlb> I Alll-I 11^illirv. 4„^R,|Hh ik oessar tm- a^h 

Jf|8 preuiiados das toterias fedaraes. i'liija mento |»outi.5i!. ¦¦¦¦¦¦ Lima AhiT-.^G 
or 

" 
- ¦

^as'tss.TwrpjK a^aasixsgyas rJUIb11 |rr—•¦¦« Emiim-itiiw 
d»nmdom 

±jxtux&stszii%ii ?fswsasjsr.?-, m

srrprWSm, traspassa-se Bnto wfrsu-sac asfs3s%-sta5.v 
¦A\Imi.— Por teb'grani'i:a oirigitlo tie ieila. Comu o sell irosto <5 mm to ## . . - , ifuHifiiiiiiiiiiiiiiiimi»iiiiiciiiiiiiiiiiiiiiiMMiitiiimi»iiiiiiiiinmiijiiiininiuiiiiiiiiiiiiiiii^iiiiii:iiiiniiiuiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiii» r\l VI«"I'|C*^ p-niM'-m 

.>s restor rnortae^ de ^n- roaso da aima d»- -eu ^x r<»mof
Bcrna *o Initial do Commerce, acab. , 

i, 
...nll.V-rps e i-> run- kaelA Uma 1)-a p»nsao com nuilios conim - - 

 t—-vvl , i 
"ALIrV ldolatra.ia IHOa e irmS, Adc.ita rrf- oae. fooh-co. tio, p-imie ir- ar,, i :

de s-r ..mcialmenie c.niiiiunicaa.. que ., " '^Sn ' " 
,J||" D€Sfs. dos niobillado* daiido uioa bo . ni-.d. = JKssvssnSSse-s-n "'V 

A f tt T i A V 
Manuel Josg de Brifo f s^us 3liios, *«»*• dc^brea Lima e conndam neae-ma hr.ist-, Jo a. Komr. <>

P-imc.ro !¦ .'Olio no .-.incurs.! oo Obse.- VtP tumam-no ' ill prazer. L.n 
^®rK»\\a StLMHt ib«, mrnsal; traia-so ua rua dos Invaliuos - v -£T2fc_ 

'A-JT *_ - s i bar,.ni!Xa oe Heoonnra bail- at- >«reni«i e|)M dc sua amiuda a js- «ll*a. "«.a« aa eafcs tot.n- d„ 6 ir
., ij va Imio Iftrondmlci. de Gen.-bia foi ron- mil"' P ¦ ; ^1:11 .'lie purfja se^tir tr i iv Mimoneo. 11 - 9s. sobrado; ^ b ^ \ np /S - t Mendonca, Franci-co Ma Pel d^ 41 r-n- ^'s'ireui au ri.issas c s.-tim-. dta. qo- c-0"«Aquia*b - n- ,t- r?-o - ..-b a- -z.

|a® :e.ua-a p.u-k-Philippe i ¦ .gpneavelnu-iito e tapidam^nte. Mf* = /W S^-} MtpmBL = 1 donta c sao esoosa W Vaiti da ««r al ..a dt-ua idols raoa Clba e Ir. ft 3t do «ir.ni». as 9 l|i h'-a*. na r-

¦ 0 i:lub Patek-fhilippe XXXIV prirci- Por 1--0, a Aculemia do Mr-ai- \ • 1 , , . ,|- ; | At#v. ft? IVTn ¥0C A nAf fl ^YPI TT * P M» Mxfk 5 * Silva Rosa e sua esoosa Honor.o ^fkoicciebftdas -.manha qua.-t, lelia. ?,i d. *-antn AaUmlo «n« !*»«•«», » sw ***

51..^ 
a fu,,.,,ona. ,n. li oe f.-vereiro 0,m. de Pans teve a peito appro- A Ilia dO TheatrO 13. 15 = I ffiLMbhA L'Jii ll All. ILLiT AS = P. de Rosa Lima e sua esposa" ^grade- I°<SS!r,^s 

S,® "i*1 e^vd® Nos» »«»'awm profana-meBtf. H
4: " ™ -k„|, 

, v:.r ,-ste mpdicamento para re- VVlUPrU & I*U«' , = ^WS8ai = cm do roodo oMma, is pnsoas que se * c.'iPs2^'/,,£ro"Z0r"",ae*

II J^K^rtSSs^oSwsfB 
comminBaldSiosooentes. o que " 

DRESDEN. I'nssn-sp ..hi bom es- 5 
1# F* Iffil 

eg.^a^S&^eEaS: fl
abano oeMgna ,.-s : t-mt..tissimo wjo. Omco depositary no Brasll da m-IHor tobfilectlkljtklo dcTazen- ; 

f I f H j&K 
= da esp-sa, mfte. fllha. ir s". euob da e 

fl'^se «es le ]4 agradettdos po.- esce ae»<» Con(ra-almlr3 rife H
m tlub SV|-. x. 45- U.mo. sr. 5!!?f^!.ns,_ tt0 

«cre1'®K 
UBl«l ",e 6 dtkS. ariktlirlilltO c ni..-= 1 O .O B C. II = prima Kmllla Mallet de Wendon e„ 

rellgi.o. ^

'¦¦it 
J-rederlco 

Xocuelpa, run ^w.ie do vidro. O p6 s«'dissolve ' <ias. II .imllvr. (i SPil pro- § . I 
"7m!,!iro?sS°de 

setoe «b! 0?^". ..»* ? 1, • • 1 , Rodrigo JOSS da Rocha S
c n.i»» xx'tit l':,4 

IO* 
A">r sd em meia hora; bt-ne-se A ^ nrifliinn (er nr«Tn(*i« do 5 ^iV8 

Unico Successor dos Carmelitas. |^A1NTE THeRHSE > = opouso eterm. de sua aima sera crk- " teneilto Ii6nj:*mim de Ar- .
- WOD iuh.A. ,0-Illmo. sr. ent^o. Se ihes oirerecerem oual- |i^l ^ ^ ^ nm-ji Irstlsir = ^ ^ , JV 

— , , , , . r br.o:. napgreja ..e S. Franchcode Paui ruda Camera 6 demaig TlCtima^ dOPn WM
¦M tJ»rdao naori.-r. guards n,wr blitra HmOnada purguiva, S ^1 _^fe, B l1t",al 'M * ' Ua.a: = - G TRlle cle 1*A.lZ>J=>£*,-ye, C3 - 3PARIS = -marlia. quarta-fei.a 31 do correr.le. i, ,, 

-^1

;..Sj 
tivros, <nrfiyb.-i. em l.-gir m P6 Rog6 desiroiiflem, M fi 9 B UG Sua sailtlP. = tewwo«PK=.  5 9 '!J "or.-.s. Alexandre Soares de Hello, Aizira COOra^HOO 

"Aquidarian .(¦

.7 C 
n X *'iHbeVro",p\?n°e«>,t.;ifrV * P"P '",e,rf e' pi,rh evlUT Preservativo e Reactivo absoluto contra os Ataques ner- DESCONFIAR =  

4"*'-?<•»" de^Mellof 
"p'o'undfm^w 

. 0 commandant* m»r no l •:

¦ 

" 

, 
'(hn- 

„ „ 

' 

voiu^ro vepgTd6.f'prod»ctono" RnTI^niTIM I 
vosos, Apoplexia, Par-ilysia, Desm.ios; contra as Vertigens, FALSIFICA90ES 

| 
Maria Eugenia SerglO da Siiva fl

jiB 
1 

,. 
ltl.no. sr. Mar ep..i-.-rf>,;,i 00 L :bor 1 tori-.: Maison " JL)V / X 1 LJ 1 j.tA Z Syncopes, OesfuUecmientos, !ndi«estoes. Em tempos de iritonr ^ A^Qip.n»»„r. = _ Os liilios e mais na »ntes a<- wn- *rrnd« t Itmera, vicij.ua aa bo.-:vel | e o-aca« •>•• »r.»<vi-»e*<>-. -81

||— sr'" 

v- »"•»- 
k£S¦£zlss„r 

- 
#¦ ,  i w«4s <*&**>~ 

"rs*|r— 

j 
+ss.«ssf«Sija ss^vi,jssiv*ss-a

< tub XXI 
j\. 4<)_uimf> *r> ca A' venda em todas as boas phar- CO relas. aguthas. oleo, lanvadeiras e o.Vn'lirr i -"11' o^^do ro-uMi'IT^u'iio6 r r i i v? 

= I quarta-feira, 3i do corrente, na wa'-miwdp para assissirem A'missa'que, 
^n'^» comm'ndan^ ^nt^a - a ' ^^B

pitan Alexandre ltaptista mriCias. todos os out os pertences; ,, f1") jP-'P^.r ™ ^ 1 « r Ler o prospecto no qual vai ot volvido cada Vidro. i^£(JJG7S&Tj = * eg. eja oe S. Francisco de Paula, is '"'nbft. quarb-feira.Jl da corrente. 
£='° Rda"1' n°rha -'•

:;ii franco Cnpltauta do Pro.iucto fabr ica.io no l.,borato- Bicyciettes, fcuotocyrletM e offleina Alioelua i J!, ;• rua 00 Carfei 
rn. 

sG. 
' 

s En todas as Piiarmacias do IJnivbrso. I m toto*; n?»*?.*» ff* 
'*** p,?3'" 

'aitard*"jtisSa ^..fsa°ve«n- 
-oemais ncti-ras- d l-menuwlVa- '

^ 1 orfo d«» s.tnlos. no da CHSa L. Frftre (A. Carnpi- 1 
"'dcin, oxorui.-ndo todo ?!itiiiiiiiiiiiiitnn!iiiti!riiiitiiiii!!tiiiiiiiiiiiii:tiiitiitiiiitiiiiiMiMiiititiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiii(ritttiiiiiiiiiiitintittiii:iiiiiiiiiif!iT ,^rantii b--.4s 9 j .-as.*D^lo nne so d^laraoi d?=d<> 3.^ »nroura-a-jo . * ~-tid-b d - - -

ClnbX^,^i8-I,'.r^:-® 
irny & C., successi.res), no Rio de 

para 77" «*" 
^ 

^ 

^ ^? fl
nn^£T"' 

Crllf 

^^'=^°enfhS"liSaS| iXSgSSf^S" 
Candescent. 

|g,a- 
BOlll Cllipr^) dC CEpital 

TWWWWWWWWWWWW „. | 
.„ 
-,=«« T. fl

naE-c^8 Superior dePh-rm^cia „m,na n .vidade. caixas de musica e jfvaW 

" ' 

v 

" ' 
Wlar.3 da Gloria RamOS 

gjjjj J°a° 

^ie^tSel'l 
^nfesi-n, V V ¦

«ln,, run d« S. ,l„st». 3. ?®SbTdeTtoram sorteados os mi- 
Abi-aBiandio. paratrair WrB« I .finn 

| B|iV | li 11 II 1 i IA T A 
Vende-se nas segaintes easas Pmfundamenre ieftidn com ^Omes 

(!a SllTa ¦

VInliiXXlV. V I Til i ilmo. sr —— gulotes numeros: 
na rua d.. lioziirlffiu. 68 B. 

^ 
fijg fa 1 

| i % £ 2| fl 4'S « if 11 ft 
' 
® 11 I CASA CIRIO a&- morte de sua ora bemfelt'.ra dona 0 teoente coronel Lull PerrMra ^B

.1co li Wagner rna d- -rs" s. ; n. i h a n  i I^ if i ^ P i i P 1 11 /« llli S'i!» 1 i i -1 W BI Bua do Ouvldor 143 A | 
««rla do«.lc;-m llanos, falie- A Maci'!. sua mutner e 9iho?. c avi- CapliaO-teiientC Wm

v ivdron 1«a' Faiacaae-gravatas ft,oc"ba8zo"'« . - E<UiiI.iiSii I la i" /aitjp^liivlilil v Jcasa 
yibira I 

^n^^fanlh' I S;S•iS-iSil,1 ns1-^'mtz*'? - 9

II 
t-luli \XV ,\ .20-,llii«o. sr. dr. PreHsa,e de ua, vendor com pratica » 

• «-$ Si .& ArfflclQaO 
S^bEZfl DA5 iqOS GARR A^GiuW^ 

^ 
W^ «ISim 

tffitaXqSfrfc? Br. MarfO RibCirO foil': 
flvlmeida ( aKti..des, me- e cniuv.-dor da freauezia; no largo de Ven<-e-3« uma euuen i e vltriiies da -ULtt^H 

LJf-i£> JVlrtUS X« Wra, XO dn corrente, 4^ b hora-. n. ma- ra 31 du co rente, is 9 iu ho.-.^s. na . , ,

"e 
S 

JFr-ncUro 
ae P~u: n. i B. .rtoes para ¦ 

:d,-s, ft, pe. > s a-.a J,P^ do Vidro  ,J500 '22^ fl

ClabX^nm>':°r^ BICYCLETA Bxliiir I 
Q,.aVQ IRAGA—Rua do Ouvidor 58 

^ 
de -^ea^inisu 

fl

u" , caSsU-pne do eourac-ao .Aquiaban.; tenentedr. sa.no «.*•.« a.
rua \ende*ss uma. msrea Pooj?p.")t de ror- * """ * 

... g* Dore-se 
a- t'» S6C nfes-ani ;jiDinaciente ^:lTa. Tictixa d-< ii-">rTOfo*a .< < -

c.»bx^v.mtV3°4-d i 
I I 

An TJf I 
Je•we#- 

AS P1LULAS 
20 Miente Horacio Guiraaraes g^d—• fl

-! do-^arlo 
—"— lllll 

illS 
f 

! 
"K 

jl ( 
A nti-anemico. anli-neura- 

-do- Bataneza 
de KattOSO fl

.r 
CLl]B AMAH A ¦ 

I i Si 

| nil V 

''-Mlli-ts^'d-is 

lllillesla-is JWURlIiliO nimra e flllios. dr 
"Luii 

Ouima'ftes I Hr ¦¦^ssibiiidade de di.igir -gra- tM'"' <fncfr3 'i" 
II/'iMj 1/iuu AA'iu..*, lio ¦ mo. sr. I liUI IIUK ft<ly -SI filial^ Cl«lS lllUIOS(i1tl8 ^ Filbo 

(ausonte^ Gabrioll, r.iiim^ra derrripnto< m' f«la dp muiim m in 1 — m ll I 1

ru-I^lV^ n'Tln" ««,llo-r* .o'j," ®;.1* ae re,0810 de ouro de lei. de A 
CallODPdlTia RodH— B B I f** ) inrceciosas — \ll« ill<M!la SI res|>lcncisi nuee" 

* 
tod^^^lipsorlf'n^d' 

e°^a~ Biras e sen marid", dr. Pranrisco Eiras e \ dei€:os a t'dos os mens am-gos ^fl
raa de $. Ilrnto n. 39, >ao a I tUlupCUlIlH KOUaI 8 15 SB I SJ I | S 11  sL "I |nl|ne q ee edodas as desord-ns do esto- ilinos, Iracema Gnimaraes Vlliela e seu - am as de minha veneranoa e t»oa ll-i riq inffttlia S

0 sorieado hont*ra foi o n 51, perten- nil PC e " unico preiiarado quefe- P IS M B I m 1 I Sr" i 
U ClldSatJII CHI lO.IOS inago, llg.i.li.j.e:Intestmos! inarido. dr. GaslSo Azevedo Vlliela e (1- mSea baraneza de iiaitms fiilld All lull -

Ciiib XXIX. i\". k 24 — klimo. sr. ""te ao s . J. P. Romfto. Engenbo Nov... y"CO tjngue raaicaimeute os cai- ItiiSllllllll! ¦»/ OS exeCC CiOS silllscalai'GS - , ,f 
Puiganvas e puramente vege- ino- (au-entes), esoosa. a>-6s sngrns, ir- a ess-s [ *ssoa3 ue nossas reiac<k~ que

Uario XoL'U.-ira rua do. .-:..h n »i ...  j. 1o? ¦ ¦ ^5# I# bUI mios, cuihados e sobrmhos on desditO". durante a s.ja enfermioaae, entena. 0 dr. Jaaqnlm i-arios

4ndra.1 -t. II «(¦; lei • 
~ LOrteates de ouro de \ende--,e em todas as drogarlas e —; N' n,'uma famliia deve deixar de »• tenente i.oraein ttuimaran. victi- mr-nto j missa rumolaram me e a mi. JL Paiidtm T.avasso«, "Jrt •

IM , f, . .... .. I?,-'' , pharmacias e no ueposilo geral _ \ A* venda em todas as pha. macias 0 drogarias l™,a CillIa Oas Pllulaa do dr. ma do desastrc ao .Aqnioaban.. convi- ana fanii:ia de attencOes. visitas. cartas 5 Hr.n-ebello. sua «eaa..ra e
.1 ..eni A X. -V • <-•><« 0 sorteado hontrm foi o a. 58, pejten. n.? i[na Clnnn-1™a Ikioa R7 

ICeUlOr toil CO-IUUSCUlUr nPI'llslTii ?,!!' ¦ oam sens par-nles e : mlgos para as<is- .-artOes. .eiegramu as. flores, coroas * f di. ftnilla Tra»-s«o«. -hs !BB|dp At>r u, rua da Iran- cente ao sr. Manuel eixeira oe Arauio " alia OOIl^.tlVOS UiaS 57 ~ 
_ 

ill,I O I 1 IP Piei>..iam se na pharmacta Firagan- i; em a missa que fazem cei»brar, ama- oemals demo sirafOes oe piedo.-oc. n- si? e A3*ia 1 -•<•- '¦ 
__ 

-

V; de«-n. »ic.tria -na Camer.no n. 118. ph 
.pu.i-i. IteVroSUlOtllCO (lillt'OlicO IlTTt H AAT^t t T 17 IPC1 Fit I O AT S? H • i^n ,1m ..r!f.ni,.,i"a nlift. qusrta feira, 31 do corrente. fts 9 forio.dt- e-t.eito, ,e apr*co e home...- iofto'd. Hat-oj Trav s-o-, sja -

C!i*& SXXI X. «»—k Imo. sr.Tfco- „ ,a, PHARMACIA hUA GMNl'ALVlib DIAo IN. 57 
V;n I. m-se eui todas pharmacies e boms, na eg eja dos Ca. melitas, confes- gem ft f,r ,d... a todos c nfe-so.me viva, e fliti^. C-i-s F ed* r'- T"'/;:/ 

^
ft nifd. «llvn l». Pelxoto M» dO OllVtdor n.28 mn ..mx arisAL. 

n. m 
_drogarias. saodo-se deste ]ft agradecidos por este menie :e ..nnecido «obngaoo. Uiiias e gearo, i Sng^-an..Pe-era T -

ra Sniedade II. 1»2. em . • • 
| acto de relig:So Dr. CiBci.n.'o Lopes. jfssos fflhos. ^ I05

!?i,n \ietheroy. 5." ° ooloroso dev-rae c m^

^!r. p, . av-a-i- • a % j ny ail a% seus L)art>R«6> — ana.*"v'' 
^ 

Clab ¦». 168 - llliiro, sr. B ¦ • ¦¦¦¦¦¦¦! ¦ .......^ — ^ w~ —————————————¦ —— —— _ 
^ sua as yn-e-id' i:n . n-a- . 

^^B

I 
™.S3S 

lim«E 
| 

PUIS f£tSf A' FOIITTO GARNAVAL A'F08T11A 
IHotel, roa tre.sca • ~\- r - a /s -k W® ji^Lll/ L# ikiilLliiU **v? !V^rnn-zi*^ on'

=•*• Dl,p.,nd, -ie materi i fornccdo A.o grancie emporio carnavalesco fl.Rio de J neiro. 49 ue Janeiro de i?06. r..n nn a r%r r- nr ur-iar-..-*./. t>ela ca^a White, e trabalhando pelo ^

A°c ern todo"o^Ja*ii" 
p"ek-paUi^ 

ENCfc RRA-SE 6REVEMENTE ^0%' pSv^'sS^^ntlii^ 
Grandiose e bello sortnaenfco de tecidos para fantasias de todos os artigos para o CARNAVAL. IiUTW H

i n.-a-i^ f Trvn1.riK 
n „n„l~ ««„, a. JU . 

Colossal sortiineato de dorainds clowus, cannula., dansariaas, roupas para caboclo e mnitos ontras fantasias a preijos redazidos. Exe- vestidos eoiwudos com =¦ e;e .f H

li 
^ ® Laficurlau 

g ve ifla CG1H 0 deSCOntO Ct0 S°m 
t >viea.ie, peifeicao modici- cutam-se eiicommetiiias por fi»unnos. Giandee vanado sortimeuto de mascaras de meia para clowns a 3$500 e muitas outras desde 200 r6is *'jncfn'r^dV'"

KELOIOK1SOS I 
.OUUII UUU1 U IMSObUUIII U„_ LAN5A 

P™lfOME3 en. graade ,«aot.dade. Vendas por .tacadoe» v.rejo. Prego.ssen, cLprtoncia. »S«CSSS. T- ¦

[ ]l 
iiUA IIA 

film 71 ^ 

//^ 
i I fan itg.. e General Camai . 

""' 

|fraca 

Onae de Junhof.) a' FO n 3V A—J.dosssnios Jnimaraes (^Praga Onze de Junho I 
7^rtT«B 8i'"i® 

li! 

B

n' 
ppnrtq 

. 
costoreiras Dms6 pjiamn^, i^ooojopo 

the.tro 
apollo mwio koruo OMum rflcarillBomes 

uatip&n^i _ B
r\ rnny^ „.p^J'a;s?,dei0irurei«s d,e«ravatas; iceiogios ae Ouro ae 181 can n-'Ste cipioiio a 0. I Grande Cocnpauhia do Opora-coinica, Ua^iea^ c Rcvistas 1 1 - — ^^^fl

T °a rua da Alfaodegan. 30, sobrado.  
t 

OUl'AMII \ PI \S TliAGA EMPRSZA pjgjpOsL SaGRSTO

Jose Antonio de l as- 7 4 I 111 I?/ 
1 

4 §cfeao entre amigos BO«fB Torija-frtra 30 46 jaceiro l-SO^FB Tendo de snbir 4 scena na proxlma sex- 
Grinie com°DtedfrallSiT™ "'Tpmso '"^cr\u^4oT k ~

; r 
troMlvaeSlauriclo Men- aC^3 SlltrS sm'.gQS iJifl Lij/\ Adaam torJS, n-pngeaE Noy| EXTHAOUDINAKIO SUCCESS0 DA C0HPANHIA la felra a grrnndiosa revl (a .« ~ 

f 
¦ 

' 
r • rsn^Wi ^B

r.y OCS do \ tt^COnCCllOS, dc* Deuma rifa de um relo^io de ouro 40 semanas e um-i sd pr»js acao sema* Q^e deviu c«»rrer coin a uliim. loterla do ^^ avWr w JS lCrya™Itiru, ^.CJdiiGirO »0^

I 
Har,»n que nesda data 

^L^r.SM^.u- S5?.?5fe.^'^rMto g|^e » 
FISITIVaM .STI ULTIMA REPRESENTAQiO CA'... © LA'... ^¦

ll. JoiSal Ca,damjuat 

°to,°de ,CTCT"f° p~ ™ " Uau'lclarfa r 
.. , f p. nR  

-»^ Em 
que eslr«a a disllnela e graciosa actrlx S^iKMco ¦

barbeiro ,r ~~=ij 
poramst:! ah 

/in i iti r\nTT\ ah 
^ lpa ru|z 

A H ATI A finil Af m

S an rank nova *«ciedn. 100 CONTOS ^Se%llia.43, 
a° D|'Dg0S d" 

[ 
I V* I 

' 
) 

\ 
M A I I U' 

| 
U I I V' 

Teri logar MUM 
II 

r A I I A nTI liIIH U II H

j| 
tfVdT^n'lr 

P.r l$40l> 
t, n 8, .0 ,r aos6 *0^ IIV I < I| « II I I H R K I I 

\ 
||QJE HOJE HO^E A 1 All A IlPl Ll li 1 i ¦

K 
® 

. 
* 

_ 
* 

Dtonco A \H hnt-onin H 
Club 6. n. 13. ao sr. J. P. Ba*tos- 

|Ji) \| |a |\ ll fl Ulja 111 \ /Lj A ULTIHA representacio da peca aacra.basea.ia aa vlda dalesns Christo onginal • 

""

admiltlndo coiuu sens fCaKDCjKAM-CsIl. uoceina E3perao§a D — v N/ VI AViAXl XAJ/ JJAJ.V U IS/ Se bduardo 6arrido TOMa PARTE TODA A COMPAMIIA

m I. 22d«™^0 I entre amigos Tomam^teoa^tu. mart, enmii.«»«m m.ado. *.»*»,. H Iff A nmivn Y1A n I III ft mn ¦

H 
""' 

.IT! f apea.oa qoe os eneootrar fart o fav.r 
' 

n. rifa u„e so extrabia aooexa 4 ul- iobrlnb^Farto. 
Samoel, Vel,^ OOelae^ 

|| IflAIITVII I III I1 HI II h II 111 I ?t,o°sdl llro ZXIf." \c& wTwS. .^Eji .««.•¦. >-J» ^B

0B ' M la lima lotena da capital no me* ae Janeiro, 
ff1*01*1®4'®®. Od-lffos, damas e oume— II ¦¦ It n I I n 

|||| ll 11 ll H Al 111 t Bjstenoia. 8*. 0 numsteno femmiaol... 9*. 0 moinb^ encaatado. i0«' - 
^a:a.

¦T" y/v..,^n^'lu!.ec?.mo 

SELLOS 
USADOS tSPtSt^SBH^SnS: ««a«»Mai«*aMi. , 0 aaill III. IIU UnilVAIUU ¦

II l.<.M.«a«~ 
.r. !>.. TANOEIRO K. 

¦" 

W-.W,r»^aM^SJrSl TOMA PARTB'TODA ACOMPANHU ¦

eluose Mao Macbado, .k« de Marco ». it ctu.uuna. TamM& Ua* Ultum ~P"«nUcOoa. SSXTA-PBIIU: 6A8BAD0 . ^nC-"Z,"VV... ... h.HariBi 3=»

^ 
gTOjpSTa*. 

. _ . 
 A*3 ALM.\S CARIDOSAS 

"""""a 
it^li#aM«i iuh*u, 

r^»» 
H

l<«rda .e AvcIImCmtAh 
o.h»m. - 

. - . iccao 
intra amgos gUM.t.toiii.dH.t...aa- a flka ukj oaiainazi i a-s8whoras 

7 
A'S 81/2HORAS I gcravias de Camodni, fifty* a. >i.?a »Hafltteo. ^^^fl

. ^fl_ dA l|#|r*«llM. „ ImM pobreta* com irn fllbon oeoores, ¦1 Amanli4 niA ha rtarM hipl 
'i Adar«oi 4a caaa iK>aua|of Co>u. 6a*rte-roui« > ¦ n« /^^^fl,o,,r fl

|W' ¦

flk^ , r* v M1 ~ 1 „ iu*- 4*J. B

Tibatclo fo S. ClementePara ts elnei Infelizes orpliiR»

A viuva .«ria implora a caridade pu-
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negociante. t|iic por desgraça tlcaram sem
nada.

lista caridosa reilacçíõ presta-se a
receber qualquer donativo para osse Üm.

SltnaçAo oa casa

tViÜjp?i^Â uma regular com pequena
casa ou sem êila

Também serve uma petmòna eas* com
bastinte ter reno, prefere *0 Banta Tbe-
reza ou Tijiica da mudados bond* para
cima.

(Juom estiver nas condlcOes escreva
para a rua do tttacluirlo n, 110, pharma-
cia, A A. J. Cru'., dando a dirccclo o o
quanto pede.

BICYCIilfi I TATRASPÀSSA-SE

uma bo* caia da (eccòi. • molhados,
tendo especialidade de generos Italianos
e faxendo bom negocio, acha-se em om
dos melhores pontos da Cidade Nova, a
casa offerece mo. ada para família e toda
elli em condiçOes liyglenlcas e mo-
derna.

Informa-se com o sr. Antonlo Lauro,
rua Senador Buzeblo n. 91, sobrado.

Anneis massiçss

Dl

OURO DE LEI

A XÉGLEZA

Com ires brilhantes
55UOO ílào direito a dous sorteios por

semana, | cia I.otena riacloual, em tose-
manas.

NA

Rua (ia Candelária n. 8 B

REtOJOAIilA

LOTERIAS
Rmpreza Mercantil e Industrial

Tím direito a rçccb';r,0J frejiPiW
ue Hrèrebl enc4nÍÃlSnilà« <iè ,icc«v»'."ÍO
t»m o aviso

417

a 8ui.-spn a, genro e Olhos man-
dam celebrar um i missa de tetlaa

I dia, amauht. <|U .ria-fclra, 3| do
I corrente, na matriz da 9. Joio Ba-
* 

|itlst:i da L .goa,i* 8 :|t horaa.c con-
vldant todos os parentes o amigos, e 4s
pessoas ilÜ9 iiuelram assistir ao acto.

pelo quo esoo Jí se confessam ag-a-
dccldos.

Tende-se nma
lua Visco ido do
brado.

perfeito" estado; na
Branco n. 31, io-

Estado do Rio 
de Janeiro COMMANDANTE

* 
Ernesto do Prado Seiias

m A viuva, filhos, noras, genro, ne-
A tos e mais parentes e amigos do

p finado commaudani» Kracato Ho
I Prado Snlxn. convidam as pe.<-

soas de sua atnisade ..ara acomp.
nharem seus restos mortaes até o cetnl-
lerio de S. Pr-nelsr.o Xtvlor, saliindo o
fi-rctro oa travessa do Torres u. :4,
hoje, tcrç:s-felra, 30 do correutc, ás .t bo-
ras da ta.de.

ORIENTE E DCCIDENTE

Ia ROR#
PROFESSORA IVICTUEHOY

Beraardfno José Gonçalves Vímm

Sub- Judatito de la.chinlsta do
couraçado Aquidabnn

m A viuva Antonia Dias Vianna,

Jpseus irmAos, irmãs e madrasta, te-
ridos pel.i catastroplic do Aqui-

¦ dab in, que, victimou o seu fndi-
* toso • querido esposo, I mito e en-

lendo lie nnrdino Joté i;oiiçi»l?e«
Vianna. m ndijnj celebrar uira missa
por stn alma, amtnhil, qu irla-feira.
31 do corrente, ás H liá horas, na rna
triz de S. l.ourenco. confessanao-se eter-
namente gradccldns.

Francez ExtrafiçOes tliarlns om Nlcthoroy, sob a flscalisaçâo do

exm. sr. Frodoripo Antonlo do Araújo e SilTa,

polo systonia do urnas e oãphoras

GltAMUiS SOUTf.lOS

25:000$ por 1$:500,... Em B tio foTeroiro

25:0110$ por gÉíMMh.i; 
Em 12 tio fevoroiro

25:000$ por 1$:I0')... Em 19 do feverairo

100:000$ pttr l$-t00...a Em 22 de março

Pmco (i ti bilhetes In eiros pi-> estes sorteios o com direito a sortes grandos

Accelta nma ou duas meninas ou me-
ninos como pensionistas, enslnando-se
iustiuccfto primaria por preço modlco;
trata*se na rua Formosa n. 150*

... ürli ttlo foi conlotíiplatlo o socio

N. 0(58

Ho OcciilunlO foi o sócio

Km 30 licçflos praticas de convcrsaefln,
pelo proiessor A. Italdy, para comprovaf|
a Huperioriuaife do seu metboilo pratico
de ensino h-bre touos os outros, apre-
sem a o tosteniuillio de Inntiiiioras l>es-
soas ipie, dii:anle 15 annos ne exercício
da sua prollss.lo, nesta capiial, aprenUe-
ram afall.tr francez em poucos mnes.
recados ;í rua do Sacramento n. t'.<, loja.

OLLARES ROYER

Th.sonro dst Mil*

2- TENEiVTE

José Antonlo 4e Moraes e

silva

A ESPERANÇA

Sociedade Henellcente e So-*corro Mutuo
He arcordo com oart.SIt r» fios nossos

estatutos foi ronferbio otliulo de remido
fo llm.si. l ianrisc.o (lentile.

Sócio matriculado sob o

CAIX1LI RO

CONVULSÕES

DEHTIÇÃO DAS CRIANÇAS. A ÍKSlFA

Dc;coti[iar-sc das Falsiticiçõ» e fciituãra.

225, rue St-Martln, PARIS

«HOE-St n totus FHWMÍCUS '¦ unoCAiiiAS. Protliuiicia UJJ Crianft*i

Prerisa-so de um moço do li a li» an-
nos, que tenha praticA de casa do scccos
e molhados e. que dé il.iuça fie sua con-
dueta; na ma ue S. Jauuario n. 70.

Contra as

. facilitar a y

. José de Moraes c Silva, sua se-
¦JU nhoia e (llno<. Atina Luiza do Mo-

raes e Silva, llonorlo Gursel e sua
senhora, dr. Francisco PiiiliriroCui-

II maiües e sua família, Ituhen Pt-
nlielio (iiiimarãcs o sua fatuilla, t-le-
nenle Samuel Pinheiro OiltuialScs n sua
família, Audi6 José Barbosa e sua fazii*
lia Joaquim Bastos d« Sott7.a Ooutiubo e
sua familiia. José Alves Monteiro e sua
fámllia, PiaurUco de Moraes, pac. ma-
dasira. Irmãos, avfi, tios c p.lmns do II-
nado 2' tenente Jo*é> inioclo do Mo-
r»m o Wí/ta. victiuia ilf» desastre d -
«Aquid.ib *rt-. aif auecendo ás pessoas
quo os acompanharam em tAo dolor«. o
transe, cnvioam a asslstliomí mi .-a d.-
sétimo dia que por alma do finado m i -í
rezida amanna, quarta-feira. 31 do c o -
rente, ás 9 horas, na in.-.triz .1a .Jand.i-
laria.

!' TEHIKT2 H 
Ç|ISISTA

Luiz uOIlZâga d3 Sr

Ju.ior

Victima da calastropj

«Aqnitlabaiu

a Octavla (íuimara-, rtr
X. seus nill u. |) „
T Uns Lpprs, l.ntz
I e sil I» mil... J„.,., j,„" 

•
* Souza, Amt c> l:

sua rnulbei - filha», au entr.
o peso o.» eterna Cor pH„ f, Vr.
dr. ->ea idolatrado rtp ,tn j,cunhado, limio . t|o, c..nT j„.,

r parentes e arnifio^ c» n, • -a
a^ai.tlrem i m.tia, qu..
mand.in c-icb ar «m.ntij .....
Jt ao c.ri.atr 1, ¦) ,

. F' nri-r» de .-a I ,, |„ ,
J4 sc confessam cternatru-n e ,-V-

KacMnistas da Armada

0>: Inmnns do C. de M ..-Unas da
E. N ival mandam r.ra. h..je, ter-

¦ ça-f n-a 3:ido cor.cnte, â» S 1/4 ho
I ras, no altar-mór da matriz d>
® Candelaiia, uma missa solemne

pelos mael-.inMas mortos na catastro-
ptie do J«« uecanga ; convidando para <»
acto os parente- o amigos dos finados,
bern como todas as corpor. çfies rjrls e
militares,({ne qneirnm participar do nos
so pezar pelo üol'»ro.o aconteciinento.

OA DR. CDDARD9 FR AHQA

Adop-aria na Knropa o no
lio-pital ne Marinha

Itfiucdlo oent gordura
,-ui a elllcav. nas

MHmoléstias da oelle
I W PI 'eriilas, cmplgen*.
| ?ltí.w fn.úras, suor dos

pós, assadnras,
#*¦ n mancha^,

i 0 fS Multa, sar-

Acção entre amigos

\ fie um !> ' fie terreno sito á rua
Argentina lieis, na eslacao nr. Krgntm,
que uevia correr com a ultima loteria da
capital a exirahlr-sü em 

'.M deste mcz ;
tlci transferida para a ultima uo mez de
fivereiro.

l>e accordo com «> art. H* dos notsos

estatutos 11 ca íeund »«? sócio

Raphasl Freire da Silva

Br. nca M «nleiro Freire I.ama
jfc. Ür^g. Fielrc da Silva Meia Freire

| da i.lva e sua scnliora, ilt-nriqu.
I Frciic da Silva Álvaro de Andradr
% Mor l dro e Adalbeito de Andrade

Monteiro convidam os parentes e arni-
gos do m u saudO'is>imo e prantrao»
esposo, filho, irmfto e cuuhnio Rnphacl
l-Volro dn fflIvA, para assistirem á
missa ue -etimo dia. que será celebrada
na matriz de S. J >s4, amantift, qutrta-
feira, 31 do corrcnt", ás U botas. aj»-a-
necendo a todos por este acto de religião
caridade, c aos que o acompanharam
atás su . derradeira niorad*.

Cura TotalmenteOurives 114 e S. 1'edro ',)»

nn l á UíUM
AHI.O l-.HIíA

llltão. Iieques e Leques

l.eipi -s para toda a população.
Leques desde o simples ao mais fino.
Leques de gn. i em confronto com os

das uoiras casas,
bequjs sortido jura negocio,
fiques, luvas o mitaines são os artl-

tfo-s ospeciaes da Casa (-:avancllas.

Ouvido:' 148

Precisa-se de um comi praiica de fu-
mos, com ne(|ueuo capital; quem estiver
em condições deixe carta uo cscnptoiio
nesta folha com a inicial H. i), Lyüia Souza Leite

Antonlo Souza I.oltc convida to.

fdos 

os seus conhecidos o amlzos
para assistirem â missa de (rlgeslmo
dia. quo por alma de sua semire
lembrada esposa d. I.ydln Hourn

l.ciio, manda celebrar hoje. terça*feira,
.'IO do corrente, na matriz de Vllla Isalicl,
ás9 horas, e pores e aclo de religião se
confessa eternamente ••gradecioos

Huntam foi onntotnplado o club

Elegantes liiusas de poiigy. todas guar-
necicas a tendas Unas, de todas as côres

o no todos os tamanhos ; só na HA. *

(.nCC IKTH. á praça Tlrailente»
n »ot)rAdo.

Rotinas de k inuu ú. pretas tr.J; borze.
guins ne k.«nf;ut ü, pretos íHj; dito » en-
veriuzadt>•. '2..$- nit<>s amareUos. 'JOSOvh).

Temos c..Içados de iodas «lualniaii'
o f.iz-so quaiquer en. ommenda por pre-
»*os sem compo idor.

fjunllçre .1; (à:tllo

Unn <i:i ftiiii.-tmlii ii. 5

SENGUÉ, 4-7, Ba. Blanche, Pf.RIS

0 em todas as Pharmac/as.
L>u-a Saoioaio Cn.líx, ,,n, f

A o n.ais iiareniFS agradecem.»"

| soaa,q,iPac"oip.ni.a..oi ..,a

| 
9fU C3f» -?'i.JOf r p+mU: t ü 1m,
€ .r(»c e n«vo os convia.

as«i«>llr*fn a mUsa de «otirao d:?M
nunflaui celebrar.(>elo d»*<c.n«'. >
-In.a a* vgrrja s.nto Antonui

obie«-,ai9aiihd. cjaaiU-feira. , r
nn*«* a- íi o.. ».

Talisraan da Sorte

CLUB POPULAR.

Ilonlcm rol cónlfiii

pllllll) o

N. 807

IVaUpiilo-iiiitclii.iiHtii

Júlio ântonio de Castro

Sua rnâe Elydia Antonfa de Cas*

^ tro. Irmáos e cunhados convidam

| 
to.i 15 os parente-, o ainii-os a as-

I slstif rn á mis*a de set ino dia d*»
* passamento de reu querido filho,

irmAo e cunhado Uul o ' nionío dr
« natro victima na fatal caUstropbe do
• Aqiiid.ibon», am^niià, quarta-f<-ira, 31
do c.orreri ü. ás 8 1:2 horas, na egreja do
Bomflrn.

Os<;ar de Carvalho
A viuva manda celebrar amanbS,

quarta-feira, :tl do corrente: ás 'J

í boias, uma missa na matriz de .-áo

J Jo.lo B.»ptista da bagoa, primeiro an*
tuversario de seu fahecimento.

liugeuii Feriu mi rs uc Oi.

Maia

G rjjorio Cnna?. tens ir-
jA^rohna <>iní» Feirundes ••

i.da, Ua ia Fernanüe> :»• ¦
I M^lae«eus fllii.it, Antor,:M 1'iri o r tut fau:iti Jn :

(^aridaoe, Ant oío Ijaquirn -if i
joiq.nrn R-hel|o .. ii^.r s r m .
ii-- p..|iei,ara f-llec-.-ne.-.t. <•
nuuc^ e-queriúa e querida ui .
bmí», lia, p<lma r rt.ma »?«• l «
l rrnjDdc» de Oliveira U..t
Viâarn y^r» -»si%t nn 4 ..ai-.

• ia, qtfc »cá rei-h ada na 714i
ama Mita arn.nha. quar.--f. :r<

ffirtente, á* íi hora*, e desd- ji \
e-m a loc- * que assistir u .
piedade.

a» Pímçã D. Maria da Conceição Tosta

SliíiUItDQ ANNIVBUSAIIIO

tJosó 

Gonçalves Tosta, Rosa fiou-
çalves Tosta. Maria da Conceição
Tosta, J«>s6 .Martins Tosta, Jo.lo Pa-
checo Coelho, mulher e filhos, rna
ildo, filhas, genro cunhado irináo

C sobi iuhos de d. .tlhrla dn fonrei-
çâo TomIa, participam aos pareofs e
iieísoas de sua amizade que mandai 1 ee-
lebrar uma missa por sua alma amauoái,
quarta-feira, 3! do roriente, ás 9 li-o ,
oa rna<nz de N. s da Gloria, no laiK'» d«»
Machado, e antecipam seus agradecimen-
tos ás pessoas que se dignarem do as-
sistil-a.

Roupas brancas

roupas de cama

mesa,

camisas Berüiolrl. .

meias lYan- /

cozas, cLc;, /

Nli-olào R0.lrig.1ns <i:i Silvu.
conuniin c:i aos siuis frojínczos o
fimifros.quu nada duvou osta pr:n;:i,
n»Mii a qunjrjuüp ouira, dando
•»raso do 1*m!'.iis para apro.sonta

çân ti» r.ontas, do niioin so jult-ar
6«mi crotior. Out-posnn, communi-

i-ti nu.> nustã data organi* •« su

ciuüttdú Cpni o gr ípiiquilii Korrol.
rn dos >niu.iffjõavn a nk|.l .l arão
do inostno sx-ncro ii«» no^tocio,
uo.-iis titoliia''-!;., f:i?..<iuins i- ou
tros ariigòs. tifstii tiu-sina locti
lidado, soba íhtua ilo .Silva ^ San
tos. Api.n.voil.t a nppoi•tiitti.lágâ

para poilirnos seus amigos 0 tru

guezos que >lis| iT.siMii 11 sua iititi
ra«io i\ tiriii:i quo ora so ««r^antv.a,
cotuo dispoiisarain i\ llrma o.\
tiu ta.

Qülitna.ios. 84 ito janeiro .io
ti\ 6. — Xiccláo Rodrigues da 6'ilva.

OUKO I apitSo-tchonte

Luiz lícorique de Noronha

ílyoia Baibosa de Noronha c seu*
.1L fllh"!. Arma Kutalia de Noronha.
t 8Ua^ Mlba«, genros c ne os, o dr.
f» Frui-jo ío Augusto Suzanno Ür-n

dflo -na mulher e filhos, o I* te-
nente Fru lencio de Mendonça Fiiizann
Brandáo. sua mulher «j filhos, viuva, fl
ihos, máe, ir má. sorrro e cunhado* ao
mologr:«df> capitào tcoente i nix llrn
riquo do loro.iliA, convidam seu* pa-
rco.es e amigos a assistiram á missa
me poi sua aima será rezaria boje. ter-

çj-feira 3u do eorrenie, áüU horas, rt-
matriz de S. Francisco Xa?#, do F.nge*
nho Velho.

Professora ou gerente

Augusto Pereira

Escnp.vr.NrK no •aquioaban*

Helena daptista Pereira e seus fl-
Ihos. Alfreao Pimentei Pereira, sna

I mulher e tlllios, José Joaquim Pi-
J montei Pereira, sua muIbT e llllios,
- Pranclàco Moreira da Rocha, >ua

mulher e filhos, viuva, irmftos. cunhado
e sobíiuhos do extineto su^anto 1*0*
rei»u convidam seus demais parentes,
amigos o companheiro; .;e classe para
assi- iiem á missa que nor sua alma
mandam celebrar na egreja de S. Piau-
Cisco de Paula, hoje. terçr*-felrn, 3C
do corrente, á- U horas, pelo que *e con-
fessam agradecidos.

Tiieodoro de Andra-iec i?

Pelo eterno descanso o«te :
J. to^o l»OÇO. ac-fcppsrfiri V,'i 

annos a«• ttúdde, c.»n:o --u ;-.t,
f nacional, oa lu u n iu? do 1

do carrentt sua i rui C >p:j
de An<i aar Uoolz Ribeiro .
nh -5 f.euo «co, Thâfcina. J* kr

a rifo e seu '¦nnh.a . ilanucl o-i f •
oiz fnhe.-ro.t»pi;i« d-a ^xr-nto 'u
c<-l^i»rar uma tniic '1 ma t n.
g-nho Novo, 4» a /2 h.-« ama
qu-rU-feira, 3! do c».:.'<»ni ' a ri «-•-
seus 1 *r ad^^iro^ntri'.^ p+
zere «- tema' pa'"• n» -

Ven le-se no dia i7 de fevereiro p o
mu», ás ti hoias tia manh no edilbio
.» í otum.á rua dos invdldnt n. 108
bom pre.110 na rua Oimeral Sevenano

. 63, avaliado na qnaniia ile U5:000S0o0.

ouno

Capitão-t«noiite chore tna-

clkitiista naval

Luiz José de SaufÂnoa.

e praticante

Luiz Jo~é de Sant'Ânua júnior
_ Alexandrina da Costa San*'Anna,

ySff Laud-nna SanfAnna, Alexa «riria

| SanfAiria o Aizira -'an^Arjna, es-
o pos ., mâe, lldiai. i-rn.'.s c mais pa-" 

renf"-* dr»s exT^mosos canitá » te-
nente f.ttlr. Jnnf dc Kant'tnna »
pn«ttc^nl< l u»r Johc dc f ao t*A nn a
Janior. vieiirn s do desa«tre do Aqui-
uab^n-, ronvid-im todos O', arrugoi par-
assistirei ás missas de sétimo dia na
rna fiz de sr,n«'Anoa, amanha, quarta-
feira, 3i do corrente, -endo uma ás B
horas e $1 minutos c outra á. 'J 

pe o
oe«canç<« eterno dc suas almas, conf^s*
sanJo-se desde já graíos. por esse acto
de carid .de.

jóias velhas e brilhantes, compram-se na
rua Gonçalves Dias n. it; R.

A' PRAÇA

LE COURRIiiR EUHOPEENNicoláo Hoitriguos da Silva e
Joaquim Forrolra tloj? Santos o.mii-
niuii-.(|tÍLm àos sons amiSôs jJ tv.--

gito/.os ilosta lo alii1a.li' jt» da prit^a
do Rio .to Janoiro, quo so .-.iiisn
tuiiam 0111 . octoiiaii»' para a o\-

piorarão i1«i mmo *!«• nouooio iit?

süroos, 111 1'ia.los, fazondas o ou-
tros artigos, sol. :> Urtna Silva
i santos.

Quoirtiados. "I do Janeiro, do
1906.—isi.va .{• Santos

A de uma nnchina ne costura ue mfio

que devi. rxiraiiir-se ent 30 de Janeiro,
fica transferida para 30 do março do C01-
rente anuo. DE SETliMBRO

Irmandade dc Vossa mciibora
diiH illfvrs

Agente a seis e sete por

cenio

Comitê de Direetion : Iíjoy
Hjminson Jacqnts Novioow
S»l ••erou, Gabriel Séailies,
Seijínobüs, Gittseppo Sertri.

Benjimm de Arruda Oam-

ÍB-nJamin 

Pr»nlclln d«-Arrui. -
mera. Ma-ia Eug-aia do A a -
Camera e filho , J-.<o Aiv^s d is H*
lfi tru D»oínti amexa los ffc*:
fllh-s. -r* lf.r.»:it* d • ex*reno F-xn

ei-co a* Kr C.raera. ^suost ^ n ho»
Luiz H. N gue-ra da r;..:n . i> in .
tuti 8 fu-ira da Garna, tio« <* rr?-!* • .
entes, p es^ot** e ausen*-» eopr^n*- --

fliho. irojV- cuoba.l «• t- l í.o
r n'irnrt, ?• t'-n*T!e Kftrjaci.n rir- *r
rada faArro rrrtltri . n-« r * 

p 
•

meo?» d» fu deve.-M, da cata rrr-
do •Aqnldabvn», convidam >¦* p^r>oss«ua amrza^e, para -••isLirem á m :
que em soffrafío d»* soa aloja, rti"b'-r-
*r-á noj*, terça f^ira d" t 'T»r +
á« 9 horas, no alUr m6r ia rn í'iz ii
Cancelana, i.eio q ie desde já «e e *-s

sam muito faros.

C<»II>Ai\UI V !• li laÓTBRt VS iNACIO.N VI5S DO BHASIL A mesa administrativa desta fr*
JK mandade «-onvlda a farndia paren

y tes e amigos do floauo dr. Jo»c*

j Comeu dc FArla, para ossis'i em
à missa que esta Irmandade mand..

celebrar em sua can. lia boje, le/ça-
feira, 30 do corrente, ás B -jí horas,

D»» ordem do nos-o irmào provedor,
convido a todos os irmãos em geral para
assistirem a esto acto de religião e carl*
da >e.

Secretaria, «8 de lanelro d*1 lOnfi. —
0 secretario. Manuel F. Gomes Saa•
vedra.

Precisa-se que fjlir alie não e portu-
guez M. F. caixa do C. ireio n. t»7, IIio
ue Janeiro.Ue.lnetiuir en cbef: I.0UIS DUMUR

COMMODO
Collaborateurs tlt> premier pnnç

tons Ips p:»ys — 1 tifornmtions ort-
ginalea — Inrispensablc n tonto
personne désirant suivre le num-
ventent politique intr rnntionnl.

Franco: nn an. U frs.: six mois.7 frs.j
trois moi«, 3 l'r«. 50 ; le u "õ

eeut — Union: un an.
lõ frs.; six mois. S frs. troit» mois,

4 frs le u. 30 cent.

IIKMANOKZ UM NUMK'HO
S 1>EC 1MEN G RA TUIT

C.n c.-sal o roeu a um coinmodo limpi
e aiejauo c« m entrada trnie:«enn« nte,
serve ei:u*a»a de fatuilla são pessoas ui
todo (> respeito, pr. feie-se casa tnnoe»t.
c p- uco jfjst.ída di ciaade . quem tive.
antiuncje p r e>la folha para Texas.

Frederico O tio

101 RUA Dd OUVIDOR 101

D«*poslto e Oar.ige de automavels

7 A fina Marechal Floria no 7 á

GnASUB R BXTRíORDWARIO SORTtilO

i' loteria do grandloiu plano n IHI

Ahbrt-lo !• etc fevereiro próximo
A¦ 3 horas

Pensão Denby
6* loteria no excelleute tdano n. Ü2 5" loteria doèsplendido piano n: 117 Aoíonio Moreira Pacheco e sua

.agi farclíia mandam rezar uma mí<-a

J por alma de d. tlexaadrínn
B l.al.el da Utnria, arnanlii. qua -
* t -f?ira, 3i do corrente a-. & ijs,

na eapeiirtha ae Nossa -enüora da Cun-
OMçâ'» no largo ne vatrimby.

Maria do Carmo

„ S"ii filho Arihnr Cardoso e nora
Dalija mandam celebrar uma missri

f por alma de «ua mie e sogra Ma
« rln do Carmo, e peoern a tonos o«-
¦* amigos e p-renles para assistirem a

este ano lellgi-.s" na matriz de Santo
Cfiristo dos Milagres, hoje, te»ça-feira
30do .-or ente, ás 8 horas, pelo que desde
Já ag'aderem.

A' família. aecnU pensionistas; ..vnlsos
lífO-1 e fornece para fóra a preço- ?em
coiiipe idor : Mij. «;cs e 7,-j. cozinha ue
pri neira ordem única no jtenero. ua rua
ao Ho>picto n. íhí". i* andar.

15-0§0fi)00
200 :OOOSOOO

1- TENENTE M ACHINI^T\

João Gomes c/a Silos

Alrí a C-«elfto Gome* d< c!iva,< u-
fl!boS eijnh*rjo^, «. brHno* a*

W e irrpi. e -n ,'í-l>m á< r s d-
^ sm!7. a*- e «Jemars p<- a -

sistirem ã m s*3 que t»-l - ele-'r
rouso da alma 3* ^eu^z rw m ,
nae. euoh-co. tio. p-ian e ir-r-áo, 2
ne.Te-ma hrústa João fiomm ila
«ilva. V.ríinia GZ UUS fnutl~ Úu O Vr -

ç-d»»«Aqui«iab*n',f5ZPm - leb ar am * D'«"5T 
do rorent». ai 9 l|i h - -s, na - - r *
vanto A*tr«nin do*. Pob»^, f :r r -•**

acto se confessam profana-mente ;g- •
tecidos.

Adeííta Peixoto de Abreu

Lima

, Atielia Peix oto de Abreu Lima e
4$, seus filhos, Joaqtfm Peixoto. A ris-

tíd »« Peixoio e Augusta Peixoto

| 
agradece-.. ás pe-«c s que a¦•» rn-

* pynb f .mos restos mortaes de sn-
Idolatra-ia llloa e irrnü. *de.ili» ri-i-
xoto tbrea l.imsc e convidam os
parentes e|P?50a3 oe «ua amizada a as-
sisürem ã> r. issas e ¦••tim » dia. qo-
por ai ..a Ofe-ua i-iola raoa ülha e ir, k
serãoteciebaldas amanhã quarta reira. 31
•10 c «rren e, as 8 lji, na eg»eja de Nossa
-enho z «:*s Dores, do Anaar bv Grande,
e no dia 1 ce fevereiro, ás 9 D«»ras.
egreja da C uz dos Militares, contesçan-
do-se des le Já agradecidos po. es=e acto
d«r reíigict j.

é o Pó R"|g. Ellê' faz oossar un-
mHdiataiiiBiile a mais pertlnaz pri-;
sAo cie ventre e dissipa as idóas
trias enxaquecas a nS i.in-

Ke tOes, que sft«» a conseqüência
•itíll.1. Como o seu gosto ^ muito
agrad.ivel, as mulheres e a» ortan-

1^ t. mam-no .-.--nt prazer. Em
.mi * 11 lavro, .-lie purga âeguri,
nuradaveimeiite e rópidam^nte.

Por i~-o, a Acidemia de Meai-
cina de Paris teve a peito appro-
var este medicamento para re-
commenfial o aos o.ientes, o que
ii muitÍ!>simo kto. Ueita-se o con-
teti.io do vi.iro em meia garrafa
V-igua. Para as crisn^BS, casta a
üeta.ie no vidro. O pó sa dissolve

rV»r -i só em meia hora; b.-ne-se
entào. Se lhes ollerecerem qual-
quer ot.tra lirnonada purguiva,
em 1-g ir 'o Pó Rbgé,de»i*onflem,
Íí por interesse e, pira evitar

qu., ,uer cníusio, exijam no en-
volucio|vei tnelho do produeto o
en.i-.'re,;,i no L iboratóri..: Maison
L. Ftère, Paris, e 8? rua oa Al-
faniit-ga. Rio .le Janeiro.

A' venda |m todas as boas phar-
<nacias.

Pro.iucto fabricado no labonto-
no da CHsa L. Kjère (A. Campi-

pny & C., successuresl, no Rto oe
j -netr.-, pelo pharmeceutico na
mesma casa em Paris, formado
na i;-o..la superior de Pharmacia
oe Parts.

(Vendi, «sem augmento ne preço», do
melhor relopu? uo rT undo. a presta-côe> semanaes de OFZ FRaNCOS aocam
bi.» uo uia.)

AVl.-O.— Por telegr.imma nirigido de
ftenia ao J.jrnni do Commerao, ncab.
de s r oftlcialmente cetumunic. do que o
í inteiro .»• emio no concurso uo Ob>er-
vaio io xstronontico de Genebi a foi nm-
reoid" .1 P tek-Phiuppe •

0 'ilub Patek-«'hil«ppe XXXIV pri rei-
a funceionar mi i-i ue fevereiro

?roximo.
Foram hoje amortizadas as <egnintes

nscripçô^s, pertencemos aos srs. sócios
abaixo •>e«igna,i.ts :

llub X\l'. X. 4á — «limo. sr.
l-rederíeo IVojjuelra, rua
d.-i Alf.-.udi-ga ... 1 IO.

Club SVIII. X. CO — III.mo. sr.
•lordão Kae^er. guarila
livrofi, ( nrlijba.

4TIab X X. .\. Jl!i—filmo. sr. dr.
A Kibeiro Ponles. Curí-
tybn.

Clnb XX .\. 6 — IIImo. sr. liar
tiu». Cxo«kÇAive*> F«'eltas,

^ ictorÍM.
4 lub XXI 15) — Hlmo sr. ca

pitno Alexandre Haptista
tranco Capitania do
''orlo d»» >:iiilo«i.

Clob XMI. ,\ 4S-SI11110 sr. lia.
nuel Dias.ru.. Irayuiya.
n.i n. 48.

Çiub XXII*. A. I *7- lllnn. sr.
dr Itaul de >ou/a Mar-
tios, rurt dr S. .losé o. Jí.

Çlobtxxiv. .V I7ÍI - Ulnin. ^r.
.1 :»cob Waçiier, rua d#?
>. Pedro n i

Aluli \\\ X. t SO - filmo. sp. dr.
1 Imeida 1 a^nndes, me.
dico, roa r.;.rqu»-z de
t lirantes n. 41 t..

Club XX\ I X í27—ll«ino. sr. dr.
•losé < amarinlio, < omp-t-
nbia Haziiiiiliii?ho. rua
Primeiro de liarão 11. 3 4.

Club XX\I . X. i.14 — limo. sr.
.-uilherme Fonlã.i d:»
SilT«. ma do Rosurio

Mêi besíe

In úb«»
IU Mlllioocn.

SaM1!''

Uma b »a pensão com mulios comm
dos niobiilaaos dando uma bo 1 rnu
mensal; tra a-so ua rui dos luvahU
n. 9-», sobrado.

á' rua do The atro n. 15

PasSa-sc i.iii bom es-

tnholociniiMtlo «le Keó-

clitsJfi rinujjiíilio C mu-

iln.s. O motive Ó SOU p!'0-

priôtnrio ter n. gfiiciH «Jo

r('<iríií-s(', para li-ntar

de sua satulc.

LsT JEAK ns i.*_CR01X J
^fcr'IWSÍAÍulÍX^ ÍV

- G

V ^ DRESDEfí.

Único depositário no Brasil da nvlhor
machina ue escrever, a única que ó
visível, a

Con(ra-almlr3nfe

Rodrigo José da Rocha

e demais Tietima<j do pn

couraçado 
"Aqnfdaban"

^ 0 «"ommandant- m>- ao J 1 :
JjTi.il-v n-vsl e s-n eit^d --.

g cornai' dante, ofQ^tae», ní t e

fl e D'acas en^on^açado *Hi -f
* lo", c*oz-dor «Birro-o- e craz^ •

torrede r-> ,Tj* b ^ » convidam . U
rentes, c^llegás e =m:go« jn ; : ; 3*
tei.10 comni ndant- •* nt-a Tii a i.»
llodrlco Jo«e d* ftoeh* ? --.j ?
«oemats Ttcti-ra;« d hment-Tf-l o?-s-
ão encoura.ajo »*.qTrí(l-b-*i-, o " -

ti.-emá. mis».-que. -- o r»:>. - -¦
•lesses 'eu* caaiHra02«, 3 ' d* a '•

brar aman*íã 3! jo * '"-nt-*. à 3 -
n^ras. na m^rru da i">n -i<r e :
rite acio aes:e já se confes-* m r- -

cia os.  

;'SA1NTE THERESE 2°tene:ito Benjamim de Ar-

ruda Camera

« Alexandre Soarei de Melio, Alzira
Jn, Ar Dia So.re- de M lio e .'.ngeüta

jj 
.^oaif-s de Mello, p ofund.m-nte

V co;is:ernados peia m »rie re seu pn-* mo o i' tenente Beiijomin* de
errada íitmera, vicii na ua Do r:7ei
catasifopr.e do cour-çado «Aquidab-n».
convidai 05 parentes e as pess«*as «e
sua .• miZrde para assistirem á missa que,
an rribft. quarta-feira, 31 do corrente,
celebrar-.•••-á na matriz da Cand^laru,
n aitar c- Nossa Senhora d-.s Naveg-n-
tes,âs 9 ü ras;pelo que se declaram desde
Ja agrafl. id..s.

IJnico Sui-cessor dos Carmelitas

Preservativo e Reactivo absoluto contra os Ataques ner- D^8 :

vosos, Apoplexia, Par-ilysia, Desmaios; contra as Vertigens, FALSIFICAÇÕES 5

Syncopes, OesfoUccrnientos, !ndi«estões. Em tempos de Exigir a Assignatura 1
Epidemia, Dvsenteria,- Ciiolera, Febres malignas, etc. r>K £

Ler o prospecto no qual vai ei volvido cada vidro. Í

E,m todas as Piiarmacias uo Universo. -
itiiiiiiiiiiiiii}ii>!iiiti;riiiitMiii!!tiiiiiiiiiiiii:ttintttttiitiiiiiiiiMiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiftiiii!iiiiiii(ritttiiiiiitiiiitii2tittMi:iiiiiiiiiit*ir

Mana Eugenia Sérgio da Silva

_ Os filhos e mais oa entes de Wn-
A ria (-'.ugcnin Sérgio da tfilvo.

fazem celebt ar uma mis^a amanhít.
I quarta-feira, 31 do corrente, na
* eg-oj.» ue S. Francisco de Paula, ás

9 horas, pelo sexto mez de seu passa-
mento e pa a esse arto convidam seus
oarente e amigos, confessando-<e d^sde
Já eternamente agradecidos.

BOTEQUIM
Deoostto de machinas de costura de

todos os autores, assi n como Unhas,
co reias, agulhas, oleo, lanvadeiras e
iodos os ou; os pertences.

Bicyclettes, rnotoeyrleies e ofllelna
mecbanica dei* ordem, exeru':ndo lodo
e qualquer concerto r\f machinas.

«àompleto sortlmento de artigos para
phoiographia, gaz incandescente, gra-
mophones, etc.

Ultima novidade, caixas de musica e
piano* electricos

Nni:iub ideal foram sorreados os se-
gulntes números:

No club 8—0 n. fjfi.
» » 9—0 n. á2.
» » tfl-0 tl. C6.

Traspaiss---.
quina de . ua,
cun liceac s
Infouna -e p<
.vlmeiua dc C t

um r.a Cir*a<!e Nov;
f ,7.tndo boin neg<

pagas do co»ieme a
r favor com os srs.

;> rua uo Carmo n. =

2' le-ü-nte macliinista João

Somes da SilTa

0 tenente coronel Luiz Ferreira

Í 

Maciel, sua muluer e filho?, c avi-
d«tm -os «eus parentes e amig«.s
para üssís irem á missa, que man*
djia celebrar a-na.iaâ qaar;^-fer

ra 31 do co-rente, ás 9 ní hor<as. na
mairiz oe S nto Antônio d >s Pobre-^.por
alma de eu ureza o amigo, comoadre,
cunhadf e tio. o 2* tenente m^cbirnsta
João «caies da S:iva vic:ím^do na
ca.«tsir>>p;ie uo couraç^ao «Aqui taban»;
pore-se a to sec nfessam sammatuente
agradec t as.

Vende-se nas seguintes casas :

CASA CIRIO
Rua do Ouvidor 143 A

CASA VIEIRA
Rui Gonçalves Dias 48

GARRAFA GRANDE
Rua Uruguayana 60.

Rua do Theatro 23 (porta larga)
e OLAVO BRAGA—Rua do ouvidor 58

Profundamente sentido com a
g^L> morte de sua e ra bem^-ft-'»ra dona

liaria da lãlc:*ia liamos, faile-
P cida na B hia, Jí -nu^l Dias ue Santa
a Anna mand;» celebrar uma missa

por alma na mesma fln.da, hoje, terça-
feira, 30 do corrente, á* 9 hora*, na ma-
triz de -ant*Anna. convida a faraiha e as
pessoas dc sua amisade para assistir-m a
esle acto de religião e caridade, confes-
sando—e a tonos eternamente grato.|

Capitão-leiiente

Dr. Mario Ribeiro da Sib

H na'i A. "za e s«u n=e !'¦-
-A A!r. za eonviaair a f-mtP- ' -

jT tes. -vll-gas e -m g « de sBd
> ssud^so prc.f-* <--«r e aruigo -C?
* 

tenente dr. tia-o R:Mr«
HilTii. victixa da borroro-a c< af."

d" cou^=çaio « qu.'i b^n». p- <•- í"1
rem à.ffiissa d»1 «eíimo >h*.

eterno reocuso ce s .a -Ima m-n i ~

»ebrar amanhá. 3i do r «r-er.v-?

9 tii onras. n. m : iz da &oí-i-r
tOd»»« -incera Z'aT: >k-

Armação

Venüe-se uma equena e vitrines da
ua da rut dos Ou ives n. lOd A, está

Pre-Msa-se de um vendedor com pratica
e conhecedor da freguezia ; no largo de
S Francisco de P..ul: n. 4 B. Aeceltam-se in^crípçôes para o

club 11.
tamehto. Preço do Vidro
INII \ BNCARN IDA

Recomui -• .-.dt-sa ás

BlCYCLETA

Vende-se uma. marca Peugeot, de cor-
lida, muito barato; para ver e trátar n«
tua General cantara n. 2i9, armazém.

Pode-os*, dyaáiiiogen . ex.flíaiiíe de io im asifuncçôos orga-
uicas—J!et!ic.iin-ii .. ue poupança,

Anti-anemico» a»!i-iuMit'a- llienieo,

ilitirel c»

l!til nas atly -atiiias das uiolcslàas

lnl'eceli>sas —* \iij> ini'ula a resl>lencia

ao cansaço cm lotlos

os exerc cios musculares.

2o t' nente Horacio Guimarães

Ma' la Amalia Cosme Pinto Gnima
£ rães, Bmiiia Canonga. cond^ssa dp

» Tocniins. Manuel Cosme Pinto, «e
nhora e filhos, dr Luiz Ouima àps
Filho (ausente). Gabriell. e.ijim^rã -s

Biras e sen marido, dr. Francisco Eiras e
lllnos, Iracema Gnimarães Vlllel-. e seu
marido, dr. GasISo Azevedo Villela e (1-
Ibo* (aumentes), esposa, avós, sogros, ir-
màos cunhados e sobr-nhos do desiito-"
2* tenente lioraeio ttuimaràei, vicii-
ma do desastre uo «Aqninab^n». convi-
oam seus parentes e .-migos para as<is-
í; em á missa que fazem cei^brar, ama-
rihci. quarta-feira, 31 do corrente, ás 9

Ibons, 

n^ eg eja dos Carmelitas, confes-
sando-se des te Já agradecidos por este
acto de reiig.So

AS PÍLULAS

Barsneza de ffiattoso

DR. laURIUUO N; mpossibiíiditde de diiigir =gra-

^ decirnentos, por f-lia de muitos en.
1 de;€ :os a t »dos os mens am-gos e
i am ,*as de minha veneranoa e noa

mãe a baraneza de Itaitois
a essüs pessoas ue nossas relações que
durante a »ua enfermidade, enterra,
mento 3 missa cumularam*me e á mi.
nna faniiiia de attençOes. visitas, cartas,
rartôes. telegramn as. flores, corôas e
uemais climo s:rações oe piedoso c. n-
forto. dr respeito, »e apreço e homet.^*
gem á fir -d.i. a todos c nfe-so.me viva.
menie re tinhecido e obrigauo.

Dr. CiCcii n.:o Lopes.

Clnb XX* III. X. 145-111 mo. sr.
Aitlonio Romeu .iuulor.
rua de S. He nto n. 3Ü, -»ão
Pao:o.

Ctnb XXIX. X. 124 — Ilimo. sr.
ftlario Xogurira, rua dos
A Moradas u !}.¦»,

,^isi) X\X. .X. H — liJnto. sr. I ulz
de 4l>r' u, rua da Ufan-
dev«. Victor>a

C'| ti «XXI X. li»—l imo. sr.Tho-
mé-d* »li«':i P. Teixoto,

re Soledade n. 4:t2, em
\fctheroy.

Clob IX5.M. X. -l68-kll.i,o. sr.
rommandaiite Antônio
rrMiiciseo Ve ho, rua
(iuuelilna u. 6§.

Clnb XXXkíí. X. t — liimo. sr.
dr. FrancIsCr» Chagas,
ffoja/ Rotel, roa Fresca

i lub n. i. ue relógio de outo de lei, de
!9 liotia-:

0 sorteado bnnt^ra foi o n 51, perten-
cente ao s . J. P. Româo. Engenho Novo.

Club n. 2 A. ae correntes de ouro de

curam a dy^pepsla, indlg.-stào, enxa-
queea e todas as dpsord-ns do esto-
in^go, llga.i.. e Inlestinos.

*-ào 
puigativas e puramente Tege-

taes.
Nenhuma família deve deixar de•er uma caixa das Pílulas do «ir.

Slurillo em casa.
P|e am se na pharmacia Bragan-

tinn. á rua Bniguayana n. 141.
Ven iem-se em todas pbarmacias e

drogarias.

A CallopedinaRodri-

nnpC e" único preo.irado que ex-
aUCB tingue raaicaimeote os cai-
los

Vende-se em todas as drogarias e
pbarmacias e no deposito geral

57 Una Gonçalves Dias 57

PH.ARMACIA

Maria Anioaia Travasse

0 dr. J->aqirtm Carlos T.-i"a«-

JL Pahdtna Travassos, -y** 
Hr.n-ebeüo. <na =enr, ri a

| d i- Jtmilia Trav --o». Ei ?' ¦ ¦

sos e Ame u 7- =va«s :-4- •

Joio d' Hai oj T-av ?->. «* » «»

e flibos. c-rSos F ede 1-0 Tra -5

Binas e geuroi i Eagrtn
valso* Binos. genr » * » •

o doloroso cev-r ae c-mm .
seus uarente4 e ataisr^s o V"v', ,.

ti" s^bnnha e" arin;- ^Jri"9,°'"

d» f;rr-j:eSJa;, t;
r?s d- ta*de. -abino a^ <j» \ ." 

n-úntn. iS, para o cem.»'» de

J.-ão 3at*:-sta. _
Sào ba çonites po ...

A' venda em todas as phai macias e drogarias

dií^O-IMII
0 melhor tonco-muscular

nevrosiheiiico diurelico

0 sorteado hontem roí o a. 58, pejten.
cente ao sr. Manuel eiieira oe Arauto
tua Camenno n. 118. 1

na do Ouvidor n.28
BUA. GONÇALVES DÍÀS N. 57

A' FORTUNA CARNAVAL AlFOKTlINA

Clinica Cirúrgica Dentaria

DO ..IBOitGIÃO-DENTISTA

Dispondi -le materi 1 fornecido
pela .-i-a Wbite. e tr.,balhando pclò
systema americano, o m«is aperfei-
co. uoe prev.ne i sua clltnteíli. da
capital e do interior, que seus tr~ba-
ihos gaiantidos e exetulauos
com brevidade, perfeição e modiei-
dade ce preços.

Concilias e operações, das to 4s 5.
á rua dos An oradas o. 43. entre Al-
faniig.. e General Camaia.

Rio de J neiro. » úe Janeiro de i?06.
0- uoic s agente» ae Patek-PniHppe

A C. em to lo o Bra>il

G:n4:| â 
jLshourlau

RELO lOKIROS

ENCtRRA-SE BREVEMENTE

a venda com o desconto ie

%

Vesti-los enfeitados eoai

.íesde
Capa* de creoe forrada» a
íijj; ^nífjtsdi* com cre?"

Cbai éos .»ra at»

. ,. ..ir biist. 3S ?

Um só pagamento

Relogios de ouro de lei

"òmIA"

40 semanas e um. só pres ação sema-
nal de 61, com direito a" doas sor-
eios. ás quarias e sabbados, pel» Lo*

teria Nacional na rua aa Candelaria
n. 8 B, reiojoari.t.

COSTUREIRAS THEATRO apollo

Grande Companhiu de Opcrn-oomicii, IIaca, c Revistas

HOtIE Terça-feira 30 de Jareiro lOJB

EXTHAOUDINAKIO SÜCCESSO DA COMPANHIA

D FINITIVAH.KTK ULTIMA REPRESENTAÇÃO

da celebre opera-eomica em i act.is, original de G. Me. je a. Delia Campa, tra-
duecaodoseicrlptores Lobato i a. Antunes

THtATRO RECREIO DRAMAÍICO

1 OMPAMII ^ DUS MKÃGÃ

Tendo de subir á scena na próxima sex-
(aTcira a grrandiosa revi ta

fi' PRflÇfl
Theatro Carlos Gomes {antigo San'Anna)Bmpre?t.m-se sob hypotheca,

Cart n>'Ste escripioilo a 0.Preci3a-se de costureiras de gravatas;
na rua da Alfândega n. 30, sobrado. EMPR5ZA P>S H>»\L S3GRST0

Grande comoanhia >de up«.a-co:nic.. .a<ie;ca« e reçi«tas — Sf^SSIt
Direcção musical ao mae- •• P ^DLLSO SaCRaHEXTO

EiO«í3B Terça-feira 30 ue janeiro HC

51 representação da mágica em 3 actos, 15 quadro- e 3 aootbeo^S
da peça francez* «Pois-on Voilent». uo- DSMhTRIO aLVah^í

musica do maestro dr. ASSIS ACHiCO

José Antonlo de < as-

tro Silva c Maurício M«»n-

des de Va^concellos. de-

«-iitrmn que nestla dala

d!>so!i'e »m a lirma de

•loüé Mlva A C.f da qual
são os iinlco* wicius e

na mesma data or^ani-

zi.rnnt nova >ocied«. e

hob .. mesma razão so-

ciai de José Silva A C.,

admittindo como seus

sócios solidários Os seus

antigos auxiilaces e ami-

Itros, srs. José t.ulz (io-

mes e Relm.ro Mcnd«-s

de Vasconedlosecumo

inleressatios o* srs. Kru-

cluoso Uao Machado,

Isollno Mas dou "auou

B<>rda e A vcIIm Cmrrén

Mm* éíÜehvIlM.

Acção entre amigos

A d.', un terreno n ¦ Engenho Novo,
qne devi;, c .rrer com a uluin. loteria do
corren e lueí floa transferida para St de
fevereir d»j i9u6.

De uma rifa de um reioüio de ouro
que uevia se extrablr com a loteria da
i^piul federal, íl. a tiansfertda para „
ala tO de fevereiro proximo.

Em quê eslréa a distineta e graciosa actriz
LKAL-CLUB

BARBEIRO
Foram sorteados:

j Clnb 3, n. 43, ao sr. Domingos da
' Cunlia e Silva!

Club 4, o. 8, ao sr. losé *ouren;o
Cor<id.

Club 6. n. 13, ao sr. J. P. Bastos.

Vendem-se quatro cadeiras, duas ve-
ii.iian.» e uni gaveteiro; na rua 00
Ouviuor n. 29.

Terá togar definitivamente100 CONTOS

ror *$400

Ltoteria Esperança

22 de março

A ULTIMA represeatacio da peca aaera.basea.ia na vida delesns Cbristo original
ne BDUARDO GARRIDOPERDERAM-òE

Acção entre amigos

Da rlf.i que so extrabia annexa á ul-
Uma loteria da capitai no mez ae Janeiro,
de nma bonita vaco. tourlua com cria
fêmea. flc. transferida para a ultimi
loteria da capital do proximo mes ae
auiço.

Dons caderno, com ama liceaça e ma*
triatl. cum o n. t.nt e diversos valles'
a pes«»a que os encontrar fari o favor
de entregai-o» na Tenda, á roa Cbile
11. «1, Floresta, que será gratlllcada.

SELLOS USADOS
Compr.ea-se c»iiec(0es e avul.os, na»

MMi e e-trangeiros; oarua Primeiro
de Março a. tt ctumuria.

TANOEIRO TOMA PARTB TODA A COMPANHIA •

Bllbetes i nada na bilbêteria.

A*8 > l/l HORAS A'S 81/8 HORAS

; Amanha nâo ha etpèciMnlo para dar lo(ar

ao I* ensaio gemi da ri-vlsta CA'». e LA*..»

I de A.
Poste**Dna ato de (amilia d oeste e em es-

Inw pobreaa, com ires Ilibo» menores,
peto is hiioâs caridosas uma e.mola
Mie wnor to Dens, podendo eaviar m

eaaa aomingot Ou,u
da ncloc mae.uoe Pau


